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“Autorização É — Abertura 
— Histórico Ú Nei qe 
Lei " Data Decreto | Data | 
| | 
| | | 
| | Créditos especiais | 
1,102-A | 26- 7-50 DP O9 913 | 2 3-51 Para pagamento de gratificação de ma 
| | gisterio BRR sore eira | 63.000,00 
1.343 | 9- 2-51 30.167 14-11-51 |Para atender às despesas de qualquer | 
| | natureza com o combate à raiva 
dos herbívoros em todo o território 
| facional, RR RS a sic e jo join efe 5.000.000,00 
| : 
I 
1.368 (*) | 14-5-51 26.384 22- 249 |Para as despesas com a instalação de 
| E uma usina hidro-elétrica na Colô- 
| nia Agrícola Nacional do Maranhão | 4.000.000,00 
| Total dos Créditos Especiais ..... 9.063.000,00 
(1) — Revigora por dois anos O crédito especial 
aberto pelo decreto n.º 26.384, de 22-2-49, 
Diário Oficial, de 24-2-49. 
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DESPESA REALIZADA PELO MINISTÉRIO E PELA UNIÃO 
DESPESA (EM CRUZEIRO) 
EXERCÍCIOS E DO a A 
) UNIÃO MINISTÉRIO 
CD DD DITO ET ST O A E o Da aa id E SE 


Y% DO MINISTÉRIO /UNIÃO 


E ZA ren o VR RR 13.393,228.560,20 553.671.454,60 4,13 
ED (il PATR RE, Eh E 15.695.590.594,40 658.273.456,20 4,19 
1949 RES + iso E À 20.726.712.544,40 942.539.999,60 4,54 
E RIAA 23.669.854.385,10 1.066.353.852,70 4,50 
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SAQÍVNOISNODANS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Cr$ 1.473.199.421,00 


GABINETE DO MINISTRO Crê 2.851.400,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pert=ncentes ou es- 
tranhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 
ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social. 


Quadro analítico de comparação da desveza proposta para 19532 com a autorizada 
em exercícios anteriores. À 


à ad DESPESAS AUTORIZADAS A j Diferença pa 
RUBRICAS DA DESPESA ; Pepsi rem poa 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 - PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 300.000 300.000 300.000 Ea — 
Total da Consignação 1 ...... : 300.000 300.000 - 300.000 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
| 16 — Gratificação de representação de 
CADIDEto sic rers en DERA a aPo cagar 800.000 800.000 800.000 — 
Total da Consignação 3 ..... 800.000 800.000 800.000 — 
Potal da Verbal +... ces cos > “1.100.000 1.160.000 (1) 1.100.000 — 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; cami- 
nhonetes de passageiros e ônibus; 
auto-caminhões, autobombes e ca- 
minhonetes de carga; locomoti- 
“vas, automotrizes, material rcdan- 
te ferroviário de tração e de . 
transporte; tratores; equipamen- . 
tes mecânicos para estradas de 
rodagem; aeronaves, embarca- 
ções; material flutuante e de . à a 
dragagem; outras viaturas me 
1 — Automóveis de passageiros 1 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- q «O 
pressas; documentos; revistas e , | 
outras publicações especializadas à a TO) 
destinadas a bibliotecas ou cole- E ud 4 

w ÇÕES cm see nene e sa sacras 5.000 5.000 5.000. = 


RUBRICAS DA DESPESA 


q 4 á ai ARA 

e ensino DIDO A A ni 
Total da Consignação 1 .... . 
—  CONSIGNAÇÃO 2 -- MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
i escrituração; 


qu ars 


; * subesência entueco toras arado 
s 18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 

aparelhos e instalações; i 
de iluminação ........ccremes 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
viaturas .ecccrrrorcorencca nas 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans. 


femação ; <b>. Sono Eid eis E 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


mentos; artigos e peças é 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos er 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
fecção ....cscsuneeereresa ai 


“Total da Consignação 2 ...... 
Total da Verba 2 ....=. 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ..,..xzecvees 

02 — Assinatura de órgãos oficiais . 

05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 

MEGA... a joiuie ao poi 

06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 

09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, eszôto e lixo ... 


a) 


RIO DA AGRICULTURA 


, 
1 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
DD —— espa para + ou — da - 
Fi RE a Proposta sôbre o 
je e 1951 1952.w. Orçamento de 1954 


RE a 00 30.000 30,000 a 
A AR e 236.400 — 
» : jo R 

desggDo =." * 12900 12.000 1 

200.000 200.000 200.000 ==s 
st. = Ee 1.000.000 + 1.000.000 
O 121.000 | 1.212.000 + 1.000.000 
PRE 432.400 448.400 (3) 1.448.400 + 1.000.000 

A 1.100.000 1.100.000 1.100.000 = 

E 303.000 303.000 303.000 EE 
a 432.400 448.400 — 1.448:400 + 1.000.000 
RR RE a ds 4.835.400 1.851.400 2.851.400 + 2.000.000 
Da air % >> = mn Ens anne 

O ta ir ros” VERBA | — PESSOAL 

K (ro aii”. va principal dotação constante dessa. verba “destina-se à remuneração dos auxi- 


Re '*Jiares do titular da Pasta da Agricultura, os quais são constituídos não só de servidores 
Ê integrantes dos quadros do funcionalismo público, como, também, de pessoas estranhas 
“ao “serviço público. i ; : 

Nota-se ademais, que as rubricas de pessoal são mantidas nos mesmos níveis das 

- imsertas no orçamento em curso, por serem consideradas satisfatórias. 


Ls à VERBA 2 — MATERIAL | 

E i2) * Propõe-se, para 1953, os mesmos quantitativos consignados no orçamento anterior, 
uma vez que o montante inscrito vem atendendo perfeitamente as necessidades do Gabinete, 

no tocante a material. o , 

b q á + e 


verba supra tem por escopo satisfazer as despesas que 
as 4 ionamento da Comissão Nacional de Política Agrária, 
reto nº 29.803, de 25-7-51. Esse organismo, instalado no próprio Gabi- 
á « s estudos e coordenará as atividades relacionadas com a fixação do 
rural, proporcionando-lhe assistência social, amparo técnico e melhores 


abalho. 


4 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA par, E. 
COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO DO CENTRO NACIONAL À a é Tod 
DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS Cr$ 21.700.00,00 
- “ a [yr » 
Criada pelo Decreto-lei nº 3.480, de 29-7-41, alterado pelo de n.º 6.485, de. 4 : 
tem seu Regimento aprovado pelo Decreto n.º 12.777, de 2-7-43. Está - amente 
subordinada ao Ministro, compondo-se de: pa e! a 33 
1 Prestdente;, ; , REA À a 
3 membros. a, fa EN 
A Comizsão tem como finalidade: a ig y 
n) projetar e executar diretamente ou não tôdas as obras e Instalações neces-. 


sárias no Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas inclusive as de Irrigação 


e drenagem, estradas e parques; ' úul K Tu 
b) plantjar, projetar, e localizar as contruções necessárias aos 1 utos Agro- 
nômicos Regionais, do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. E — 1a 
A Comissão compreende: ia tos 
a) Turma de Planejamento e Contrôle; “4 di 


b) Turma de Execução e Fiscalização; 


ec) Turma de Agricultura; ; a d E. 
as] a 


d) Oficinas. EM 
e Ea 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS ! ç Ss à 
RUBRICAS DA DESPESA ——————————— Propedão, para + ou — da E 
1951 1952 de 1952 


x 5 


E a a = Go 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- | 


TOS E AQUISIÇÃO DE o 
IMÓVEIS E 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
, PROJETOS 
01 — Início de estudos e projetos .... a 300.000 300.000 — 
Tatal da Consignação 1 ...... — 300.000 300.000 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — CONJUNTO 
DE OBRAS 
06 — Prosseguimento e conclusão de o 
conjuntos de obras e sua fisca- , 
CR DS CERNDÇÃ O É o 11.000.000 12.200.000 20.500.000 -+ 8.300.000 
Total da Consignação 3 ..... 11.000.000 12.200.000 20.500.000 + “8.300.000 
CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 
08 — Prosseguimento e conclusão da : 
aquisição e instalação de éuipa- » 
mentos e sua fiscalização ...... 3.200.000 900.000 400.000 — 500.000 
Poti da Cine 3.200.000 900.00 400.000 — 500.000 
CONSIGNAÇÃO 6 — DOTAÇÕES DIVERSAS 


11 — Estudos e projetos (art. 1.º, in- 
ciso 2.º, alínea a, do Decreto 


n.º 19.815, de 16-19-1945) ... 300.000 — 
128 Oludr! ESA uk e a E 300.000 — 
Total da Consignação 64 us 600.000 -— 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 5 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS, DA DESPESA oO = ser as 


Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


CONSIGNAÇÃO IX — DIVERSOS 


22 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
TONI PL PM ae MM cas 500.000 500.000 =. 
23 — Disponibilidades ..i......... o — 300.000 — — 300.000 
24 — Obras de pequeno vulto ...... == E 500.000 + 500.000 
Total da Consignação 9 ..... =— 800.000 1.000.000 + 200.000 
Total da Ea lhe rn a a 14.800.000 14.200.000. (1) 21.700.000. + 2.000.009 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
(1) Disporá a Comissão de Construção do C.N.E.P.A., para o próximo exercício, 


da dotação de Cr$ 24.200.000,00, ou seja, um acréscimo de Cr$ 10.000.000,00 sôbre o 
obtido no orçamento vigente. Com à inscrição da cifra sob referência ter-se-á o quantum 
indispensável à execução do programa de trabalhos elaborado para 1953. A maior parcela 
dêsse quantitativo diz respeito ao prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras. En- 
contram-se, entre os mais importantes, o edifício para o Centro Médico, o conjunto resi- 
dencial, o prosseguimento das obras do alojamento de alunos, e inúmeros outros de menor 
vulto. Deixa-se de apresentar detalhadamente em que consistem as obras gerais do 
- C.N.E.P.A., para as quais se propõe os recursos acima referidos, pelo fato de constarem 
- Os mesmos do texto da Proposta Orçamentária de forma discriminada. 


E. Ed 
CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPE 
e —ARTISTICAS E CIENTÍFICAS NO BF 


r ” A finalidade do Conselho de Fisc: 
1 no Brasil é fiscalizar | as expediçõ 
ras, oficiais ou não, de e URTAtOo : 
O campo de ação do Conselh a ca 
programa de trabalho fica na de) á jo 63 
científicas, de acôrdo com a sua tuto e g 
pedições. | 4 ad 
o Conselho está diretamente subordinado in ata as) á ” — Aêr 
n.º 24.397, de 5-6-1994. Er 
Seu regimento em vigor foi expedido com 0. Decreto ma 6.% 5, de 2] 


Quadro. analítico de comparação da despeza proposta para 1053 pre 4 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA | Sean Se 2 
1951 1952 


VERBA 1 — PESSOAL | 


CONSIGNAÇÃO . — vasmacens ' 


enc içoo Dar tagaaoo 4.200 4.200 
13 — Gratificação de ) ção 32.400 32.400 


Total da Consignação eg. 36.600 36.600 
Total da Verbe 1 cesso 36.600 36 
VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializades 


- destinadas a biblioteca ou cole- 
E 3.000 3.000 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblio- 
teca e ensino .........- E: 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tórios, gabinete científico ou tée- . 
não 4 >.3. Hondo dot E P — 


Total da Consignação 1 ..... À 300" 8.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


clusive fichas bibliográficas e de 
mntecência * & 6. ceu o ads o ema 1.000 


1.000 


Total da Consignação 2 ...... 1.000 1.000 


"Potal da Vétba-2 cecnrexssrãr 4.000 9.000 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA A 


E mm 
: DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
» RUBRICAS DA DESPESA — Propagta para o r= = da 


Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


VERBA 3 — SERVIÇOS o 


Y NR. ist 
E ENCARGOS Bá” 7 - 
CONSIGNAÇÃO 1 -— SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 192 96 96 e 
RR eo o. | 192 96 96 a 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVICOS EM 
ESPECIAY, DE FINANCIAMENTO 
31 — Expedições científicas ........ 25.000 25.000 25.000 — 
Total da Consignação 3 ..... 25.000 25.000 25.000 — 
Total! da Verba 3 ....... iris 25.192 25.096 (3) 25.096 Es 
RESUMO 
ERR esa DME sro so 36.600 36.600 36.600 Es 
Verba 2 — Material ..........co.. 4.000 - 9.000 E 9.000 — 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 25. 192 25.096 25.096 — 
E vç PO aa 65.792 70.696 70.696 — 
o med ad 
VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Nos têrmos dos Decretos-leis ns. 3.704, de 13-1-41, 6.735, de 21-10-46, é gra- 
tificada no Conselho a função de Secretário, cuja despesa importa em Cr$ 4.200,00 anuais. 
E de se assinalar que o C.F.E.A.C.B. é um órgão de deliberação coletiva e os 
seus membros recebem por sessões a que compareçam, na base de Cr$ 50,00 até o número 
de 6 por mês. Sendo 9 o número de coriselheiros a despesa anual será de Cr$ 32,400,00, 

- precisamente... a de - é ; E aa, dd fa at 


VERBAS 2:— MATERIAL e 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS 


(2 e 3) As demais dotações necessárias ao custeio dêsse órgão são mantidas em bases 
idênticas às do exercício corrente e foram fixadas de acôrdo com as despesas realizadas no 
último triênio. 


ni 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


8 
indi a «al o Vig ii 
CONSELHO FLORESTAL FEDERAL e 
p “Foi Institufdo e instalado em 1934, nã forma do art. Lcd 
PERA de 23-1-34 (Código Florestal), modificado pelo Pesado ca 35 


"* Reune-se três vêzes durante o mês 
54 submetidos, de conformidade com o tg 
, Diretamente subordinado ao Ministro 4 
move a cooperação entre as repartições £ 

petindo-lhe : 

a) orientar as autoridades florestais sobre à aa 
Fundo Florestal ; ) 

b) zelar pela fiel observância do Código roseta e leis, ou 
plementares, ac ando a ação das autoridades fi res 
necessidades ou “o ficiências dos serviços ou sôbre rec! 

c) resolver casos omissos no Código Florestal e propor ao 
ou qualquer alteração ; É. 


d) emitir parecer, sôbre as questões relevantes que a nr 
resolver, nos casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos. indicados 


e) promover a cooperação dos poderes públicos, instituições e 
“e sociedades particulares, na obra de conservação das florestas e de re 
1) difundir em todo o país a educação florestal e de proteção à natureza 
9) instituir prêmios de animação à silvicultura e por serviços E t 
teção das florestas ; 
h) promover, anualmente, a “Festa da Árvore”; 
à) organizar congressos de silvicultura; 
j) organizar seu regimento interno, em que adieneni instituir Ra: 
terminados locais ou regiões ; 
Cond 3) estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado serviços . 
fixa à causa fl al, cabendo-lhe determinar as importâncias a 
recursos pla ou outros de que possa dispor; . 
m) tomar conhecimento e opinar sôbre todos os processos,, que me 
minhados ; : da 
n) continuar r na sua obra de educação florestal por meio de cartazes e 
difundidos em todo o país. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a 
em exercícios anteriores. 


VERBA 1 — PESSOAL. 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL | 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensaligtas. cup crsnas ts sineeninh 33.000 33.000- 

É" otal da Consignação 2 ...... 33.000 33.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 

08 — Funções gratificadas .......... 4.200 4.200 

13 — Gratificação de representação .. 43.200 43.200 

Total dn Consignação 3 ..... 47.400 47.400 

Total-da Verba 19..n.-0, «= «e 80.400 80.400 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 2, — MATERIAL 
DE CONSUMO 
17 — Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 


Rr di aa cid id dr Pesa a 
: ; 
“RIO DA AGRICULTURA 9 
DESPESAS AUTORIZADAS : Diferença para 
E : Presa, para É + ou — da. 
Ei DE 1952 Orsa de 1005 
aaa ic co sei Fri A 
800 800 800 e 
1.300 1.300 1.300 rar 
maço: 1.300 (2) 1.300 pussiaão 
96 150 19025 30 
2.000 2.006 2.000 ss 
1.000 1.000 1.000 -— 
3.096 ERC di PO nor 30 
ENTO E: » 
s e culturais. 
a da Árvore .. 10.000 10.000 10.000 = 
da Consignação 3 .. 10.000 10.000 10.000 js 
ND a a ca do 130096 13460WIS) iBRASO:, == 30 
* RESUMO | EO um a ks a 
Pessoal .. EE PR “80.400 80.400 82.080 + 1.680 
Material ......ccteeces «= T.300 1.300 pe p1800 T— 
- Serviços e Encargos .... “13.096 13.150 ; 13.120 — 30 
oa E Mas ars Er Sie: “MM Ads poste pipi do 
+ . á EA 4 b 1.650 


POR ONCE 


VEREA 1 — PESSOAL + ' 


Propô-se a dotação de Cr$ 43.200,00 para ocorrer à despesa com a gratificação 
esentação dos 12 mem do Conselho. E' calculada "na base de Cr$ 100,00 por 


“o máximo de três por mês, de acôrdo com o Decreto-lei 
etando, portanto, a despesa anual acima citada. | 

nselho, de acórdo com o Decreto-lei nº 1.855, de 9-12-39, mo- 
de 10-11-43, com a função gratificada de Secretário que percebe 


VERBAS 2 — MATERIAL e 3 =— SERVIÇOS E ENCARGOS 
y (2e 3) Como dotações de custeio que são, as assinaladas nesta nota mantém-se nos 
mesmos níveis dos quantitativos consignados no orçamento vigente que vêem satisfazendo 
“as necessidades do Conselho. : r 


10 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Pp Rea 


CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS | 


a | Foi criado pelo Decreto-lei n.º 1.794, de 22-11-39, e o seu regimento a 


4 Decreto n.º 12.317, de 27-4-43. 


e 
LÃ.s + 


“Estão subordinados ao Conselho: os serviços cartográficos e cl! 
antiga Comissão Rondon, e os serviços de estudos etnográficos a 
cinematográfica transferidos, respectivamente, do Ministério da, Gue 
Proteção aos índios. * 4 vd 7 

O Conselho atua no meio físico-social brasileiro “onde existe o fr aa 


necessitado de amparo, proteção e assistência, para sua integr eg 
brasileira “samesalpar 
Atribuições do Conselho Nacional de Proteção aos índios: + us 
a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela e Pci ' 
indígena, visando a preservação da vida, da propriedade e da : Ê 
b) cooperar em estudos etnográficos do Museu Nacional, danado; “out 0 
cipuamente, ao Serviço de Proteção aos Índios, sempre que necessária, inteira « « 
na realização de sua finalidade. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 "com a 
em exercícios anteriores, "qui 


DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA a — Proposta para 
“ 1951 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 


EXTRA á À 
05 — Mensaiistas ...... dA Md We 618.720 618.720 548.040 — 
06 — Diaristas ............. ERR rpred 123.600 105.840 128.640 + E: 
Ê, e PE Se — -——— —— 
Total da Consignação 2 ...... 742.320 724.560 676.680 —. 47.880 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas .......... 4.200 4.200 ; 4.200 
12 — Gratificação por serviços extra- , 
GREAAIOM, 25 apo ma a Ê 5.000 5.000 5.000 
E Es Pd a a a o o mt 
Total da Consignação 3 ..... 9.200 9.200. 9.200 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES Ds iso TO PR , 
22 — Ajuda de custo .........c..os 10.000 10.000 10.000 
2 = INDIO Sd cia a dunisTa a 10.000 10.000 * 7.000 — 4 - 
Total da Censignação 4 ....., 2000 20.000 17.000 — “3.000 ) 
E dede NS iss irei de o ess 
Total da Verba 1 ........... 771.520 753.760 (1) 702.880 — 
VERBA 2 — MATERIAL o 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL E 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas 
destinada a bibliotecas ou cole- ; 
COMB: 2a abro e e 4.000 4.000 3.000 — 
C4 — Máquinas, motores e DA k 12.000 rá — 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, d . 
material cinematográfico ..... — 7.000 1.000 — 


TÉRIO DA AGRICULTURA 


* DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para 


Diferença para 
-+ ou — da 


Eds e 1953 Pro; sôbre o 
1951 1952' iara de 1952 
6.000. 6.000 10.000 + 4.000 
5.000 10.000 10.000 Sae 
27.000 27.000 Ea 000 3.000 
f 
8.000 8.000 8.000 é 
ps ERR . | 
dedos eo — 1.000 1.000 — 
is e lubrificantes . Sato 15.000 9.000 9.000 a 
de udrtras, é a de a 
: Em 5.000 5.000 ma 
RR 20.000 16.000 16.000 E 
nº so biológicos, -d 
icos e. do aee 
5.500 5.000 2.000 -— “3.000 
ENA 5.000 6.000 6.000 2 
SUA o ADD 2.500 2.500 “e 
Pq E 52.500 49.500 — 3.000 
MERAS > sd 500 (2) 73.500 — 6.000 
384 290 290 == 
natura de recortes de publi- TA 
ss pri DA a doi y aa 2000) 3.000 3.000 — 
os reparos, adoptações, con- 
b y k 
E id À ão - de ens TG 7.000 10.000 + 3.000 


ennrens eae rer nes 


a E” Wir, do ND PR NR EN TR 


À 
- 
| 
| 
4 
E 


& 

12 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA a 
DESPESAS AUTORIZADAS a Diferença para Es 

RUBRICAS DA DESPESA —— >> ——— — a ia K pe nor 

1951 1952 à Orçamento de 1 ic 


66 — Passagens, transporte de pessoal 


e de suas bagagens ........... 5.000 5.000 2.500 en 2.500 
07 — Publicações, serviços de impres- , 


são, de encadernação, de cliche- Pas y na "a h 
ria e de colaboração ...... Xi 200.000 200.000 215.00 + 15,000 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- . pp R; FP 
vagem e engomagem de roupas; “a z EE. 
taxas de água, esgôto e lixo ... — 1.500 1.500 4 ssh Aus; 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 


j é 4 
mas, radiogramas, porte postal e a 
assinatura de caixas postais .. 2.000 2.500 2.500 SS 
—————— — —— * mt e e 
Total da Consignação 1 ...... 217.384 219.290 234.790 apo 15.500 -. 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS IM E 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO ) 
32 — Exposições aa é 
1) Para custear despesas com ago 
a realização de uma exposi- 4 LR 
ção anual comemorativa do e ; 
“Dia do SMBMO? Eau > sas 20.000 20.000 20.000 poa q 
=.” PERDE e O 
Total da Consignação 3 ..... 20.000 20.000 20.000 aco Sa 
E — o = 100 ED im mim 
CONSIGNAÇÃO 10 .— DIVERSOS | É:á o 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- - 
gaipanho cs.» mis no dp Rr é — 2.000 2.000 —.. 
E à E E E é oem mi me 
Total da Consignação 10 ..... -— 2.000 2.000 dd e 
——— ema mes a 
Total da Verba 3 ............ 237.380 241.290 (3) 256.790 + 15.500 
mae o — meme —— —— = — E 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ..............« : 771.520 753.760 702.880 — 50.880 
Verba 2 — Material ........ccccce. 84.500 79.500 73.500 — 6. 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 237.380 241.290 256.790 + 13; 
DE do RT 1.093.404 1.074.550 1.033.170 — 41.380 
VERBA 1 -—- PESSOAL 
(1) A tabela atual de diaristas do Conselho encerra as 
( 
1 Mestre Eletricista ....... CRER PIS ER 
2 Artifice Especializado ...v,.sses.... 
| AmBeS Bor. o. as EG De 
1 Artiicas co; x 2254 + A E Sices pe A 


No que se refere às outras rubricas de pessoal, inclusive 
guantihalivos propostos para 1953 correspondem aos consi 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Diminutos reajustamentos foram processados, de conformidade com as despesas 
realizadas, pelo órgão de que se cogita, nos exercícios anteriores. 


, VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E , ss” 
(3) Como se vê no quadro discriminativo, as rubricas dessa vi não apresentam 
“realizadas 


alterações dignas de mota; o critério de sua fixação teve por base as « 


nc exercício próximo passado, que refletem, de modo geral, as reais necessidades da 
repartição. “o q “4a 
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SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL Crê 319.944,00 


A Seção de Segurança Nacional resultou de um imperativo de segurança interna, 
decorrente da situação anormal provocada pela deflagração da segunda guerra mundial. 

Criada pelo Decreto n.º 5.301, de 23-2-40, aparelhou-se imediatamente para poder 
informar sôbre a situação militar de todos os servidores do Ministério. Pelo Decreto- 
lei n.º 9.775, de 6-9-46 que dispõe sôbre as atribuições do Conselho de Segurança Na- 
“cional e seus órgãos complementares, é a Seção de Segurança diretamente subordinada 
ao Ministro da Agricultura, tendo por principais finalidades e atribuições: 

a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com os assuntos de 
que trata o Ministério ; 

b) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Agricultura, tôdas as 
questões relativas à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel qua 
cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra; 

c) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho de 
Segurança Nacional, o Estado Maior Geral e as Seções congêneres dos outros Ministérios. 

O Decreto n.º 24,452, de 4-2-48, alterado pelo de n.º 27.444, de 17-11-49, que aprovou 

"o Regimento da Seção de Segurança do Ministério da Agricultura, estabeleceu a 
seguinte organização : 

a) Diretor; 

b) Oito membros; 

c) uma Secretaria; 

d) um Secretário; 

e) um Assistente Técnico. 


! - Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. ' 


DESPESAS AUTORIZADAS 


. Diferença para 
Proposta para + ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 en Déa EObre o 


- a 1951 1952 Orçamento de 1952 


[eee e eme mm 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL Ê ú 
* PERMANENTE 

Ci — Pessoal Permanente .......... — 221.760 221.760 — 
Total da Consignação 1 ...... avo pa EL 221.760 221.760 — É 
CONSIGNAÇÃO 4 — “INDENIZAÇÕES a a tido TERRE aA 
20 -- Ajuda de custo, ....... a É “— — 10.000 + 10.000 

WERE  Ehámas Cessedeso comenmesoo 20.000 20.000 20.000 — 
Total da Consignação 4 ... Ta 20.000 20.000 30.000 + 10.000 
otalida Verbal, assa hs 20.000 241.760 (1) 251.760 + 10.000. 


o 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros, fichas bibliográficas im-: 
y pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
“destinadas a bibliotecas ou cole 
a CERA alo o str ego ND PA 250 1.500 1.500 — 
11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
— utensílios de escritório, biblioteca 


EO TISLILO LR PE so raca E Dia 2a 0000 — 10.000 10.000 10.000 — 
% Total da Consignação L ..c... 10.250 11.500 11.500 — 
4. AD co ço ER E a 
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DESPESAS AUTORIZADAS x Riiemaçh x 
RUBRICAS DA DESPESA PR Donos ASR 
1951 1952 à Orçamento ue 1952". 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL ESSE 
DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, hs 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- , ' 
clusive fichas bibliográficas e de g 
referência | SSL sas do 12.000 12.000 12.000 —. 
29 — Artigos para limpeza e desinfeção — 300 600 + 300 
Total da Consignação 2 ...... 12.000 12.300 12.600 + 300 
Total da Verba 2 .......v.... na 23.800 (2) 24.100 + 300 
VERBA 3 — SERVIÇOS . 
E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 —-- SERVIÇOS 
DE TERCEIROS ; 
072 — Assinatura de órgãos oficiais .. 384 480 384 — 96 
05 — Ligeiros reparos, «de ptações, con- 
sertos e conservação de bens to 
REAd — 5: DR oiee ve ep 1.000 1.500 1.500 — 
06 — Passagens, transporte ds pessosl k 
e de suas bagagens .......... 15.000 15.000 20.000 + 5.000 


mas, radiogramas, porte postal e 


assinatura de caixas postais ... 1.200 1.200 1.200 — 
Total da Consignação 1 ...... 18.384 18.680 23.584 + 4.904 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO Y 


27 — Diligências, investigações, servi- % 
ços de caráter secreto ou reser- o 
Vad Eus EO eu eia no > «RR 20.000 20.000 20.000 — 
Total da Consignação 3 ..... 20.000 20.000 20.000 — 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS . € 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- ê 
EHEADIO Cio-sinecspos o RE 500 500 50 sb rs 
Total da Consignação 10 ..... 500 500 500 — 
otad ds Voo dias 38.884 39.180 (3 44.084 + 4.94 
f Rimini o 
RESUMO RO a 
Verba 1 — Pessoal .......cccieeos 20.000 241.760 251.760 + fo qu 
Verba 2 — Material ...........eees 22.250 23.800. . SME .s É. 
Verba 3 — Serviços e Encargos 38.884 39.180 +. 4.904 


E e. MEUS o q e É Li » é ne wN > r bo 


2 2. 7a 
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7 


RE Citar er eo VERBA Í — PESSOAL 


ruin Dm E a SD 


sas da Seção de Segurança Nacional, no que se refere a pessoal permanente 
zadas na Divisão do Pessoal tomo encargos gerais do Ministério. As | 
tante, correspondem às necessidades de custeio do órgão em aprêço. 


dps VERBA 2 —. MATERIAL 
ste ns SO Secaadhadnd à Parado di E | 
que o quadro discriminativo indica resultam de meros reajustamentos 


sados de acôrdo com as despesas realizadas nos últimos exercícios. 


= / ag VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E 


rincipal dotação dessa verba destina-se a diligências, investigações, serviços 

o ou reservado; impõe-se a sua manutenção, dada a natureza dos traba- 
êsse órgão, todos de caráter reservado, além das investigações que normal- 
“de ser feitas e que correrão por conta da subconsignação em foco. 


e PR” TN 


pp 
y É a 


1 
» 
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO a 


Criado pelo Decreto-lei n.º 982, de 28-12-38, e reorganizado ae! Decreto-lei. n 
de 19-3-41 é subordinado diretamente ao Ministro e se Rugs? dos sas 7 
todos subordinados ao diretor geral: 


He r 
a) Divisão do Material; ne 
b) Divisão de Obras ; a be hã E ] 
c) Divisão do Orçamento ; f 


d) Divisão do Pessoal; À e 1 
e) Serviço de Comunicações ; se 


Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas 
orientar, executar e fiscailzar todos os serviços de administração geral, o aanças por 


| intermédio de seus órgãos componentes. Ene +. 
Diretoria Geral (inclusive Portaria do D. A.) Cr$ 277.8244 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a vutorizada 
em exere fcios anteriores, 


| DESPESAS AUTORIZADAS Eras oi 
Proposta para ou — 
| RUBRICAS DA DESPESA e pena sabe 


1951 1952 » b Orçamento 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 

01 — Pessoal Permanente .......... 221.640 221.640 221.640 Ped 

Total da Consignação 1 ...... 221.640 221.640 221.640 —s 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 

08 = Fedidise -pentiiandas 2,0. 8.400 8.400 8.400 Ee 

11 — Gratificação por serviço extraor- 
ORREMÃO 2d SE DR A End « 800 800 5.000 + 4.200 
Total da Consigneção 3 ..... 9.200 9.200 13.400 3 4200 

CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 

21 = DGCI... ati o, 500 500 500 o 
Total da Ccnsignação 4 ..... 500 500 500 ção 
Total da Verba 1 ............ 231.340 231.340 (1) 235.540 + 4.200 
VERBA 2 — MATERIAL õ. 3 

CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 4 ç 
PERMANENTE E. 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 

pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, Edi 
destinadas a biblioteca ou cole- a 
RE De: o ri o O raa E 500 2.000 2.000 meto 


e 
4 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


Ea s Proposta para + ou — da 
o . É 1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
E » y 
6.000 — — — 


6. 500 2.000 2.000 — 


ego 1.000 - 1.000 o 

10.000 11.000 18.000 4 1a 

2 4.000 | 6.000 + 2.000 
Va 2.200 2.900 2.900 Es 


2.500 1.000 1.000 E 
15.700 19.900 = 21.900 + 2.000 
: “ poe 22.200 opniao) - 23,000 + 2.000 


ini 1 — SERVIÇOS 
o DE TERCEIROS , 
4 - 


384 384. IND 
500 — — — 
j os s reparos, adaptações, con- 
n e E de bens ae de 
i a TEA 6.000 8.000 8.000 — 
ns oitê de pessoal : ; k: j 
p E, aa 1.000 2.000 2.500. + 500 
SA 1.000 1.000 1.000 — 
gem de ro pas; ( : k k 
Rg tes esgõto « Eca UA 1.500 1.500 o 
MM —" elefonemas, telegra- TER É 
: . o amas, porte postal Et 
e caixas postais ..... 4.000 4.000 4.000 — 
Total. da Consignação E — 12.884 16,884 | 17.384 + 500 


E. ed 


veis; a “seguros de bens mó- 
veis e ibpveis Sos SE PRP 
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RUBRICAS DA DESPESA 


gamento ....cercrmesermeneos 500 1.000 

Total da Consignação 10 .... 3.300 1.000 

Total da Verba 3 .......uces 16.184 17.884 (3) 18.384 + 50 

- 7 = + 
RESUMO ; - 

Verba 1 — Pessoal ..ceserccrcaseo 231.340 231.340 -— 235.540 + 4 7 
Nacho = MAR A sado 22.200 21.900 33.900 + E 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 16.184 17.884 18.384 + x 


Dubai e ada» 269.724 271.124 27.84 + “670. À 


É 5. 


(1) A dotação relativa a funções gratificadas é, sua própcia za, fixa, 
A ER impar ag gire 1 14 eo da DO sa 


invocar o Decreto-lei nº 2.900, de 24-2-940, que instituiu as seguintes funções das : 
(anuais) 
Cr$ 
1 Secrdiário do Diretor Geral .......cccssso pri 5.400,00 
| 1 | Ausilhar do Diretor Geral ,...ssccccsqasisso» si cureo 3.000,00 
| 2 8.400,00 


Como se verifica do quadro discriminativo acima, são conservadas em 1953, as 
mesmas dotações de custeio do órgão em aprêço, uma vez que as diminutas alterações levadas 
a efeito em algumas rubricas da verba de Pessoal (1), Material (2) e Serviços e Encar- 
gos (3) não modificam substancialmente o orçamento vigente, o que torna prescindível 
qualquer comentário mais detalhado. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 19 


Divisão do Material Cr$ 8.619.080,00 


Integrante do Departamento de Administração, a Divisão do Material tem como 
atribuições a coordenação sistemática, a execução, e a fiscalização das medidas de 
caráter administrativo, econômico e financeiro relativas à administração do material, 


no Ministério. Cuida ainda a Divisão do Material da limpeza e conservação do Edi- 
fício do Ministério, 


As atribuições da Divisão foram definidas e delimitadas no Regimentô aprovado 
pelo Decreto n.º 30.618, de 10-3-52, sendo desempenhadas pelas seguintes seções: 

a) Seção Administrativa; 

b) Seção de Requisições e Contrôle; 

c) Seção de Fiscalização e Tombamento; 

d) Seção de Transportes (Garage-Oficina):; 


e) Portaria. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


ss St e ee e 


DESPESAS AUTORIZADAS E Diferença para 
'roposta para -- ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1953 Proposta sôbre o 
É 1951 1952 Orçamento de 1952 


= D————— 
VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 —. PESSOAL i | 
PERMANENTE 


BORNE ul Pormanento .......s 1.763.160 1.756.800 1.756.800 


Total da Consignação 1 ...... 1.763.160 1.756.800 1.756.800 


» 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas ..ccccccrcretucaes 796.560 1.294.800 1.294.800 
ERR MARIALAS! é 2a crus opinião plain ici sie 330.120 482.420 482.420 
Total da Consignação 2 ..... 1.126.680 1.777.220 17/77.:220 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS : x 


08 — Funções gratificadas .......... 4.200 4.200 4.200 
11 — Gratificação por serviço extra- 

DEELIAÇÃO Ryo (246 0) 0) cleid te ais 6 ou iodo ;o 15.000 15.000 15.000 

Total da Corsignação 3 ..... 19.200 19.200 : 19.200 

CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 

20 — Ajuda de custo .....ceeree 25.000 25.000 25.000 

RR DADE» usas ns aa icr oo» 35.000 35.000 35.000 

Total da Consignação 4 ..... 60.000 60.000 60.000 


Eeialda Verba É eessencerioo 2.969.040 2613.2200 (1) 3.613.220 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 —. MATERIAL 
Aa PERMANENTE 


“02 — Automóveis de passageiros, cami- 
” “mhonetes dê passageiros e ônibus; 
auto-caminhões ,autobombas “e 
caminhonetes de carga, locomo- 


RUBRICAS DA DESPESA 


tivas, automotrizes, material ro- 
dante ferroviário de tração e de 
transporte; tratores; equipamen- 
tos mecânicos para estradas de 
rodagem; aeronaves; embarca- 
ções; material flutuante e de 
dragagem; outras viaturas 
3 — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cule- 


05 — Ferramentas e utensílios ...... 


09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
Bica Às cvadoan e nds o qu to 


11 — Mobiliário de escritório, de bibiio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos 
utensílios de escritório, biblicteca 
S-CNINO *caviga nim o. 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
enfermaria sp.estnerepsacccsos 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência —esacscxeupa CRS o 


18 — Moterial de limpeza e conserva- 
ção de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de 
iluminação ........ arara aa 

19 — Combustíveis e lubrificantes .. 


20 — Sobressalentes de máquinas e de 
viaturas ... conecta ob jo sad ação 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação 


teen a a un au o ua a ne 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em gerake corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral 


esses. 


16.000 


3.000 


15.000 


34.500 


30.000 


30.000 


1.000 


10,000 


3.000 


141.500 


30.000 


15.000 
55.000 


1.000 


10.000 


3.000 


25.000 


3.000 


141.500 
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nn 
, DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA SIT Proposta pesa lentos da 


Proposta sôbre o 
1951 , 1952 Orçamento de 1952 


aa be mi A e O 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa .e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 35.000 100.000 100.000 — 
29 — Artigos para limpeza e desin- ' pf 
REC CHORO re MET o fee (a na + == 36.000 36.000 — 
30 — Material para acondicionamento 
e embalagem ................. 10.000 3.000 3.000 — 
Total da Consignação 2 ..... 176.000 310.000 315.000 + 5.000 
lotal daVerba: 2º... 2... RE 210.500 451.500 (2) 456.500 + 5.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNÇÃO I — SERVIÇOS 
LE “YERCEIROS 
01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- a 
dores em viagem ..........+. — 10.000 10.000 — 
02 — Assinatura -de órgãos oficiais ... 960 960 960 — 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gas . 715.000 120.000 120.000 — 
05 — Ligeiros repzros, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
FOLD ulrio é ara apa Papai on co ara Vo jpe S 20.000 50.000 50.000 == 
06 — Passagens, transporte d> pessoal 
e de suas bagagens ....... ... 30.000 30.000 30.000 =— 
| 07 — Publicações, serviços de impres- ; 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 3.000 10.000 10.000 =— 
08 — Recuperação de material ..... 
» 1) Recuperação de material . 1.600.000 1.600.000 3.000.000 + 1.400.000 


2) Despesas de qualquer natu- 
reza com a instalação e ma- 
nutenção da oficina central 


de recuperação de material 400.000 400.000 1.000.000 + 
Elotelo da s/c 08 ares é micro 2.000.000 2.000.000 4.000.000 + 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgõto e lixo ... 480.000 200.000 10.000 — 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 192.700 10.000 10.000 
Total da Consignação I ...... — 3.441.660 2.430.960 3.240.960 + 
CONSIGNAÇÃO X — DIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
- veis; foros; seguros de bens mó- 


WE O JENONEIS Pois.» nto staa ooo 660 600.000 8.400 8.400 


— os Di E a PT 


FÊ 22 eperánio Da pe 
: - 


RUBRICAS DA DESPESA pes a É 
, f 1951 ne 
ç P À 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- , 
do , gamento ..cccccsceresentasss 2.000 . 10.000 
| oo Tordttadia 4 é eso nto 300.000 
99 — Diversos ” 
1) Despesas de esa ne E 
tureza com a manutenção 
dos elevadores e “adminis. 
tração e conservação do 
edifício-sede do Ministério 
da Agricultura peeeeneeeam as 
Total da Consignação X ...... 902.000 
Total da Verba 3 ....secoo 4.343.660 
| RESUMO 
| Verba 1 — Pessoal ................. 2.969.040 3.613.220 3.22 , 
| asda 4 — Mistadial mamae es cas 210.500 451.500 456.500 + 
| Verba 3 — Serviços e Encargos .... 4.343.660 2.449.360 4.549.360 + 
] . ni o “ri pa é 
CO es La CERA DR surtós 7.523.200 6.514.080 8.619.080 ] 


VERBA | — PESSOAL 


6) Mantem-se, para o exercício vindouro, os quantitativos dê orçamento + 


parda sia deigems de. Pesngal pb na in “diaristas. ends 
servidores encontra-se assim discriminada, em tabela numérica abaixo t 


erre e nn nn o ns na 


Auumihar de Serviço... cgsz. atentarao os 
atuar dê Serviço . 2. sro nais 
Matias 'de Servigo '... ca era beta vos 
Asútilias . dé Serviço stc ssiaices 
Runiar de Serviço .%-z>s2=sw%4 poa o aa 
Mestre 


rn a nun e ns o o ne an 


2| du o pr puto DR un pt ID et DD jo fa IND pal pr Dt pd IN) mi et 


PEA x ú 


.M. dispõe, ainda, da função gratificada de 
ei nº 7.361, de 7-3-45, coa pe a é de ES FA 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) As dotações dessa verba, práticamente, são equivalentes às do exercício corrente; 10- 
tam-se alguns liceiros refôrços, para fazerem face ao crescimento normal das a J 
Divisão e às possíveis oscilações de preço. Suprimiu-se, outrossim, a centraliz; 

. no órgão em aprêço, levada a efeito no corrente exercício, a ao ole! 


F 
5 > 
Êo 


gem"de ordem prática em confronto com o critério até então adotado consignar-se os 
recursos de investimento nas unidades orçamentárias respectivas. Ee e 
Pao vi 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) O programa de trabalho, em continuação ao dos exercícios anteriores, compreende 
a recuperação de vários tipos de material existente nas diversas repartições do Ministério, 
tais como máquinas agrícolas, de escrever, automóveis, caminhões, móveis de escritório etcs; 
para o que se faz mister a aquisição de peças ou acessórios no caso de possuir a repartição 
oficina própria. As dotações consignadas no orçamento não comportam o vulto das despesas 
com a execução de tal programa, de vez que as mesmas não foram previstas para êsse fim. 
Em inquérito procedido em 1947, ficou evidenciada a existência, nas diversas repartições do 
Ministédio da Agricultura, de um grande número de máquinas agricolas, máquinas de 
escrever, máquinas de calcular, tratores, aparelhos diversos, automóveis, móveis, etc. os 
quais se achavam encostados por falta de peças sobressalentes ou de pequenos reparos 
Dado, pois, o custo elevado atualmente de tais materiais, grande será a economia para os 
cofres públicos, se promovida sua recuperação. No entanto, esta só poderá ser feita mediante 
a concessão de uma verba especial para êsse fim, que permita rápida movimentação, de modo 
a facilitar a execução dos serviços nesta Capital ou onde se fizerem necessários. Pelas razões 
acima, torna-se indispensável a majoração proposta, a fim de fazer face às mencionadas des- 
pesas, em prosseguimento ao programa de trabalho de 1952 e que tão bons resultados pro- 
porcionou nos exercícios anteriores. 


Além da majoração introduzida na rubrica acima mencionada, faz-se indispensável 
incluir recursos que permitam à Divisão do Material atender as despesas com a manuten- 
ção dos elevadores, administração e limpeza dos locais de trabalho do edifício sede do 
Ministério. 


Sigao ás 


pad 0 MN 


.. era nn ear 


Has 9P OLEITIGON — TI 


000" 01 — — 000'SZ a Md lido Sie a “jo oonppo [euoJeja — 90 

a aaa e - <s ss Voncacerrrasa ns en s nas na ns Ê mo “seumbeyg — +0 
ed 

' Sjugueuilsd Jerofe e O É 


TVISALVA — 7 VENHA 


sesgo fo [eUOEN Ox sIUrIN [eHSJe 
op. ”, ep ELOJ9U! ejusindos op op s v ag a Ci A 
comia | omni | CMI lap ossos] eus | omua 
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Divisão de Obras (Despesas Próprias da Divisão) Cr$ 1.711.960,00 


As atividades próprias da atual Divisão de Obras do Ministério da Agricultura 
eram exercidas até 1935 por Gabinetes de Engenharia, que funcionavam junto aos De- 
partamentos Nacionais da Produção Animal e Vegetal. A Lei n.º 150, de 20 de dezembro 
daquêle ano, dando nova organização à Secretaria de Estado dos Negócios da Agri- 
cultura, determinou, no. $ 2.º do seu art. 2.º, a incorporação daquêles Gabinetes à 
Seção de Arquitetura e Engenharia, criada pela mesma lei. 


A Seção de Arquitetura e Engenharia resistiu à reforma procedida com O Decreto- 
lei n.º 982, de 23-12-38, vindo a ser transformada na atual Divisão de Obras sômente 
quando se verificou a reorganização do Departamento de Administração, pelo Decreto- 
lei n,º 3.127, de 19-2-41, passando, então, a integrá-lo. 


A Divisão de Obras compete de acôrdo com o regimento baixado pelo Decreto 
número 830.618, de 10-3-52, promover, executar e fiscalizar as medidas de ordem téêc- 
nica, administrativa e econômica concernentes a obras e equipamentos, nos imóveis 
“destinados às dependências do Ministério e por êste administrados. 


Suas atividades são desempenhadas pelas seguintes seções: 
a) Seção Técnica; 
b) Seção Financeira; 


c) Seção Administrativa. 


Quadro analítico de cemparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


DESPESAS AUTORIZADAS 
er 
1951 - 1952 
DEE ss 


” 


Proposta para 
1953 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


— Total da Verba 1 .....,..+.-- 


mm 


ce eme 


01 — Pessoal Permanente .......... 1.050.600 1.069.920 1.069.920 — 
18 Total da Consignação 1 ...... 1.050.600 1.069.920 1.069.920 gal 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
DER EM ensalistas ....s. serem carmo 160.560 306.960 306.960 == 
NOR ND anintas: - Ts ccsscrrcrses asso 111.480 114.000 114.000 — 
Total da Consignação 2 ...... 272.040 420.960 . 420.960 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS a 
11 — Gratificação por servico extra- 
a HGivEvo (ME Pe PR so RE 10.000 10.000 10.000 — 
Total da Consignação 3 ..... - 10.000 10.000 10.000 E. 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .....csererros 30.000 30.000 
DR DIATIAS e sun e cem aereas vo 30.000 30.000 
Total da Consignação 4 60.000 60.000 
1.392.640 1.560.880 


- | RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


] l CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
PERMANENTE |. 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


06 —- Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, 
meterial cinematográfico ...... 10.000 


11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e dito em 


geral; máquinas, e 
utensílios de escr , biblioteca 
ER PIE, - RS 25.000 
Total da Consignação 2 ..... 38.000 
R DE 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO |. 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas is e de 
pelecência cof Leia cr no o 4% 30.000 


19 — Combustíveis e lubrificantes .. 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 


eg A RD E q ta 3.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 480 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
Sra ER VAR DEEM, da a * 5.000 


10.000 


25.000 
41.000 


5.000 


480 


5.000 


(2) 


RIO DA AGRICULTURA 


' DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
——— min Fropenta para -+ ou — da 
R a o 53 Proposta sôbre o. 
1951 1952 Orçamento de 1952 


de bens mó- 
údas de pronto pa- 
RR CLA 


E 


52.080 (3). 


; o 
RR 1.392.640 “1.560.880 1.560.880 
a 87.000 89.000 99.000 
e 31.080 52.080 mg -»> 52.080 


1.510.720 1.701.960 e 1,7114960) E 


paid Eca ni VERBA 1 — PESSOAL 
À AM 7 , : a 4 

(1) A atual tabela de diaristas da Divisão de Obras é a que a seguir se discrimina, 

com os salários correspondentes : 7 
(diárias) (anuais) 


di E, = es Cr$ 
“5 Mestreartífice .. “7600 114.000,00 


-A » - . ; 4 Y r, ho ; ” m ' a E ; a . “ “ 
 »  Mantém-se, para 1953, as despesas de pessoal do órgão sob referência, com o objetivo, 
"mais de uma vez assinalado, de não sobrecarregar o orçamento de custeio do Ministério, 

a fim de que os setores específicos de investimento possam ser mais bem atendidos finan- 
ceiramente. 
VERBA 2 — MATERIAL e 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ' 


“"(2e3) As pequenas oscilações assinaladas nas verbas em epígrafe decorrem de meros 

- reajustamentos de rotina e tiveram por base o vulto das despesas realizadas no exercício 
| anterior e as prováveis oscilações de preço no exercício próximo vindouro. 

ASR 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para sapata 
4 


em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 


01 — Início de estudos e projetos . 


2 — Promeguimelito e coicinão do 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS ISOLADAS 


03 — Início de obras isoladas e sua fis- 
calização 


& — Inicio do id leia, io 
clusive reconstruções e sua 


04 —, Prosseguimento e conclusão de 
obras isoladas e sua fiscalização. 


05 — Início de obras incluídas em con- 
juntos e sua fiscalização 


1 — Início de novos conjun- 
tos de obras e sua fiscali- 
EEÇÃO pre o «8 c o TR 

2 — Início de novas unidades 
em conjuntos existentes, 
inclusive reconstrução de 
unidades e sua fiscaliza- 


3 — Início de obras de comple- 
mentação de conjuntos exis- 
tentes e de ampliação ou 
reforma das respectivas 
unidades e sua fiscaliza- 
ÇÃO, (ren oo ae a TA 


500.000 + 500.000 
8.750.000 + 8.750.000. 
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- E DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA a a Ta Reiponte peito E ao 
: . Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


- 06 — Prosseguimento e conciusão de 
conjuntos de obras e sua fisca- É 
nação Jo bo 2 pi ae ER 42.550.000 66.460.000 57.410.000 — 9.050.000 


k Total da Consignação 3 ..... 42.550.000 66.460.000 66.160.000 — 300.000 


CONSIGNAÇÃO 4 — EQUIPAMENTOS 


07 — Início da aquisição e instalação 
de equipamsatos e sua fiscali-. 
zação 
1 — Início da aquisição e ins- 

talação de equipamentos 
em novas obras isoladas ou 
novos conjuntos e sua fis- 


calização — 1.900.000 10.800.000 + 8.900.000 


2 — Início da aquisição e insta- 
lação de equipamentos em - 
obras de complementação, 
ampliação ou reforma de 
equipamentos existentes, e 
sua fiscalização .......... — — 300.000 -+- | - 300.000 
3 — Início da aquisição e insta- 
lação de equipamentos para 
“* obras em conjuntos existea- k 


tes e sua fiscalização. .... — 500.000 — — 500.000 


Total Elas (DZ . correr eia — 2.400.000 11.100.000 + 8.700.000 
DSi Prosseguimento e conclusão da 


aquisição e instalação de equi» j É 
pamentos e sua fiscalização ... 1.300.000 6.820.000 5.330.000 — 1.490.000 


Total da Ccnsignação 4 ...... 1.300.000 9.220.000 16.430.000 + 7.210.000 


CONSIGNAÇÃO 5 — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


09 — Início da desapropriação e aqui- 
sição de imóveis E | | 


1 — Início da desapropriação 
e aquisição de imóveis para 
novas obras isoladas ou no- 
MOSPCONTUNTOS «= ca seno — 100.000 — — 100.000 
2 — Início da desapropriação, 
e aquisição de imóveis É 
para complementação ou 
ampliação de obras isola- g 
“das ou conjuntos existen- , 
A RR si A Es 800.000 + 800.000 
19 — Prosseguimento e conclusão da 
ke desapropriação e aquisição de 
ma TENGO E A Sr a PR 
=  Prosseguimento da aquisi- a 


de terr ra Par- 
ção de as para o no 1.000.000 +  T.000.000 


| : o que dos Órgãos ........ - as 
2 — Prosseguintento de aqui- 
+ ter P e 
Ros qa cinco — 1.500.000 + 1.500.000 


' Nacional de Itatiaia. +... E 


Total da S/C 10 ............ Vo — 2.500.000 + 2.500.000 


100.000 3.300.000 + 3.300.000 


“Total ada Consignação = — 


RUBRICAS DA DESPESA e e e 


F k o ] 
'CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES DIVERSAS 


da Ot .. ig o a ed: 63.047 .000 Gaim 
13 — Equipamentos ...... Rs ás 6.300.000 E 
14 — Desapropriação e aquisição de 
Astróiveis sita ETA ERRO 2.200.000 — 
Total da Consignação VI ..... à 71.547.000 — 
CONSIGNAÇÃO 6 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


12 — Dotações destinadas a comple- 
mentar o disposto no art. 199 
da-Constitaição fasso. — 5.000.000 


ide 


consertos e cido de bens é ] 
imóveio, quase mia ss ci 5.061.000 5.000.000 7.270.000 000 | 
24 — Obras de pequeno vulto ..... — — 4.380.000 380.000 
Total da Consignação 9 ..... 5.061.000 - 5.000.000 1.650.000 + 6.650.000 
Total da Verba 4 ........... 131.658.000 — 103.980.000 (1) 136.690.000 + 32.710.000 
oo Co is WS e a si a o o 
VERBA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS PF a 
(1) O critério predominante na fixação dos recursos que ora se m para obras e a 


equipamentos do Ministério da Agricultura é o de distinguir as obras em 2 grandes grupos: | 
(1) o que diz respeito às obras gerais do Ministério, a cargo da Divisão visto de CA Ê 
central coordenador do sistema de construção; (2) o que se refere, de modo especial, à | E 
trução do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas no Km 47 da antiga Rodovia. 

São Paulo-Rio, e afeto à Comissão de Construção do ss Centro. No tocante ao primeiro | 
agrupamento foram atendidas, preferencialmente, as o maior urgência e que se em 
Enap plano geral de fomento da produção em que se acha empenhado o Ministério; nesse nesse 
particular, a proposta para 1953 consigna substancial majoração. Tôdas as obras ou e a- 
mentos foram objeto de meticuloso estudo pelos órgãos técnicos ministeriais, e, pc C 
pelo setor de edifícios públicos do órgão central coordenador do sistema Saga 
recem destaque, no agrupamento em foco os seguintes setores : F , 


1) Pesquisas Agronômicas ........... A sy ss 35.440 He 
ARS A E A, ”. 49:3001000.00 o qd 
3) OURO Megetal . uinas E LPS doom Der a 2.200.000,00 Rs 
4) Produção Mineral ....... PERA Go 2827 Ro 4.000.00 ud 
5) Serviços Florestais ....... PP e od di Ea 0,00 q 
6) Ensinos Agricola - (odimdo rs qe sto RR ccsõo 8. MOOD 

7) Obrasibivemas,.s ms acres apra ro MA RO Fa. 15.800,000,00 " 
Deixa-se de expor, pormenorizadamente, em que consistem as a do 2 


tério acima indicadas por constar sua discriminação do texto da Proposta No 
que toca à Comissão de Construção do C.N.E.P.A,, está feita, em quadro próprio, rápida 
síntese de seu programa de trabalho. W 
Cumpre assinalar que os recursos até então consignados à Divisão de Terras e Colo- 
nização, para atender ao funcionamento dos núcleos e colônia agricolas, foram transferidos 
para a rubrica própria da Verba de Serviços e Encargos, onde encontraram melhor classifi- 
cação. Não se tratava, no caso, de dotações para obras e consiruções, mas para custeio das 
atividades normais de rotina, em a re a tôda a sistemática Vig e a mencionada . 
transferência. «Sa 
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puto 


visão de Orçamento (Despesas Próprias da Divisão) Cr$ 2.748.112,00 
E EEE r 

O Decreto-lei n.º 3.127, de 19-3-41, que reorganizou o Departamento de Admi- 
nistração, transformou a Divisão de Contabilidade em Divisão do Orcamento. 

As atribuições do D.O. foram definidas e delimitados no regimento aprovado pelo 
Decreto n.º 30.618, de 10-3-52, sendo desenvolvidas por intermédio das seguintes 


secções: , 
a) Secção de Previsão: e 
b) Seção de Execução; ” 


c) Seção de Fiscalização. 

A D. O. tem a seu cargo, atualmente, as seguintes atribuições: 

a) elaboração da proposta orçamentária do Ministério ; 

v) distribuição de créditos orçamentários às agências pagadoras; 

c) elaboração do expediente para a abertura de créditos adicionais ; 

d) movimentação dos créditos consignados ao Ministério na Verba 3 do Orca- 
mento Geral da União; 

e) administração dos créditos consignados ao Ministério na Verba 4 — Obras, Equi- 
pamentos e Aquisição de Imóveis; . 

f) contrôle da execução orçamentária na parte relativa ao Ministério da Agri- 
cultura. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores 


Bim DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para À 

Proposta para + ou — da, 

RUBRICAS DA DESPESA 1953 Proposta sôbre o | 
1951 1952 Orçamento de 1952 


eee mm 


VERBA 1 — PESSOAL 


ONSIGNAÇÃO 2 — SERVIÇOS 
"DE TERCEIROS 
q — Pessoal à Permanente ....... Esta 1.508. 760 - 1.545.840 io 476 600 — 69.240 
| Total da Consignação 2 ..... 1.508.760 . 1.545.840 1.476.600 — 69.240 


CONSIGNAÇÃO 2 —. PESSOAL 


e EXTRANUMERÁRIO 
RR ragralistas ....... Da Ra. 765.480 873.840 873.840 Es 
06 — Diaristas ..... a reror DE ss 141.900 141.900 se 
| Total da Elusibração Dre, AO - 765.480 1.015.740 1.015.740 si 


£ men 


* CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


Ea — Funções gratificadas .......... 4.200 4.200 4.200 E 
e a — Gratificação por serviço extra- 
RR O e 25.000 25.000 30.000 + 5.000 


“Total da Consignação 3 ..... 29.200 29.200 34.200 +, 5.000 


né CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES f , | 
ER Aja do custo ecc 20.000 20.000 20.009 FrfIL 
RR 50.000 50.000 50.000 des 


“Total da Consignação 4 .... 70.000 70.000 70.000 — 
À Total da Verba 1º....... ni 2.373.440 2,660 780" PIy 275962540" — 64.240 


A VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


pressas; documentos; revistas e 
prtiicaçies especializadas, 
EE biblioteca ou cole- 


1.500 4.000 


| 
| 
| 
| 
| 


“+02 —- Assinatura de órgãos oliciais .. 


1 — era de biblio. 


pec arm do me ra em 


geral; 
utensílios de « 
e ensino eeomeneraapa mecenato 


e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referências . ....zesesteere 


18 — Metorial de limpeza e conserva- 
cão de veículos, máquinas, apa- 
relhos e instalações; artigos de 
iluminação ....ceseemeerere as 

49 — Combustíveis e lubrificantes .. 

20 — Sobresselentes de máquinas e 
de VIACUREE ,ecentespensccrras 

25 — Miaté.ias primas e Deoditos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação ....ceserccncôraces 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos RS 

29 — Artigos para limpeza e desin- 

e fecção .sceserccevasa PRO ps 


Total da Consignação 2 ... 
Total da Verba 2 ......... *. 


VERBA 3 — SERVIÇOS. 
E ENCARGOS 
ONSIGNAÇÃO 2 — SERVIÇOS 
LE TERCEIROS 


'05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
semos, ,€ (|€ FRoReryaaaa de bens 
móveis . cega MATAM aco o anti o oa 

06 — Passagens, preto ahe de pessasl 
e de suas bagagens .......... 


07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .........- 

09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .. 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiógramas, porte postal é 
assinaturas de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 ...... 
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| DESPESAS AUTORIZADAS á ser r 
RUBRICAS DA DESPESA = a oa Proposta para E E rs 
1951 2 1952 RR Gi der 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 
81 — Despesas miúdas E Droato Dea 
gamento ..........c.eoo esade 4.000 4.000 Fo (o 
Total da Consignação 10 ..... 4.000 4.000 4,000 E 
Doi e A 52.612 5s/6100 (ap PS carona 
RESUMO a 
4 Menba 1!) "Pessoal "o c..ccsece aros 2.373.440 2.660.780 210990. 940) = 64.240 
Verba 2 — Material ............... 97.000 105.360 91.960 — 13.400 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 52.612 53.612 59.612 + 6.000 
PERENE Pero tat IR arasaro 676 rareia 2.0» 21523052 2.819.752 DAS NLZ. —— 71.640 | 
VERBA | — PESSOAL 
(1) A Divisão de Orçamento foram consignados recursos para atender à seguinte 
tabela de extranumerário diaristas: ; 
(Diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
IR ; DM Ammilian de Servicos LD qumpesa er tia caio 72,00 43.200,00 
RM RIR: ele: SERVIÇOS *. guess aeb ajo vis uimada 50,00 30.000,00 
IR | Aero de SETVIÇOS: paus MEN < crelieieva apare áa 48,00 43.200,00 
] Alm de Serviços! Sua sem aan En ie 45,00 13.500,00 
DE A ar (des Servicos Mack «ovos sing sora mr 40400) 12.000,00 
É 141.900,00 


Dispõe, ainda, o órgão de que se cogita, de uma função gratificada de Secretário do 
Diretor, de conformidade com o Decreto-lei n.º 2.900, de 24 de dezembro de 1940, e que 
importa na despesa anual de Cr$ 4.200,00. 

Em relação às demais rubricas, os quantitativos propostos equivalem-se, praticamente, 
aos do exercício corrente e enquadrados em limites que permitirão desempenhar a D.O,, 
rormalmente, suas atividades. 


VERBAS 2 — MATERIAL E 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(2 e 3) Procurou-se, tanto quanto possível, e tendo em vista a situação financeira do 
país, limitar as verbas de custeio aos níveis do orçamento vigente. Tanto as rubricas de 
material como as de Serviços e Encargos, no caso da Divisão de Orçamento, destinam-se à 
exclusiva manutenção dos serviços existentes; a fixação de seus quantitativos, para 1953, 
tem por base as despesas realizadas nos exercícios anteriores e o programa de trabalho a 
ser executado no ano financeiro próximo vindouro. k 


VS 1 OS 


-” 


eee eee item em 


qoildna analítico. da comparação da anapara senna 


D ão de Orçame ento (Enc; 
F - = Mm b 
ho em exercícios anteriores. 
i h 
4 | 
"2. ; RUBRICAS DA DESPESA 
“A t 
a ms 
R VERBA 3 — S 


E Ee da 


CONSIGNAÇÃO H— o 
ConrRisyIÇÕES E SUBVENÇÕES 


18 — Auxílios. poeeeerros ..... .. 


1) 


2) 


3) 


À Sociedade Brasileira dá 
ão da Escola 


E a ceraneenaeeo 
“Aprendizados Netncias 

a Patronato Profissional 
Feminino “Santa Tere- 


3) Centro de Pesquisas de 
Biologia Vegetal do Rio 


o PRE SA o 
4) Missão em Merui, Ma- 
to Ganso. enisi fe dy 


5) Aprendizado Agrícola 


es SE A PR RE 


4) 


5) 


6) 


7) 


8) 


9) 


Às Sociedades Agrícolas, 
Associações Rurais e Enti- 
dades de Educação Rural 
conforme discriminação em 


Para construção, ampliação 


CRIDONÊO « quad E etica 
Colônia de Pescadores Z-24, 
de São João da Barra ... 
À Colônias de Pesca nas 
Estados, conforme discrim'- 
nação em orcamdito ...... 
Caixa de Crédito da Pesca, 
para instalação de maqui- 
nário mecânico e ponte ro- 
lante no Entreposto Federal 
OM POCO "o crcto  riafa o = “SE 
À Divisão de Caça e Pesca 
para o Entreposto Federal 
da Pesca e a Fábrica de 
(o AE O PRA ef 


18.131.250 


1.200.000 


500.000 


É 


e 


pr” 


” Re 


agita Ls págs 
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— DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pera 
RUBRICAS DA DESPESA E ema a gi Proposta para |" ou — Ca 
- ; ; Z 1953 Preposta sóbre o 
195; 1952 Osçamento de 1952 


nai ii sm eira na in iii im ni ho mi a ai ci 


10) Festa da Uva em Videira, | | 


BRR Santa. Catarimas sr... a 200.000 = p= ss 
11) Festa da Uva em Jundiaí, - 
fai Rive fo DRA ld arc PR Ê 5.000.000 os = = Se 


- 12) A Caixa de Crédito da 
: "Pesca para constituição de 
seu art. 2.º, letra b) do 
D. L. nº 9.022, de 26 de 
fevereiro de 1946 ........ 9.500.000 = a de 


Total da Consignação II ...... | ce hliario sto Lolo) 30.000 — 2.285.000 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acordos 

1) Realização de novos acordos 
ou ampliação dos existentes 
com os Estados, Municípios 
ou Companhias e Emprêsas 
organizadas na forma da 
Lei n.º 404, de 24-9-48, pa- 
ra a mecanização da la- 
voura: 


1) Divisão de Defesa Sa- 

nitária Animal ...... 500.000 — — — 
2) " Divisão de Fomento da 
3) Divisão de Defesa Sa- 

Produção Animal .... 500.000 -— à — a 
gi nitária Vegetal ...... 500.000 =ia == ERES 
. - 4) Divisão de Fomento da - 

Produção Vegetal .... 500.000 — e pa 


2) Para atender a acôrdos de 
' Fomento e Defesa Vegetal 
“e Animal, inclusive, os de 


Expansão da Produção do 
Trigo « — 6.000.000 5.000.000 — 1.000.000 


asim ea Ups ob « alslass é 


Racers o ara sos 2.000.000 6.000.000 5.000.000 — 1.000.000 


NX 


2) Reajustamento dos salários 
do pezssoal dos acordos (ar- 
tigo 20, 8 2.º, da Lei 478, 
de 15-11.48) RR 9.170.000 9.170.000 9.170.000 = 


ERRA 8/(C/21 que nro voces 11.170.000 15.170.000 9.170.000 — 1.000.000 


Potal da Consignação 3 ..... 11.170.000 15.170.000 14.170.000 — 1.000.000 


CONSIGNAÇÃO. 4 -— ASSISTÊNCIA E 
PREVIEÊNCIA SOCIAL 


ro 
BRO ml] 
| 56 — Acidentes do trabalho ........ 20.000 20.000 20.000 = 
Total da Consignação 4 ..... 20.000 20.000 Era ea 
CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


69 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Constitui- 
cão (Valorização econômica da 


ai Amazônia) ....ricecteremeees 
j ' bad 

a gra: .000 E MO e CORRO DON 
te. nas Amêzônias . uses sorri des GA E T 4785000 


RR e ame Goifso «so cross. Deo = 


o 10 — Maranhão Re o EH é 


10 
DOM Pará. ...ooisereeso ER 


E EM e a + dr A DE 

1. > E - 
Pa : “ aa 16 085 000 

A Total da Consigneção z. ed , 16.085.000 , 


ts puma — oreasos P 


fas Li é irá 
O a Diversos À 0 ha E 4 e, mé podes eb pod 
, 1 à Sociedade ng de + Ny n stacqers) tm 
pe do Agricul- : " 
, Fe ph Capital At pos DESA E nágá 
d Mn SOM SE. «Sent agi ao + 
2) À Sociedade Nacional de ; Pl 
( os seus atol 
trabalhos de propaganda e > cota coca qe rat o ig os 
E a ho = - tedssie ta 40h PP» 
divulgação agrícolas. ...... Les a ) 3 5002000 +" a 
Total da s/c 99 ......... — A | anã “as00000 47) 4.5 X 
DD — > > —— — 
Total da Verba 3 -...... 56.101.250 33.590.000 18.720,00 — 14. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ExcaRçoS” : sta a 
(3) Por medida de saneamento financeiro, foram sms dd as é jd c 
nassem novos encargos para o União, além daquêles já existentes 
todos êsses casos, julgados indispensáveis ao 


As despesas inclusas no quadro discriminativo 
interêsse geral do Ministério que, por conveniência da 


tipo, as destinadas ao pessoal de acôrdos, beneficiado F 
mor » figuram as de Acidentes ce trabalho e Diversos 


9057 cunA - + iqenapá “q 


dare asndurtren o 4 
P 4 

”, w ia WU 

pr ORAR, SO ortádo ee 0 
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| óprias da Divisão) - = Aid cr a Cr$ 7.420.135,00 


o ETs Sar foi criada. com. o “nome serviço do Pessoal, pelo Decreto-lei 
38, modificado pelo Decreto- lei: n.º 982, de 23-12-88. 
0;- aprovado- pelo: Decreto TRA AT de GT 1-38, foi modificado pelo 
“de 19-3-52, 
partamento de | a D. P. desenvolve suas atividades 
e suas quatro seções, a saber: 
) ; [ovimentação; va 
“de Direitos e Deveres; 
“de Cadastro; . 


como finalidade a coordenação sistemática dos assuntos relativos aos fun- 
s e extranumerários do Ministério, a execução € fiscalização das medidas de 
Eai Ro econômico, financeiro e social que a seu respeito forem 


j Quadro. Senítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
cem exercícios, anteriores. . 


í z 
DESPESAS AUTORIZADAS - Diferença para 
q Proposta para “+ ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


1951. 1952 


3.332.200 3.349.320 3.551.160 201.840 
3.852:200 00! 3.3492320., 3.551.160 201.840 


24.000 24.000. 24.000 
1.759.080 2.044.680 1.994.880 
281:070 0. 823.111. 823.111 


e l da “Consignação Aa | 2.064.150 280 Zoo a 2.841.991 
. ) e Ea 


pe sIGI AÇÃO 3 — VANTAGENS 


Funções Putifiaios PARAR o 26, 25.800 
mi Zo por trabalho com 
risco da vida ou da saúde .... Ee Ê 29.184 


do A 


"otal da Consignação 3 


Gr o po frvico extra- 
70.000 


4 


iii ela Consignação 3 : : US 170 PS Jor q 


E, á sy Doe 


50.000 50.000 * 50.000 
60.000 60.000 60.000 


110.000 110.000 110.000 


5.553.350 6.436.095 (1). 6.628.135 192.040 


óveis de passageiros; ca- 
onetes “de passageiros e 
à auto-caminhões, * auto- 


“madeira, oficinas mecânicas, etc. 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico, 


; máquinas, 
utensílios de“sveritório, biblioteca 4 
e ensino ..... A NEPRAE E a 100.000 


12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, enbineto científico ou téc- 


e e nene. 


estes: sp aÃ 11.000 


Total da Consignação 1 ...... 218.000 125.000 136.000 
CCNSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL À ; 
DE CONSUMO a& 


17 — Artigos de expediente, desenho, É ar É ne 
ensino e educação, artigos esco- eta 
lares para distribuição; fichas = : a 
livros de escrituração; impressos Es eb jutod 
e material de classificação, in- dice. 
clusive fichas bibliográficas e de eos ftrs opus j 
PERA Ra ER - 100.000 ni Sac + 20.000 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos. máquinas, , N ESA MAS 
aparelhos c instalações; artigos : meacrado pi 
de iluminação .........cccm 40.000 1.000 LO dp mta 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... — 40.000 40.000 E qa 


20 — Sobressalentes de máquinas e de f 7-8 
pero a 10.000 15.000 “+ 5.000 

25 — Matérias primas e Gniddia me- RR, 1 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- - ' l 
MECTRAÇÃO * .s sás io o do 34.000 34.000 34.000 0 — 

26 — Produtos químicos, biológicos, perrad 
farmacêuticos” e odontológicos; " 
adubos em geral e corretivos; in- ; 
seticidas e fungicidas; artigo: O ? BA q 
cirúrgicos e outros de uso nos . ql ae : 


laboratórios em geral 80.000 80.000 80.000 sunt 


sed vv b mia 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 
Pporta para -+ ou — da 
Ed es 1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


- 


30.000 30.000 30.000 — 


CRC E 
npeza e desin- 

Ee 2» az 4.000. MA BO asia a 
E “284.000 299.000 324.000 + 25.000 
502.000 424.000 (2) 460.00 + 36.000 

e, 1.500 1.500 4.500 es 

oficiais .. 2.496 2.500 2.500 — 
NR o A 40.000 30.000 35.000 + 5.000 

10.000 15.000 | BUD ql 
160.000 180.000 200.000 + 20.000 


viços E asseio. e higiene; E 
| e engomagem “de roupas; 
de água, esgôto e lixo ... - 14.000 - o 10000 10.000 oa 


“pi e de hospitali- 


“40.000 40.000 50.000 + “10.000 

10.000 15.000 15.000 e 
PÇA Dai 006 294.000 329.000 + 35.000 

“3.000 3.000 3.000 upnEd 
ER 3.000 3.000 = MB. 000 O os 


mr o a o novato nn 


280.996 297.000 (3) 332.000 + 35.000 


192.040 


“o e 5.553.350 6.436.095 6.628.135 + 
o ese, RR AE de 502.000 424.000 460.000 + 36.000 
Ee Verba 3 — Serviços' e Encergos .... 280.996 297.000 332.000 + 35.000 
h o a DR o a) 6.336.346 7.157.095 7.420.135 + 263.040 
| & Nise cid tire si pod geas 
>> 
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VERBA | — PESSOAL + = 


(1) A ultima tabela numérica de diaristas aprovada para a 5 
que se segue, com os salários correspondentes: 


Mestre Artífice ....... ERAS pq «catia 
Auxiliar de Serviço ....usecsesmse Epica 


ma SO LO ei a HD a 
» 
E 
- 
3 
: 


mta GE Serviço cons Se cosnisa ma el 
aniniiir dé SEVIÇO .... ic cena. estos die 
Mensageiro Rd a Ra DS Sd oo 


ela (9) us qa ON 


de 
4 


Dispõe, ainda, essa Divisão de dotações de pessoal permanente e 
lizadas nos encargos gerais do Ministério, e demais rubricas de custeio, 
entanto, mantidas nos mesmos níveis do orçamento Vigente"por "sulteltdtos às 
da Divisão. Eau qb 

diogo . piso a ep 


VERBA 2 — MATERIAL e 3 — SERVIÇOS gi ES mem 


(2 e 3) As verbas acima integram o orçamento de custeio da Divisão ar 
a sua manutenção se impõe, como medida de caráter 

consignações de material de consumo e permanente da Ver + NM 
da verba 3, não modificam a estrutura básica da 
mentos de rotina destinados a atender, em especial, dA o: 


resgeçol bot cd o 
mr ed) €ovrm rol pedidat 9 
Á sh micasebeçõo qb ob 
qo etcd rico eb po pts E" 
PRE EE. q” eu 
+ proa é MA 
il Jláçes amb «5 duel 
> eva M 
» 
Jos 2 tdsa ” MT —s M 
20x Ms vs E 
de Sr] Gudis “> Tara 


E páginad qb [PER 


o 
ç o A sp 
N esbéro dqeerpali tê 
ho patos 


HE PEA é 
qu eds 
» a E aa 
A eleva i pts 
A Indo 


“DESPESAS AUTORIZADAS 


195] 


41 
Cr$ 47.712.138,00 | 


autorizada 


— 
eee meme 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçariento de 1952 


Proposta para 
1953 x 


1952 


: ER O O Ra DE 


215445589 


2.544.539 


1.000.000" 


100.000 
1.100.000 


190.800 


20.000 
“300.000 


“da Consigasão % - 420.800 


E 


300.000 
50.000 
806.000 


1.156.000 


À Comigção gor 


' Total da V: era Et 

“ABA 

E VERBA 3 — SERVIÇOS 
Ro ENCARGOS 


1.800.000 


, A 1.800.000 
Ei: 1.890 


consianação aê! — ASSISTÊNCIA E: 
Ea drop SOCIAL 


20.000.000 
20.000.000 


Bo *+ 


* 


END] 


3.024.780 


3.024.780 


2.946.340, 
2.946.340 


“18.480 
160.240 


587.920 
17.504.078 + 


606.400 
17.343.838 


18.091.998 + 141.760 


17.950.238 


“127.800 “127.800 


120.000 


120.000 


247.800 127.800 


120.000" 


300.000 
20.000 
806.000 


1.126.000 


300.000 
20.000 
806.000 


1.126.000 


(1) 22.412.138 


22.221.018 


. 


, 


1.800.000 


1.800.000 


1.800.000 | 
1.800.000 


19.000.000 22.000.000 + 3.000.000 


19.000.000 22.000.000 3.000.000 


f 


Sm 2 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS é E ai 
99 — Diversos meras ato asia = Ca 
1) Despz:z: de quelquo: natu- e » = > aa 
reza com alojamento, hos- . DS EN AL... és ça 
pedagem, transporte. diárias o - AT 
dos técnicos estrangeiros E REI. + ARRENV.. - 
designados para ccoperar -44 NA: 
com o Govêrno Brasileiro . 1.000.000 1.000.000 1.000. ' a 
2) Despesas de quaiquer na- - bo pasar 4 
tureza com a aplicação e nine aa R 
manutenção dos serviços de q PP 
assistência social ....... x Em -— 500.000 + nd 0.000 , 
ni da Consignação 10 : 1.000.000 1.000.000 1.500.000: + 500.000 
otal ção Es ãs —P gei pic dd 
Total da Verba 3 ............ 22.800.000 21.800.000 (3) 25.300.000 + - 3.500.000 
RESUMO k no Eça 
ed 1 pa Sa. 5.221.339 22.221.018 22.412.138 + 1.120 
Verba 3 -— Serviços e Encargos .... 22.800.000 21.800.000 25.300.000 +. 3.50 
rotas 44, MEP co.) 28.021.339 44.021.018 47.712.138 + 3.691.120 
O 
E Ds. » 
Verba 1 — Pessoal Ed pm 


(1) A proposta orçamentária para 1953, bem como os créditos de 1951 e 195 
que ss vêm inscritos no quadro comparativo acima, todos correspondentes à Divisão | 
Pesscal do Ministério da Agricultura, apresentam a particularidade de inserir as MEIA e! 
destinadas aos encargos gerais dêsse Ministério, referentes ao Pessoal. São dotações 
para atender e despesas que poderão sobrevir a esta ou aquela repartição ministerial ; 
cu a despesas que não se classificariam adequadamente em nenhuma repartição; ou, 
enfim, a despesas impossíveis de estimativa segura, tomando por base as repartições, dado 
que as lotações destas não discriminam classes ou pedrões de vencimentos e a estruturação: 
do funcionalismo federal se faz por Quadros do Ministério (e não por órgãos ministe- 
riais). Para administrar tais dotações, são as Divisões do Pessoal, por sua natureza e 
finalidade, os órgãos mais indicados — razão pcr que seus orçamentos as incluem. Abaixo, 
nos itens própios, examinar-se-ão es parcelas relativas aos encargos gerais do . s 

=) Tal quantitativo destina-se a atender aos encargos com a co corrente do 
Ministério. O cálculo para a dotação inscrita na Proposta Orcamentária, para todo o 
Ministério, a conta da S/C 01 — Pessoal Permanente, baseia-se no custo dos cargos 
constantes do Quadro Permanente a seguir discriminedo : ia ad 


QUADRO PERMANENTE f aspiry 


Classe ou Padrão (anuais) 

1 Diretor-Geral (D.N.P.M.) CC-2............ 156.000,00 
1 Diretor-Geral (D.N.P.V.) CC2...........- 156.000,00 | 
1 Direto--Geral (D.N.P.A.) CC2............ 156.000,00 
1 Diretor (D.A.) CCZ ...s- aiii 156.000,00 | 
1' Diretor-Geral (CN.EP.A.) CC-2.....««.cno «000,00 
1 Diretor (S.N.P.A.) COB E sra Pin À 132.000,00. 

£ 1 Diretor (Serv. Exp. Trigo)  CC4............ “120.000,00 
1 Diretor (S.E.P.) COM... 8.050 120.000,00 , 
1 Diretor (S.F.) ECA e onte podido 20 Pos AZ0 000,08" - 
1 Diretor (S.Met.) COMA . ro snd A 120.000,00 


Ê: Err Ç a 
» y o 


, 
Ã 


) DA AGRICULTURA 


Fixos — excedentes + 


' Provisórios — vagos 


7 


Classe ou Padrão 


' Índios) 
= Reraldos 


retor MR. — CNEPA.,) CEe-3 
uperintendente (SEAV.) CE4 
iretor (I.Ec. « Exp. Ag.) 
Diretor (I.Q.A.) 
iretoru(I B.A.) 
iretor (E.N.A.) 


Ei: Diretor (E.N.V.) 
Diretor, (1.Z2.D.N.F.A.) 


ma 


em am ra pa to O pa a qu 
A x 


A 
mo 


. 


Diretor 
"Diretor 
- Diretor 
- Diretor 


Diretor 


(IRA Sul) 

(I.A. —- Norte) 

(TI.A. — Nordeste) CC-5 
(IA. — Oeste) 

(DN PA. 

(Inst. Fermentação). CC-5 
CR ANÇIE Voc) ) 
(D:N.P.M.) 

Diretor (LP.M. — D.N.P.M.) CC-5 
Diretor (1.0.1 E 

Diretor (D.M.) 

Diretor (D. Ob.) 

Diretor (D. Orc.) 


Diretor. 
Diretor 
Diretor 


Direto: (D.P.) 


Administrador (Col. Ag. Nac. 
e M. A.) 


qo Administrador (Col. Ag. Nac. 


Camisidisecadai (Col, Ag. 


“Diretor (J.B. 


“Administrador (Col. Ag. 


“Administrador (Col. Ag. 


* Agrôncmo 


-— Gen. Os.) 


Adeministrador (Col. Ag. Nac. 


— Piaui) : 
Nac. 
— | -— | Dourado): bis 
Nac. 
— Amazonas) 
Nac. 
E era)! 4 o»: 
Administrador (N.C.A. — 
158: Francisce) : 
E SR) 
Consultor Jurídico ss 
Diretor (Inst. Agrcn. Leste) 


II) Cargos isolados de provimento efetivo 


Classe ou Padrão R 


Prof. Meco dpaties 
Prof. Catedrático [COR y 


“III) Carreiras. 


Agrônomo. 


Agrônomo 


Biologista 
Biologista 
Bicicgista : 


Agrônomo 
Agrônomo 


(anuais) 


. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000.00 
. 000,00 
000,00 
. 000,00 
000,00 
000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,90 
;. 000,00 
. 000,90 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 . 
000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 


. 000,00 
. 000,00 
.000,00 

. 000,00 
. 000,00 
“000,00 
000,00 
. 000,00 
. 000,90 
. 000,90 


. 000,00 


( artuais ) 
(oro 


5.443.200,00 
72.960,00 


5.516.160,00 


7.758.000,00 
10.425.600,00 
18.183.600,00 


260.280,00 
437.760,00 
866.880,00 


1.564.920,00 , 


Agrônomo Cafeicuitor 
Agrônomo Cufeicultor 
Agrônomo Cofeicultor 


Pt 


Agrônorao Ecolcgista , so 
Agrônonio Ecolcgista eo 
ANPR RI : a Tajuat 3 a 


E narors? Economista 
Ag: -ônomo Fconomista 


Agrônomo do Fomento Agrícola N 
Agrôncmo do Fomento Agrícola M 
Agrônomo do Fomento Agrícola L.. 


Agrônomo Fruticultor 
o Fruticultor 
Agrônomo Fruticultor 


Agrônonio Silvicultor 
Agrônomo Silvicultor 


Almoxarife 
Almoxarife 
Almoxarife 
Almoxarife 
Almoxarife 


Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 
Arquivista 


Bibliotecário 
Bibliotecário 
Bibliotecário 
Bibliotecário 


— mm 1 | qa JO ES 


Mes. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Bibliotecário-Auxiliar H 
Bibliotecário-Auxiliar G 
Bibliotecário-Auxiliar a F 
* Bibliotecário-Auxiliar E 
“Biclogista | N 
Biolcgista M 
Biologista . A L 
Calculista I 
Calculista H 
Calculista, G 
Caculista F 
Calculista E 


Classificado: de Produtos Vegetais L 
Classificador de Produtos Vegetais K 
Classificador de Predutos Vegetais J 
Classificador de Produtos Vegetais I 
Classificador de Produtos Vegetais H 
Classificador de Predutos Vegetais G 
Classificador de Produtos Vegetais F 
Classificador de Produtos Vegetais E 


Contador M 
Contador E 
Contador K 
Contador J 
Contador I 
Contador H 
Datilógrafo F 
Datilógrafo E 
Datilógrafo D 
Desenhista M 
Desenhista L 
Desenhista K 
Desenhista J 
Desenhista I 
Desenhista-Auxiliar H 
Desenhista-Auxiliar G 
Desenhista-Auxiliar F 
Desenhista-Auxiliar E 
Engenheiro 0) 
Engenheiro N 
Engenheiro M 
Engenheiro JE 
Engenheiro K 


E nPaPo Nao o eh vo) o 
“pecve ns... 
f « 


evoca sa sous. 
cevvc ce vaca. 


doq é) op dd (0) bi oi 
eco scores. 
oq ee aid ni,/6 8/0 0)5 
DS DERA 


nene sacro. 
ue cre un... 
vices nun a. 
hide tando» aid o na 
era an nas 
nc nenas.. 
veres s essa 


unem su vas 


nuns ns as sa 
ecc asenn. 
ee e tola 0» d is o 
pie rumo o cbn a. 
DR DR 


oco crua. 


cocos across 
sivciv%e sia eua sa 


609. 


926. 


«920,00 
- 120,00 
- 200,00 
- 200,00 


440,00 


. 040,00 
«720,00 
- 960,00 


«720,00 


.520,00 
. 760,00 
. 400,00 
. 000,00 
. 080,00 


« 760,00 


440,00 
- 960,00 
- 360,00 
«600,00 
«800,00 
«200,00 
- 000,00 
«280,00 


«640,00 


«960,00 
«920,00 
«720,00 
440,00 
- 760,00 
- 960,00 


«760,00 


-« 000,00 
320,00 
- 840,00 


. 160,00 


.960,00 
.920,00 
.720,00 
.320,00 


960,00 


880,00 


. 280,00 


. 280,00 


600,00 
.360,00 
.360,00 
.320,00 
000,00 


. 640,00 


EIA 
endur to 
se RB" 4 I« 


vê . Abi 
DR cd 
Ms 
d e so ams 
Faso, ato 
q s" a 
pá 
TAM 
o 
E É: 
"' ) 
e 
E, 
à 
s 


ario 
Escriturário 


Est ísti E à E! 
Estatístico 
5 einagçf 

RO a 


Médico Sanitarista 


Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 
Médico Sanitarista 


2 eb lago Ettore 
w á + ae a ar 
“é 15 Ma: é ci 
t st metais é 
sncena suas 
4] Tiaad É 0 
ancas unas 
Gs LAP 9 4 
ea , ) 
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o 4 : 
f a R 
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EA 
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ad é» 
Ds Cega eratiE: 


ATI SE Cad 
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. . vn... .. 
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é MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
2 “Naturalista Iv i Se IR 173.520,00 
3 Naturalista Mnsraay. 21. 218.880,00 
5 Naturalista UR 309.600,00 
6 Naturalista Ea isteta (a(o 5 310. 320,00 
| É a Naturalista E PER NR 521.280,00 
Ê 28 E. 1.533.600,00 
bê 12 Oficial Administrativo NE tira 875.520,00 
| 22 Oficial Administrativo à RR e 1.362.240,00 
| 33 Oficial Administrativo Espadas «Ts 1.706.760,00 
| 39 Oficial Administrativo Trieste A. SE 1.694.160,00 
| Ê ) 45 Oficial Administrativo Isaias. - O 1.614.600,00 
| . 47 Oficial Administrativo É E PPS 1.455.120,00 
. 198 8.708.400,00 
E 25 Prático Rural 7 é pese 774.000,00 
| 85 Prático Rural Cheat alo re de tai 2.213.400,00 
p 110 Prático Rural DS REI Tio 2.508.000,00 
1 110 Prático Rural RAS Se catsata re VGA 2.270.400,00 
! 109 Prático Rural Das mst. 2.066.640,00 
MM 439 9.832.440,00 
) À 7 Químico EM ota neio po tava tas 362.040,00 
| 7 Químico E E SERES e 304.080,00 
| R —— 
7 14 666.120,00 
Ki 5 Químico Agrícola o Br dptco OA 433. 800,00 
IR 10 Químico Agrícola Di E erre 729.600,00 
E 22 Quimico Agrícola Era 1.362.240,00 
Ef 37 2.525.640,00 
| A —. Técnico Agrícola H 
|| RA — Técnico Agrícola G 
É 4 2 Técnico Agrícola Let) co dE 45.600,00 
Ia 4 Técnico Agrícola Eid ipere ao 82.560,00 
IE 29 Técnico Agrícola po qo 549.840,00 
| E 35 678.800,00 
E 2 Técnico de Caça e Pesca ds e PR RO 173.520,00 
NE + 3. Técnico de Caca e Pesca Npc. 218.880,00 
1. 5 Técnico de Caça e Pesca Diria esto ação et 309.660,00 
“10 702.000,00 
5 Técnico de Educação Rural NPR Ag A 433.800,00 
6 Técnico de Educação Rural NVidttandes dE» 437.760,00 
12 “Técnico de Educação Rural En PR AS mt SE 743.040,00 
“23 1.614.600,00 
2 Tecnologista Engenheiro OR so 201.600,00 
3 Tecnologista Engenheiro NGS. o 260.280,00 
2 'Tecnologista Engenheiro VERA o (5757 pass 145.920,00 
2 'Tecnologista Engenheiro 1 EE Perg 123.840,00 
6 “Tecnologista Engenheiro IA RE e ardor 310.320,00 
“45 1.041.960,00 
6 Tecnologista Químico (CURE ci E 604.800,00 
7 'Tecnologista Químico Mid a ooo rea nte 607.320,00 
4 'Tecnologista Químico VS Pora sea 291.840,00 
10 'Tecnologista Químico Ernoititar A e om 619.200,00 
18 'Tecnologista Químico Eis SET E 930.960,00 
45. 3.054.120,00. 


Total do Quadro Permanente ..... 


tas su Mis A <a 
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e K. estado . AS te . ” 
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É surr EN MENTA Ro 
QUADRO OUR TNT Vis 


Professor (E. A. B.) 
Avicultor 

Apicultor 

Sericicultor 


Técnico de Divulgação Rural 


Técnico de Artes Gráficas 
Tradutor 


Técnico de Sericicultura 
Inspetor de Colonização 


Assistente de Organização Rural L..... dp de i 


Fitotecnista 
Microgotógrafo 


Contínuo 
Contínuo 
Contínuo 


Datilógrafo 
Datilógrafo 


pa ..... 
RE nao <zas 
ER as» geo» à 
Ga ser spo 
Lo. A did .. 
| PA à asda 


mins. «Ge +» 
Dias svTs Eos» 


SQRIESE 
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18.960,00 
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pa - 


12, E 
E" K 

APEGO Cotar A or d 43.440,00 

43.440,00 

ORSRNR 5, — 72.960,00 

DORM, gro iis svá 185.760,00 

RE SS ato Gis E 155.160,00 

RE AR cata qro RT É 173.760,00 

bip APR RE 35.880,00 

623.520,00 

1  Estatístico-Cartografista IMENSA. -dsc:s 72.960,00 

— 1 Estatístico-Cartografista oo SPAS. Bs 61.920,00 

1 Estatístico-Cartografista Eesteied. : d po: 51.720,00 

E 3 Estatístico-Cartografista à fo ge RAS 130.320,00 

3 Estatístico-Cartografista à bos REL 107.640,00 

9 ie sl 424.560,00 

1 Jardindão | REA: do o: 26.040,00 

1 Jardineiro ED Ga Co RE 22.800,00 

E 2 Jardineiro E E RR ea - 41.280,00 

E 3 Jardineiro = os 1D) fe qu tá Serido - 56.880,00 
7 o 147.000,00 | 

4 Observador Meteorológico A PEER us E 173.760,00 

5 Observador Meteorológico | ssa red 179.400,00 

, -— 6 Observador Meteorológico o Epa DA ora - 185.760,00 

*, | 16 Observador Meteorológico Ego rs E SDS 416.640,00 

16 Observador Meteorológico a Prev so pera meta 364.800,00 

16 Observador Meteorológico ES Rose 6 ro É 330.240,00 

21 Observador Meteorológico MESMAS e (erro é ao 15 398.160,00 
27 Observador Meteorológico Ent. Rea da | 466.560,00 . 

148 Observador Meteorológico | dE a ra RR 2.326.560,00 

ES Y . : Ve E 

ZE ea À ] 4.841.880,00 

5 Prático de Laboratório | 151 Ae 154.800,00 

7 Prático de Laboratório [ER a 5 ER 182.280,00 

| 4 Prático de Laboratório pie Po TA 91.200,00 

3 Prático de Laboratório E asian era A 61.920,00 

19º 490. 200,00 

ne zedg E Os Ene A a LADA 61.920,00 

2 <; , 61.920,00 

*Eotal do Quadro Suplementar 2. ujpio sjuim elos aa 14.6036.520,00 

- RESUMO E 
, canuais) 
: x Sra 
Dotação proposta para 1953. ..... de EE SD ER 144.000 .000,00 


é Despesa com o Pesscal Permanente em 31-12-1951 141.836.040,00 


CEB ORE Vic» ram Re RR O imo é 2.163.960,00 


- 


Note-se É 2? parcela de CrS 3.024.780,00 inscrita no quadro acima, na Subcon- 


- signação 01, resulta da diferença entre a dotação real consignada na Proposta para atender 


às despesas do Quadro Permanente — Cr$ 144.000.000,00 — e a soma de tôdas as parcelas 


— constantes dos quadros discriminativos das unidades orçamentárias relativos a êsse mesmo 


- pessoal, ou seja, Cr$ 140.975.220,00. Tal prática tem por objetivo determinar a apuração 
- do custo provável de cada repartição do Ministério. 


b). De modo idêntico ac Pessoal Permanente, as diferentes tabelas de pessoal 
mensalista passaram a integrar a Tabela Única do Ministério, por fórça do Decreto número 
28.718 de 7-10-950. E' a seguinte a sua discriminação : é 
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Rai ê 
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a cf ..... d y 
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ç sy + mar 
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AR ceursv sumos 
Ds cessc tera 


4 
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Assessor Administrativo 27 


Assessor Técnico 


Assistente de Cooperativismo 
Assistente de Cooperativismo o ER PN 
Assistente de Cooperativismo DR aaa Red. 
Assistente de Cooperativismo ia si 


ED m cxortto od à é 2.0 


; 4, 
290.760,00 


Assistente de Ensino DO oo oo AO 


> X E as 
3.672.120,00 
Assistente Social 25. ; 35.880,00 Ra 


61.920,00 


Assistente Social a 
78. VU Um 
poa O 


Assistente Social 


175.920,00 Es» 


41.280,00 E 
56.880,00 


RA 


Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Campo 
Auxiliar de Campo 


A 


ie É 


E Piada a - 

2 Auxiliar de Educação Rural. 
3 Auxiliar de Educação Rural 
de Educação Rural 
ar de Educacão Rural 


, 


| Auxiliar de Engenheiro 
“Auxiliar de Engenheiro | 
“Auxiliar de Engenheiro 
“Auxiliar de Engenheiro 

Auxiliar de Engenheiro 


84 Auxiliar de Inspetor 
90 Auxiliar de Inspetor 
' Auxiliar de Inspetor 


5 Auxiliar de Veterinário 
8 Auxiliar de Veterinário 
Auxiliar de Veterinário 
Auxiliar de Veterinário 
Auxiliar de Veterinário 


Cartógrafo 
Cartógrafo 
Cartógrafo 
Cartógrafo 
Cartógrafo 
Cartógrafo 


NINA Hp 


Y “ ' E 
 Cinematografista 
* Cinematografista 
Cinematografista 
| Cinematografista 
* Cinematografista 


mora ma pa qa 


Contabilista 
Contabilista 
Contabilista 


Co O ha 


1 Dentista 
1 Dentista 
2 Dentista 
2 Dentista 
4 Dentista 
6 Dentista 


b a! Y 
1 Enfermeiro 
2 Enfermeiro 
2 Enfermeiro 
3 Enfermeiro 
6 Enfermeiro 
O Enfermeiro 
5 Enfermeiro 


15 Estacionário à 
25 Estacionário 
48 “Estacionário 
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PR SERA k 


71.760,00: 


92.880,00 
130.200,00 
159.600,00 


454.440,00 


43.440,00 
. 760,00 

61.920,00 
104.160,00 
136.800,00 


418.080,00 


1.915.200,00 
; - 600,00 
2.351.040,00 


pa 
oo 
am 
=] 


6.123.840,00 


154.800,00 
208.320,00 
296.400,00 
516.000,00 
- 160,00 


“1.947.680,00 


61.920,00 
51.720,00 
86.880,00 
71.760,00 
61.920,00 
52.080,00 


386.280,00 


61.920,00 
51.720,00 
43.440,00 
35.880,00 
30.960,00 


223.920,00 


43.440,00. 


107.640,00 
92.880,00 


243.960,00 


72.960,00 
61.920,00 
103.400,00 
86.880,00 
143.520,00 
185.760,00 


654.440,00 


51.720,00 
86.880,00 
71.760,00 
92.880,00 
156.240,00 
228.000,00 
309.500,00 


997.080,00 


309.600,00 
474.000,00 
829.440,00 
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Geoquímico 
Geoquímico 
Geoquímico 
Geoquímico 
Geoquímico 


Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 
Guarda 


Inspetor desinfecção de vagões 


Inspetor 
Inspetor 
Inspetor 
Inspetor 
Inspetor 


Inspetor de alunos 
Inspetor de alunos 
Inspetor de alunos 
Inspetor de alunos 
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Inspetor de colonização 


Instrutor 
Instrutor | 
Instrutor 
Instrutor 


“ Instrutor 


Instrutor 


Maquinista 
Maquinista 
Maquinista 
Maquinista 
Maquinista 
Maquinista 


Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 


Monitor 


7 Motorista 


QBWUNNH 


- Professôr 
 Professôr ' 


Motorista 
Motorista 


- Motorista: C 


Motorista . 
Motorista 


Operador 
Operador 
Operador ; 
Operador » 
Operador 
Operador 


Operador de Raios X 


Portéin 


Porteiro 


Porteiro 
Porteiro 


Professôr . 


53 


DR oro 310.320,00 
; 310.320,00 
eo ds bad 51.720,00 
Dto dr 43.440,00 
DRE oO ES 35.880,00. ......- 
APRE ap AR, 30.960,00 
Ei pa - 30.960,00 
Dc pa 26.040,00 
188.040,00 
(vç pç 30.960,00 
RENNES Ui eo o 26.040,00 
E O E 45.600,00 
E po 41.280,00 
DOER o ita 56.880,00 
RE a "69.120,00 
269.880,00 
INE 86.880,00 
DAS o de A 143.520,00 
DALI Eid - 154.800,00 
E a E 260.400,00 
no lego ligam 364.800,00 
1.010.400,00" 
DACs A pao : 330.120,00 
330.120,00 
AR: NÃ 216.720,00 
DS sá — 286.440,00 
dp io di 410.400,00 
RINDO suo . 557.280,00 
A a A 511.920,00 
do Cs 518.400,00 
2.501.160,00 
DG ME vaso - 43.440,00 
DR RN 71.760,00 
ja (É ra — 61.920,00 
Dae +. A. 78.120,00 
Ep ep TRE 4 91.200,00 
5 Aa 123.840,00 
470.280,00 
DER A ne 104.160,00 
104.160,00 
DS ti ds a — 52.080,00 
52.080,00 
E e A O ie 30.960,00 
ER DR À 26.040,00 
a - 22.800,00 
EL go PESAR 41.280,00 
DRT TÃE «cs cui De 37.920,00 
159.000,00 
E jo ab RO 434.400,00 
DE e eae ae Qi 358.800,00 
De ta de ag 371.520,00 ' 
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BEESBus 


HD 9) ma 


aswrs 


Revisor 


* Serv ante 


Taxidermista 
Taxidermista 


Técnico de mecanização 


Técnico de laboratório 
Técnico de laboratório 
Técnico de laboratório - 
Técnico de laboratório 
Técnico de laboratório 
Técnico de laboratório 
Técnico de laboratório 


Telefonista 


j ú E: CE . em : 7," 


a + ' ; 
RAE de= 
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BA qui 
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« fengondo — 1.137.600,00 *, 
— “ 
é 4.259.880,00 - é 
bond» 20.640,00 


1.342.200,00 
61.920,00 


43.440,00 

35.880,00 é 
79.320,00 
61.920,00 


20.640,00 | 
- 51.720,00. 

86.880,00 . 

71.760,00 
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3 Topógrafo EUA oii SAE S à s 92.880,00 

5 Topógrafo a e 130.200,00 

8 Topógrafo O raras a das Pa 182.400,00 

| 615.840,00 

1 “Tradutor Ee! nã core Ata 61.920,00 

1. Tradutor ' DO eo e O 51.720,00 

1 Tradutor | 2 O se a 43.440,00 

1 Tradutor, dB tados 5. 19 * 35.880,00 

| 2 “Tradutor DA AN ob 61.920,00 

254.880,00 

Rntes Permanentes... ME RR, it e 59.416.560,00 

PARTE SUPLEMENTAR 

3 Agrônomo DOAR aro dera o 218.880,00 

6 Agrônomo BM ea ARS 371.520,00 

8 Agrônomo : Dia So comes pita é 413.760,00 

12 Agrônomo DO es sic ieio 272 Slate 521.280,00 

18 Agrônomo der E 645.840,00 

28 Agrônomo De nd o E "* 866.880,00 

“3.038. 160,00 

1 Assistente de Administração dO Do ro ENE 86.760,00 
2 Assistente de Administração DO Ro Rg Near ta ca 145.920,00 | 

1 Assistente de Administração Ne, RAS E AS ADE: PI ; 61.920,00 

294.600,00 

9 Assistente Jurídico Sirene Toda tatototaro do 907.200,00 
“907.200,00 : | 

9 Auxiliar Administrativo DB, OA. 557.280,00 
9 Auxiliar Administrativo DR AM o ra 465.480,00 ' 
13 Auxiliar Administrativo DIGNA E o soda 564.720,00 | 

22 Auxiliar Administrativo DUB Mate ie do 6 a eo 789.360,00 

40 Auxiliar Administrativo DER BRR Saio 1.238.400,00 

3.615.240,00 

1 Auxiliar de Ensino DDT NNE DER e aita — 22.800,00 

2 Auxiliar de Ensino DAPRDRES e ci 41.280,00 

3 Auxiliar de Ensino 202 2Mir a ss epa 56.880,00 

120.960,00 

1 Bibliotecário DBO - p ENTE LACIOTE 35.880,00 

1 Bibliotecário pi E pe ANA 30.960,00 

2 Bibliotecário E E MADER O 52.080,00 

Z Bibliotecário DZ Nena Fara aÃ Na Ê 45.600,00 

3 Bibliotecário . pi Hai ER o 61.920,00 

4 Bibliotecário : ND oo rota Doda fo 75.840,00 

| 302.280,00 

1 Biologista CITAR TO 51.720,00 

1 Biologista EOASA ce nlieiadidha Sra o fieé 43.440,00 

2 Biologista tire ar do 71.760,00 

3 Biologista RE ele ana» 4616 o [9 ,o 92.880,00 

3 Biologista . DS Ea NDR E S 5) a ZD E 78.120,00 

337.920,00 

2 Chefe de Insp. de Indios io Run ABAS que e 123.840,00 

2 Chefe de Insp. de Indios ly (ae ARNS 103.440,00 ; 


227.280,00 


, R a 
" . um Olá a 24 
= 1 «A ER 
2 ga 86. dd) 
2 QRO rato la se C 
| ” 3 ê DRA rare A hi 
É à HE Ao 3 & À oa e 
; a o ; 
4 1 MasbarT. - Fuims 
1 Desenhista MM ae: awr Wee cs é 
2 Desenhista “A MD 
2 Desenhista DO aos eta da 
2 Desenhista 1 Ego PR 
, 4 Desenhista E EE RR 
5 Desenhista DD a A a 
7 Desenhista MAR sds <d 
2 Engenheiro E. + A PR 
4 Engenheiro Dm iasud a EEE. o 
9 Engenheiro SS TRF A EF 
12 Engenheiro 28... ca sssDigs 0,0 
21 Engenheiro E sm ES 036.120, SAO 10 
- 3.034. Comes : 
1 Enologista DD mei eine VÊ ia 61 .920,00 Dm A 
-1 Enologista A Tt, o 51.720,00 
1 Enologista , E o E qr Dar 43. edad? ) 
157 pers A 
80 Escrevente Datilógrafo OR PR 2.083.200,00 
130 Escrevente Datilógrafo seua Sam: e po so SRISCA IADE O 
350 Escrevente Datilógrafo 5 EA RR 7.224.000,00 
362 Escrevente Datilógrafo Ma» 7 Edeas 6.863.320,00 
26 Escrevente Datilógrafr MRS A 24Rma» 449.280,00 
à 19.584.000,00 
4 Médico — ASS 403.200,00 
6 Médico ia sp é 520.560,00 
9 Médico RR o RS 656.640,00 + 
13 Médico 7 PERENE SUDO 804.960,00 o 
, 13 Médico Uia. + Ls dr 1.137.840,00 
3.523.200,00 
í 
1 Metereologista 28 alas se E Es 61.920,00 &x 
2 Metereologista ci a Da na 103.440,00 
2 Metereologista ARE cmo a ar va “86.880,00 | 
2 Metereologista Pi np a sto 71.760,00 
4 Metereologista o PR Er 123.840,00 
8 Metereologista y “4 pn: enero — 208.320,00 
; 656.160,00. 
My A o e 
1 Naturalista DO... E 2. de q 
1 Naturalista Aptos pp ASR o. 62: Do. 
1 Naturalista DRT eus qro cmo no» 51.720,00 | 
1 Nnaturalista or E 43.440,00. — 
1 Naturalista Os da És Poda, pai 
1. Naturalista ARA DAR pa É. 30.960,00 
RS rea Rg 
A 296.880,00: 
4 1 Pintor Artístico dão EPA 35. 880,00 


+ 
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1 Técnico em comércio de trigo 30............ 86.760,00 

' 86.760,00 

2 Téc. em experiment. agrícola 31............ 201.600,00 
2 “Téc. em experiment. agrícola 30............ 173.520,00 
3 Téc. em experiment. agrícola 29............ 218.880,00 
3 Téc. em-experiment. agrícola 28............ 185.760,00 
2 “Téc. em experiment. agrícola 27............ 103.440,00 
883.200,00 

1 “Tecnologista Sra sen 100.800,00 

; 1 “Tecnologista DOME Upa om 86.760,00 
2 Tecnologista PÁS) RAN RR 145.920,00 
5 Tecnologista o Ala ass RR 309.600,00 
5 Tecrologista 2 PRO ui e “o 258.600,00 
6 'Tecnologista Dr Sera À 260.640,00 
1.162.320,00 

15 Trabalhador EP NÃ rem 309.600,00 
23 “Trabalhador ) EAD) à UA A 436.080,00 
37 Trabalhador à fo ERES Ca 639.360,00 
55 Trabalhador fo E PR 864.600,00 
2.249.640,00 

6 Veterinário DO inss rt a RE 437.760,00 

9 Veterinário RO E Es 557.280,00 - - | 
13 Veterinário DA RP Vo ai 672.360,00 

18 Veterinário À E DON Roe 5 781.920,00 
28 Veterinário DIR ed Rd 1.004.640,00 
Es 41 Veterinário DR de di dr do sete 1.269.360,00 
4.723.320,00 
1 Zelador > Mare - 30.960,00. 

1 Zelador E RR = ERA j 26.040,00 

1 Zeador Do pc TU 22.800,00 
2 Zelador PAR RA Ae SN 41.280,00 

1 Zelador PB Ps RE o RS o 18.960,00 
140.040,00 

E REA SU plo Ena «ME o sas de rio cat “o 46.594.920,00 

Motal Geral 3 ce» açao sia a piaio efe asa lapa pa fa e nie 106. 000.000,00 


A parcela de Cr$ 17.504.078,00 resulta da diferença entre a soma das rubricas de 
Pessóal Mensalista constantes dos quadros discriminativos de despesa e o total consignado 
na Proposta. 


Verba 3 — Serviços e Encargos 
3 


(3) Com exceção da alínea 2, da rubrica 99, as demais dotações csorrerão aos 
encargos gerais de rotina do Ministério e sua fixação teve por base as despesas realizadas 
nos exercícios anteriores. No que se refere à alínea acima indicada a sua inclusão obje- 
tiva intensificar os serviços de assistência social realizados pela Seção de Assistência 
Social da Divisão em apreço. Esta piomove, dia a dia, a irradiação de seu campo de 
ação a todos os departamentos do Ministério, inclusive aqueles localizados painionte do 
edifício sede, preporcionando aos servidores os serviços médico-sociais na proporção dos 
recursos orçamentários de que dispõe. Essa a razão do quantitativo que ora se propoe. 


ss MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Ear - 


23-12-38. O Decreto-lei n.º 127 9-3-41 tra 
Comunicações, que. nai 5 tica colo. e o bo 
principais atribuições e finalidades : ptb, a 
 dição da correspondência e de dutros papéis. 
Quadro analítico de comparação da despeza proposta para - “NES é com 
em exercícios anteriores, 


= 


DESPESAS AUTORIZADAS í 


“RUBRICAS DA DESPESA 
' 1951 
RE <  SEI Pç E 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 

01 — Pesscal Permanente .......... 564.600 

Total da Consignação 1 ...... 564.600 

CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO 

05 — Mensalistas .................. 397.800 
D6 E DI Os eo soro rcisccas 195.630 

Total da Consignação 2 ..... 593.430 | 

CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificados .......... 18.000 
11 — Gratificação por serviço extra- 
DR encaldte à SR Que 20.000 
Total da Consignação 2 ...... 38.000 , 
Total da Verba 1 ........... 1.196.030 1.486.600 (1) 1.391.000 — 95.600. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE E 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- s dis 
blioteca, de ensino e doméstico b 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca k f k À 
Pg o ted rag 65.000 110.000 150.000 + 40.000 


Total da Consignação 1 ...... 65.000 410.000 150.000 + 40.000 


e 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- = é É 
lares para distribuição; fichas e Pe: | 
livros de escrituração; impressos sr iu 
e material de classificação, in- e Aim 
clusive fichas bibliográficas e de a Ra 
TEDERBA esa asso 48.000 48.000 48.000 e: 
18 — Material de limpeza e conser- : 
vação de veícolos, máquinas, 
aparelhos e instalação; artigos 
de iluminação .. 2a 
19 — Combustíveis « tubrificantes ... 12.000 10.000 10.000 . ; e 
20 — Sobressalentes de máquinas e de e - ! 


o RR dp PSA — 2.000 2.500 dE A 500 


- RUBRICAS DA DESPESA 
“ "4a 


E 
Se NET 


; = Matérias - primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos gafemados a qualquer trans- 


— Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 


EPE PN fo 
DR ' 


9 — “Artigos para limpeza e desin- 
fecção! +. es pramrame esses 


Total pets - Consignação 2 


minho (un + o sUv o o (o 


r o Eta 
* Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
“E ENCARGOS 


—» CONSIGNAÇÃO E SERVIÇOS 
— DE TERCEIROS 


2 — Assinatura Em órgãos oficiais .. 
5 — Ligeiros reparos, adaptações, con-. 
— sertos e consarvação de bens 
AGNES E A E RPE 


- Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de sliche- 
54 “ria e de colaboração 


Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
— taxas de água, esgôto e lixo ... 
- — Telefone, telefonemas, telegra- 


“mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais 


Ed A RO 


- 


eis quem) 


= Total da Oosiedação 1 


3NAÇÃO 10 — DIVERSOS 


esp esas miúdas de pronto pa- 


Miau a a eso su 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


mad d a 


1952 


Proposta para 
1953 


59 


Ca 1 Sr cer mm 


Diferença para 
+ cu — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


500 500 500 Ega 
10.000 15.000 15.000 oi 
RR 2.500 2.500 Rá 
73.000 78.000 79.500 A 1.500 
138.000 188.000 (2) 229.500 + 41.500 
| 
| 
576 576 “576 E 
8.000 Em 15.000 + 15.000 
15.000 15.000 15.000 E 
10.000 12.500 13.000 + 500 
2.500 2.500 2.500 sa 
36.076 30.576 46.076 + 15.500 
500 1.000 * 1.000 
500 1.000 1.000 
36.576 31.576 (3) 47.076 
“1.196.030 1.486.600 1.391.000 
138.000 188.000 229.500 
36.576 31.576 47.076 
DS 1.370.606 1.706.176 1.667.576 


ba 


11) Integram a tabela pipe e diarias da 


bs ande =5s*, 
ARM Wo Dobeça à 4 ma 
A 4. Dan i, wY = E Fifa 
A de Serviços À pires Ar PR 
“Serviços , ny e Seg eta 


Auxiliar de Serviços ............... Er 
Auxiliar de Serviços .............. A 
Auxiliar de Serviços .............crecrs 
Auxiliar de Serviços .........cucesers nu 
Restaurador de Processos .......cisses 
Restaurador de Processos ..... nene ces iÃp cd 


du 
=» 

e 
Rs 


| PA ua pot EMBED 0 el toe e (eo po o pt PS PN O 


Restaurador de Processos ..... dicas Pago à 
Restaurador de Processos ..... Rs cá Tm ; 
Restaurador de Processos ............... 
Restaurador de Processos .......z...... 
Restaurador dé Processos ........... e 
Restaurador de Processos ............... 
Restaurador de Processos ...... DR ES 
a RR NS e DEN PRM Po A 
Servente 1.3 SE A E o 


to 
Co 


Os recursos atinentes ao quadro permanente e tabela única de mer 
lizados na Divisão de Pessoal e suas despesas correm por pipa dos . ne: 
Ministério. E 

O S.€. dispõe, ainda, de uma função gratificada de Chefe do Serviço « 
importa em Cr$ 18.000,00 anuais, - É 

ras 


VERBAS 2 — MATERIAL E 3 SERVIÇOS E ENCARGOS 


2 e 3) O constante desenvolvimento dos serviços ministeriais afetam dire 
Serviço de Comunicacações, determinando, também, o a de ta mar E de sui 

E que todos os papéis, documentos, planos e programas de trabalho têm pas 
por êsse serviço, ed os registra e processa a sua 
ministeriais. Desse modo, impõe-se o reajustamento a que se i ricas. 
das verbas em foco; cumpre ressaltar que a sua fixação teve por ole; dista, dos motivos. 
mencionados, as despesas realizadas nos exercícios anteriores e as prováveis oscilações 
de preços em 1953. 7” Ea 


) apre 
ú ” os 
a - , RIA A 
A — Rm 
ça 4 
ES dcas 5 
+ 


sata Ms t 
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Cr$ 5.679.976,00 


E de 8- 3- 34, criou à Diretoria de Estatística da Produção, que, 
82, de 23-12-38, passou a chamar-se Serviço de Estatística da 

dministrativamente ao. Mbnisigo .f da . tAprieultura e, têcnicamente, 
“Geografia e Estatística. ! 


op: “Decreto-lei n.º 7.125, de 4-12-44, e seu regimento foi aprovado 
17. 288, de 4-12-44, í 


Da de E anictração : ã 
) “Seção de Mecanização. 


— Sã finalidades do S.E.P. levantar as estatísticas referentes à exploração direta 
e do. subsolo e ao beneficiamento ou à transformação imediata e final dos pro- 

tos ag rícolas, pastoris e extrativos, bem como coordenar e sistematizar as estatís-. 
ticas. fisiográficas em geral e divulgar, em publicações próprias, ou por intermédio 
hi de Informação Agrícola ou do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
resultados dos seus trabalhos, 


= 


DESPESAS AUTORIZADAS ; rea aDP ana 
: Proposta para --- ou — da 


Ê - Proposta sôbre o 
1951 1952 8 Orçamento de 1952 


1.633.200 . 1.524.720 1.524.720 x 
spots DL 693200 1.524.720 1.528.770 dE 
1.347.480 1.347.480 1,3475ARD da E, 
93.000 360.600 360.600 e 
100.000 100.000 150.000 + 50.000 
o 1.540.480 1.808.08 1.858.080 im 50.000 
34.800 34.800 34.800 EE 
18.000 18.000 t 18.000 a 
hs 4 hs 
52.800 52.800 52.800 Am 
= 7.000 DR TO A 25.000 + 18.000 
ne 8.000 20.000 + 12.000 
15.000 15.000 “45.000 + 30.000 
3.241.480 3.400.600. (1). 3.480.600 + 80.000 


Ra o E dd dd RA ss pd Anis DD 5 o AA 
u v 
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DESPESAS AUTORIZADAS ZADAS k ; ii so, ih 
qo gerar “a mts oa 8 
ú ” Dadá Pa. ie mê PA Euro , 
do tá Ê E RUE “ed 
VERBA 2 — MATERIAL 
”, rá pas e 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
My “a 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas 
destinadas a biblioteca ou cole- e 
O o sa ns dps sv sda sis : 4.000 4.000 4.000 
04 — Iluminação, fôórça motriz e gás . 15.000 — ER 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico , y 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca = 
Do fa 50.000 85.000 100.000 +. e 000 
Total da Consignação 1 ...... 69.000 89.000 - 104.000. Es “15.000 
ao To E 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL E 
DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- l 
lares para distribuição; fichas e ” 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência ........ceceraesess 200.000 200.000 250,000 + 
18 — Material de limpeza e conser- 
vacão de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
dO NO , ss fisss taste — 4.000 10.000 + 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 12.000 ) 12.000 12.000 a 
20 — Sobressalentes de máquinas e de é 
ie NR AD PR QD — 8.000 - 8.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- : 
nufaturados ou semi-manufatura- < 
dos destinados a qualquer trans- E 
ss a PE E 200.000 220.000 250.000 + 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- su o 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de crma, mesa e ba- Sis 
nho; tecidos e artefatos ....... 10.000 14.000 20.000 + 
29 — Artigos para limpeza e desin- , EM 
fecção «fara A 10.000 20.000 à 20.000 EA 
Total da Consignação 2 ..... 432.000 478.000 570.000 + 
Total dá Verba É! .i.ccdstad 501.000 567.000 (2) 674.000 + 


VISTÉRIO DA AGRICULT 
Ro a URA 


4 


Proposta para 


1952 
ST 2.000 2.800 2.800 
576 576 576 
“3.000 3.000 
6.000 8.000 8.000 
30.000 30.000 30.000 
Ro .000 8.000 8.000 
“de impres- 
de cliche- ; À 
E: o q - 170,000 200.000 250.000 
e higiene; la- 
magem de roupas; RR 
; esgôto e lixo .uú — 3.000 3.000 
y 9 h À 
“500.000 600.000 600.000 
Der E “500.000 600.000 600.000 
DER ee é di o 1.000.000 1, 200.000 1.200.000 
elefonemas, telegra- rs 
E perto postal e 
8.000' 10.000 10.000 
Rem 1.221.576 1.465.376 1.515.376 
2.000 E 10.000 
e 2.000 EA 10.000 
1.233.576. 1.465.376 (3) 1.525.376 
3.241.480 3.400.600 3.480.600 
RSA 501.000 567.000 674.000 
1.223.576 1.465.376 1.525.376 
4.966.056 5.432.976 5.679.976 


-———— 


“ 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


— 


ta 50.000 
+ 50.000 
dE 10.000 
m 10.000 
+ 60.000 
is 80.000 
+ 107.000 
Ea 60.000 
1º 247.00. 


” a sia . 
VERBA | — PESSOAL 
q 


(1) As despesas com pessoal permanente e 
Divisão do Pessoal; o quo não orre 


Auxiliar de serviço ......... ERA é à dia ; 


8 | 13 ti é MD US OO a 3 
' a 
o 


Além de diaristas, conta a repartição com pessoal 
tarefa realizada. Destina-se êsse pessoal a executar os registros « 
Anualmente o número de tais propriedades ascende a cêrcá de 2 mi , 
apenas 50 mil delas registradas e cadastradas. Pia lacre" trela cm peço 
estimou-se, dentro do critério da mais absoluta parcimônia, que rtição 1 
da colaboração de mais alguns servidores, cuja admissão se cê Dada rubrica 
e de acórdo com a tabela abaixo : 


Natureza do Serviço e preço unitário Ea de: 
( e (anuais) 
Cr$ CS. 

8 Codificador — Codificação de formulários h 
do Cadastro Rural, para apuração mecà- a 
nica abrangendo os seguintes aspectos : Tras 
nacionalidade de agricultor; localização, a 
área e valor da propriedade; principais : 
produtos explorados, e a população pe- , e 


cuária (bovina, caprina, equina, asinina 
e de muares): e 
Unidade: Cr$ 1,00 
Produção máxima: 44 formulários ; 
Produção minima: 36 ditos .......... +» 1.100,00 105.600,60 
2 Codificador — Revisor — revisão do 
trabalho de codificação acima: .. - q 
Unidade: Cr$ 0,50 ; 
Produção máxima: 138 formulários 
Produção mínima: 130 ditos ........... 1.725,00 41.400,00 


Na repartição de que se cogita são gratificadas, de acórdo conf” os Desféion-eis 
* 2.900, de 24-12-40, e 7.259, de 18-1-45, as funções seguintes: 


pass (anuais) 
Cr$ 


3 Chefe de Seção .........- O SA 5. da 416 n00 — 
theft: de Segão,Svrsas As a aa aê Ape AE -s 
3 sChefe de Seção UR. dah poa os 4.200,00 E EE 
7 | “34.800,00. 
VERBA 2 — MATERIAL , $ 
(2). O diminuto aumento proposto decorre de necessário reaj ento levado a “efeito ! 


em diversas rúbricas de material de consumo e permanente, a fim atender não só às 

possíveis oscilações de preço, como também ao normal desenvolvimento das atividades i 

do Serviço de Estatistica da Produção no exercício próximo futuro. 2 
” » é Pt E 

- QU 


VERBA 3 — SERVICOS E ENCARGOS - A 


(3) O contrato que o Ministério da Agricultura vem mantendo com a emprêsa espe 
Cializada em apurações estatisticas, por processos mecanizados é Soon pra Fen À 
cionamento do S. E. P. O volume e a importância dos trabalhos de apuração das | 
estatísticas, a cargo dessa repartição, exigem a aplicação de métodos racionais e efi- | 
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cientes, para não citar outras vantagens, que, óbviamente, a mecanização proporciona, 
| como a economia de tempo e de pessoal. Convém ressaltar que a interrupção de tais 
— Serviços, uma vês que a repartição não possui o pessoal necessário para realizá-las dire- 
(8 + tamente, comprometeria substancialmente suas atividades nomais. Por outro lado, a falta 


de renovação de tal contrato não ápenas para o serviço em causa traria consegiiências 
0 graves, mas para todo o Ministério, pois, entre os trabalhos de que o S. E. P. se 

incumbe, mercê do equipamento alugado, destaca-se o serviço de Pagamento do pessoal 
-' do Ministério, cuja complexidade e relevância dispensa maior justificação. 


LA Ut adidas A dotação em aprêço destina-se às despesas de qualquer natureza, mormente 
Ee de pessoal, com apuração, interpretação de dados estatísticos. Torna-se indispensável a 
majoração proposta, afim de que o serviço possa não só atender satisfatóriamente a 
suas tarefas como ampliar seu campo de ação, realizando outros trabalhos mecanizados, 

tais como o de contabilidade etc. 


- Às restantes rúblicas desta verba integram o orçamento de custeio que, prática- 
mente, corresponde ao do exercício em curso. 


temem 


DL DO A ytarvigo a 


DESPESAS AUTORIZADAS E Er mo 
RUBRICAS DA DESPESA bee Agr ope 
1953 Proposta sóbre 
1951 1952 E Orçamento pr "1952 
VERBA 1 — PESSOAL ; c 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL à, 
PERMANENTE Hades 
01 — Pessoal Permanente .......... 1.923.000 2.099.480 2.099.480 — 
RR pcs - cerrada 
1.923.000 2.099.480 2.099.480 — 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL q eg 
EXTRANUMERÁRIO e, 1 a 
C5 — Mensaliatas .. .........riers 892.800 1.502.160 1.502.160 — 
DO —— Diarintas: esti oc adi cs DR. 258.120 407.220 407.220 — 
Total da Consignação 2 ..... 1.150.920 1.909 380 1.909.380 É HR 


com o nome de Serviço de E 
“creto-lei n.º 2.094, de 243 
baixado nes 


é | E 4 i a ] pod Ded E t 
O mencionado Decreto-lei rpm incorporou-Mhe à Biblioteca 


o Departamento de Administração. sm 
Sua organização é atualmente a seguinte: pra tribar 
Niretor; ; 


Biblioteca; ais mit Side 2 - 
Gabinete de Cinematografia; ; 
Seção de Clubes Agrícolas; 
Seção de Divulgação; 

Seção de Documentação; 
Seção de Informações; 

Seção de Publicações; 
Secretaria. 


Por principais dependências, são suas atribuições as seguintes :. E 

a) Seção de Documentação, incumbida de coligir, ordenar, classificar, . 
conservar documentos, textos e dados estatísticos e descritivos referentes às. 
do Ministério e à produção animal, vegetal e mineral, bem como de E rar 
relatório do Ministro, de acôrdo com as instruções que dêste receber; : fo 

b) Seção de Informações, que se incumbe de prestar ao público | “informa 
ções, esclarecimentos e instruções sôbre as atividades do Ministério e a rodução 


animal, vegetal e mineral; realizar, em cooperação com os órgãos do cam- 
panhas publicitárias no sentido de incrementar e aperfeiçoar as atividades da pro- 
dução animal, vegetal e mineral; divulgar riatéria informativa e noticiosa  Con- 


tribuna para maior difusão de conhecimentos sôbre as atividades do Ministério e realizar 
exposições sôbre assuntos agrícolas e as atividades do Ministério ; 

e) Seção de Publicações, incumbida de editar obras e folhetos sôbre dantes 
agrícolas, inclusive os elaborados pelas repartições do Ministério, promovendo. a re- 
edição atualizada dos trabalhos esgotados; traduzir e editar publicações estran- 
geiras que sejam julgadas de interêsse ; adquirir publicações sôbre assuntos agrícolas 
cuja publicidade interesse ao Ministério, efetuando ou promovendo a sua distribuição ; 
efetuar e promover a distribuição de publicações editadas pelo Ministério. id 

d) Gabinete de Cinematografia, encarregado de confeccionar filmes e foto- 
grafias instrutivos sôbre assuntos agrícolas e indústrias rurais, distribuindo-os ou pro- 
videnciando a venda dos mesmos, bem como de fazer os registros cinematográfico e 
fotográfico dos aspectos e fatos relacionados com as atividades do Ministério e de: 
coligir, organizar, guardar e conservar filmes sObze assuntos referentes às atividades 
do mesmo Ministério. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


"= - 


DESPESAS AUTORIZADAS - Diferença para 
£ a mete 1 Prep E SE ow beco 
1951 1952 - eira de T9ê 
42.000 42.000: 42.000 E 
Eri 6.000 6.000 a io Ro 
48.000 48.000 a DR O ato 
E Ei 20.000 20.000ni2b > e anã 
" 50.000 60.000 50.000 gre. 
a Ear nu OT ARENA ppa Mae!) . 
Es, 70.000 80.000 - 80.000 — 
ne 3.191.920 “4:136.860 (1) LAGO DS 
a ; | : 
bibliográ ficas im- f , 
r lentos; revistas e j - perde ais 
100.000 100.000 - Senai ester ir 
NA “1.000.000 1.000.000 1.500.000. + 500.000 
— ute s de escritório, Einiateça urina dove 
a Po 110.000 80.000 “80.000 Ci 
binete científico ou téc- NR à Sado aa pote 
e + 120.000", amvio ato RR o mae 
1 de A RAE 1.210.000 1.300.000 1.800.000. + * 500.000 , 
ne gão 2 — MATERIAL , 
DE CONSUMO k 
de expediente, desenho, A R 
educação, a artigos esco- ' , 
buição; fichas e. 
o: impressos ú ) Ens E 
; sificação, in- vs k SE CERA DD 
áficas e de 7? 
EE 140.000 150.000 150.000 = 4 
veículos, “máquinas, E ' Rs Re o ste À 
“E Ca gia E 3000 enc ge gg | e ais 


RT É o oo RN E 


ea e pi trans- . 
o encara tar Ea E AO 


300.000 350.000 “350.000..- 


26 


do vç uia 


Ara . ' 
- RUBRICAS DA DESPESA 


— Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos Phu gr 


mentos; artigos e peças acessó- 


E “aj Ee. esses 
É “para acondicionamento 


e embalagem ua.my....... cc... 


Total da Consignagão 2 .... 
Total da Ve-ba 2 


01 — Acondicionamento e embalagom, 


14 


19 


carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 


-— Ligeiros reparos, adept>c 
sertos e conse vação og “bens 
CDE O ds erra =tlk 6% Ds = 


........ 


e... 


— Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte RA + e 
assinatura de caixas postais 


Total da Consignação 1. 


CONSIGNAÇÃO 2 -—— CONTRIBUIÇÕES 

E SUBVENÇÕES 

Aa y o 

— Contribuicões 

1) À Federação das Associa- 
Rurais do.Rio Grande do 
Sul para distribuição às suas 
DIENÕUS E e acao o Darei do 
A Federácão das Associa- 
ções Rurais de Santa Cata- 


rina para redistribuição às 


2) 


3.370.056. 


a > PR No 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA: 


Es EE 


Ee 


40.000 
60.000 


3.150.000 
6.000 


13.000 


3.321.056 


300.000 


300.000 


(2) 

pes = 
' a PR e. 
ENA “350.000 


Rd u =. 


4 pe RE qua UM, E PO a, = 
á email 4 
“ TA A Ed *, 

a hd «Moe 2 

nd lcd “ , 2. 

E mo 

BET CaRES ss “Hg ds 

AGO a cm é se dr 

an q st ça 

sb à ae "a ae 

—— r e 


“— RUBRICAS DA DESPESA 


| Rd 


EN À Federação das E oFisções 
“Rurais de São Paulo para 
* redistribuição às' suas filia- 
das . 


4) As Associações, e , Sociedades 
- Rurais para seus serviços 

de informação agrícola con- 

| forme discriminação em or- 
MRECNERRO es dustg. cu... 
Muraodas s/€ 10 mito... 
Total da: Consignação 2 ...... 


EN > 8 rest kh tm LS x ' 1 
; +, CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL - DE FINANCIAMENTO 


CT => Serviços educativos e culturais 


1 Aquisição de publicações de 
reconhecida utilidade para 
distribuição gratuita, inclu- 
sive compra de direitos au- 
4 “torais, pagamento de tradu- 
o su ções, . revisões e . aquisições 
de jornais diários e ainda 
para pagamento de colabora- 
cão de qualquer natureza . 


o 


IRA 2) dprentêcão da vida ru- 
dida! ” DERA ada a ota eg Capo algo dy ppm é 5 
Uutis 3) Custeio “da campanha “de 
No eat velubes- agrícolas PMDE is 
Md 14) A  Rádio-difusão rural. 
= Realização de semanas ETR 
» “+ listas, cursos' de educação 
sds rural e “missões ruralistas so 
eta 6) Tonto arnERiigal e. in- 
dústriais rurais: + «qua see: 
dh Total da s/e 47. ERR e Voa: o 
A Total da Consignação UI ao 
dia pdt 
=» atiea ari 


CONSIGNAÇÃO 10 .— DIVERSOS 


"ami Despesas: miúdas de pronto pa- 
atá gamento evo: 


k ecra “Total da Ennriênaçã ão 4 


» tus ui 
Total da Verba 3 


RAE é E: 
Y 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DESPESAS AUTORIZADAS 
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Diferença para 


> ————————————————— Proposta pata ou — da 
1951 1952 bios Cianenta de 102 
300.000 sê EE ? E 
1.800.000 a PR e] Na 
2.700.000 sê Esmjai fi 
2.700.000 RARE A E «pr EAR 
A 
1.000.000 1.000.000. 1.000.000 E 
300.000 300.000 - , 300.000 Ka 
1.300.000 1.500.000 1:500:000 e 
600.000 600.000 | “600.000 = 
1.000.000 * 1.000.000 1:009:000 as 
y 4 E) dass 
160.000 160.000 “4; 460.000 E 
4.360.000 4.560.000. 4:560,000 Eu 
4.360.000 4.560.000 4.560.000 sa 


= — 


2.000 5.000 co 5:000 Es 
ERES E a 
— 10.432.056 7.886.056 (3) .,8, 236056 + 350.000 

3.191.920 4.136.860 Rr 16,8 éo ça 

1.825.000 2.068.000 cs Doo + 500.000 

10.432.056 7.886.056 236.056 + 350.000 
— 15,448.976 14.090.916 “14.940,916 + 850.000 


nto : VERBA | — PESSOAL 


projeção de 16 mm. para exibição de filmes sôbre assuntos ligados à 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


(1) A tabela de diaristas do S.1.A., para 1953, 
salários: 


pás ? 


t Auxiliar de Serviços ........cciiil. | 60,00 
1 Auxiliar de Serviços ............ccs. 52,00 


à Mimsgevo ...... AR ss. 29,40 


Em relação ao pessoal permanente e mensalista encontram-se centralizadas, na. ) 

ora Pessoal, como encargos gerais do ministério, as po O órgão sup: 
» ainda, das seguintes funções gratificadas, de acôrdo com os Decretos-leis nº 

de 16-11-44 e 8.630, de 10-1-46; hi 


À 
e 
- 


& Chai) de Seção salones atri 27.000,00 
T — “Cueio dé MMA ac E se O 400,00 

1 Chefe de Gabinete de Cinematografia ......c..) . 400,00 

1 Secretário do Direloe .,........cescsrs ns ra 4.200,00 

8 E 42.000,00 , a 


As restantes rubricas constantes dessa verba conservam-se em níveis idênticos aos do 
orçamento em curso. 


VERBA 2 — MATERIAL 


tografia situa-se como um dos principais. Não será desnecessário frizar os aspectos funda- 
mentais da utilização de cinema como elementos de informação, de documentação e mesmo 


pe ong das massas, sobretudo um se tratando das , em 
o mundo, o ensino visual c a-se à frente das campanhas educação e no meio 
rural, sua ação é decisiva. Assim, o S.I.A. tem incluído nos seus “trabalhos 
o desenvolvimento do seu gabinete de Cinema | de com os 
recursos existentes, filmes documentários e educativos sôbre assuntos “à produção 


agro-pecuária do país. Não resta dúvida que êsses filmes, orçanizados sob o plano de divul- 
gação com base nas principais atividades agrárias do nosso povo, de objeto nitidamente 
educativo e cultural, tem contribuido para maior esclarecimento e melhoria dos processos 
racionais de cultivar o solo e criar animais, industrializar os produtos, etc. s á 


Todavia, os filmes elaborados pelo S.I.A. são de 35mm,, o que significa que sua 
divulgação limita-se à projeção nos grandes cinemas de aparelhagem própria para películas 
dessa natureza. - 


Tem-se verificado, desde muito tempo, a necessidade de o S.LA. aparelhar-se para 
preparar também filmes de 16mm., a fim de atender a uma série de circunstâncias facilmente 
verificáveis: 


a) Hoje, em dia, existe no pais uma larga disseminação de projetores de 16 mm., loca- 
lizados — e isto é o mais importante, — em instituições educativas ou culturais do meio 
rural; “a 
b) à medida que o ensino rural vai se desenvolvendo no país, com modernos requisitos 
pedagógicos, as escolas estão incluindo nos seus E de construção, imas 
visual, utilizando em primeiro lugar o filme de 16mm. - e o 

c) de modo geral, tôdas as repartições do Ministério ou das 


dos Estados (seções de fomento, residências agrícolas, estações 
de defesa animal e vegetal, colônias agrícolas, etc. ), estão se 


- 4) Às escolas de agronomia e veterinária do país, as escolas de inic e aprendi- 
zagem agricolas, os institutos científicos, enfim, tôdas as entidades que. 

rurais do país, utilizam, ou pelo menos, têm incluído nos Seus Planos, o uso do 
cinenta, e, em todos os casos, o aproveitamento dos filmes de 16mm. é comum; 7 


e) a própria extensão agricola em que o govêrno está tão empenhado tem que se valer 
de filmes de 16 mm, e nem podia ser de outra forma, pois as películas de 35 mm, exigindo 
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projetores caros e pesados, bem como ambientes amplos, não corresponderiam ao regime 
dos programas de extensão junto às populações furais, particularmente nos peguenos po- 
vcados, nas vilas nas próprias fazendas e sítios. 

A experiência indica que o Ministério da Agricultura deve aperelhar-se para preparar, 
êle mesmo, os seus filmes de 16 mm. e, inicialmente, a solução prática será a aquisição da 
aparelhagem completa da redução de filmes de 25 mm para 16 mm, de que trata a atual 
proposta. ; 

Sem esta providência todos os filmes (35. mm) até agora preparados pela S.I,A. 
terão sua divulgação limitada aos cinemas da capital e grandes cidades, locais exatamente 
' menos indicados para a sua exibição, pois seu objetivo principal é a população rural, é o 

" homem que trabalha no campo, é o menino da escola rural, é aquele que vive ou que vai 
viver da agricultura. A atual proposta de aplicação dessa maguinária possibilitará realizar-se 
largo programa de redução de todos os atuais filmes existentes no S.I.A., bem como conti- 
-nuar a reduzir os que forem sendo elaborados em películas de 35 mm. 

Essa, aliás, a única subconsignação majorada em tôda a verba de material, que atende 
vultosas despesas com aquisição de material elétrico, livros, matérias primas diversas etc., 
- indispensáveis ao funcionamento dos clubes agrícolas, semanas ruralistas, Biblioteca Central 
do Ministério, serviços e publicações e inúmeras outras atividades relacionadas com a 
documentação e informação da vida rural. Ê 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) Os elevados preços das publicações e do papel para impressão indicam a elevação 
que ora se propõe na rubrica 09 dessa verba. E' de se assinalar, no entanto, que esta é 
também a única majoração que se pretende ein serviços e encargos. - 

Tôdas as demais rubricas são mantidas em níveis idênticos aos do exercício vigente, 
inclusive a de Serviços Educativos e Culturais que constitui uma das bases fundamentais de 
trabalho no S.I.A. Por essa dotação atende-se aos programas específicos, conforme quadro 
acima, todos minuciosamente estudados à luz dos programas e meios disponíveis e,- dêsse 
modo, julgados do mais alto interêsse para o Ministério, como complemento à campanha 
de fomento da produção. A sua finalidade é informar e orientar.o homem do campo no 
manejo e trato da moderna agricultura, quer propiciando-lhe exposições e reuniões ruralistas 
para debates de assuntos técnicos ou programas madiofônicos interessantes e acessíveis, 

” quer educando os joveis do interior no trato da terra por intermédio de centenas de clubes 
agrícolas ou, quer ainda, a todos oferecendo farta documentação relativa aos problemas 
agrícolas mais atuais e de mais significação para a economia brasileira. 


Poem ir comum o cspager 


4 a AA 


Ê Mai 
po 
“Us À é b Ea 


A 


“CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS 


O Centro Nacional de Ensino 
n.º 982, de 23-12-38, 


— Arona Pnad 


com ve int a Dea tr 
“de Experimentação Agrícola. nica O vei 


C.N.E.P.A.: o Instituto Nacional de Pci hoje Instituto do 


s 


' ) 
de Veterinária, o Laboratório Central de Enologia, hoje. vç e 7 
Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização, e o Serviço Nacional. de Prsqtians Agro-. 
nômicas. x A 
- A &sse texto legal, seguiu-se o regimento, aprovado | pelo, Decreto nº E as, de 
é 11-10-44. » Né a 
De acôrdo com esses diploma legais, o C.N.E.P.A. se constituiu dos. seguintes 
“ órgãos: ; EM ) 
; a) Serviço de Administração; br ) 
b) Serviço Médico; ê 1 3 A 
e) Biblioteca; é k . 
d) Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, compreendendo: - e. 
Turma de Administração; : a 
Instituto de Ecologia e Experimentação Agricola; 
Instituto de Química Agrícola; e dg o Pi 
" , oe . Instituto de Óleos; e 


Instituto de Fermentação; » 
+ Instituto Agronômico do Norte; , E E é PR tá NR 

Instituto Agronômico do Sul; Rs 

Instituto Agronômico do Nordeste; . 

Instituto Agronômico do Oeste; 

Instituto Agronômico do Leste; 


— *) Superintendência de Edifícios e Parques. ds ; 
1) Universidade Rural, que compreendo; ! - 
Reitoria; à : : Ê 
Escola Nacional de Agronomia; yo E s 
Escola Nacional de Veterinária; CPR 
Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão; 
Serviço Escolar; 1 
Serviço de Desportos; e 
Turma de Administração. ' 
São finalidades do C.N.E.P.A., ministrar o ensino agrícola e veterinário, e 
executar, coordenar e dirigir as pesquisas agronômicas no país. 
As atribuições de cada um dos órgãos do C. N.E.P.A. aparecem mais adiante, 
quando se apresentam les individualmente, seguidos dos E sad quadros de dis- 
criminação da despesa. 


Serviço de Administração do C. N. E. P. A. Cr$ 2.541.116,00 


Compõe-se dos seguintes órgãos : 

n) Seção de Pessoal; + E 

b) Seção de Material; z q 

c) Seção de Orçamento; 

qd) Seção de Comunicações, . 

O Serviço, que tem por fim a execução, a coordenação e a orientação das ati ades 
de administração geral do C.N.E.P.A., age articulado com o Departamento de Adm!- 
nistração do Ministério, do qual Rudá “assistência técnica necessária à execução de 
suas atividades, 


e DT 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizado 
em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS a EO) 
RUBRICAS DA DESPESA —— — Proposta para 


1951 1952 pes = "952 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE + 
01 — Pessoal Permanente .......... 496.740 496.740 19GMOT - — 
a E ATA 
Total da Consignação 1 ...... 496.740 496.740 496.740 vo — 


e 
ÉRIO DA AGRICULTURA 3: :4é USAR 
f 
e — eee L 
DESPESAS AUTORIZADAS - Diferença para 
= Proposta para -- ou — da é 
: 1953» “ 1» Proposta sôbre o , 
E. 1952 Orçamento de 1952 : 
7 
4 
Ps 
sa == ds ti 158.400 . o — | 
267 .000 158.400. - 158.400 Eos — 
199.840 199.840. .: 199.840 n E 
466.840 "358.240 03584240 eus 
42.000 42.000: 5 absODO amoo 
EAR 42.000 42.000 o ADE St — 
20.000 20.000... 20.000 sr a 
15.000 15; 000, 0% re E 000 iG 
a RS 35.000 BENOO rm “5 CON oa — 
d da Veba, err. 1.040.580 931.980 (1). 931.980 EE 
ij à g E E = TIRADO fa 4 Ee ; 
e MATERIAL cá 
E ao dad 
Eni E pla 5.000. Ecs ho Eb ETR O 
honetes de carga; R 
" automotrizes; ma- ! 
1 aeronaves: 
ções; material flutuante 
caminhões, “autobom- é ACP 
Ep da 38.000 97 000 odio “op Crab carte 7 - 00 
os, ichas bibliográficas im- e E 
: docu ; Tevistas e. 
t ões especializadas, rá 
teca ou cole-: are NEI: a ar 
pq 5.000 : 5.000 + . 5.000 À — 
) 30.000 — = Fm 
ao - A 
re q 
nas, “aparelhos e | : : 
O umilira FS 35.000 30.000 — 5.000 
E OR es DR sa nf 15.000 e 
” O e cao —00 0" 
a 103.000 157.000 50.000 — 107.000 


farmacêuticos e odontólógicos; 
adubos em geral e corretivos; in 


rias; roupa de came, mesa e ba- 


MM EEN RRETER E 


Total da Consignação 2 ...... 
Total da Verba 2 ............ 


01 — Acondicionamento e embalagem, 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
03 — Assinatura de recortes de publi- 

cações periódicas ............ 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 


e de suas bagagens 16.0) 


10.000 


58.000 
1.536 


5.000 
250.000 


20.000 


56.000 


13.200 


10.000 10.000 goes 
30.000. 3.000 E 
100.000 100.000 4. 
265.000 282.000 + 17.000 
422.000 (2) 332.000 — “90.000 

o , 

. 

w 4 p= 
58.000 as me ag 
1.536 À 1,86 =. hi 3 
6.600 - Caio sir 

700.000 70020007», "ines 

; do sbrroa Mp a 

à ali t sado 
30.000 30.00 — — 

56.000 56.000 emp 
15.000 15.000 = a 
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“o É NE cs Diferença para 
DA Proposta para + ou — da 
É mo MESA a É Ng 1953 Proposta sôbre o 
; di, dt, WA o dei dy Orçamento de 1952 


3.000 Sh 000 “e 


190.000 200.000 300.000 + 100.000 


593.736 1.070.136 1.170.136 + 100.000 


= CS SE Do ps 


— 2.000 2.000 — 


140.000 105.000 105.000 es 

ici 140.000 “107.000 107.000 a 
TAB ab 1:177/136-043) o 1277 iB6odo | E mçãoo 

lo Ear. 1.040.580 - 931.980 931.980 
aonisiesereeeço 363.000 422.000 332.000 — 90.000 
733.736 1.177.136 1.277.136 + 100.000 
O 137.316 2.531.116 2.541.116 + 10.000 
VERBA | — PESSOAL 


“9 Por fórça do Decreto n.º 28.718, de 7-10-1950, as funções de mensalistas passa- 
ram a integrar a tabela única do Ministério, que se encontra centralizada na D. Pessoal, 
“do mesmo modo que o Quadro do Pessoal Permanente. No tocante a diaristas, o S.A. 
“dispõe de tabela própria que abaixo se discrimina: 


(Diárias) (Anuais) 
e Cos! * UNESA 
Da iviesthe “ESpecialiado” ed ses erros molçd 92,80 55.680,00 - 
WEiMestre” Especializado ... mi... s sussa 76,00 22.800,00 
DE Mestre Especializado: C*. qtas nie nene a 71,50 42.900,00 
Mestre Especializado) ...2. esse smar 71,00 21.300,00 
Ena nieatre Arte AP o aço epa crian - 67,00 20.100,00 
| Mestres Artilice wu... sen: a Pe E 63,00 18.900,00 
IM estue cAntitices BR segs aro 60,50 18.150,00 
eo Eres 199.830,00 


Rr; 
o Eai em aprêço são DC nfiRadaR as seguintes funções, conforme Decreto-lei 
7 98, de 1 eia 


Ea 


E 7 EO do Diretor Era D e MA gi Sa obmtocas 6.000,00 

eh Chefe dep ia ge AE ia ADV ERP PR 9.000,00 

à “im Chefe de Biblioteca .......uuiccctiesceseseeeto co 5.400,00 
/ RR Gnem de Seção = C:8 4.200,00 ..o... ion o. 16.800,00 
| RO Sccrajario do Chefe. aoses ia isso oca canietacars 4.200,00 
o 8 42.000,00 


- Como se vê do quadro es tôdas as despesas de pessoal conservam os mesmos 
quantitativos do exercício em curso. 


dera 


a me sia e mi CC VERBA 


es | 
am (2) o Ma 
. dg (indo é micas reflete- » dir 


0, ts dd 03 “Imoéê mu 
Impõe-se, | 
RR mi À 


ção, na rubrica a a 
e po a trato já firma 
pe q or bra = ps é 
Pads. As demais rubricas não oferecem oscila 
“sua fixação baseia-se nas gh “e da peão 15 


no 
! ud e 
z ' É ha sd ] r á 
.- pa Í Í ' F, d 
+ = 
"e “ A o 5 
É 
,; ) 
fa . W 
| po rr Ê 
- À t 
+. 
fé p, 
ramo + p 
é A : N ) ; 
) x 
FR ] K. 
, dr 
x + 


' i Es E MR, RR = r id ce ÃO a a ii é id 
e So an MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 77 8 
rim ência Edifícios e pasa Cr$ 12.552.114,00 
Es. 7 E I E 
à [ nba l Dá y "Cria iz a pelo cuateslel n.º .. Dos de 30-12-43, teve suas: atribuições definidas pele 
; EraN br 9 “Dirce Êo 16.787, de 11-10-44. 7 
3 po POA * Diretamente subordinada ao Diretor Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas e 
RARE No Agronômicas, a Superintendência de Edifícios e Parques se incumbirá de: 
a Ei a É E a. executar os trabalhos de consertos e reparos -dos veículos, aparelhos, má- 
Ir TRE q “quinas e motores do C. E E.P.A., zelando pela sua perftita conservação, funciona- 
Ea Ao End “mento e limpeza; , 
pagão b) zelar pela conservação e limpeza de todos os edifícios e dependências dq Centro; 
Es  aiieia ' c) manter o registro dos veículos que estacionam na garage ou nela fazem per- 
, da : noite, bem como o contrôle estatístico das entradas e saídas dêsses veículos e do con-, 
“poi ei sumo do material usado nos mesmos; | 
Ra J d) manter organizado um arquivo de plantas de todos os edifícios e instalações 
* a M do CNE PA; .., 
pe. . " * e) organizar, anualmente, o programa de obras e servicos necessários à boa | 
o”. - conservação e funcionamento dos edifícios, parques, instalações, e veículos do Centro. ' E 
. em a —* Em relação aos edifícios, instalações e parques situados no km. 47 competirá, ainda, , 
, ae A S.B.P.: | 
o % Se a) executar os trabalhos de obras. consertos e reparos dos edifícios, parques e 
e E O a instalações; ] 
ss b) zelar pela unidade arquitetônica de todos os edifícios e demais dependências; 
“0 ita c) promover a conservação dos parques, sempre dentro dos preceitos da arqui- 
E, l tetura paisagista; a 
4 min af d) superintender a vigilância diurna e noturna dos edifícios, instalações externas : l 
E - e parques; - 
CA ) e) zelar pela perfeita conservação e limpeza das rêdes de estradas, água, gás, 
E CO eletricidade, esgotos, irrigação e drenagem e galerias de águas pluviais; 
EL Ane f) tomar prontas providências nos casos de incêndio e de gágdes duas que ocorram 
t nas rêdes de instalações; 
E 9) manter REA ES Ano organizados os serviços de Cole e tratamento do lixo. 
| j ! Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
| ERA “em exercícios anteriores. 
k É MINA, I DESPESAS AUTORIZADAS á io ME oe 
10 mi) sy t ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA DR Ca a a REA paia use 
RE ER tos 1952 Orçamento de 1952 
E 18 VERBA 1 — PESSOAL e ú 
—  CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
no | PERMANENTE . . 
[1 
| 0! — Pessoal Permanente .......... " 138.480 . 440.520 440.520 E 
“E ER 
E Total Ran Copaigpação ivete 138.480 440.520 440.520 
—  CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
“A  EXTRANUMERÁRIO 
y / j a 
; 241.080 = 
[os — Mibiatistas DNS SAND a os 89.520 241.080 pie a 
IRIS Diaristas .....co..eoo o. 4.545.000 4.545.000 4.545.000 
[o E 1.307.920 1.307.930 Modas SU 
1 EE O A ar 6.094.010 sm 
BE “Total da Consignição RE Ss 5.942.450 6.094.010 6 7 
Era | 
consianação ER A MANTACENS : 
E: 16.200 E— 
EE tirtito gratificadas .......... 16.200 16.200 
Gratificação por serviço extra- do de 
e api 20.000 20. 
ARE Ras den qen is... 0% 20.000 | geo mms A 
dA aa + ao “200 36.200 aa 
ad da Consignação 3 ..... 36.200 36.20 AR 
6.117.130 6.570.730 (1) 6.570.730 ni 


“Total da Vesba A PS 


A 4 y 
+ 


Ee: 


— Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


— Ferramentas e utensílios ...... 


— Materigl elétrico. de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . 

— Materiais e acessórios para ins- 

talações e segurança dos serviços 

de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de incên- 

RR O PT a E A e AGA 


— Mobiliário de escritório, de bi- 


blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblicteca 
a fenidão E om = a e cd 
— Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete ciántífico ou téc- 


LO. es ME, A h 


1951 
SE MET E Ga... 


mn ris mn nd 7 ANP 4 3 
= Ena = E MR] PA ” dad 
, EE. = 


- ad 


30.000 
2.660.000 

e 90.000 
uá 36.000 
2.660.000 2.036.000 
5.000 5.000 
450.000 200.000 
9 100.000 
Er 150.000 
E 60.000 
50.000 50.000 
fa 20.000 
3.195.000 2.651.000 


90.000 | — mm 
“36.000 Pes 
616.000 — 1,420.000 
v 
seo cs 
200.000 — 
100.000 pa 
”, » 
150.000 al 
4 Da 
60.000 -— — 
-. 
50.000 “ Po ua 
o! q4 e ai Po 
20.000 mi 
ms ae 
is o 000 —. 1.420.000 
; ) 


É ad TER 


— dmisrémio DA AGRICULTURA 7Y a 
“se q 
EA “DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para ; 
+ —— Pronae para + ou — da 
q pg ada 53 Proposta sób; 
Pe É a = 1951 1952 Orçamento de 1952 


E 
2 
o 


RAS e 30.000 40.000 40.000 ps 


máquinas, 
Ss; artigos | : 
A é SERIO + 60.000 60.000 - ne. 


ubrificantes ... 1.560.000 1.200.000 1.300.000 + 100.000 
entes de máquinas e de - : As deto ' 
cs ôyria ie e — 1.000.000 1.400.000 + 400.000 
ento, - de ferra-. 
“de contenção de animais; 
aria ou de uso : dó 
à SE A RE 20.000 20.000 ; 20.000 — 
alimentos pa- ; 
DD ERR 90.000 120.000 120.000 — 


- produtos ma- 
ou semi-manufatura- 
i ados a qualquer trans- 
e TEN PE quis ON 1.400.000 1.500.000 1.200.000 — 300.000 


em Verdi og RE 100.000 100.000 100.000 — 
- mudas de DEN k 10.000 10.000 10.000 == 


“uniformes e equipa- 


NET 1001000 - 150.000 150.000 mea 
“para acondicionamento . 
ips a EA e copaapet a d 
eia 3.325.000 4.200.000. 4.400.000 + 200.000 


6.520.000 6.851.000 (2) “5.631.000 — 1.220.000 


una na se. 


flo rpsedoêbeisis o 380 o 8 ha, ipi 
a! os, adaptações, con- Pinto a o - 
Ra vens 150.000 200.000 = 350.000 + 150.000 
td Semsão + Dutos 150.384 200.384 350.384 + 150.000 


DESPESAS AUTORIZADAS RR Ea 
” RUBRICAS DA DESPESA di ia Proposta pa a. 
| a doM e >=4 
+ . 1951 nas = q? 


CONSIGNAÇÃO 10 — pivERsOs 
77 — pita ma tesé- 


veis e imóveis .............. 6.000 Em 
Total da Consignação 10 ..... 6.000 — aa. 
Total da Verba 3 ............ 156.38 200.384 (3) 
RESUMO E 
Verba 1 — Pessoal ................. 6.117.130 6.570.730 
Verba 2 — Material .............. 6.520.000 6.851.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 156.384 200.384 a Pa 
Toagilo ss eso “it 2.793.514 — 13.62.14 esa — amooo 
VERBA | —- PESSOAL tt 


id As despesas com pessoal permanente e mensalista são centralizadas . na 
do Pessoal como Encargos Gerais do Ministério. Em relação ao pessoal diarista, € 
partição possui sua própria tabela. Abaixo se transcreve a do órgão em apréço, tom os 


salários correspondentes : , se 
(Diárias) (Anuais) | 
Cr$ Ch. 


8 Mestre Especializado ................. 103.20 
4 Mestre Especializado ...........cccos 86,00 
3 Mestre Especializado .................. 90,00 
1 Mestre Especializado ................ 92,20 
4 Mestre Especializado -........... 20... ; 00 
1 Encarregado de Matterial ............ 88,80 
1 Mestre Especializado .........s....... 86,00 á 
1 Mestre Especializado .........,....... 86,00 .80 
: 3 Mestre Especializado .......... 0.0.0... 85,00 - 
1 Mestre Especializado ................. 84,00 Pr 
3 Mestre Especializado ..........cs 79,00 é 
1 Mestre Especializado ................. 78,00 Ao. 
1 Mestre Especializado -.;.. «o... ....... 78,00 ES. 
4. Mecânico ...usymendi. a 7 78,00 93. 
di Testorista <oa..- Ss TEE ao MSM 76,80 A 
dd Rragorista ... mars ME Dom ma mp 76,00. À 
20 | Mate Artílico Dior ra. 76,00 56.000, 
1 Encarregado de ferramenta ......... a 76.00. 22.800,00 
1 Mestre Especializado .................. 74,00 22.200,00 
é. Mototinta 24 4.0 nose SE a > ae da 74,00 88. , 
1 Mestre Especializado ....... E Ss 72,80 4 21. 
4 Mestre Artlhce «= eso e Eai ao p2 -— 68,80 82. 
7 Tratoniata *,.,.. 0 on ER 68,80 41. 
[ Jiscal de Máis Ss: aa DD 68,80 20. 
Do DR (o rs pe RS e SRS = mio 68,80 A 
á O DOR RAR A SE — 6880 
RR ND. Rae nro Oo cr E ss 268030000 ué 
o 6880 3 
1: DORSAL O fo OR 6880 
3 o ALARDE... AR 68,80 > 
: Operador de Subestação ............... , f 
1 .Assentador de Manilhas ............... 
4 Na q é = SD AS 68 
1. ME E od er dades o 65,60 
d 1º Peres E. = A pe tio Lo ES 63,20. 
o as EDS Pão o A 63,20 


“1 
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e : E Artífice a err o SR E Pr A 63,00 132.720,00 
ue 5) Bombeiro Cosa Bro PRESO NR PRP 63,20 56.880,00 
4 Motorista E e ea Or Etes 63,20 75.840,00 
o DP iCaAdON.. td ro Red é TEA 63,20 18.960,00 
| Mestre Artifice .... cl NI 63,20 18.960,00 
RR 61,20 18.360,00 
7º Eletricista o. ai ii RÃ Mo 60,00 36.000,00 
1 Mestre Artífice .....ccirrro 60,00 18.000,00 
DEE Ina BS e O Ds cs nda LE 59,80 35.880,00 
E ADE 2 quais rapa merrva o 57,60 ” 51.840,00 
, Li pisos otero E 57,60 190.080,00 
o Wire E RD 57,60 17.280,00 
= Ho mrcanralE podido roncar a A O 57,60 34.560,00 
E RU ice sa sena Prato 57,60 34.560,00 
| Ampliar de Tistrador-. suites. 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Bombeiro ........cc.. 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Caminhão .......cccii. 57,60 17.280,00 
IR Apicdanite derFerrador uismivr maneiro 57,60 17.280,00 
E 1º Ajudante de Eletricista ................ 57.60 17.280,00 
do Eletricista... EE Saara E 56,00 16.800,00 
| R Doe cestiart o ne A 56,00 16.800,00 
| EP eCitelron .r= iza sos es SEA TRE Mt 54,00 16.200,00 
CE Reto ie do Cad: 52,40 754.560,00 
| À é Caneta cat a de A 52,40 94.320,00 
| ' ERC nte ns me O eo uia ra 52,40 15.720,00 
| MR anca IMatenal mma en aa aÃ SZ 400 Do 15720; 
QN A sneante (de Bombeiro, ....ccrerea sro 52,40 31.440,00 
| o PAmeiliar de Pedreiro ....i.icc restos 52,40 68.880,00 
IA de Pintor. ao cutenm raios raio 52,40 15.720,00 
| Io pevadoridejlsinar So sias css e 50,00 15.000,00 
Eae lhador ds eia cit reio a cio 40,00 60.000,00 
ai tarda, attral esa Eh A 40,00 12.000,00 
IRS eventos se SO DA e DA. 40,00 12.000,00 


4.545.000,00 


Como recursos para o pessoal ttarefeiro, propõe-se a mesma dotação consignada no 
exercício anterior. Indiça-se, a seguir, a natureza dos serviços executados à base de tarefa : 


1 — Capina, limpeza e conservação de gramados com plantas de pequeno porte; 

2 — Corte de grama à máquina manual e junção com ancinho; 

3 — Corte de grama a alfange e junção com ancinho; 

4 — Capina e limpeza de estradas ensaibradas ou macadamizadas; 

5 — Coroamento, poda, colocação de tutores, amarração e tratamento de árvores; 

6 — Capina e limpeza de gramados, 

A Superintendência possui, ainda, as seguintes funções gratificadas, de acôrdo com o 


Decreto-lei n.º 488, de 15-11-1948 : 
. à (Anuais) 
Cr$ 
Dl ED DRI O mA O PR RT RO, IE 12.000,00 
to Sport a aDO ie re SE DR RR 4.200,00 
2 16.200,00 


A 
VERBA 2 — MATERIAL E 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(2) e 3) Em se tratando de órgãos que tem a seu cargo tôda a parte referentte a 
transporte de funcionários, professôres e alunos do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas 
Agronômicas, no km. 47 da antiga Rodovia Rio-São Paulo, bem como a conservação e 
fiscalização de parques, estradas, edifícios, residências, etc. em uma área de muitos milhares 
de quilômetros quadrados e distantes de quaisquer centros urbanos, justifica-se plenamente 
a majoração que se observa. É de se notar que apenas as rubricas do sistema básico de 
trabalho da S.E.P. mereceram aumento — Subconsignações 19 — Combustíveis, 20 Sobres- 
“salentes de máquinas e viaturas e 25 — Matérias Primas, tôdas da verba de material e 
05 — Ligeiros reparos da verba de serviços e Encargos. 
"Todas as demais foram mantidas nos mesmos níveis do orçamento em curso. 


O Serviço Médico do C.N.E:P.A A. fol “er! o 
dezembro de 1943 e funciona, naquele centro, 
— Pauo-Rio. Suas atribuições constam do R gimen 


Decreto n.º 16.787, de 11 de outubro de 1944, é são 
I — Efetuar exames de sanidade e capaciduue física para eteito de. 
* servidores do C.N.E.P. As é quando convier, do pessoal de obras; 


IT — efetuar exames de sanidade e capacidade física “dos candidatos 
cula nas Escolas e Cursos; y 


IIL — realizar exames médicos periódicos dos estudantes e do pessoal em + 
cício no C.N.E.P.A.; ” e 


AS ya “e 
Iv — proceder a exames médicos para contrôle de faltas dos atunos e servi. o 
dores, bem como para efeito de licença e aposentadoria; a RR 


V — prestar assistência clínica, cirúrgica, dentária e tecmadeá aos os estudantes 
e aos servidores e suas famílias, e, quando decr enrapaganaa faso ao 
para obras; e , 


VI — promover a higlene dos locais de trabalho e de ensino; 

VII — fiscalizar restaurantes, cafés e cantinas, e controlar a qua 
neros alimentícios usados nos mesmos ou vendidos em estabelecimentos 
tocalizados no Centro ou em suas imediações. 


VIII — estabelecer medidas preventivas contra acidentes e doenças | | t 

IX — prestar socorro elementar em casos de acidente e promover as. jedi 
complementares que se fizerem necessárias; al 

X — executar trabalhos de educação médico-sanitárias; 28 2 

XI — efetuar exames blotipológicos e antropométricos que se fizerem “necessá- 
dos a S.P.P. e ao S.D.; e 

XI — colaborador com as autoridades sanitárias nas campanhas preve ivas. das 


endemias e epidemias locais; 

XII — colaborar com a Seção de Assistência Social da Divisão do. sito do 
D.A. do M.A., nos assuntos de sua competência, bem como os demais serviços tfe- 
jerais correlatos. Ro 


E 


VE a 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para: 1953 com, a autorizada 


em exercícios anteriores. A 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA CR e o oo nara 
1951 1952 : Orçamento de 1 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 -— PESSOAL q 
PERMANENTE " eo 

£1 — Pessoal Permanente. ...... ISA 86.760 86.760 86.760 pr 
Total da Consignação 1 ...... 86.760 86.760 , po 


EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas ......... Cao += eai 653.040 804.120 ps tes 
06. — Diteigtds “5 Ds A 251.400 337.320 E. 
y PRO e Dr ué E e 
Total da Consignação 2 ...... 904. 440 1.141.440 1.141.440 á — 


CONSIGNAÇÃO 3 -— VANTAGENS , 


08 — Funções gratificadas .......... 16.200 16.200 16.200 
E O 80 RS ds pd es do oo 
Total da Consignação 3 ...... - 16.200 16.200 16.200" A 


a DESPESAS AUTORIZADAS 


= E Proposta para 
E Esto 7 1953 
: o j 1951 1952 - 


ao am gen im 3.000 


— 3.000 3.000 


e; tones: 
cos para es- 


s O miran 


e 300.000 vinEa 


eca cole- 
Ra Eee 5.000 SOON 5.000 
s e aparelhos . 45.000 20.000 - 20.000 


de telefonia, b à 3 
ps televisão, de 
"material fotográ- 
cinematográfico . =— 15.000 15.900 
is e acessórios para ins- 
enpEuPariga dos serviços 


Es e nr sinalização; ê 
ra extinção de “incên- a 7.500 7.500 


ceneness ras nos 0 0 00, & A 


de: escritório, de bi- 
de ensino e doméstico 


fo 193.000 12.000 12.000 


especial, máquinas, 
e utensílios de labora- 


s e utensílios de copa, -— 100.000 S 100.000 
o, dormitório E Ta ; QUO 8.000 
ado E Do 83000 467.500 167.500 


= 


e exp ente, desenho, 
o, ros esco- 
; fichas e 


E ori o 


1.007.400 1247.4000 (1) 1.247.400 


PE o ao a a A e DR a A dn É CO AUT” TPM, + 


Diftrença para 


+ ou — da. 


Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


Ed 


300.000 


300.000 


ção 


no o 
—— egos - a 
SE 


Gêneros de iulimentação e de 
dieta; alimentos preparados; ani- 
mais para corte; gêlo; artigos 
para fumantes ............... 100.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 


aan. 


26 — Produtos inhados biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos, 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de uso nus la- 


mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e ertefatos ....... 50.000 


649.000 


Fetal da Vinha 3 .sssciscmso 822.000 1.116.500 (2) 816.500 — — 300.000 


Total de Comiganção 2,5)... 579.000 


— e ei 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
PE TERCEIROS 


02 -— Assinatura de órgãos oficiais .. 192 7 A 192 — 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 

sertos e conservação de bens EE 

- MÓ VAO , na  ra sca d 20.000 40.000 40.000 a 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 

vagem e engomagem de roupas; à 

taxas de água, esgôto e lixo ... — 20.000 ZA OO “do E - 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- - E 


ota dia Montiguação E... 320.192 360. 192 460.192 +. 100.000 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS € 


99 — Despesas de qualquer natureza 
com a manutenção do Hospital 


o ambmintorda oe .cnteeso cu RR, =" 300.00 + 300 “300.000 
- Total da Consignação 10 ..... — 300.000 pa + - 300.000 
Total da Verba 3 ,.'.......... 320.192 360.192 (3) 760. 192 + ES 


RESUMO p a 


Tinha 2: Faca si AS 1.007.400 1.247.400 1.247.400 0 — 
Verba 2 — Material .....l........ 822.000 1.116.500 816.500 —. 300.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 320.192 360.192 760.192. + - 400.000 


REA RR 2.149.592 2.724.092 2.824.092 + 100.000 


O ad ve cd aço de a e A O ad ici ii did anitos dida a 
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VERBA 1. — PESSOAL 


E SPA E ã Es E E 
despesas. de pessoal do órgão em estudo mantém-se em bases idênticas às do 
as quais atendem, satisfatôriamente, às suas atividades normais. 


> que se refere a diaristas, a última tabela aprovada encerra as seguintes funções: + 


; (diárias) (anuais) 
, E by E : Cr$ Cr$ 
O Mestre" Especializado ...c.c..oo: RS era E 

ERR estro 2Aptitico (5... 0. cata naa)o eso a 85,00 25:500,00 
1 Mestre Artífice ....... emo ad 8200 24.600,00 | 
Ra Mestres Arilige 0 To. ii 79,00 47.400,00 
ameladestres Artificho asso si Sr 2 71,80 21.540,00 
Rastros Prtificos 25... cen ei roce o ES 70,00 21.000,00 | | 
1 Auxiliar de Serviços .......cooo dr giia 70,00 21.000,00 | 
RR tania rr 4d e ssgaseno sous adora, cu 68,80 41.280,00 | 
sil ESergEnte dt na sro go abade sita cas. 57,60 17.280,00 | 
Ri SEnventers ese td sas ses ad. ac iptano du 45,00 13.500,00 
RE NI calalhador: «is Santas. sobre a Seis 57,60 - 17.280,00 F 

AB Ear . susana que serio, céus 39,80 11.940,00 
ii rAtendentes =. 52... REA is árad RE 44,00 13.200,00 É 
UR Atendente Eça sie pira eleger oro! Dae cd 40,00 12.000,00 
tenente. ef o co e lartamis plotiiê SR RR 38,00 11.400,00 
Ip VAtendentes (VAGO) nadiss. se sises 38,00 11.400,00 | 
18 337.320,00 
Rali ' Conta, ainda, o Serviço Médico com as seguintes funções gratificadas de acôrdo 
“ com a Lei n.º 488, de 14-11-48: -. à " 

; | o (diárias) (anuais) 

r . Cr$ Cr$ À 


E | Chefe do S. M. ps A E EATEDO A a 12.000,00 
E SEC EO aço Cro TR RR ESET o) PA 4.200 
a — 

2 ; : JR 16.200,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


é . E : 
ELA Procurou-se, no órgão em aprêço, manter, tanto quanto possível, as dotações das 
- verbas de Pessoal e Material, a fim de que as de Serviços e Encargos, que melhor 
atendem ao tipo de trabalho executado por êsse Serviço, pudessem ser reforçadas nos 
itens fundamentais. Éste o critério adotado em relação à proposta do Serviço Médico, 
e, de modo geral, à de todo o Ministério. Daí a sua manutenção para 1953. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCANGOS 


(3) Os trabalhos afetos.ao S. Médico têm aumentado, qualitativa e quantitativamente, 
de maneira muito intensa, nos últimos anos, como reflexo da fixação das populações 
no Km-47 da Rodovia São Paulo — Fio e do natural desenvolvimento das atividades 
do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. Dêsse modo, impõe-se o reajus- 
tamento das rubricas consideradas essenciais para o bom funcionamento dos serviços 
médicos. Entre essas, detacam-se a de Serviços Clínicos, por onde correrão despesas de 
honorários de médicos especialistas e enfermeiros não constantes das tabelas de pessoal, 
e a inclusa na subconsignação 99 — Diversos, que se destina a reforçar o orçamento 
- de custeio da repartição. A sua inclusão em Serviços e Encargos, decorre da flexibilidade À 
“e rapidez de movimentação dos recursos orçamentários que essa verba - permite, indis- 
- pensável ao S. Médico, dada a natureza das suas atribuições. 


B6. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


“Universidade Rural | A 
A Universidade Koral, pia e * e no a 30 de 
dg 


" 
dro 
compreende os seguintes órgãos é ci 
a) Conselho Uaivérsiário: 
b) Escola Nacional de Agronomia; Q 
e) Escola Nacional de Veterinária; 
d) Cursos de Aperfeiçoamento, Especialização e mxtenaão: 
e) Serviço Escolar; 

a ?) Serviço de Desportos. 


Suas principais finalidades são as seguintes: 

a) promover e estimular o progresso do sititino da agronomia e da veterinária. em 
todos os seus graus; q 

b) ministrar o ensino superior da agronomia e da veterinária; “É 

o) promover cursos para formação de especialistas e pesquisadores ; 

dy formar profissionais e técnicos nos vários ramos da atividade rural; 

e, promover cursos de extensão e congêneres para agricultores e criadores; 

?) cooperar com o Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas, nos ond 
pesquisas relacionados com as atividades das Escolas e Cursos. 


Reitoria da Universidade Rural | cs 384. mo 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA eso "orais Proposta par: | Er 
1951 1952 e Coroado rd 
> 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE , 

01 — Pessoal Permanente .......... 132.000 132.000 132.000 E 
meaido Comagmeção 1 <.:.. 7 ER ERA o DO O 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL Rr rr ge rose 

“ EXTRANUMERÁRIO 

05 — Monsalistas .......ecsceerrres 246.720 246.720 246.720 e 

Total do Cossignação 2... 6.70 26.720 246.720 no 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS e. 

08 — Funções gratificadas ......... 5.400 5.400 5.400 = 
Total da Consignação 3 ...... De vo AMADA A CR 5.400 sm, 
Total da Verba 1 ............ 384.120 384.120 (1) 384.120 Ed = 

VERBA | — PESSOAL 4 


ag 


(1) "As dotações de pessoal permanente e mensalista da Reitoria encontram-se cóitrai 
dE 

m relação a gratificadas, dispõe o órgão .400,00 anuais 
para atender aos ge a com a função de Secretário do ", de conformidade com 


e 


momia. 


Renas 
ds SAE 
py a Edo”, 


. nm 


a ID fa ob 


a 


ÇÃO 2 — PESSOAL 


Do Mm ES ás vo (015 n//o) vip 00/.0| Teia, 


O 3 — VANTAGENS 


, 


gratificadas ......... 


MIR ATOS RE) 


“a) Congregação; 
b) Conselho Técnico; 
c) Diretório Acadêmico. 
ga: Associação Atlética Acadêmica; 
e, Campo de a agrícolas, 


A eta, cional de na É compreende: 


oe Pebifiásas io dd, 
Mol o CA NE BS Po A. 


ni ii LA atada 


87 


Cr$ 7.287.072,00 


co foi instituído pelo Decreto n.º 8.319, de 20-10-910. 
0, o govêrno brasileiro criou a Escola Superior de Agricultura e 


- de que resultou a atual Escola Nacional de Agronomia, criada 
O) 2 Br poa de 8- -2-34, 


Em 1911, 


a Escola passou a integrar o Centro Na- 


reorganizado (Decreto-lei n.º- 6.155, de 30-12-43), 


DESPESAS AUTORIZADAS 


“Escola Nacional de Agronomia tem por principal finalidade ministrar 
uperior profissional e técnica, referente à agronomia, diplomando agrônomos para 
“exercício da profissão em todo o país, de acôrdo com o Decreto n.º 23.916, de 12-10-33, 


à “que: peto, o Exercicio da profissão ABronOmica, No ame, dia TES Dera a organização 


Proposta para 


—————— 


————————— 


, 1953 
1951 1952 

“2.446.800 2.347.440 2.347.440 
2.446.800 2.347.440 2.347.440 
1.678.440 2.496.240 2.496.240 
1.438.800 1.456.800 1.456.800 
3.117.240 3.953.040 3.953.040 
“5.400 5.400 5.400 
207.000 204.000 204.000 
212.400 209.400 209.400 

30.000 30.000 30.000 
“10.000 10.000 10.000 
40.000 40.000 40.00 
5.816.440 6.549.880 (1) 6.549.880 


iada a Universidade Rural, em que se integrou então a Escola Nacional de 


a instru- 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
Su exercícios anteriores. . 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


dito E À dias 


PE Co A E O DN O 1 : 


k a q 
a a MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
MP o à E rm. — nei 
o a 
” DESPESAS es a k 
RUBRICAS DA DESPESA —. ——>——— as 
vs Rs Sr ue 
4 e: [a 4 um = pix eat 
; 4.1 ' E si = 
VERBA 2 — MATERIAL o á j ali 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
- Edi : 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e é d] 
ouiras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 
o Are ds Da a pa 50.000 50.000 
09 — Material de ensino e educação; 
e material artístico; insignias À 
Roso instrumentos de rmú- y 
A RAE A CRE 20.000 40.000 


1 — Mobiliário de escritório, de bi- 

blioteca, de ensino e doméstico 

em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca 

O SE O Ex PR Prer o 100.000 10.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 

aparelhos e utensílios de labora- 

rca gabinete científico ou téc- 


E SE SST IEEE — 60.000 
14. — rei históricos e obras de 
arte; especimens e outtras pecas 
destinadas a coleções de qual- 
E ag e 5.000 5.000 
Total da Consignação 1 ...... 175.000 165.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, de-enho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificacão, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
COD Soa ccsesiens cics 10.000 10.000 


25 —- Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
Po AAA SED 30.000 50.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros da uso nos 


laboratórios em geral ........ 220.000 220.000 
Total da Consigneção 2 ...... 260.000 280.000 
Total da Verba 2 ............ 435.000 445.000 (2) 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
IE TERCEIROS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 192 192 
05 — Ligeiros reparos, ad aptuções, con- 
- sertos e conservação de bens Ê 
móveis. .. Sant. resets vulto 50.000 40.000 


ao Seda à AR e 1 q ad nd dd india cs mm cisto. é ia ÁSIS: dal | 


: “MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 89 
— DESPESAS AUTORIZADAS | Dirac 
E Re ST ISSA Pipes para -+ ou = da 
va om EA, 
» k 4 i 
4 172.000 172.000 172.000 sa | 
222.192 212.192 212.192 di | 
go To TRENS O 1 
1 
À 
co 32.0000 32.000 32.000 E 
a çÃ 32.0000 32.000 32.000 e Fa Ê 
a E ; Í 
50.000 50.009 50.000 — ] 
RES. 50.000 50.000. - 50.000 es | 
2.000 2.000 3.000 + 1.000 
EE Me 2.000 2.000 3.000 + 1.000 
“306.192 296.192 (3) 297.192 + 1.00 
EP “alo Pi .816.440 6.549.880 6.549.880 -— 
RS vam Pap À 435.000 445.000 440.000 — 5.000 
306.192 296.192 297.192 + 1.000 
RR Gas 6.557.632 7.291.072 74287-080 4.000 
C ES o TRES RE 7 es 
TO 4/1 SS to ESTE ERR BA AE ES a a 
ig E e; VERBA 1 — PESSOAL 
EA (1) | Mantem-se, para 1953, as dotações de pessoal da Escola, que atendem ao pessoal 
Es permanente e diarista, êste último discriminado conforme tabela abaixo : 
Ez Apa É i (diárias) (anuais) 
oi RR Ra (Ge, Cr$ 
ca “2 Mestre Especializado ...........c.. aca 90;00 54.000,00 
Ea 1 Mestre Especializado .....i..ccccsccreres 85,00 25.500,00 
1 Mestre Especializado ...... RD es so ' 82,00 24.600,00 
RD Mestre Egpecializado 1a. sss sense 80,00 , 48.000,00 
) RS viesire Aniceto Ma nm eos alto piso o 76,00 114.000,00 
| 3 Encarregado de Turma «......occcceeioo 70,00 63.000,00 
RR iiaonitas assis reres RAR 70,00 42.000,00 | 
DR Tiatomstas acata nen conile decretos 68,00 81.600,00 
E Uxatonista .. eso RS E ARE E E 64,00 19.200,00 
EN ratonistas. apso ed O ES dA 64,00 38.400,00 
MR ra tonistas =, So aipgeleca pa nino rapina os 63,50 38.100,00 
CD, Mb cito Si A RESENDE ICN 62,80 18.840,00 
Ras lratonstas. 1. o. dE ce ag 60,00 234.000,00 
GM ravelnador: 2, . que sado usas made oi a acelatota 58,00 104.400,00 
MAEDA eme ns do rel VAR 56,00 33.600,00 
Mb ima balhatlor 2.0. que ape aa sa quiseres eine 54,00 307.800,00 ; 
6 Trabalhador RES RariA alho, «sia mos 52,00 93.600,00 .. 


da 
pç a 


Crreraaraa sue trt ST PE 


e. ee. ne . uu. 


q AZ e 3) RAÇÃO rm RSS 
sanção come a E vago 1 mi ga 

2” pi demesas típicas de custeio, da Escola, fixadas de 

é y alizadas nos exercícios anteriores. 


RR q = O Pos ado 4º quad E q ad a E A ld 


re g E 
E pe ms, 4 
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É E ? E 
o mp qa a 
picas! ia É 
ária : Cr$ 3.558.592,00 
elo Decret( nº 28. 858, de 8-2;34, a Escola Nacional de Veterinária tem 
B<: ão de veterinários. E 


fin ide da Escola é ministrar o ensino superior de veterinária, de 
E Seperigõoo regulamentares e regimentais, diplomando profissionais de 


Conselho "Técnico; so: 
etório Acadêmico; E 


: Escola. tem sob sua dependência o Hospital Veterinário. 


a 


1 
ED | Quadro analítico de comparação da despêza proposta para 1953 com a autorizada | 
E exercícios anteriores. 
% 


————— 


DESPESAS AUTORIZADAS * Diferença para 
Proposta para -+ ou — da 
4 Proposta sôbre o 
1951 1952. Orçamento de 1952 
e 1.720.800 1.720.800 1.720.800 ne 
ps 1.720.800 1.720.800 ob 1s720:800 = 
E RE 947.400  1.072:320 1.072.320 ed 
RR an. 7 2313.080 140.280 140.280 e 
bo ah 1.260.480 | 1.212.600 1.212.600 fria 
) 3 — VANTAGENS 
gratificadas ......... 5.400 E =, ds 
ção de magistério .... | — 144,000 144.000 144.000 — 
; era ; 149.000 140.000 144.000 pus 
O 4 — INDENIZAÇÕES 
Rss 30.000 152000" = 15.000 E 
PRA 10.000 15.000 « 15.000 ado 
PESA 40.000 30.000 30.000 Ge Dna 
se CTT dO 3.107.400 (1) 3.107.400 | es 


E 


- documentos; revistas e 
blica es specializadas, 


iblioteca ou cole- | 25.000. 50.000 55.000 + 5.000 


cha bibliográficas im- E Na e : E, | 


“artístico; insignias e 
“instrumentos de mú- 


Ra et nDa a ct douro, 


“RUBRICAS DA DESPESA 


11 — Mobiliário de escritório, de bi 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
OO sunairand rs AD 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
MR ne srs ana e na e 

14 — Objetos históricos e obras de 
arte, espécimes e outras peças 
destinadas a coleções de qual- 
quer natureza ............ E 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATTRIAL 
DE CONSUMO 


16 — Aivimais destinados a estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas; produtos 
“opoterápicos e veterinários ... 

17 — Artigos de exped'ente, de-enho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impresscs 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
DADA Qubsmocc ad arms 

25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
MOIRAÇÃO  Mxa subo sp ee nio Ea ad 

26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
“inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e cutros de uso nas 
laboratórios em geral ........ 


Total da Consignação 2 ...... 


Total da Verba 2 ............ 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais . 

05 — Ligeiros reparos, ad:ptações, con- 
sertos e conservação de bens 
DNDOGMD Ss ro cu SA Ea ro 


CONSIGNAÇÃO 2 — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 


ES” — . Ausílios "22.2 .né . missa 
1) Ao Diretório Acadêmico .. 


Total da Consignação 2 ...... 


10.000 


23.000 


10.000 
40.000 
5.000 5.000 
135.000 110.000 — « “95. 
13.000 13,000 
10.000 10.000 
50.000 55.000 
150.000 150.000 
223.000 228.000 + 


€ 

192 192 

35.000 35.000 
35.192 ss AD 

Em O, e 
+ “e b 

23.000 - 23.000 

——— 10 — 


sódica dA 


aco td tda ad ci ca SS ii asi eli É nico afiliadas PTE A 


né | 
ES dr ' 
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SA ÇEa = E : 
* DESPESAS AUTORIZADAS Diferença ara ] 
Es -— E - Proposta para + ou — di 5 
E SA” <= qe 1953 Proposta sóbre o 
1952 | ds Orçamento de 1952 ] 
k 
= ) 
50.000 50.000 — 
| 50.000 - 50.000 — 
6.000 000 1.000 
—D"D"""" "0-0" — “em 
6.000 5.000 — 1.000 | 
Fppes mese 109.192 ; 114.192 (3) IEISIQUSA > 1.000 j 
cenas mer 3.170.680 3.107.400 3.107.400 — 
. e. f “o io E é 330.000 358.000. 338.000 — 20.000 
' Encargos Eid 109.192 a tido 192 1132192 — 1.000 
o RAR RE DS ua Sae oh pc : 
Rê perteneero — 3.609.872 3.579.592. 3.558.592 — 21.000 


7, ' À VERBA Í -- PESSOAL 


NE: "a "a a) 
E “As funções de mensalista do órção em estudo, de conformidade com o disposto 
jo Decreto nº 28.718, de 7-10-1950, passaram a integrar a Tabela Única do Ministério. 
Esta, juntamente com o quadro permanente, acha-se centralizada na Divisão do Pessoal, 


* como Encargos Gerais do Ministério. 


nd “Quanto a diaristas, a última tabela aprovada encerra as seguintes funções : 
E) E “a ' (diárias) (anuais) 

M 7a a Cr$ Cr$ 

 iMestge = Artifite qo. e side magras ja oia 81,40 24.420,00 

ct 2 Mestre Artífice ......... Emo nR Tao Ronco 76,00 45.600,00 

: RAM ETC les e ie gs ciaga a Mie ego Pad 210,0 68,80 20.640,00 

E ANNE apa RES SEIA E Ae SR PET 63,20 18.960,00 

o AEGAINÓTCS q UTAD ER E ETR RETA DRA - ESZRO 15.660,00 

1 ASTRATAS ERR PRE PRE EEE 50,00 Í 5 000,00 

Dota ER 140.280,00 


E vá b) 
a Como se vê do quadro de que resultam estas notas, as despesas de pesosal não oferecem 
Ei ie oscilações em confronto com os quantitativos inscritos no orçamento em curso. 


, 


de VERBAS: 2 — MATERIAL E 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


)) Não se tornaram necessárias modificações em todo o orçamento de custeio da 
de Veterinária, podendo a mesma, com os recursos de que dispõe, atender perfeita- 
ente às suas atividades normais em 1953. Ésse o fundamento para a fixação de suas 


dotações, as quais se estribam, em especia 


1, nas despesas realizadas nos exercícios anteriores. 


E 
A 


Criados pelo Decreto-lei n.º 1.514, de 16-8-39, foram reg 
n.º 4.530, da mesma data, os da Escola Nacional de Agronomia, « 
de 16-5-40, os da Escola Nacional de Veterinária. Foram reor nizade 
Decreto-lei n.º 4.083, de 4 de fevereiro, e o Decreto n.º 8.741, de 11. 
deu-lhes novo regulamento, nó . 
Os principais pontos visados na reorganização podem ser assim 


q) desdobramento de cursos para atender a modalidades de várias | 

b) matrícula ex-officio para os funcionários técnicos da classe final das. 
&erais e para os que requererem transferência de carreira; á 

o) alteração dos períodos didáticos para satisfazer às necessidades do ensino nos | 
vários cursos ; ' ci DE q à 

d) Instituição de um conselho técnico, Grgão de orientação técnica e didática ; 

e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada curso, 
de acôrdo com as respectivas tendências e sob orientação do professor ; j 

f) extensão da matrícula a técnicos estaduais e municipais e a professores « 
escolas de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a qua 
quer pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares ; 7 


9) melhor recrutamento de professores ; aa o e 
h) Instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco alunos, anualmente Imente 
classificados em primeiro lugar nos diversos cursos. ) E “o a 


Os cursos necessários aos ocupantes de cargos das carreiras gerais para ingrersso 
nas carreiras especializadas, são normalmente ministrados a funcionários. efetivos, 
expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados, O regulamento estabelece, ali 
disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o estudo de assuntos gerais. 
ou especializados. k té perca À 

Para atender ao primeiro objetivo são ministrados os seguintes cursos regu es de 
aperfeiçoamento: agrônomo biologista, agrônomo cafeicultor, agrônomo ecc ste 
técnico de educação rural, agrônomo do fomento agrícola, agrônomo fruticultor, agrô- 
nomo fitossanitarista, agrônomo de plantas téxteis, agrônomo silvicultor, biologista, 
economista rural, enolcgista, Inspetor de produtos de origem animal, químico agrícola, 
técnico em caça e pesça, veterinário sanitarista e zootecnista. Todos êsses cursos 
deverão ser matidos em 1952, juntamente com os seguintes cursos avulsos: auxiliar 
d2 zoologia, aradores e tratoristas, auxiliar em caça e pesca, botânica (prático-teórico- 
técnico), botânica (prático-teórico-popular) e botânica (sistemática), classificação dos 
produtos de origem vegetal e animal, classificador e avaliador de quartzo e mica, 
cirurgia veterinária de guerra, documentação e divulgação agrícola, enfermagem ve- 
terinária, entomotaxia, fabrico de álcool Industrial e potável, inseminação artificial, 
inspeção de produtos de origem animal, inspeções sanitárias e indústria de laticínios, 
horticultura, matemática aplicada à química, meteorologia para inspetores, meteoro- 
logia para observadores, práticos rurais, previsão 'do tempo, sericicultura, técnica de 

a laboratório (física e química), fitopatologia, microbiologia, agrícola e micologia sis- 
temática, topografia, devendo ser concluídos outros cursos iniciados. ” 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


ST 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para : 
RUBRICAS DA DESPESA dé para + ou — 4 
1951 1952 Orçamento de 1957 


VERBA 1 -— PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO p | 
res e da 218.280 25240 aro EM 
Total da Consignação 2... .. 261.720 268.680 287.160 + - 18.480) 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS o 
08 — Funções gratificadas ....... NA 22.800 22.800 . 22.800 o — 
Total da Confignação 3 ...... 2800 22.800 O Pd 


a E 
lios de labora- 


“ 


Foi 2— MATERIAL 
consumo. 


destinados a estudos, 


: Ns emo desenho, 
E artigos esco- 

ibuição; fichas e 
escrituração; impressos 
“de Di a a in- 


primas e à ma- 
c os ou Renais 


icos, biológicos, 
“odontológicos; 
corretivos; ix- 


e Coição 2 


à ado. TT o & fo fÊ 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
E - - Proposta para afgou — da . | 
1951 “1952 Cn de 195 | 

Ê À 
200.000 200.000 200.060 Es 

20.000 20.000 20.000 pie | 
220.000 220.000 220.000 a | 
504.520 - St 4800 (1) 529.960 + 18.480 

23.000 23.000 28.000 + 5.000 

28.000 8.000 + —— 8.000 

30.000 5.000 5.000 = 

20.000 E 45.000 + 45.000 
“101.000 36.000 78.000 + 42.000 

— 2.000 2.000 — 

10.000 10.000 : 10.000 = 

10.000 10.000 15.000 +. 5.000 

20.000 20. 000 20.000 = 

40.000 42.000 47.000 e 

141.000 78.000 (2) 125.000 + 47.000 


ve (5) gd ls ES 


E 
a 


AS és - 4 À 
e ET ED E 7 


9 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
F - DESPESAS AUTORIZADAS | 
E RUBRICAS DA DESPESA * —. as e PR pe 

o vs e. um 
«| VERBA 3 — SEI 

E ENCARGOS 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 192 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
MO. ds NET coa vi 10.000 
Total da Consignação 1 .. ... 10.192 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
kEGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


22 — Aperfeiçoamento > especializa- 


ção de pessoal 
1) Honorários por aula ...... 1.500.000 1.000.000 
Total da Consignacão 3 ..... 1.500.000 1.000.000 
Total da Votes A 1.510.192 1.005.192 
RESUMO E 
Verba 1 — Pessoal ................ 504.520 511.480 
Verba 2 — Material ............... 141.000 ; 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.510.192 1.005.192 
0 DP E Sos IPA, 1 2.155.712 1.594.672 2.160.152] 


— ——>———— — — Pu: Ms: A 


VERBA 1 — PESSOAL ad: 


Y (1) Os cursos disporão, em 1953, de dotações de pessoal contratado e mensalista idên- 
ticas às do orçamento vigente, encontrando-se as mesmas centralizadas nos Encargos Gerais 
do Ministério. 


Conforme Decretos ns. 4.083, de 4-2-42, e 5.916, de is são gondii nos 
C.A.E.E. as seguintes funções : ae 2 


e 
- (anuais) ' 
Ea Melos... cos sir E CPPAN Es, Jipe 10.800,00. 
1”, Astistedte =. secam nia a A EO qr ga ni 6.600,00 
1 Secretário -......ccnrsve cas ae ra gueto ea SD 5.400,00 se 
E “22.800,00 
VERBA 2 — MATERIAL aa. 
(2) Propõe-se, para o exercício próximo vindouro, as mesmas dotações de Do? “quais 
atendem satisfatôóriamente às necessidades de rotina dos Cursos, no tocante a ma il perma- 
nente e de consumo. a g ii, 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(3) Com a transferência da Universidade Rural, da qual são parte integrante os “Cursos 
de Aperfeiçoamento, Especialização e Extensão, para as suas novas no Km 47 
da Rodovia Rio-São Paulo, em fins de 1947, a atuação dos cursos. e uni- 


versitária, no-meio rural da Baixada Fluminense assumiu importância indiscutível, não só 

. em relação ao plano geral de produção e de defesa agropecuária do da icu 
como também ao desenvolvimento da obra que a Universidade Rural deverá realizar, no sen- 
tido do seu integral aproveitamento, inicialmente, pelos agricultores da região (Baixada Flu- 
minense) e, posteriormente, pelos de todo o Estado do Rio e de outros Estados da Federação. 
Assim, em novas instalações serão ministrados, no maior número possível, cursos avulsos e de 


RR EA aah 


Cn a. ui " E DD AS Ge . FPM. 


SA 
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Z 


“às culturas permanentes e anuais da Baixada, culturas irrigadas, conserva- 
canização da lavoura, avicultura, apicultura, sericicultura, formação de arado- 

áicos. rurais, viveiristas, florestadores, etc. A atuação dos cursos se fará 
m outros Estados, para atender aos reclamo dos planos traçados pelo Minis- 
ão com os Postos Agropecúários, diretamente em contato com o meio rural. 
os que se vêm obtendo com a realização de tais cursos têm sido grandemente van- 
eles se achando matriculados, atualmente, cêrca de um milhar de alunos. 

umpre ressaltar, que, nos cursos regulares, compulsoriamente realizados para os 
s das classes finais das carreiras gerais, com o fim de ingresso.nas carreiras especia- 
» O custo de um aluno habilitado se eleva a mais de Cr$ 30.000,00, enquanto que, nos 


de Cr$ 1.500.000,00 proposta, tendo-se em vista a importância que assumirá no 
» do pessoal técnico e de operários especializados para a execução do vasto plano de 
ão e defesa agropecuária que o Ministério da Agricultura se propõe converter em 


CURSOS REGULARES 


Nº de Prof. Assist. Nº de Importância 


és 


+ Pd 


* DISCIPLINAS sema- rs Cr$ 
e ) nas 
Ri ologi! Geral >... cisco... 48 1 1 288 21.600,00 
2 Inseticidas e fugicidas ............ 48 1 1 1288 14.400,00 
RS Estonslogia, Agricola ..... ice... 48 1 1 288 21.600,00 
RR Es ossos lo... qu rAs 1 1 288 21.600,00 
RR Exonatologia ...........o...... ER aç AS 1 = 288 14.400,00 
os O SSD TESE ce DAN RR PR 48 1 — 288 14.400,00 
RR Genetca losses pe : : o Era 
E So. ore gos SAR .600, 
9 Química Agrícola ........... Re e) 1 E 288 21.600,00 
Co AQUICER Estate PAPA EA 48 1 = 288 14.400,00 
+» 41 Meteorologia e Climatologia ....... 48 1 1 288 21.600,00 
RR RS Ecologa Agritola ... cc... 48 1 = 288 14.400,00 
RR Administração Escolar ...-......0- 48 1 = 288 14.400,00 
a Economia Rural"C.T.ER. ........» 48 i - 288 14.400,00 
45 Economia rural e Ag. Econômica .. 48 288 14.400,00 
REG Pratica de ensino »....: E SG RR (2) 1 — 288 14.400,06 
RR NR IZ Culturas especiais... a... 48 1 1 288 21.600,00 
a 18 Economia e sociologia rural ...... 48 1 — 288 14.400,00 
onincenieande Fomento . uia çves» 48 1 = 288 bo 
20 Máquinas Agrícolas e motores .... 48 1 1 288 E a 
“21 Publicidade e propaganda ......... 48 1 - 288 14.400, 
, RES, "uti ; ; 48 1 - 288 14.400,00 
DR Eine tiara, =. a eo moraa!o es jderito sia É a O 
É, RA RA MPomplogia q. - esmero ro PRA to 48 i - a e 
DN nec Classif Texteis. ... ca voo 48 1 = a STO 
| pad “25, Tecnologia Florestal '.....3....... 48 j — .400, 
| aa 48 1 1 288 21.600,00 
26 Tecnologia Ind. Aplicada ........ Er EO 
elo (Sig (Eure) AREIAS sp RP 48 1 1 .600, 
CO SE A RR “ro, 48 1 1 288 21.600,00 
29 Microbiologia geral e deter. ...... 48 ' 1 o RE pe 
30 Legislação fitossanitária .......... 48 i E SR 14.400,00 
"31 Cultura plantas têxteis ............ 48 i é 288 21.600,00 
o 32 Anatomia patológica ............ A do) : Í 288 21.600,00 
-33 Química analítica ....... renenna 48 : aa 288 21.600,00 
34 Química Orgânica e Biológica .... = ir a 288 21.600,00 
» 35 Físico-Química ........ enero ; j 288 14. 400.00 
36, Pesquisas econômicas sociais ...... hi | ng 288 14.400,00 
44 37 Sociologia rural e téc. invest. ...... x : K a 14.400,00 
| Ro 38 Estatística e legislação ..... ERR e ir Eds da 21.60000 
39 Classif. Padroniz. Agropecuária ... Se : E 288 14.400.00 
à ja Pon at; Ampeolografia .......ciueccesere gi a x 288 14.400,00 
RR Emologia ço... esses bs ê 288 1440000 
' E 42 Viticultura - o Pd a 48 1 1 288 21 600.00 
43 Inspeção gado vivo ..... RR mg Es : a 288 14.400,00 
0 44 Química aplicada ..... pr E e a Í São 21.600.00 
RR Asa es: inspeçãosde carnes ..m. cases. ; ] 288 21.600,00 
da 46 Téc. inspeção de leite ............ h : 9 4 800.00 
RR Ar Microbiologia aplicada ........... si : 1 288 21.600,00 
DD +48 Análises agrícolas .........cerees o Í 1 288 21.600,00 
Sd 4 a 1 9 Bioquímica ca SRA O RE REC DEI as 48 : a 288 14.400,00 


— 50 Zoologia :.. 


rsitária, com o fito de educar e treinar a população rural adulta, principalmente . 


de extensão não atinge a Cr$ 1.000,00. Parece, portanto, plenamente justificável a, - 


PE" E E E SS E E 


sa É va “2 ND + qm ra — 4! UT . e ce 
' e edite 


un--Deaça o AJ “ ' | / q 
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q a pe 
51 Biologia aplic. faunas ............. 48 ad is to 
SE PRGICUOPS , 2d SIR VR RRRE e 48 po | — Tr 288. 
53 Tecnologia insp. caça... 48 CR “+ ga PE “288. 
54 Tecnologia agricola .......... Pi de Pi > 1 ms 
55 Doenças parasit. and. domést. EP; 1 É A ano 
56 Doenças infecto-contagiosas ....... 48 > 4 di. 
57 Patologia e clinica cirúrgica ...... 48 1 1 "288 
BT E dr 48 ge —. - 96. 
dia ne ERES Cos 16 1 — 96 
É O Apoia serena cine Roo era!) 1 -. - 96 
4 61 Culturas, plantas forrageiras ..... . 48 1 - “288 
62 Zootecnia especial ...........r... 48 1 1 - 288 
63 Zbowcnia Qeral à cocina cas encar 48 1 E 288 
CURSOS AVULSOS 
Nº de 
DISCIPLINAS É sema- Prof. Assist. 
; nas 
| Classif. Prod. Orig. An. Veg, ...... 24 1 3 
7 PrABCME PUTSIE . A,» as cab sets 27 3 - 
3 Inspetor de Crédito Agr. ......... 26 3 2 
4 Auxiliar de Zoologia ............ 32 l 1 
> Fisiologia Vegetal... ... «Dmae 25 1 - 
E IMteorOlogia” ,. 2..., ca MRS 38 2 — 
7 Inseminação art. B. Horiz. ........ 6 | - 
O Elosticultura ...:s,, cias MA 36 4 — 
O Equticalata .silssseco cc pena 40 2 - 
10 Revisão Naturalista .............. 20 2 4 
Ti Avicultura! 2. is des es- o so exgno 20 1 1 
12 Aradores e Tratorista ............ 12 1 1 
EE Cesta Darosados cara ro RC da 1 - 
14 Técnica lab. fis.-químico ......... & 3 4 a 
15 Rev. Curso de Habilitação ...... 16 5 - 
O SOCOS,» emos. 22 saem 8 1 — 
17 Inseminação Artificial Deodoro .... 18 1 | 
18 Prático Eng. Rúral ......fx=... 0.» 12 4 1 
19 Prático de combate à saúva ...... 8 2 - 
E O aumento de Cr$ 500.000,00, que se para 1953, justifica-se em face da 
joração dos horários de aulas, que passaram, de Cr$ 50,00 para Cr$ 100,00, por ra 
Lei nº 1.792, de 6-1-1950. 
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+ 
” 
+ A a 
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+ 
4 
M 


Cr$ 8.115.910,00 


criado, pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, diretamente 'subor- 

de Rural do CN Es P. A. céntraliza atribuições comuns aos setores 

quer sejam as de “administração escolar, quer as de formação . 

os alunos, quer as de orientação e seleção profissional, bem como 

ES dispensa, “refeitórios e lavanderia; esta últimas encontram-se, no mo- 
ntregues a administração particular (Cooperativa de Consumo do km. 47). 


“Seção de Atividades Extracurriculares ; 
“Seção de Orientação Profissional; e 


BRA Y Ig 
Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 
4 em, exercícios anteriores. 


ns 


com a autorizada 


DESPESAS AUTORIZADAS k Diferença para 
ER e Us ua Proposta para -- ou — da 
1953 Proposta sóbre e 


1951 1952 Orçamento de 1952 


398.280 211.560 
398.280 211.560 


329.040 841.870 
1.886.400 1.886.400 


“a a TR áSp ia 


PTD DES) a ca0) à 2.128.200 


30,600 
30.600 


15.000 — 10.000 — 10.000 


[2 ——— 


15.000 10.000 10.000 
2.659.320 2.980,430 (1) 2.980.430 


- MATERIAL 
MATERIAL 
a “trabalho, 


utros fins 
) trabalho, 


3 
A E nto 
iblioteca ou cole- 


PT E E PD TO VU Ter 
Es » a 


a 


Ar d do b- e Pim x x ares. auge E di ad pá: dá 
Ra 5% MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Ata “ EN 


4 ! * ga ; ii 
DESPESAS AUTORIZADAS | 


RUBRICAS DA DESPESA =— em 
q— Máquinas, motores e aparelhos . | 250.000 180.000 h 
05 — Ferramentas e utensílios ...... — 50.000 
- 06 — Material elétrico, de telefonia, 
4 de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . cas 50.000 
09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insignias e 
bandeiras; instrumentos de mú- ç 
NE DRE SRD eurico a cal » 20.000 — 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- E 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
CO GCADDDO « hisna cr sadio 50.000 100.000 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
animado: SE ET, = 75.000 


Total da Consignação 1 ..... 321.000 456.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


16 — Animais destinados a estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas; produ- 
tos opoterápicos e vetorinários . 15.000 — 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

| e material de classificação, in- 
clusive “ichas bibliográfica: e de 


RO o 70.000 70.000 


21 — Arreamanto, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 


e E E e e E 25.000 15.000 
22 — Forragem e outros alimentos pa- 
ES RR ND ) 50.000 - 50.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- , 
AEORIMERS L da a ara ia Sp E o 90.000 50.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral 'e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 10.000 10.000 


“27 — Sementes e mudas de plantas . 20.000 10.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de Cama, mesa e ba- R 

nho; tecidos e artefatos ...... - 186.000 — 200.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Difeiça pero 
a à Lã —— Froponta. para “+ ou — da 
1951 1952 E Pi cin 
EE ads 100.000 100.000 = 
BR. ia, 466.000 505.000 465.000 — 40.000 
787.000 961.000 (2) 934.000 — 27.000 
“480 ; 480 480 — 
“10.000 20.000 20.000 ae 
ERA SO TA 20.000 20.000 20.000 E 
gi e higiene; la- 
E magem de roupas; 
de á água a e lixo dinero dao — 35.000 35.000 — 
RR... EA 2.000.000 e a Qi 


“2.030.480 75.480 75.480 E 


Rae SS eco RgD DO 600.000 500.000 — “100.000 
30.000 30.000 30.000. , — 
s educativos culturais bd 
olsas de ed FE PAS) 1.070.000 240.000 480.000 + 240.000 


Jespesas com pesquisas e 
dos de Histologia e Em- À , a 
bríologi: 


DERRETE é = cejatoo - 300.000 -— k Cs Eca 
esas .com pesquisas e ; f 
dos de Patologia e Se- 
iologia dos animais lornçia r 
os pela 6.2 cadeira d 
Re 300.000 ss == E 
, do penturdE a serem 
lidas a filhos de agri- 
dos pan ane. 
E, 600.000 360.000 — 240.000 
es RA 1.670.000 840.000 840.000. — 
2.300.000 1.470.000 1.370.000 — 100.000 i 


mem - 
» 


1) Despesas de qualquer na- 
tureza com a complemen- 
tação da instalação e com 
a manutenção dz restauran- 


te da Universidade Rural — 2.650.000 
Total da Consignação 10 ..... 6.000 2.656.000 

"rotul de WVaiba3 ....css sos 4.336.480 4.201.480 (3) 

RESUMO b 

Verba 1 — Pessoal ................. 2.659.320 2.980.430 
Verba 2 — Material .............. 787.000 961.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 4.336.480 4.201.480 
DM RD RnER o cobiça «nt mira é 7.782.800 8.142.910 


VERBA | — PESSOAL. 


(1) A despesa com o pessoal permanente do S. E. montará, em 1953, a Cr$ 211. 560,00 
e será atendida por dotação global consignada à gra am mis marisa Os cargos relativos à 


dotação dêsse órgão encontram-se relacionados nos encargos gerais do Ministério. O mesmo 
sucede com o pessoal mensalista, por fórça do Decreto nº 28. 718, de 7-10-50, que instituiu 
a Tabela Única. 
Em relação ao pessoal diarista a última tabela aprovada compõe-se Fa funções 
adiante discriminadas: 
(diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ ú t+ 
4 Mestre Especializado .......c.csinaes AR 80,00 - 96.000,00 | 
22 Mestre Artífico .ccsds caravana ao PAR 76,00 501.000,00 
1 Mestre Artífice ..s/ 4 055. re 74,20 22.260,00 
9 Mestre ;Artilice ...4. 2 nodes Fan 5». SORDO às. . 760,00 
7 “Mestre” Artífice - ... x. MO MS. nu 22 carma 68,00 40.800,00 
MO 7 oe PRN 7 63,20 322.320,00. 
2. Amtífice .. essi RENDA o A é. o MGL0O 18.300,00 
| Amtlico .s- orcs aire nish Re So sos - 60,00 18.000,00 
20 Seo .,. (Door bip = 57,00 345. 
2 rBegvento , cg tee as E DA UR RAS A E DA 55,00 33.000,00 
2 Semedo 52h Sano raio piano A 5240 31.440,00 
1 Mismadeico - 25 .x, enredo « CR Ay: Ee ; 15.120,00 
E A A ORE ES st to 00 75 
1 Trabalhador ........,.. DP a oa tea Do 44,00 13.200,00 
4 “TRabaador Cm. . re RD 40,00 ,s 4168, 000,00 
92 nd 1.886.400,00. E 


$ ” 


o. tg q 
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mo. 
, 


= OPS a E, Dispõe, ainda, o S. E. das seguintes funções gratificadas, conforme Decreto n. 7.398, 


e de 9.3-945 : 


ja . : (anuais) 
| AR Cr$ 
1 RGnete de lServico cum. É ssa Eras RAD, SS GUI 7.200,00 
RI reteeasma piso. soe. pod RE na oa AE ni 4.200,00 
Po irão é ai Reies de Secas cetim PAES o E seta RT sê 16.000,00 
4 ionete daBfeladoria .,. sc iso. SR ae Are t RR o 3.000,00 
6 > 30.009,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2e3) Os quantitativos fixados nas verbas em estudo baseiam-se nas despesas realizadas 
pelo Serviço Escolar, nos três últimos exercícios. Tendo em vista tais despesas, propõe-se 
para 1953 a manutenção de seus quantitativos que, presume-se, atenderão às atividades nor- 
- mais do órgão em aprêço. Além do mais, a manutenção do custeio das diversas repartições 
do Ministério da Agricultura é medida que se impõe, a fim de que os investimentos e pro- 
" gramas específicos, constantes das verbas 3 e 4, possam ser mais bem atendidos financei- 
ramente, 


HF; “ 


E d “ vo had , + RR els Fem o 
104 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | ne 


DOTAÇÕES CENTRALIZADAS NO SERVIÇO DA MC. 
bt RURAL DO REA 


VERBAS 


Ds O O nba ro cas CRABRESD OA as 
11— Mobiliário de escritório, etc. ...... 
12 — Mobiliário especial, etc. ......... 
14 — Objetos históricos, etc. .......... 


2 — Material de Consumo 


16 — Animais destinados a estudos, etc.. 
17 — Artigos de expediente, etc. ...... 
25 — Matérias primas, etc. .......... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1 — Serviços de Terceiros 


05 — Ligeiros reparos em bens mó- 
AN MEG sesta E RU GTA. 
07 — Publicações, etc. .........c.... 


2 — Auxílios e Subvenções 


Sa — AUGAMOS rs segs so. DORA dou ado 


22 — Aperfeiçoamento etc. ............ 
445 — Seleção de pessoal .............. 


10 — Diversos 


81 — Despesas miúdas e de pronto paga 
MDONÃO - >. es sides DRT 


05 0 Do ção SA 40: 297.000 
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- Cr$ 678.840,00 


] acional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, aprovado pelo 
16,78 “de To -10- -44, -competindo- lhe a direção, coordenação e execução das 
des esportivas, devendo, para tanto : 


j imprimir orientação à prática dos desportos: 


cuidar do preparo físico dos alunos, poromovendo, por todos os meios a sew 
o desenvolvimento da educação física ; 


a died x expedir as instruções relativas a cada ramo de desporto e à educação física ; 
RR) organizar competições desportivas ; 


) organizar e manter em dia o fichário desportivo. 
, abeilhe ainda orientar as atividades das Associações Atléticas HeBMEnens da 
Universidade Rural, que funcionam junto às Escolas de Agronomia e Veterinária. 


nda E áco analítico Es comparação da despesa proposta para 1953 com a autorizada 
em. exercicios “anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
s Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
1951 - 1952 Orçamento de 1957 
86.760 ; 86.760 86.760 — 


86.760 86.760 86.760 — 


O 2 — PESSOAL 
RES = 


. 149.880  170:280 230.280 + 60.000 


149.880 170.280 230.280. + 60.000 
12.000 12.000 12.000. E 


a Consignação 3 ...... 12.000 12.000 12.000 E 


——————— 


da Ve:ba 1 a 248.640 269.040 (1) 329.040 + 60.000 


w — MATERIAL 
o — MATERIAL 


27.000 34.200 34.200 Ra 


a » 

: aa im- 
umentos; revistas e 
açõ s especializadas, 
ú teca ou cole- 


tem as suas atribuições definidas no 


É: 
Pa by e a 7 a a A 
el jar MINISTÉRIO DA AGRICULTURA q 
La k ts ! k 
el 
RUBRICAS DA DESPESA ——D——————————emmm — 4 
1951 DR q o Ph 
q — motores e aparelhos . 29.000 30.000 
05 — Ferramentas e utensílios ..... a — 2.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
o de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . — 2.000 
— Material de ensino e educação; ) 
material artístico; o 
bandeiras; instrumentos de mú- 
O ÊTRE 100.000 100.000 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; e - “Ea E 
utensílios de esa, biblioteca ' 
CR ARDER IRES 45.000 ; 60.000 - 60.000 |. 
13 — Aparelhos e avalia de copa, , , 
cozinha, refeitório, dormitório e 
DO es sursaso ao ro» — 20.000 20.000 q e 
Total da Consignação 1 ...... 211.000 349.200 254.200 +. - 5.000 


q Á us Ds 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
uinincia GEL SS... esc enazs 5.000 5.000 5.000 


de iluminação. ....sccccsressm 10.000 -— Paes 


DR crise deco ceu — 10.000 10.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, ; 
farmacêuticos e odontológicos: 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 13.000 13.000 13.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e pecas ecessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 65.000 65.000 65.000 ; 
Total da Consignação 1 ...... 128.000 133.000 000 
E gue 1 tó 
Total da Verba 2 ............ 339.000 382.200 (2) 387.200 + 
; É fm » a E E mi =, * 
a +, 
VERBA 3 — SERVIÇOS Ai 
E ENCARGOS | 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS o E 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- , : ho. 
sertos e conservação de bens ” Et 
tnávels: A caga a ca 15.000 20.000 20.000. 
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A SS rs e re 


E i f DESPESAS AUTORIZADAS . Diferença pa 
RUBRICAS DA DESPESA . Le + ou— dao 

> ; ; 1953 Proposta sôbre o 

1951 1952 Orçamento de 1952 


on add a E =. 12.000 + 12.000 
“Total da Consignação 1 ...... "15.000 20.000. 32.000 5 bind 


co, 
— CONSIGNAÇÃO 2 — CONTRIBUIÇÕES 
Es E SUBVENÇÕES 
18 — Auxílios 
E 1) Para as Associações Atléticas 


das Escolas .............. 18.000 18.000 18.000 pn, 
"oral da Consignação 2 ...... 18.000 18.000 18.000 tas 


— CONSIGNAÇÃO 10) — DIVERSOS 
87 — Prêmios, diplomas, condecoia- 
e ções e medalhas 


1) Para concessão de prêmios | 
nas competições desporti- 


SE PRC re ER LOFOON 10.000 10.000 —— 
is Total da Consignação 10 ..... 10.00 10.000 10.000 = 
É, “ iiotalida Verba: 3º scimereie o ar 43.000 48.000 (3) 60.000 + 12.000 

RESUMO 
Verba 1 — Pessoal .. Rm, 248.640 269.040 329.040 + 60.000 
ER SN LALeRtal 125. co csek ce. 339.000 382.200 387.200 + 5.000 
a3— Serviços e Encargos .... 43.000 . 48.000 60.000 + 12.000 
RE os. 630.640 699.240 776.240 + 77.000 
VERBA Í — PESSOAL | 
(1) "A última tabela numérica de diaristas do S.D. compõe-se das funções abaixo | 
discriminadas: 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 

PRE rrE CATILRCO sos e ME Sears O lota o mlone efe a 76,00 22.800,00 

RR Gs tre ATEALICS «<= 5 nus] do Mano ego aco) saga 6 Vejo 75,00 22.500,00 

IN dostrE ANEUNCO E nei era sic! E óinio coro 20 eaN AO plo 68,00 20.400,00 

RR oq Roe De reto rap, “o 1OZDO 18.600,00 

Al canalhadoras “E... e se csieaiste Daioço que é srorago o 56.00 33.600,00 

OR atol  clofoo pa ER DS RIR DEI 52,60 15.780,00 

= elias ee So od aaja E ara davi so legado 40,00 . 12.900,00 

ii inrabalnador: so: RR ME o iso e 30,00 9.000,00 

IR nsabalhador . «sms RAE e AO Re 52,00 15.600,00 

10 7 170.280,00 


de, nessa categoria de servidores, destina-se a fazer 


O refôrço de pesscoal que ora se prop 
ultantes da inauguração da nova piscina 


* face ao incremento das atividades desportivas res 
e de outras instalações. 

Tais atividades têm por objetivo, 
Ensino e Pesquisas Agronômicas: 
1) Dar apôio técnico e material aos clubes desportivos existentes, orientando 

suas atividades e realizações de âmbito desportivo; 
2) Incrementar à prática da educação física e dos desportos, 
cional entre os servidores e suas famílias; 
3) Ministrar a educação física e orientar a prá 
Aprêndizado Agrícola; 


de acôrdo com o Regimento do Centro Nacional de 


como fator edu- 


tica dos desportos aos alunos, do 


ESA 


- Dada a importância das práticas esportivas e fiação, e integração dos al 
populações naquele Centro, parece 1 


à Onemenáea do 57º 
bem como as demais dotações constantes da Proposta - 
trio 
GET ela & Ea ais E» 


(2e3) Na sua quase totalidade, ER ga SIS S UR = ar + níveis das « 
bread pagã É que a sua fixação teve por base as despesas. 

lizadas nos exercícios anteriores e estas não aconselham alterações “outras-que. 
no quadro acima. 


ENG EA A, 


I — Na Sede: 


a) 


micas do país; 


nacionais; 
d) 


Oeste) 


. RUBRICAS DA DESPESA 


Re] 


— VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


Pessoal Permanente .......v.. 


— Total da Consignação ! 

& Pa: ; 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL 

EXTRANUMERÁRIO 


a 


listas eee 


have vao do vas a os 


“quisas Agronômicas, 
aprovado pelo Decreto-lei 
interna, indispensável à execução de seus trabalhos: 


| Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas 


tem, 


Diretor 


Secretário 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


“e 


viço Nacional de Pesquisas Agronômicas (exclusive 
- Institutos dependentes, menos o Agronômico do 


DESPESAS AUTORIZADAS 
DD O 


1951 


3.610.920 


3.610.920 


325.860 
1.454.600 
10.918.270 


12.698.730 


“ee e te 


1952 


3.610.920 


Rd 


3.610.920 


325.860 
1.615.920 
9.986.410 


11.928.190 


eme 
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Criado pelo Iecreto-lei n.º 6.155, de 80-12-43 (art. 2.º, item II) o Serviço Nacional 
de Pesquisas .Agronômicas, órgão integrante do Centro Nacional de Insino e Pes- 
de acôrdo com o Capítulo II do Regimento Interno do 


n.º 16.787, de 11-10-44, a seguinte estrutura 


BD DINELOLÃA o o do! Assistentes Técnicos 
d Seção de Estatística Experimental 
k Turma de Administração 
B)., órgãos subordinados: Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícolas, Ins- 
tituto de Química Agrícola, Instituto de Óleos e Instituto de Fermentação, 
TI — Fora da Sede: — Instituto Agronômico do Norte, Nordeste, Sul, Oeste e 
Leste. 


O Decreto-lei n.º 9.815, de 9-9-46, que alterou o Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, 
criou o Instituto Agronômico de Leste, abrangendo os estabelecimentos experimentais 

à dos Estados da Bahia e Alagoas. 
São atribuições do S. N. P. A.: 
organizar o plano nacional de experimentação agrícola, acompanhar a execução 
dêsse plano e controlar os resultados, dirigindo e coordenando as pesquisas agronô- 


b) promover quaisquer pesquisas que visem ao progresso da agricultura ; 
c) organizar programas anuais 'de trabalhos, que correspondam às necessidades 
delimitar as regiões naturais típicas do país, tendo em consideração, especial- 
“mente, as condições agro-geológicas e climáticas ; 

e) superintender os órgãos de experimentação agrícola ; 

f) cooperar com a Universidade Rural nos cursos relacionados com as atividades 
“de seus diferentes Institutos. 


Cr$ 24.371.918,00 


Proposta para 
1953 


3.610.920 


ee meme 


3.610.920 


————— mm 


325.860 
1.615.920 
9.986.410 


eee meme 


11.928.190 


fee mm 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


Diferença para 
“+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


ce 
 —eei 

—— 

— 
A 
E d 

* 


nr nad 


110 pes eagle 
— Ê À 
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: RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


08 — Funções gratificadas ......cess 94.800 

11 — Gratificação por serviço extra- 
Pp NARA RAS 6.000 
Total da Consigneção 3 ..... 100.800 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda da custo veses saneinnes 130,000 130.000 30. 

PÉgeds a, er Td 250.000 250.000 250.000 
Total da Consignação 4 .... . 380.000 380.000 380.000 
Total da Vecba 1 .......c.... —16.790.450 | 16.019.910 (1) 15.973.110. 
VERBA 2 — MATERIAL 2 TM E vi ve 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, 
o po criação e a outros 
rss — Asbtonio para trabalho, 
produção e outros fins .. 82.000 82.000 82.000 
02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e ôni- 
bus, auto-caminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de carga; 
locomotivas, automotrizes; ma- 
terial rodante ferroviário de tra- 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
re a biblioteca ou cole- 
RR o a ti > os as a DAL 50.000 : 60.000 aa 
-04 — Dada, motores e aparelhos . 640.000 400.000 400. 
os — Ferramentas e utensílios ...... — 40.000 40.000 


fico, material cinematográfico . ga 200.000 200.000 
09 — Material de ensino e educação; e, 
material artístico; insignias e e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
CCR". sos aa SR 9.000 9.000 - 9.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


eras. 


de 147” 


ÉRIO DA AGRICULTURA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 
png 121.000 121.000 
RR 6207000 600.000 
— 30.000 
Pe TRE EAR MA 30.000 30.000 
= a E a trans- 
a 540.000 600.000 
ns 
e corretivos; 
Estigos 
eo MM 405.000 405.000 
ã 75.000 50.000 
Ria 00 245.000 45.000 
RE e ado 
DER Maroto Ro os — 15.000 
ic ba se PR a — 60.000 
RM 1.836.000 1.956.000 
DRA im 3.687.000 3.747.000 
BRT 
namento e embalagem, FE TDT 
stivas e capatazias; É. 
“de encomendas, car- ] 
mais; alojamento e ali- Pá sia 
tes e de seus trata- | 
: agem ENAP 6 16 Té id : 310.000 240.000 
a de órgãos oficiais .. , 2.208 2.208 
ça motriz e gás . 80.000 80.000 
daptações, con- ; ta 
ão de bens 
E 150.000 200.000 
Ro 200.000 200.000 
e Ep rapeçe 
ER starorã 100.000 100.000 
25.000 15.000 


Proposta para 
1953 


121.000 


600.000. 


30.000 


30.000 


600.000 


405.000 
50.000 


45.000 
15.000 
60.000 
1.956.000 


2 3.297.000 


200.000 
«2.208 
80.000 


200.000 
200.000 


100.000 


15.000 


11 


Diferença para 
--- ou — da 
Proposta sôbre o | 

Orçamento de 1952 


— 450.000 


— 40.000 


PRATA À oque 
e. 


“RUBRICAS DA DESPESA 


= j 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 ...... 


ci 2 — CONTRIBUIÇÕES 
E SUBVENÇÕES 


19 — Subvenções 
1) Auxílios à Scciedade Brasi- 
“Jeira de Ciência do Solo 
para publicação dos anais 
da 2º Reunião ......... Ê 


Total da Consignação 2 ..... 


TONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acordos 
1 — Acôrdo ds experimentação 
agrícola por intermédio da 
Estação Experimental de 
> CO A nt q 
2 — Instituto Agronômico do 
Oeste, Estudos e Projetos. 


Totel da Subconsig ração 21 


25 — Desenvolvimento da produção 
1 — Despesas de qualquer na- 
tureza com o melhoramen- 
to da cultura do coqueiro 
e combate às suas pragas 
So AMOR 
2 — Despesas de qualquer na- 
tureza com o levantamen- 
k to a ER do Herritório 
3 — scope de qualquer na- 
tureza com os trabalhos 
de colheita, de auto-fe- 
cundação e outras ativi- 
dades experimentais " 
4 — Desenvolvimento dos tra- 
balhos experimentais da 
Estação de Campos, Rio 
DE AMO. cosas, css 
5 — Desenvolvimento da pro- 
dução da poáiz, em Mato 
CT e < 22 
6 — Desenvolvimento dos tra- 
balhos de pesquisas agro- 
E PD A 
7 — Desenvolvimento dos tra- 
belhos da, Estação Expe- 
rimental de Seridó ...... 
8 — Despesas de qualquer na- 
tureza com trabalhos de 
pesquisas na estação de 
Botucatú, do SIVPA, em 
Saa-Paulo s....zz2 cpa 
9 — Para o He:bario Barbosa 
Rodrigues, de Itajaí, Sen- 
ta Catarina, em coopera- 
ção com o Ministério ... 


300.000 


100.000 


500.000 


100.000 


300.000 


200.000 


13 


eee eee 
Diferença para 
Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


E 250.000 + - 250.000 


e 2.000.000 + 2.000.000 
1.200.000 6.700.000 3.950.000 — 2.750.000 
1.500.000 6.700.000 4.250.000 — 3.250.000 


RR ao 3 9.600 — 24,000 


| 15.000 15.000 15.000 se) 
É nd PNR 45.000 ia redOo 24.600 — 24.000 
o 2.559.208 8.415.808 (3) . 5.101.808 — 3.314.000 
O ido 16.790.450 16.019.910 is 973 10 —. 46.800 
PESE. ui 3.687.000 3.747.000 3.297.000 — 450.000 
2.559.208 8.415.808 5.101.808 — 3.314.000 


 23.036.658.. . 28.182/718 24.371.918 — 3.810.800 


VERBA 1 — PESSOAL 


7 ra À “o “As despesas a a- pessoal permanente e mensalistas são centralinaEo juntas 
x mente. com os respectivos quadros, na Divisão do Pessoal, como Encargos Gerais do Mi- 
RIR = nistério. Além dessas categorias de servidores, o S.N.P. A. dispõe, ainda, de pessoal con- 


tratado e diarista, abaixo relacionado : 
4 EE a (anuais) 


RAIO Contratados: 
b : Cr$ 
1 Fitopatologista ....: SOR a o ef oo CORSO SENNA 72.960,00 
1 Especialista em sólos ........... De fole ja jo fe)bD toi abrita o 72.960,00 
1 Especialista em Entomologia .... ...cuemuenmems ctstto 72.960,00 
1 Técnico em estatística experimental ............... s00 0, o 72:960,00 
SAN Estatisticoçl. s=ss mio» Rc) Pan ER [IPO SEO É do olojoo 24.020,00 
Quit ee SE - 325.860,00 
; E — e 
É Tabela do Pesada diarista do S.N.P.A. e suas dependências nos Institutos Agro- 
nômicos do Reto e Oeste S.N.P.A. Sede À à 
ea (diárias) (anuais) 
dr pie Cr$ Cr$ 
re Eta Eos UC E aaa 68,80 20.640,00 
3 Mestre ecra o Ane Ng VoRdr 76,00 68.400,00 
1 Encarregado de E RT RENO O rss arabe 68,80 | 20.640,00 q 
5) Estacionário E SOR SE NE. APRE ER 68,80 61.920,00 


e Dea ar a li a É a | 
- ' ' , a Ê 


181 ma) 4 ma 


eme ora senna ra. aunuuuas 


a É Ds a odio o 4 A ODE e DIS 


— 
DID Ode t3 ma 
= 


ec ne. una." 


[RI om 


Estação Experimental de Surubim — Pernambuco 


ee e. una 


da 
A 
. 


uatoc concerne ontcocaido auacusoe 


| 9 NON SI SI hei ON da DO ea qa 
E) 
“ 


52,40 7.860,00 
52,40 7.860,00 
52,40 7.860,00 
52,40 7.860,00 
48,30 7.245,00 
48,00 7.200,00 
48,00 7.200,00 
48,00 172.800,00 
44,00 26.400,00 
42,00 6.300,00 

” 40,00 - 6.000,00 

100 * 27.750,00 

14.760,00 

7.905,00 

6.300,00 

16.800,00 

2300 . 6.900,00 
345.000,00 

76,00 Egas 

no te à 
40 ig | 

E o 

15.000,00 
48,00 100.800,00 
42 88.200,00 

E 172.800,00 

3000 - 54.000,00 

r 689.400,00 


E" Mi TÉRIO DA AGRICULTURA 115 
ental RE Alagoinha - = Paraíba a 
Sta ds o idade cereree vo PEA 52,40 15.720,00 
eeabe man ss Distafana eso oe athe 52,40 15.720,00 
CD E DE RE RR CALÍO aa 52,40 15.720,00 
E SE ms enfia seu mo ro SAB 52,40 15.720,00 
e iuga eia op on nie 0 0 mi o SR 48,00 129.600,90 
“pp RP MPE RDRE  T 48,00 14.400,09 
Dose raato bm ano. 6 760 a po EE 4600 * 13.800,00 
Ee A PR Ma 46,00 -"" 96.600,00 
rabalhador . RREO ao Eta A ANO 44,00 198.000,00 
oettalire te DDD 42,00 12.600,00 
Trabalha PP E Ef a a 39,00 ” 105.300,00 
2 Trab Ec “e ape o qa pedia 34,50 20.700,00 
Trabalhador CEP PA PAR E PR A A 33,30 19.980,00 
A ANA tra sus a rir sra vas sablgio ss 21,00 25.200,00 
PAPA eciar Sata b sad as ir va PM 18,00 16.200,60 
(x E 715.260,09 
seo REAd ih 
“Fistação O nengaantal de Curado — Pernambuco é 
Da Artífico sis TERÃO STARR Eroeem prá 68,80 20.640,00 
A STS A a a PES tres 68,80 20.640,00 
si Auxiliar «de* Campo -sitssescicis o... 63,20 18.960,00 
at. Motorista ArRose Merss STE SGT Us o NOS de 63,20. 18.960,00 ú 
; dE Tratorista ..... e a ER te AA 63,20 18.960,00 
CNA Sto) PR NR AA SRD AL 63,20 18.960,00 
At Cabo de Turma ..... E E CU q 63,20 18.960,00 
1 Auxiliar de Artífice ..........o no eo 57,60 17.280,00 
RR A dor = cre snes sab Crea ARA 57,60 17.280,00 | 
RN RO CR SE ass ossos ssa creme e 52,40 15.720,00 
NNE Garpimtemas o Posts sais ss sds, RE 52,40 15.720,00 
— 1 Servente-de Laboratório .......... o ri 52,40 15.720,90 
ML robo 700 so sc cross asi NR 52,40 78.600,00 
00 Trabalhador. ..:...: EAR GER nie a 52,00 31.200,00 
FSM re ECO cio sal apaietototaço Mr o ais Tojata ratio 48,00 259.200,00 
E AMaDaRdos 35.0 o esse ow cus eras Léo ra aro ADO: — 17D ADO 4 
12 lina balhador teles bro emas AR ESG Po ago 44,00 158.400,00 x 
| CErabaladdar: o. aguia mofo io é eta varãs 40;00 12.000,00 
936.600,00 
VRitação Experimental de União dos Palmares — E 
“Alagoas . 
Ta TRAS) a iq A ND 63,20 FR 
RR RR Ro AR e Te o cidades — 60/40 18.120,0! 
4 Feitor ....... Sa A Ag A rr 57,60 17.280,00 
1. Ferreiro ....... DDR e atari. JAN todo o e aiol o asbfei 52,40 15.720,00 
1 Motorista '..... AE cofera dino affova ap o) ooo 52,40 15.720,00 
ECA ends ca Apae Aga to Baia 50,20 Ec o 
IRANI re TO RE Res. e isfatatado) eroreio/ o! lapis (a a fa bao 50,20 15.060,00 
: ] « ed ind Ra CR E 50,20 15.060,00 
vd - Trabalhador .icccccrcse. 
REM Dra Dead” <eio ara oi nrarsfe eia mroraioro valia opmsebprenida 48,00 316.800.90 
“e ibRinaiio alo ia a A 46,20 . 13.860,00 
21 Trabalhador ........ DOS oh ca a ia 44,00 277.200,00 
“Sub-Estação Experimental de Pomba — Minas s E e a 
Gerais FR 
E RE 52,40 31.440.09 
2 Trabalhador Pe ENE A En 2020 15.060,00 
1. Trabalhador ..qresecsos E oo PA pj 58.800,00 
2) A RE E va ha jo ads A E CERA PPP 48,00 .800, 
! 46,00 27 .600,00 
2. “Trabalhador .. 1.4 os 400 26. 400.00 
“2 Trabalhador .... E E 6525000 
5 Trabalhador ER RACE A POr “4200 50.400,00 
4 Trabalhador rena 40,50 2 A 300.00 
2 Trabalhador ....ccemeeeneeereroo Ap qui 3500 a MTO 
2. Trabalhador ......... 3500 21.000,00 
2 'Trabalhador ........ paras) p «JUN e no aja o .. 30.00 “9.000.00 
1 Trabalhador .iccccrerercrcrrer aneeremo 0, - OUU, 
Er 322.650,00 


116 Í ” A é 
a mei Espeimenta de Machado — Minas 
á “> mer : 
Pt 2 Auxiliar de Campo . eau. uia +. 
É 6 Trabalhador peso cocn o ronca sa Wo q O L 
a 9 Trabalhador eee ones una res. ques terá pata 
TA] a Trabalhador avesasa een eee 
eh) b» Trabalhador ........ ensecsásoe wa SAN tes d 
+ “Trabalhador ....cccesress pie vias E f 
« Mu! 21 R : , 
Estação Experimental de Agua Limpa — Minas 
Gerais 
E DO esuravaas abasno do ad rula 
pro a 
SUR asso rave sararrsbE ua aÃ 
13, Lao io Seo vas a E Em As 
e O PEA AT SAR, 2 5, 
10 Trabalhador ........ “. “ese. ...u e. 
O ERRDUNOE 1.44: shi colo ni SSL AR e 
6 Trabalhador ...... PCI pr dar of tao R  ) 
6 Trabalhador sndindeo ração compiantis sá ... 
E Cobnbedo dessa rio  AG  e A as radiando 
ds CYRDONDDE sans asim as » é nin sa 
à Tratados SK 0 ns eso bici a dis 
E Trabaae SUIS às canos arroio raia cds é 
, & Frabalaador Do. . é c» cnad contro dE als = e 
e TD DR a Ma 
do TRAD RS. 2 so mess cAc si ERA lá 
Meo TER tio 
A E DD A dean 
: EO Tisbalhatise CE Dao ms a a eine aa 
: TR E ras 
l 118 
Estação Fxperimental de Sete Lagoas — Minas 
Gerais 


“Te baados dC; se sên ou Ea 


Hal vo to < urso 


cg Experimental de Patos — Minas Gerais 


Mecânico 2. =.» as ramo nas SR 2 56,00 
Tratorista .....» PA RS a a ds 55,00 


“ « Chefe sis cscsen a dci acéi A 

1 Campo ds dido Sa PRA exgr 

1 Feitor ....... SiNEN ca e 75,00 

q” Artálice > Cal nipaino no pele o AA E ES 70,00 

Tt Pelo” Sis c eb So esteios tds ada E ERA 65,00 

P- Arador ,.sitpshio soe soon doe io TS 60,00 

1- Auxiliar de Campo ...s A cciio te 60,00 
o" T- Artlco isa pr os» sido fis PDAS aim E 58,00 

1 Atsiitar de ADO «cfr rios dado 56,00 

| 

1 


PTC 4 as OA ET RS TR = 
EST. PONTE NE 


RIO DA. AGRICULTURA 


ES 


55,00 
54,00 
52,00 
50,00 
48,00 
45,00 
45,00 
44,00 
42,00 
40,00 
38,00 
36,00 
ha 35,00 
34,00 
30,00 
29,00 
28,00 
PRE ag “Trabalhador 22,00 
AR 3 “Trabalhador .. 20,00 
Cad “3 Aprendiz 18,00 
a Nise ae Aprendiz 15,00 
3 20 1 Aprendiz 12,00 
To dr Aprendiz 10,00 
ta é: 
ML Bstação Experimental de Lavras — Minas 
E Gerais 
Lidd UY 
E he si BertadoniChele=ppinds, 240. cd pri tos 68,80 
ip Trabalhador “...0..040.... Eu eenbre co 52,40 
Rae ra * Trabalhador ....... coca ad erre 48,00 
RR RIR cnbeguador .. =... cs mnirdida a o og pa 46,00 
aá us, Trabalhador RE E rs AR (ARE RD E 44,00 
DRE TD rabaligadorberos . als . ab. matolo ava cado pv 43,50) 
RSA E rabalhador Monti aoreero pi pego o 42,00 
opa altar ne. teias, 2, pe puedo va ar 40,50 
4 Trabalhador se .rcesa doa PN ia 39,00 
nagar ais visi ms DO) ini o ssa baita 36,10 
Euloelrabalhiador. .%. 2. :u% EA AS 2 TUA TR 29,20 
» 
Sut-Estação Experimental de Anápolis — Goiás 
PAES O DE SD 63,20 
JT iMotonistal JE, rese eia “ra A, 63,20 
Mantena Sa e aterro a ho aguas mia PAi 57,60 
RR a ro ra dee Aa RAM e isroia edgar abaçe «lino Casal oleo 52,40 
6 eai le TE SS E à 52,40 
FAR ao 3 CL Me at a ta ai do Aa cu pr SO 
1 Trabalhador ..scssseeenessere cesenao 48,00 
3+“Trabalhador ===": so% se: EE POTE 42,00 
RA OE sat eeneo opta (e PAPO o ho date odio fo 39,00 
2 ' 


Estação Experimental de Frio — Recife — ee 


nambuco 
2 Mecânico Auxiliar ......cesecrtacsaceso 66,00 
1 Encarregado de Estufa ......... cce 57,60 
IE PSexventes 0. cus RR aquado DR te ter 52,40 
1 Mensageiro .....cu.. EE PURE 52,40 
IM Mototista Auxiliar , usas giateia evwisloto o mio 48,00 
D Trabalhador «2 ei wicipee o +,9'p 0; <injo; epetor ginga 38,80 
E 
oq * À PA e E” PANO Pe P ear 


33.000,00 


32.400,00: 


15.600,00 
75.000,00 
57 .600,00 
40.500,00 
13.500,00 
13.200,00 
37.800,00 
48.000,00 
84 (ONO 


64.800,00 


31.500,00 
10.200,00 
63.000,00 
8.700,00 
8.400,00 
6.600,00 
18.000,00 
« 16.200,00 
13.500,00 
3.600,00 
18.000,00 


900.000,00 


20.640,00 


15.720,00 
57.600,00 
13.800,00 
66.000,00 
52.200,00 
37.800,00 
12.150,00 
46.800,00 
10.830,00 

8.760,00 


- 342.300,00 


18.960,00 
18.960,00 
17.280,00 
15.720,00 
141.480,00 
28.680,00 
14.400,00 
37.800,00 
23.400,00 


316.680,00 


17º 


; +E 


e 
q 


E — b:. fi ! 4 Da 
nado ste EA o 


- valiagdados T. 


E 


Pad 
A Udo nulo ari 


Sa tena q 


tEteos tri 
E 
o 


E' de se notar que tódas as dotações da verba: sob epigrafe são mantidas nos 

mesmos miveis vos consiguados no orçamento ent vigor. ; í ad 
VERBA 2 — MATERIAL 

(2) Não sc propõe modificação de vulto nas rebricas de material, a fim de melhor 

atender-se aos programas básicos constantes da verba de Serviços e os. Cumpr 

esclarecer, de outro lado, que a fixação dessas dotações teve por base as despe  Tea- 


lizadas nos exercícios anteriores, as quais, também, não: altorizam quantitativos superiores 
aos d» presente proposta orçamentária. 


VERBA 3 — SERVIÇOS F ENCARCOS 


(3) O programa de trabalho do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas abran- 
gerá, em 1953, os seguintes itens fundamentais: E 

1) Estudos de solos visando a determinação das características dos solos 
ocorrem nas diversas regiões do território brasileiro: e as práticas de correção de acides 


2) Experimentos para a determinação das variedades de plantas cultivadas 
mais apropriadas às diferentes regiões do país, assim como das épocas de plantio e 
práticas culturais mais aconselháveis- 

3) Trabalhos de melhoramento das plantas cultivadas, visando a obtenção de 
linhagens, variedades ou clones de alto rendimento e elevada resistência às doenças, 
pragas e condições ambientais desfavoráveis. À À 

4) Estudo de doenças e pragas das plantas cultivadas, visando o desenvolvi 
mento de métodos de profilaxia e contrôle. ; 

Estudo sôbre as características icas dos diversos produtos de origem 


Curado; j 

2) Desenvolvimento da Produção — essa rubrica cobrirá cinco itens diferentes, 
conforme discriminação da Proposta Orçamentária, julgados de fundamental importância 

para os serviços de pesquisas e experimentação agricolas pois os 
de estudos das culturas, do trigo, café, milho, algodão e outros, a manutenção 
de Treinamento de Trabalhadores Rurais em Patos e, o que é mais importante, a 
continuação do levantamento da carta agrológica do pais. Ésse trabalho será 
por 


ressivamente ampliado até atingir o nível de levantamento de 50 municípios 
; fim de «e evtar gre firme demasiadamente longa esta tarefa da máxima utilidade 
a economia agrícola brasileira. 


DE, CS rs = DR RV SR SP RE UM O O a a o oo nd Qd dado 
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perin a ação Agrícolas Cr$ 20.179.012,00 
uto. e Ec logia e Experimentação Agrícclas resultou da fusão do Instituto 
ABr ae o Instituto de Experimentação Agrícola. determinada pels 
155 de 30-12.43. , É 


o stá “instalado no km. 47 da antiga rodovia Rio-São Paulo, em dois 
a e dão dependências eine pane ao €. N.E. a A. achan- 


As asibritçõeR do instituto são as seguintes: 
u RE) fazer pesquisas agronômicas, visando a definir as relações entre o meio físico 
de o rendimento. das culturas; ” 

—» “proceder a trabalhos que visem ao melhoramento das plantas cultivadas; 
Ric “estudar as plantas nativas, visando ao seu cultivo, e de dai 

as proceder a introdução de plantas no país; 

e) estudar as causas das doenças das plantas, cultivadas e os métodos de com- 

date as mesmas; 


Es £) estudar a: “fauna entomológica neo-tropical e proceder a investigações sôbre a 
« “biologia dos insetos nocivos, visando ao desenvolvimento de meios de combate. 
Tendo em vista essas finalidades vem o Instituto se dedicando, desde sua funda- 
cão, ao levantamento da carta ecológica do território brasileiro. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
“em exercícios anteriores. ; à 


eme 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
O. Í Proposta para -+ ou — da 
1953 Proposta sóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
pu — PESSOAL 
. Es Permanente o dO 3.266.800 * 3.266.800 3.266.800 ar 
; * 3.266.800 3.266.800 3.266.800 — 
j E ra A RE CEO NO 43.200 43.200 O Es 
Ms: A DR de 1.262.600 1.277.832 1.24 — 
mm o RE te 1.941.780 1.604.150 11604150, 0 —. 
“Total E Consignação ones fo nã 13.147 .580 12.925.182 12.925.182 — 
co OM NSIGNAÇÃO 3. — VANTAGENS ; 
ções gratificadas De re à faso 89.400 89.400 89.400 ] — 
xtra- d À : 
a Re Dr A 5 e: 10.000 10.000 10.000 — 
pi “o denida ara MR à ai 
rota o 99.400 99.400 99.400 o — 


— “Total da Consignação 3 ...... : 


O 4 — INDENIZAÇÕES 


ec 7 “50.000 60.000 60.000 so 
RR oo. 80.000 80.000 80.000. — 


EA E Ae [ER AR E RD LD 


E ap RV Po: 140.000 140.000 — 140.000, é 


16.753.780 16.431.382 (1) 16.431.382 — 


DR id a q ei E E DS Daria Ás ao A mit 


a - a o 
bi 1 a A ; E , 
RUBRICAS DA DESPESA : een 
PR 1951 1952 
Eq Lud ” 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Ammais destinados a trabalho, 
produção; criação e a outros fins 


2 — Caminhonetes de passagei- 
ros e ônibus .......... — 90.000 
3 — Autocaminhões, autobom- 
bas caminhonetes de 
= iiaS SEE > bus ad 350.000 — 
5 — Tratores .............o. -—— 300.000 
PCT - E 350.000 390.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; ; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou cole- 
DR na RO oa aço A 45.000 60.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 150.000 100.000 
05 — Ferramentas e utensílios ...... — 30.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
| fico, material cinematográfico . ui 40.000 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
o Pere ease ção E ap 150.000 30.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


MSERRR RE St. saxo ss JÉ — 5 30.000 


Total da Consignação 1 ...... 755.000 850 000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO ' 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência ..... E Tantra E - 75.000 85.000 


“DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


-=— eme Pioponta para -+ ou — da 
É E 3. Prôposta sôbre o - 
1951 5 1952 Orçamento de 1952 


de Endodo e conser- k 
veis ículos, máquinas, | 
Ei ártigos 


500.000 20.000 20.000 a e 
— 350.000 350.000 — 
E ESSE me ep 150.000 150.000 — 
27.000 27.000 27.000 Grd 
50.000 50.000 50.000 - -— 
RR WS oi aa 360.000 - 360.000 360.000 <s 
quim biológicos, 
e odontológicos; 
geral e corretivos; 
i da e e p artigos 
E 250.000 300.000 300.000 mas 
44.000 “50.000 50.000 — 
; Epa a E cama, mesa e god PE india 
; tecidos e artefatos ...... 60.000 60.000 a 60.000 — 
- Artigo SER ES e desin- E P 
EA e BED cat. o st eso =. 50.000 50.000 — 
a ara onde ao 
= 29.000 20.000 — 
Deva : 1.366.000 1.522.000 1.522.000 — 
br 2.121.000 2.372.000, (2) 85282. 000) que 90.000 
A 3 — SERVIÇOS ú 
ENCARGOS : E : 


ÃO 1 — SERVIÇOS 
“TERCEIROS 


cionamento e embalagem, , 

» estivas e capatazias; X 
orte de encomendas, car- i 
animais; alojamento e ali- 
ão dêstes'e de seus trata- 


1 


Re ER 120.000 110.000 - 110.000 vi 
x 864 630 630 e 
73.000 80.000 80.000 PESA 
e dlisiBEses con- 
E E | 
E aa “ago 100.000 100.000 100.000 eso 
1 
RR 65.000 65.000 es od SR 
ões, serviços de impres-. 
Ro ção de cliche- 


esa ses 


50.000 60.000 60.000 — 


54.000 20.000 20.000 — 


q bad ei 


- q R 
” À. o p ea a do cod A É 
PL Ii Í $ x d ” > A 
. o . 
us e an ate a = ndo . 


tura do café a a da, im no o 
Reação Espeimema) do E Ae 
E = APNR ET Er -— 1.000.000. + 
Total da consigiação 3 ...... — — 1.000.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS ” 
og eres > or qpçe  d 10.000 10.000 10.000 
Total da Consignação 10 ..... 10.000 10.000 10.000 
Pa da MR 202 492.864 465.630 (3) 1.465.630 
RESUMO Fe 
E PRE ça x O 16.753.780  16.431.382 16.431.382 
e e PR 2.121.000 2.372.000 2.282.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos . 492.864 465.630 1.465.630 
= ap ção qi e ED 19.367.644 —  19.269.012 20.179.012 


de rotina. Em relação a diaristas, a última tabela aprovada Gapipbe-ne 
adiante discriminadas, com os salários correspondentes: ' 


TND SEDE DO 1.E.E. A. KM. 4 


(diárias ) 
Cr$ 

1 Mestre Especializado ..........ccr.. es é 115,60 

1 Mestre Especializado ...........cr..s gua «1850 

3% Motorista? cquus ecos sis pra. casa ERA 

2 Mestre Especializado ..........cceee cos á ) 

Te ES CORE RR PS RA AR 73,00 

É + CGonserv, (Laboratório '....:2...ccporsinas 

1 Conserv. Laboratório ............ccseers e 

à MORO =... cio os ces res ce PR O 70,80 
E) 2. Comerv. Laboratório ...,.. «cupons eo MP. 70,80 

2 . Mestre Actífice .Ã, ..s.. dos pesto ARS 70,80 


o fodido 
ni =, 


pd 
Fla » 
np a a pa a Ea 


E rd s 


a, 


E 


e A Ce nas Er 
F 7 
np igo om Tg TS 


> 4 
FE + a 


Trigo 6 


& 
ja 


e 


As po Condutor de Campo 


Artílice 


Enxertacdor 
Auxiliar de Cozinha 
As iorale ao od bo E pop A ADO APR e 


entpiidteiro 
Estacionírio 


. Artífice 


cecuu nc cs ou cn us a o 00 


NINE = min UE site /o (o co ogulio os iofia uia To (o [0/0 laio ao To 
ninfa wu, (o for u toa minfg a esn/o/o falte lalo/ 0 "a fe joi(a 
over nene ra ca a a nan a 


o a quola fo iolsibda =» eSdic so bjim ola ale rw mois a eveia 


Guarda de Misiterial DI Se e dado E dear ta 
Enc. Esta RR o adro ais 


“ Artífice 


* Cozinheiro 


eSalato mio sfpialeto ara cjpidio «luta ojera rar ainfo jo ra jm 


Sel Semente .............. otario ate E 


“Mestre de Oficina 
Estacionário 


Artífice 


Prep. Laboratório 
“Enxertador” 


Shao uia rw aliada! avo db mio! dl o! no io qui a nar 
DO DE Ns es avi po ra a ja (UU não 00 (out amino, nf a pi 
ES Se RR st DE NRIR  u P 


Campeiro RR Magers Too AMO One ja nr 


Guarda 


de Material 


Auxiliar de Portaria ...... co né RR 
IMecanItor tacar ços Dn cao A ed 


Eletricista 


Arador 


ER ano eidk ao, d pn areço a elo lo ué vai 56) ainda dote 


Sel. Semente ..... DERA Es e a Mi sedia 


Artífice 


Trabalhador ...... NM ie cr Rc 


Arador 


Motorista Auxiliar RE o arE fot ia dE 


Ajudante de Mecânico 


Ferreiro 


Bombeiro 


Pintor 


nus eo o exp u tinaam ppp par ai aum 
EM oo a ieio sue japa sur) abordo) oi qho (aaa o (no pai mo 
Ms RSv une! a Jonisijava «va jnqme En gelmno anta jopnnolinia ço 


ECA IDEA one Am) mo, vboRD. missao audio dom O lodp ato ira 


Pedreiro ......-nscemos RIR GS 
Mecânico «.......cseesrereererenerreees 
Servente coro ciareora 3 o daiane fada (na 6 6 jorge 


Mensageiro 


Trabalhador ....... ABES - Eos io wo faibio lia 


Servente 


Arador 


Prep. Laboratório 
Tratorista 
Servente 

“Trabalhador .. 
Trabalhador 


Arador 


“ Trabalhador 
* Trabalhador 
Trabalhador 


me to oo (o %D viu dn 0/0 9) 0.0 c/i0 (0! qo (o cojagio Dores po oia 
O) 

DM NRIR ereto dor a jon 'Rjadaj ato (a ,6 (ora Va: oo Potim | a RA a 
eo fmo prada jo fo jo) ao tu lo po gene DO ia 
atake ieGa alo MJah as, is; So ini s ias pro 616 po ja 
PT RR ODE su RE PRO RAR LH | 
gare, ira ao ero: q aus, Qui pando» Mia, nf ahi 
ir sm Ã o e upal o o rajaacodlio; O um shi) om) 0) dbarior 
ea 6 ara dom al uia Valsa a TAS oprndio DO no ne oa 
BO aiim a: o Variar o dn ES 0 dO dq nha ça oem 
ara alo emula o e dupla mo) jo O Trgam dito pe ME OUR 


mess A ais metia, aj 6; eia ja Tomas Seg ia toa 


70,80 
70,80 
70,80 
69,00 


- 69,00 


68,80 
67,80 
67,00 
67,00 
67,00 
65,00 
65,00 
65,00 
65,00 
64,50 
64,50 
64,50 
64,50 
64,50 
64,00 
64,00 
64,00 
63,80 
63,00 
63,00 
63,00 
62,70 
62,70 
62,00 
62,00 
62,00 
62,00 
61,00 
61,00 
61,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
60,00 
58,70 
58,70 
58,70 
57,60 
57,60 
57,60 
57,60 
57,60 
57,60 


57,60 


57,60 
57,60 
57,60 
57,00 


57,00 


56,00 
56,00 
56,00 
56,00 
56,00 
56,00 


54,00. 


52,00 
52,00 
38,00 
36,00 


21.240,00 
21.240,00 
21.240,00 
20.700,00 
20.700,00 
20.640,00 
20.340,00 
20.100,00 
20.100,00 
20.100,00 
19.500,00. 
19.500,00 
39.000,00 
19.500,00 
135.450,00 
19.350,00 
19.350,00 
19.350,00 
38.700,00 
19.200,00 
19.200,00 
19.200,00 
19.140,00 
18.900,00 
18.900,00 
— 18.900,00 
18.810,00 
18.810,00 
18.600,00 
37.200,00 


18.300,00 
54.900,00 
18.000,00 
18.000,00 

- 180.000,00 
90.000,00 

- 18.000,00 
18.000,00 
18.000,00 
18.000,00 
18.000,00 
18.000,00 
17.610,00 
17.610,00 
140.880,00 
570.240,00 
17.280,00 
17.280,00" 
51.840,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.280,00 
17.100,00 


188.100,00 | 


16.800,00 


1.341.600,00 
22.800,00 
334.800,00 


5.242.230,00 


123 


e dom as a». 


SP o O O O VU E 


do i é 


124 uaNaSTÉRIO DA AGRICULTURA 


Ed º é 


ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE BOTUCATU Mer 


Ne ad! oo ttrter!s errei . T600. 
A 1 Separador de Sementes ................. 6880 
po pg E. A iris A E beris ro PR Tt 40 
à Rabalador És. csmisesisssirs A es 16000 
1 Trabalhador ............4 eo e o CS DN - 280,00 
DR Trabaiador 45 .cri o riiso coro 55,00. 000,00 
Dada DIS ITS 27 o sans DS TE 52,40 110.040,00 | 
| ES "Engate + oro co, 2 SID di SO 5000 225. 
- do Trabeltuidor 7.550 c, coro ME 4800 417.600,00 
DB a RP PR ga 46,00 . 27.600,00 
Di, ei ARE RE Rs RS os 45,00 13.500,00 
DR ERRAR... sem. os coco ro os 43,00 - 51.600,00, 
Á E» TAM olive oscila 42,00 264.600,00 
Caim ma so ray omg 40,00 144.000,00 
e E eres fr 39,00 11.700,00 
: da cidbaador 25--.. 2. ciçar o (poa MAM 38,00 239.400,00 
o “RBD “Sal aca eds do cura os RA 37,00 22.200,00 
Ca ERR AA apeaçã 35,00 115.500,00 | 
DS REAR Jo agi atopo 33,00 29.700,00 | 
o 2 DPI E ja irei: Anna sm - 31,00 9. a 
Ni EDDIE Es to ro SE o pinta A Ri 30,00 99.000 
Is ADERIR RAS E ego pat 25,00 30.000,00 
E AR e PA ti Donde ia 20,00 6.000,00. 
155 1.985.340,00 | 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAMPOS 
: Mestre Especializado ........c.icioooos 76,00 
Encarregado da dist. de plantas .......... 76,00 
Motorista ....... ds O? si ds Mis -— 7200 


Assess sas 


” 


PoEoESBESSESRLESEESEE 


(us DD lug mui mt SJ pt 1) mt DO (4) pel it pi quit qb pi pai ue pu pai 


4 6 
15 
13 
38 
Trabalhador ..2:.05., SA Sa! 41,00 24. 
Trabalhador .;:222 5 40,00 36. 
á 1.256.400,00 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL CENTRAL E 
2 Mestre Especializado ... icone A 86,80 52.080,00 
1 Mestre de Axtilicex .5:: :.::0:.. PR 76,00 22.800,00 
1 Motorista o. 2223 rsss: pos - 7000 21.000,00 
1 Motorista'. 252.0. Ass s ASA — 68,00 20.400,00 
3 Artfice". cs. SO dee s x dO 68,00 20. DO 
» Dedico o sir 4 ER 64,00 38. 
> Ditilico Pg a > prio + pisyad 62,00 93.00 
w Abrigo? de rerigaiet a medo rat 60,00 306. 
14 Auxilia de Artífice .........0..00... om pre 243. 
ê Ea o A RAR ad me np : ; : 
Trabaipada 2, 235 25050500, VE 4,00 48. 
DD LE PS ori 40,00 12. 
7 Dor “EE 7 3 38.00 79.800,00 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA : 125 


— ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SÃO SIMÃO 


1 Mestre é cap ta ER RE Sr 76,00 22.800,00 
1 Capataz Co ti EASS E cc A OE 70,00 21.000,00 
1 Auxiliar de: Almoxarifado .....i......... 68,00 20.400,00 
Pp LERELEO, r erniie nd Sd 68,00 20.400,00 
Mestre de pedreiro =... css er snçio 60,00 18.000,00 
Coiio cutio Si sad EaD DOR RR RD TR “58,00 17.400,00 
do IAG alo Soap ARE 56,00 16.800,00 
Iranecanico/ratorista "iria. SP. cbn. 56,00 16.800,00 . 
e pinteiro Mantas. . Daria, ab mira sui 54,00 16.200,00 
RR ERERSta DçOÃ. 2. teto o. So siri 54,00 16.200,00 
1 Feitor = cia Mp (cad ERR RR Do EE CNE e Ea “54,00 16.200,00 
AR E clirero : pa «MeUAPIO Mares cards series. 54,00 16.200,00 
A on taelords, pia esa aah para. 50,00 15.000,00 
Do fis Cr sai Gare DD 50,00/808 15.000,00 
WAuiarMdE Campos Gl. tessiaa 50,00 15.000,00 
DARE a LEITE A 2e olá dra ed 50,00 30.000,00 
SR CET OU. PESE, ET votou E o oba da 50,00 75.000,00 
DEE UE, MIR 3 E ati urso viva 48,00 28.800,00 
1 Aumbantde Campos. ss SEIO ES to 48,00 14.400,00 
Reta les tora, E riaLisgia ado a ENT] ADE, Sos moita 48,00 14.400,00 
Ilortelao rm. Loma. x REDIIL » ssapttl, o 48,00 14.400,00 
d 1 Motorista Auxiliar -.......... SEREM. us sd 48,00 14.400,00 
3' Trabalhador ...... ESBnRA . mula ste 48,00 43.200,00 
teve Co VCies BR o o REDE E RIR 46,00 “27.600,00 
Lo fancielto: ares gracas eromre rr ERRO APS ES 46,00" 13.800,00 
E aalheacdor. 4 tera as aa dE 46,00 193.200,00 
ERisatacorade cmitnaisia a. ee sto tenis lee 46,00 69.000,00 
| CAjudante deicarpinteiro  ..... 2. . cimo. 44,00 13.200,00 
1 Ajudante de pedreiro .......... te (oie 44,00 13.200,00 
Garda SEN comi SERES SRD, ra, NERDS CURE 44,00 “13.200,00 
Ara Dalador Mo api e sore cia bia si e rato 44,00 303.600,00 
| ” IN PAmidanterde jardineiro . cs sia aim as; 42,00 12.600,00 
| E il ceia Aloe Pe Sd Se eo ARE e ERP DT 42,00 264.600,00 
| n a Era aee e, O galo a SERA foro a dao e 40,00 108.000,00 
| Ea Ma aliar. SE a SON DS e o a 38,00 136.800,09 
1 Auxiliar de Laboratório ....... ARA Nr 36,00 10.800,00 
| To Separidonde Sqmentes finado sita Se oo 34,00 “10.200,00 
| RENTE O LA CLO NR fa benta SP A o dee a 34,00 10.200,00 
| x prelo aire los E o SRA Le SR RO 32,00 28.800,00 
| Ae is de Laboratomo qn. score cisco ago 30,00 9.000,00 
| si elo neto o) PS RD a) 30,00 36.000,00 
2|| tHOl, GEestbs line ro oyo Ap AP POR 28,00 34.000,00 
BR irapalhador “aco. -> EE ps OR O 0 26,00 23.400,00 
RE linaba load or Fa E E ia par 24,00 28.800,00 
EO hpavelecor: EM sra. PSA DM o siso mo 22,00 6.600,00 
B) Trabalhador 1.20... à ESSES LE Peer 18,00 16.200,00 
aba oa dona Rg seo die to Sra ep v 16,00 19.200,00 
158 1.950.000,00 


Conta ainda o I.E.E.A. com as seguintes funções gratificadas, de acôrdo com o 


Decreto-lei n.º 7.398, de 19-3-1945: A ; 

; : (anuais) 

à Cr$ 

| fo Secretario. do' Diretor *.... cuanto cm ciais eferria é sjursias 4.200,00 

9 Chefe de Serviço a Cr$ 5.400,00 ............. e... 48.600,00 

e et de Lurma et sms npia pro e ea do im mito 4.200,00 

6 Chefe de Estação a Cr$ 5.400,00 ............. e... — 32.400,00 

17 89.400,00 

dá e VERBA 2 — MATERIAL 

lto dos trabalhos a cargo da repartição de que se cogita, que 
ci DR tas am ndo definir as relações entre o meio físico e o 


“abrange desde as pesquisas agronômicas visa 
pe ER nto das culturas, os trabalhos relacionados com o melhoramento das plantas cultivadas, 


= estudos das plantas nativas com o objetivo de aproveitamento de seu cultivo, e e 
Dm ea de plantas no país, o estudo das: causas de doenças das plantas cultivadas e pietdea 

'de combate das mesmas, o estudo da fauna entomológica neo-tropical e a investigação sôbre - 
Roe “a biologia de insetos nocivos, além de inúmeros trabalhos práticos e experimentais, E a 
* manutenção de horto florestal, pomar e viveiros para distribuição de plantas seleciona as, 


3.º — Identificação de pragas e doenças das plantas em geral; 
4.º — Melhoramento das culturas pelos: processos genéticos; 
5.º — Pesquisas dos solos típicos com base nas estações e 


*6º — Primeira multiplicação das sementes ndas dos e = nel tor 


digo 


E a 


o 


TD PR e e a 


O au 
ab E: A E j 
Eae JA — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA “427 
pe Ea os emp 
Química Agrícola | Cr$ 5.618.692,00 
“Mans Rn e ei - = “ E 
t “O atual Instituto de Química Agrícola foi criado na “cauda” da lei 'orçamentária 


| nº 3.454, de 6-1-18, que'fixou a despesa geral da República para o exercício de 1918 e 
mm “que «em “seu «art. 127 não -sômente criou -um “Instituto de “Química” como determinou 
que a receita do mesmo fôsse aplicada no próprio custeio, distribuindo-se 50% dos 
saldos verificados na parte referente às análises, ao seu pessoal técnico. Pelo mesmo 
artigo foi incorporado ao novo órgão o Serviço de Fiscalização da Manteiga e várias 
“atribuições “que vinham sendo exercidas por outros serviços, inclusive o ensino da 
Química. iesaçã e 
PEMd E “Outra lei de meios, autorizou a reforma do I.Q. (Lei n.º 4.242, de 5-1-21), determi- 
pes que, não obstante, foi executada pelo Decreto n.º 14.675, 
Jeca -2. 
Pelo Decreto n.º 22.338, de 11-1-33, na vigência do Govêrno Provisório, passa 
o 1.Q. a integrar a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas do Ministério da Agricultura, 


s 8 “situação essa regularizada e mantida pelo Decreto n.º 22.508, de 27-2-33, que deu orga- 
Êo nização àquela Diretoria Geral. 

x ; | Todavia, a Diretoria Geral de Pesquisas Científicas teve curta duração, sendo extinta 
1 pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, passando o 1.Q. 'a subordinar-se ão Departamento 
k? Nacional da Produção Vegetal, excetuada a respectiva seção de “alimentação animal”, 


que passou para o Instituto de Biologia Animal. 
fisse mesmo decreto modificou a denominação do Instituto, adotando a “atual: Insti- 
tuto de Química Agrícola. ; 

ÇA. “Em 1938, o Décreto-lei n.º 982, de 23 de dezembro, criou o Centro Nacional do 

“mnsino e Pesquisas Agronômicas, compreendendo, entre vários outros órgãos, o Instituto 
“de Química Agrícola, o qual pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 30-12-43, passou à integrar 
'o' Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas. Presentemente, o I.Q.A., obedece à 
seguinte organização, baixada com oO Decreto n.º 16.787, de 11-10-44, que aprovou O 
Regimento ido C:N.E.P.A.: 
Ê a) Seção de Solos (S.S.), incumbida da realização dos estudos de solos sob o ponto 
de vista pedagógico e químico, pem como os relativos ao levantamento da carta de 
solos do país ; 

b) Seção de Química Vegetal (S.Q.V.), encarregada do estudo químico detalhado 
das plantas nativas ou cultivadas, tóxicas, entorpecentes, medicinais e de valor indus- 
crial, determinando sua composição e visando, especialmente, à sua utilização ; ' 

c) Seção de Química Alimentar (S.Q.A.), incumbida: deestudo “químico e bromato- 
lógico das matérias primas e vegetais aplicáveis aalimentação ; 

d) Seção de Físico-Química (S.F.Q.), à qual compete realizar estudos físico- 
quimicos em geral e particularmente da reserva minéral do solo e de sua fração coloidal, 
bem como colaborar com as demais seções nas investigações relacionadas com a 
físico-química ; 

e) Seção de Análises Agrícolas (S.A.A.), incumbida 'de proceder a análise de 
adubos. corretivos, inseticidas, fungicidas e outros produtos de interêsse para a 


agricultura ; : : S 


f) Seção de Tecnologia Agrícola (S.T.A. 
destinadas ao aperfeiçoamento dos processos técnológicos agrícolas ; 


'9) Turma de “Administração (TA), para atender a todos os trabalhos de adminis- 
tração geral do I.Q.A. 


), encarregada de' promover investigações 


Quadro analítico de comparação da despeza propesta para 1953 com a autorizada 


em exercícios anteriores. 


1 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
ã RO OO ca Proposta para -+ ou — da 
'RUBRICAS DA DESPESA 1953 p= 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL R 
d a 
v 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
Ao PERMANENTE 
2.270.000 2.270.000 2.270.000 — 


1 — Pessoal Permanente .........- 
á : E; 


Ds “ Total dá Consignação ! ee 2.270.000 2.270.000 2.270.000 a 


a DE 
w as DE 


PA, a PUNENDA Pe pn Pa x ç + d ad  ciiio sad Bai à Ga D aus aaa 


“Total da Consignação 2 ... 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


“Total da Corsignação 3 ...... 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo ........ oo... 
21 — Diárias ....... rev reaao dargas 
4 Total da Consignação 4 ...... 
Total da Verba 1 ........... 


aeronaves; 
* embarcações; material flutuante 
e de dragagem; outras viaturas 
3 — Autocaminhões, autobom- 
po e caminhonetes 


pressas; cole am revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 
ções 
04 — Máquinas, motores o aparelhos 
05 — Ferrementas e utensílios 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
de ftfelegrafia. de televisão. de 
refrigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico 
07 — Materiais e acessórios para insta- 
lações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de incên- 
E 0 RD DS DO ad, 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
e ensino 


cone oscar ora agua... 


125.000 


picos Er 


Eai o ini 


90.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Difaisáçie a 
: Fera pt E 2 Pinpenta para + ou — da 
E 5 a e asa de TO 
; máquinas, : 
s de labora- 
— 200.000 200.000 -— 
p E] 
— 6.000 6.000 — 
RENDA 1: 370.000 - 606.000 516.000 —. 90.000 
MATERIAL 


rados a estudos, 

riências e prepa- 

» Vacinas; produ- i 

se veterinários é 5.000 5.000 5.000 — 


de ai A in- 
A prngdicas e de 
Deneneneneninererea 25.000 25.0000 25.000 — 


E E Es, máquinas, 

os e instalações; artigos 

A coa er ps 10.000 10.000 — 
> lubrificantes Ea 40.000 30.000 30.000 — 


Bs o. RR. E 10.000 10.000 e 


ER ERRORS o oco MR 2.000 2.0000 2.000 ga 
Viatérias . primas e predutos ma- 
ufaturados ou semi-manufatura- 


Ea " 90.000 100.000 100.000 1 — 
j des, EEtRico; 
macêuticos e odontológicos; 
os em geral e Ron tas im- 
artigos 
E icos e outros de uso nos : e. 
IEA tea 140.000 150.000 150.000 — 
O ssiuáripo; uniformes e equipa- : 
ntos; “artigos e peças acessó- 
; TDUpa de cama, mcsa e ba- 
o; Lecidos e artefatos ....... 30.000 30.000 30.000 = 
rtigos para limpeza e desin- 4 
Ceci DR E 30.000 25.000 25.000 td 
= 2 laterial para; acondicionamento Ê à 
] embalagem RA 2 o 10.000 7.000 7.000 — 
at da mao De vi. 372.000 394.000 394.000 É. 
ER seo sf go no 2 742.000 1.000.000 (2) 910.000 — - 90.000 
RBA 3 — SERVIÇOS - 
"E ENCARGOS 
o 1 -— SERVIÇOS DE 
diciBnamentó e. eia 
estivas e capatazias; 
de “encomendas, car- 


; pisnguto e ali- ú 


K oi RUBRICAS DA DESPESA | 
a A ad TO) 


mentação dêsts é de seus trata 


dores em viagem ..... DE e Spivia | 
2 — Assinatura de órgãos oficiais e 1.152 1.158. pm 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 40.000 50.000 50.0 
- 05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- e lie A np coma ne 


sertos e conservação dc bens a o 
móveis RE AS PAO 40.000 40.000 40.000 - esco, 


ee. 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- ' AD o pi 
vagem e engomagem de roupas; Í | - Mas - 
* taxas de água, esgôto e lixo ... — ea 12.000 12.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- | , read a Dag 
mas, radiogramas, porte poste! e tetsteção sto, 
assinatura de caixas postais .. 10.000 12.000. — 142.0007 


Total da Consignação 1 ...... — 161.152 190.182=00 “npogiiso sir aRESA 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇO EM REGIME q rr apo 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 9 pente "4 


25 — Desenvolvimento da produção e 
1) Despesas de qualquer na- i 


............ 


Total da s/c 25 .....ciumes — e 8 500.000 + 
Total da consignação 3 ...... — — 500.000 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVENSOS 


gamento ......ccccnserseecos 5.000 . 5.000 5.000 


Total da Consignação 10 ..... 5.000 5.000 5.000 
"Botal 'de Vanba '3 «sas... 166.152 195.152 (3) 695.152 


RESUMO 


RS A PST A 3.973.740 4.013.540, 4.013/540 
ico DS et * VEDADO SRD 742.000 1.000.000 Den qu Ds 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 166.152 195.152 695.152 + 


aro epa A ÇÃ cie a 4.881.892 5.208.692 5.618.692 + 


VEREA 1 — PESSOAL 


a: 
(1) Tôdas as dotações constartes da verba de pessoa] rasa propostas na bi 
quintiiptivos. Consigundos fo “orcatasnto ANDO im. SIM 
efetivamente realizadas pela repartição nos exercícios anteriores. As rubricas de 
permanente e mensalista são centralizadas na Divisão do Pessosl e atendem ao qu 
e.à tabela. Isto não ocorre em relação a diaristas, cuja tabela, abaixo transcrita, é m 
mentada pela própria repartição : ” ar cpa 
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A o  'TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
EO TA ad = a 
o a : q Diária (anuais) 
e) RR, ko F / Cr$ Cr$ 
pede 2 Mestre Artífice ....... Cla, asiteddtava 78,00 46.800,00 
Rm degiro jAmtífico o... opus - 74,00 66.600,00 
ado neo Atila scm ci. DO en PPA 67,00 |. 60.300,00 
Eid 7 Artífice cho Eos E ARE oe RACE DRE 66,00 138.600,00 
o RR O qe cre iq encara 58,00 17.400,00 
Ras Balados cosa cs rsmuse nes 57,60 69.120,00 
RR Edo ESPESSO 48,90 ” 14.400,00 
o Eid RR PRERRde PS A PA 57,50 51.840,90 
o Cr TEA RP RAPINA 40,00 48.000,00 
MRE ire e aa DRI, Ve RR 56,00 16.800,00 


526.800,00 


tá Dispõe, ainda, o O cdlfiodádo Instituto das seguintes funções gratificadas, criadas 
pelo. prenreppeiei n.º 7.398, de 19-3-45 : 


: Cr$ 
1 — Chefe de Seção (Seção de Solos — SS.)........ 5.400,00 
1 — Chefe de Seção (Seção de Química Vegetal — 
“Ss CND) BEE RE A 5.400,00 
1 — Chefe de Seção (Seção de Química Alimentar — 
Toldo Lo) Vea pa var EEE PER - 5.400,00 
E 1 — Chefe de Seção (Seção de Físico-Química — 
E ENG SU) e REDES RR 5.400,00 
1 — Chefe de Seção (Seção de Análises Agrícolas — 
; Dei E a AU SEIA AEE REDE A ERR CREED NES PERO 5.400,00 
“1 — Chefe de Turma de Administração — T. A. ...... 4.200,00 
secretário do Diretor “(EK O:,A9) «cc ssete tes as 4.100,00 
40.800,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
(6 PP Conforme orientação adotada no preparo e discussão . dos planos parciais de 


trabalho do Ministério da Agricultura e já por mais de uma vez mencicinada, procurou-se 
manter, tanto quanto possível, o orçamento de custeio, a fim de que os programas espe- 
cíficos, constantes da verba de Serviços e Encargos pudessem ser reforçados conveniente- 
mente. Daí a manutenção da verba de material do órgão em aprêço. 


“ 


VERBA 3 — SERVIÇO E ENCARGOS 


5 O Instituto de Química Agrícola pretende realizar, em 1953, uma série de 
trabalhos técnicos do mais alto, interêsse para o Ministério e, em particular, para a eco- 
nomia brasileira. Entre êsses destacam-se os seguintes : 
I — Seção de Análises Agrícolas. 
1. Análise de inseticidas, fungicidas, corretivos e adubos destinados a 
registro :; 
2. Estudo de plantas brasileiras dotedas. de propriedades inseticidas ; 
3. Amálise de produtos agrícolas de interêsse do público e do Instituto ; 
4. Revwisão dos métedos de trabalho. 


' II — Secção de Química Alimentar. 
1. Análise de produtos alimentares de interêsse' do Lastituto e do público ; 
2. Estudo de frutas cítricas brasileiras ; 
3. Realização de ensaios famalápico de interêsse do dão 
4. Estudos de metabolismo ; . 
5. Revisão dos métodos de trabalho. 


WI — Secção de Química Vegetal. = 
1. Análise de plantas do ponto de vista dos seus princípios imediatos. 
2. Estudo de plantas de flora brasileira ; 
3. Revisão dos ts copis de trabalho. 


IV — Secção de Solos. 
1. Continuação do estudo dos solos da Baixada Fluminense ; 
2. Estudo dos solos das Estações Experimentais do STENSHES A.; 
3. Revisão dos métodos de trabalho 
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; ; Cr$ 4.639. 154, 00 


ENIO) Instituto de ls foi criado feto Decreto n.º 20. 428, de 22-9-31, sendo ext; o ao 
“tempo da administração Juarez Távora para ressurgir por fôrcça do Decreto-lei n.º 2.138, 
“de: 12-4-40, com o nome de Instituto Nacional: de Óleos (I.N.0O,), subordinado ao gemtro 
“Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas. 

A ço Decreto-lei np) 6.155, de 30-12-43, voltou a denominar-se Instituto de Óleos, 
passan o a subordinar- -se diretamente ao Se a 
im ao Serviço Nacional de Pesquisas AsTenômicas 

- Atualmente tem sua organização fixada no Regulamento do Instituto de óleos, 

aprovado pelo Decreto n.º 28.733, de 9-10-50, compondo-se das seguintes seções: 


kd a) Seção de Tecnologia Analítica, incumbida de: 
I — realizar e coordenar pesquisas de biologia geral, de biofísica e de bioquímica 
sôbre as plantas oleaginosos, cerosas e resinosas; II — realizar e coordenar pesquisas 


Pra científicas é de aplicações analíticas da física, da físico- -química, sôbre produtos, sub- 
“ produtos, e derivados de plantas oleaginosas, cerosas e resinosas, e tintas e vernizes, e 
é E pesquisar, coordenar, padronizar e aplicar métodos analíticos (físico, físico- 
“químicos e químicos) necessários ao ensino, às pesquisas científicas e tecnológicas 
e a quaisquer outros análogos trabalhos do 1. O. 

b) A Secção Tecnológica Industrial compete pesquisar, coordenar e executar a 
tecnologia e a engenharia industrial aplicadas ao estudo do aproveitamento da maté- 
ria prima, seus produtos, subprodutos, e. derivados, nas diversas aplicações de tecno- 
togia industrial de interêsse do I.O. ' 

- c) Seção de Documentação e Economia Aplicadas, incumbida de: 

1 — pesquisar, registrar e coordenar os elementos de ordem técnico-econômica 
e social, referente aos fatôres de produção e de distribuição das plantas oleaginosas, 
cerosas e resinosas, seus produtos, subprodutos e derivados, e das tintas e vernizes, 
interpretando-os do ponto de vista técnico-econômico; II — estudar e organizar pro- 
jetos de legislação, especificação, padronização e classificação daquêles produtos; 
“TT — organizar todo o expediente da Comissão de Pesquisas Econômicas do Instituto 
de óleos e secretariar as suas reuniões; IV — organizar o sistema de' documentação 
do Instituto de Óleos, inclusive a Biblioteca, o Museu e as publicações; V — ter sob 
a Sua guarda e responsabilidade o arquivo dos pelada técnicos realizados nas 
Seções, devidamente catalogados e fichados. 

“4) A Secretaria compete: 

1 — promover as medidas “preliminares necessárias à administração de pessoal, 
material, orçamento e comunicações indicadas pelo competente órgão de adminis- 
tração geral; II — realizar o trabalho de expediente escolar do I.O.; IIi — contro- 
lar a fregiência de professores e alunos; IV — promover a expedição de ploma ou 
certificado de "conclusão de cursos; VW — informar papéis relativos a atividades ad- 
ministrativas e escolares do I.O. por determinação do Diretor; VI — exercer con- 
trôle sôbre processos em andamento no 1T.0.; VII — orginizar e ter sob sua guarda 
o arquivo administrativo e escolar do I.O.; VIII — funcionar como executor único 
ou principal do trabalho de mecanpératia do 1.0.; e X — requisitar o material, bem 
como guardá-lo e distribui-lo 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a “autorizada 
“em exercícios anteriores. ) 


; DESPESAS AUTORIZADAS : E rir na 
l r t; ou — da 
* RUBRICAS DA DESPESA =— E ie. ed E cera na 
) 1951 1952 Orçamento de 1952 


VERBA ças PESSOAL 


e 

— CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL À 
PERMANENTE 

«s 


— Pessoal Permanente .......... 702.960 702.960 702.960 0 — 
Ro 1 e O ROZSGO 44 702.960 702.960 ER 
| 2 — PESSOAL | 
XTRANUMERÁRIO : 
576.960 576.960 = 
partes, her rrenan enanano 576.960 É E 
| 488.250 523.250 523.250. 
da Sonsignação Zn 1.065.210 1.100.210 1.100.210 JE 


gratifi 
15 — Gratificação de magistério .... 


- Total da Consignação 3 ...... 42.600 42.600 
CONSIGNAÇÃO 4 -— INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .............. 15.000 15.000 15.000 
4 -<aitria AS gds ra =. 20.000 20.000 20.000 


Total da Consignação 4 ..... 35.000 35.000 35.000 
Total da Verba 1 ........... 1.845.770 1.880.770 (1) 1.880.770 


PERMANENTE 


ros e ônibus .......... 85.000 — — 


04'— Máquinas. motores e aparelhos . 40 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 500. 
06 — Material elétrico, de telefonia, 

de telegrafia, de televisão, de re- 

A cinemas pes a 150.000 150.000 


07 — Miatsriais e acessórios para ins- 
talações e segurrinça dos serviços 
de transporte, de comunicacão; 
de canalização e d> sinalização; 
material para extinção de incên- 
ai E SRS POR E gi E | ARE e: 5.000 5.000 

09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insignias e à 
bandeiras; instrumentos de mú- x 
MOMO. reis siim E RE 10.000 10.000 10.000 

1 — Mobiliário de escritório, de bi- e aa 


em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca E 

& CDEINO x. ns cs dis 200.000 25.000 e 25.000. 
12 — Mobiliário, especial, nba 

eparelhos e utensílios de labora- » 

tório, gabinete-c'entífico ou téc- : 

nico á — 275.000 275.000: 


a 


Correto an e en 0 | 


1951 
a. “estudos, 
eri cias e prepa- 
os, vacinas; produtos RR 
veterinários ..... 2.000 
- 30.000 
8 — e] de limpeza e conser- 
“e vaç a “de veículos, máquinas, 
apa s. ee instalações; artigos 
o lubrificantes á 45.000 
essalentes de máquinas e de 
primas e produtos ma- 
9s ou semi-manufatura- 
ados a qualquer trans- 
VERSO atado 200.000 
“químicos, biológicos, 
icos e odontológicos; . y a 
q geral e corretivos; in- 
e fungicidas; artigos 
s e outros de. uso 110s 
liga nia 200.000 
ementes e mudas de plantas - 10.000 
Vestuários, uniformes e equipa- 
artigos e peças acessó- 
roupa de cama, mesa e ba- 
ELE Sm 25.000 
gos para limpeza e desin- 
“RR 8.000 
para acondicionamento 
RES PR 25 7.000 
“Total da Consignasão 2 ...... 527.000 
= " "a e 
1.362.000 


| Total da Verba 2 .......... 
2 4 E] e 


WO 


E ENCARGOS 


Rea 


peço 1-— SERVIÇOS DE 
RCEIROS 
reãos oficiais 384 
Ea motriz e gás . 30.000 
aros, adaptações, con- ; 
onservação de hem 
e DR e or 20.000 
; tran ne 5 essoal 
5a Eq « 25.000 


pa R o 
dx 413 4 , Bcx 
eos A SÃ£o E q E 


E a q = O - 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


2.000 


40.000. 


25.000 
10.000 


20.000 


225.000 


200.000 


35.000 
7.000 


3.000. 


567.000 


1.347.000 


————— o — 
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Diferença para - 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


Proposta para 


2.000 


40.000 


25.000 
10.000 


20.000 


225.006 


200.000 


“35.000 
7.000 


3.000 


e 


g 567.000 


(2) 1.372.000 


[Lo mem 


[A 


384 
30.000 


20.000 
25.000 o 


TO e O TD “As 2 Ás " o 
E s o à da E |] 


dp » é , Ro E» 
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] RUBRICAS DA DESPESA — rc 
1951 RR 

07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 70.000 90.000 

» 

09 — Serviços de asseio e higiese .. — — 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- á 
mas, radiogramas, porte postal e : ; á 
assinatura de caixas postais .. 4.000 4.000 
Total da Consignação 1 ...... 149.384 169.384 

CONSIGNAÇÃO 2 — AUXÍLIOS 
CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 

19 — Contribuição 

1) A Sociedade Brasileira de 
So O e 30.000 — 
Total «a Consignação 2 .... 30.000 — — 


np e prt ma 


tos de ensino oficial ......... Pp 25.000 40.000 
47 — Serviços educativos e culturais 

1) Bolsas de estudos ........ 300.000 120.000 É 

Total da Consignação 3 .... 525.000 360.000 


o A EEE 2 SR 10.000 10.000 


1) Despesas de qualquer na- 
tuerza para a execução de 
acordos de assistência téc- 
nica destinados a realiza- 


Total da Subconsignação 99 .. — e | 
Total da Consignação 10 ..... 10.000 15.000. 
Total da Verba 3 ...........« 714.384 544.384 (3) 
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- DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


Ei ; Proposta para + ou — da 
E too ; E Aga Rec ) E Epic 
E = E 7 RE O oo mapa aa dae O OT 
mobo = :1.845,770 1.880.770 1.880.770 EE 
edad 1.362.000 1.347.000 1.372.000 + 25.000 
; 714.384 544.384 1.386.384 + 842.000 
3.922.154 3.772.154 4.639.154 + 867.000 


VERBA | —. PESSOAL 


A PR TS " a 5 a 
(1) | Não se propõe quaisquer alterações nessa verba, conforme orientação geral 


adotada 
d 


“agr ; - (anuais) 
a Pes to Sm 
ES PiChefe der Seção v.. .m. ERR CA Co A PE ta set 16.200.00 
RR een Dirma ses css cc erra enero do ee da 4.200,00 
RINS e retamonda Diretor il. mM sos an sim nest sto 4.200,00 
ss 715 | sáb, “24.600,00 
Pessoal diarista: . 
, ! (diária) (anuais) 
às Cr$ Cr$ 
RR Ame iliar des Cuiso >. sete pr le cardoso 76,00 22.800,00 
RO Gs a Lahoratório! ces. espia taad 76,00 45.600,00 
ns LaBOrÓBO as na ncia Ba go aro sora oa 65,00 E ZSSODI0O 
' 1 Auxiliar de Laboratório -....... RR do SfoMO QN 17.700,00 
at Amar de Laboratório... qu nm mma nt vê 52.40 15.720,00 
E ncamegado do, Material. gens) 76,00 68.400,00 
EO nerador “Especializado: 1). sigo leve jevo sala aaa “76,00 22.800,00 
; 1 O peraçor, Especializado .. q.57.a0. cms stad. 74,00 22.206,00 
- 1 Mestre Especializado ....... DE cine lona 70,00 21.000,00 
area 1 Mestre Artífice ..... ERG MN e REIS 69,00 20.700,00 
o IsArtifice- Especializado. ........... Eli Ao 66,00 19.800,00 
mM Arce Especializado... sau ajsigatre raleni 63,20 18.960,00 
IA rtitices ds o o RENAS RI a A, ATO = TZ 30/00 
ERR Ponteiros Amas Era fee É ANO, Aa 63,20 18.960,00 
do Vitor O Pen RS ri EE STARR RE 57,60 17.280,00. 
di, i IE Servente: ris se ea E A a ho 52,40 15.720,00 
a IRS eiented BS cu aus avant Ear 57,60 17.280,00 
gm Senar DEN o ao SER EPE STE do o 0 oo AO ao 52,40 15.720,00 
o; E DGE NDA dio Si PR SE ES RR  5EO 17.286,00 
' Saldo consignado pela D.P. para posterior aplicação ... 35.000,00 
" 2x dd " E q] a + 


523.250,00 - 


— Os recursos para cobrir as despesas com a tabela de mensalistas e quadro permanente en- 
“contram-se centralizados na Divisão do Pessoal, como Encargos Gerais do Ministério. 


VERBA 2 — MATERIAL 


Ro Adotou-se, nessa verba, procedimento idêntico à anterior. A pequena majoração 
s não modifica, substancialmente, as linhas gerais do 


—  imtroduzida na rubrica de livro 


; E asenitério. firmado. 


Es 


VERBA -3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


De) “Com exceção do quantitativo de Cr$ 600.000,00, resultante da transferência do 
do babaçu, do Ministério da Fazenda para o da Agricultura, as majorações propostas 
“incrementar as atividades didáticas do Instituto, quer ampliando os cursos de óleo 
entes, quer facultando a diplomados por escolas Superiores de Química, Agronomia, etc. 
sas de estudos nesta capital. O alcance de tais empreendimentos para o Ministério da 
gricultura, e, em especial, para a economia nacional, justifica plenamente os quantitativos 
o quadro acima indica. E 
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Instituto de Fermentação ER vid 
a , 4, z, 
Eça Fr. 4 Rr SAS 
Criado em 1937, pela Lei n.º 549, de 20 de outubro, com a denominag 
, ratório Central de Enologla, o Instituto de Fermentação foi in CM 
h a funcionar efetivamente em maio de 1940, tendo o “Decreto n.º. 6.204, de u : 
dá as sedes de suas dependências nos Estados. A denominação. atual foi, 4 
" - pelo Decreto-Lei n.º 6.155, de 30-12-43, que subordinou o I.F. ao & 
* Pesquisas Agronômicas do C.N.E.P.A. um E dr 
há O I.F. obedece presentemente à seguinte organização: 5 seções enica 
turma de administração, biblioteca e almoxarifado (na sede) e 28 dep ndê: 
Estados. , 
As seções técnicas da sede são as seguintes: 
" a) Seção de Pesquisas Industriais; 
b) Seção de Química; 
' e) Seção de Análises Comerciais; 
d) Seção de Zimotecnia; e 
e) Seção de Contrôle Industrial. 
As 28 dependências do I.F, nos Estados obedecem a três graduações: é 
enologia, subestação de enologia e pôsto de análises de vinho. 
Possul o 1. F. quatro estações de enologia (Bento Gonçalves, Parreira 
Diamantina); 13 subestações de enologia (Baependi, Andradas, São | 
Campo Largo, Perdizes, Urussanga, Pelotas, Caxias, José Bonifácio, ] 
Luzia e Leopoldina); 12 postos de análises de vinho (Rio Grande, Marce 
Joinvile, Curitiba, São Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguaçu, Victória, Salvador 
Belém). Doaud 
Compete ao I.F. exercer o contrôle quantitativo e qualitativo da | 
culação e distribuição de vinhos € derivados, bem como realizar p 
gações clentíficas e de aplicação referentes à vitivinicultura e às indústrias de 
bidas e dos vinagres, orientando e assistindo têcnicamente às classes produtoras, 
dustriais e comerciantes dos aludidos produtos em todo o território nacional. 
” 
Quadro analítico de comparação da despeza Sa para 1953 com. a autori 
em exercícios anteriores. 
DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA qu ade 
1951 1952 
- 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE é 
01 — Pe'scai Permanente .......... 3.105.840 3.105.840 3.105.840 
da Ss — 
Total da Consignação 1 ...... 3.105,840 3.105.840 3.105.840 
| o 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO Í 
OS — Mensalistas ...... EA TARTE 3.567.120 3.567.120 3.567.120 
Os. — Diarias são ao ta o a ceia 5.439.123 5.150.000 5.150.000 
Total de Consignação 2 ..,.. 9.006.243 8.717.120 8.717.120 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
> i 
08 — Funções gratificados .......... 106.200 106.200 106.200 
11 — Gratificação por serviço extra- ço 
Raro Seo PE E NE pa mp 25.000 25.000 É 25.000. 


Total da Consignação 3 ..... 131.200 - 131.200 co 131,200 E 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 
Er para + ou — da 
: a A ) 1953 Proposta sôbre o 
es 1951 ; 1952 Orçamento de 1952 


= a. 


70.000 > 70.000 70.000 -— 


200.000 200.000 200.000 — 
270.000 - 270.000 270.000 — ] 


-12.513.283 12.224.160 (1) 12.224.160 — 


=—————— 


| a trabalho, 
> a outros fins 


- para trabalho, E ; ; 
“e outros fins .... 10.000 10.000 10.000 EE 


ssageiros; ca- 
iros e ôni- 

+ autobom- 

etes “de carga; 
automotrizes; ma- 
ferroviário de tra- 


> fra ES tratores; 


E Si viaturas 


etes de passagei- E 150.000 Es ===, 150.000 


) 
PE E o a 


E sranD RES autobom- | 
bn, caminhonetes de O ai 2 p RR as | 
" 365.000 - 470.000 o | 
E bibliográficas im- 
entos; revistas e 
ps especializadas, 
40.000 . 40.000 “40.000 cê 
500.000 300.000 ; 300.000 Es dg 
= : 140.000 - 140.000 | = 
Ros 130.000 130.000 Rr, 
300.000 100.000 100.000 — 
= | 300.000 300.000 des 
ag Ad eve GERA e Po ci pai a ê 
Consignação di Mira 1.215.000 1.490.000 1.020.000 — 70. 


1 


ORE e EA, | 


A dC dad A id animais fa Da 
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RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação, ertigos esco- 


lares para distribuição; fichas e 1 q 
” livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de á ' 

A Dest a srta a ea 180.000 180.000 180.000 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquines, 
aparelhos e instalações; artigos ' j 
de UiDação .ssercsprsssss é 350.000 80.000 "* 80.000 


19 — Combustíveis » lubrificantes ... — 300.000 “300.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 
WI as AS TETA SS ad na 80.000 80.000 


21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 


SEUMRANED 2. A os 20.000 20.000 "ara 000 


22 — Forragem e outros alimentos á 
Dera mamas ...supicapciaboa 40.000 50.000 50.000 


25 — Metérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 

dos destinados a qualquer trans- o 

O a so ad mi 600.(00 630.000 «730.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral e corretivos; ir- 

seticidas e fungicidas; artigos 

cirúrgicos e outros de uso nos À 

laboratórios em geral ......... 650.000 600.000 600. 
27 — Sementes e mudas de plantas .. 350.000 350.000 350. 
28 — Vestuários. uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acesso- 

rias; roupa de cama, mese e ba- 


nho; tecidos e artefatos ....... 100.000 120.000 120.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- 

TUEÇÃO ER E SR qt de Dale p irô — 25.000 25.000 
30 — Material pera acondicionamento 

a PE AMD (eo A AP cm 50.000 50.000 

Total da Consignação 2'...... 2.290.000 2.485.000 2.585.000 

Total da Verba 2 ............ 3.505.000 3.975.000 (2) 3.695.000 | 


01 — Acondicionamento e embalagem, 


a 
TINISTÉRIO DA AGRICULTURA iál 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferen 
À Es = Epa para “+ ou E ia a 


1951 À - 1953 Proposta sóbre o 
ç 1952 Orçamento de 1952 


a 200.000 200.000 200.000 —s 
30.000 30.000 30.000 rs 
70.000. - 70.000 70.000 pc 


efonemas, telegra- 
as, porte postal e E 
caixas postais ... 60.000 70.000 70.000 — 


RPE 893.404 883.404 884.004 600 
vimento « a produção 
Er de qualquer na- 
os trabalhos de 
mento da vitini- 
É ACIOME MS jo a eis si> ss dE Macro 400.000 + 400.000 
E onsigudção Maça o — — 400.000 + 400.000 


" 


arrendamento de imó- 
ros; seguros de bens mó- 
“imóveis a Dto o Ms 475.000 481.800 481.800 ad 


miúdas de pronto pa- 


co E SR SR “50.000 50.000 50.000 — 
rodutores e material para 
nda a agricultores e criadores 700.000 700.000 400.000 — 300.000 
1.225.000 1.231.800 931.800 — 300.000 


ol 18,406 2.115.204 (3) 2.215.804. + 100.600 


o 12.513.283 - 12.224.160 12.224.160 sa 
RR... 3.505.404 3.975.000 3.605.000 — 370.000 
2.118.404 2.115.204 2.215.804 + 100.600 | 
“18.736.687 18.314.364 18.044.9600 — 269.400 


LT SE E E é CS RA 


Es 
$ 


VERBA 1 — PESSOAL 


despesas de pessoal é nedida que se impõe como decorrência 
ão das dotações de custeio do Ministério e incremento de 
q cgramas específicos constantes das verbas de Serviço e Enca: gos e Obras. Assim, além 
" da tabela de diarista e funções gratificadas, abaixo relacionadas, tôdas as demais rubricas 
j = foram mantidas em bases idênticas às do exercício em curso. 
ne » A 


A manutenção das 
Efitério geral para fixaç 


Es. 


ts 


a 
va 


é Eis 
E E O ET PT E, hos ai iii 


= aa o E E PS OT O PN E" o 


, a É ” o . kh Ra; 
À , ; a q add Sa 
do ME teta Sião MOBESÁRIQURA ARIGARAERA = S 
= A última tabela numérica de diaristas aprovada para o 1. F. | 
com os salários correspondentes; + é E 
E 7 é Ed + nas ! en; ' pi ! 
x : | pedi di j : sá os cs Tipos 
i 3 JAIiOO esnscanos eai E q Srs na 66,00 
br º 5 Amilica: ...eszosvd o NENE 57,60 - 
9 AMB sensre PA Ra VA (a DO die 60,00 . 
2 Artífice ...... be Td PETS AS mst GOAO: 
á AR E TA PPT 
: AB PE PR e A a: p SM 48,00 . 
3 Auxiliar de serviços ................% — 66,00 
5 Auxiliar de serviços ........ A ar 63,20 
2 Auxiliar de serviços .......... PRE 50,20 
1 Auxiliar de serviços ........cccecioo 55,80 
1 Auxiliar de serviços .......cessicess 52,40 
1 Aúxiliar do CANDO quesmsi.soroas er 52,40 
1 dfpeitior DO GRE ssa cr ma maneio, 64,00 
3 “Cal. de mos. Dt. ires to. PRE ! 76,00 - 
WiCol. Sa qmbilimão .esosrieaa rs 52,40 
t+ Col do Gouitada soossrnsssE Zea 66,00 
2 Col. do SBeê cemstriovacev e 53,80 “ 
2 CO de UG e asiasssab os E 44,00 
3 Cons. laboratório ............ Er, 76,00 
1 Conservador ...... Re RE a a - 66,60- 
E coincsr. ds CMMDO assadas ssrié g 76,00 
à -Entar. de. material uçuesamete sutis 63,20 
E cTRyiior ção nbs Um. é Rr 65,00 
+ Da DN une A Rr 63,20 
À POROE cmi sr dad é RO RO A k 66,00. 
PR O RR E AD O 57,60 
RE ME Ceras rss o 67,00 
a 3 PR o e pç, RR - 62,00 
2 ENA » o cabo o eis o a é SA 46,00 
2 Guarda de material ..........cssues : 68,80 
1. -Mansegeio .XPs ML orssece a 36,60 | 
E 2 Mestre-Artífico . ...... Doo sata 76,00 
2º Borvigal só. cai Mec dei 55,80 
1 Serviçal . ..cc.s: Reed sb ES Cd 20,00 
2 “Trabalhador . ....... Mesa UN 38,00 
5% Trabalhador. . Coolausica DS SE 56,00 
TA Trabalhador =... cera aa e Ra a , 52,00 
SS “Trabalhador =. =D. sho s o ES o Cs ce 48,00 
4. Trabalhador .. Da np dA Enio nica o ad 40,00 
27º Trabuilhador “Tc oo ao inca De oro E 52,40 
2 “Trabaliiador |. sp «co o A 41,20 é 
1 “Trabelhados . dE desses 56,20 
5 “Trabalhador: 0.» cup au dr e ve ae 54,00 
W7* Trabalhador. ue 2º 4 na ao NR 50,00 
“Trabalhador e Ass o VP SAS à so nd 47,40 
12... Trabalhador É, “re Mas Dita La 55,00 
2 Trabalhador , Las csrae see A PR 50,20 
E ms iaDalaador *. missas cedidos ad s 36,00 
À cega, Doo mata igio so né gieiê ed 51,00 
E o Cnpaligadaro 3 0 pra boi oo ta O 49,40 
à  Tushalanor scan = neo RE aj 49,00 
Rn o O rr E pf q 54,80 
1 “Trabalhador di Ri nda + cia 53,60 
1 Trabalhador . .......... do sait ao 35,00 
1 Trabalhador . .. VE ce E AE 39,60 
k 1 “Trabalhador . .,...« Ms, e ARS 53, 
- 1 Trabalhador . ..... EPE ID - PRA 50,7 Ed 


cuia ATE dr ÃO Es dad EA a 
“A , te di q 
usê, 7 
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A aNaNaEa 5 alopecia Ee 34,00 10.200,00 
cemereneneranea 57,20 17.160,00 
EEE 50,58 758.700,00 
: je 5.150.000,00 
, ent é (anuais) 
Pas y ] Cr$ 
j Eae De a ER 1D lo Si ado pd idEar é E E pin ER DE 4.200,00 
Rr Al Chefe LR SECA ici do SMT a ra eró nino Cr$ 5.400,00 27.000,00 
Ea Pas | Chef RCE NULA Rea sega aeb aa io) saio de aaasa a jeto 6 So Pao 4.200,00 
E 'hefe de Estação A emenseneoo Cr$ 4.800,00 14.400,00 
aa E 8 Chefe de Subestação a ........ Cr$ 3.600,00 28.800,00 
ET ia s RD Cite de) Pósto; a juris njêia er Cr$ 4.800,00 9.600,00 
a vê 4 Chefe Pe SEO ai era Modo camopavan a Cr$ 3.600,00 18.000,00 
O no o idos Pp 106.200,00 
ps , VERBA 2 — MATERIAL é 
e ' : 
1 
E de se esclarecer que o quadro p=rmanante e a tabela única de mensalistas encon- 
ese | “centralizados na Divisão do Pessoal, mos Encargos Gerais do Ministério. 
Eostotzni VERBA 2 — MATERIAL 
Mesa exceção do acréscimo introduzido na rubrica 25 — Matér ias Primas, nota- 
ame: Eca “deficiente, as constantes da verba de material feram fixadas segundo o critério 
acima. - mencianado, inclusive a consignação I, da verba seguinte — Servicos de era noa a — 
ica po custeio da repartição. 
ias . VERBA 3 — SERVIÇO E ENCARGOS 
is A natureza dos trabalhos afetos ao Instituto de Fermentação, quase todos. | 
zados no interior do. país, distante dos grandes centros e ainda sujeitos à movimentação 
xpedita des recursos que lhe são pertinentes, determinou o reajustamento que ora se b 
* "pretende. 
—  Redvuziuse a subconsignação 91 — Miaterial para Ragenda, a fim de que: parte. 
dêsses recursos fôssem canalizados para a de Desenvolvimento da .Produção julgada mais E 
Pr, essencial às finalidades prescípuas do órgão em estudo. Por esta última correrão tôdas as 
“despesas com trabalho de desenvolvimento da vitivinicultura nacícnal, em programas espe- 


“cíficos, dêsse modo ardida as verbas normais de custeio que para êsse fim teriam de ser 
“dirigidas. 


A a x vd carne sd a ii do dá 


cio Mi ni e sa 


o 


4 Instiçuto ço rã do Norte " ap " 
su. à Je as a e 
* 4 o E “Criado pelo Decreto-lei n.º 1,245, de 15-39, como “dependên 
À “o Instituto Agronômico do Norte subordinado diretamente ao Ministro 
lei n.º 5.200, de 18-1-43. Pelo Decrelo-lei n.º 6.155, de 30-12-43, mn 
nº 0.815, de 9-9-46, passou, novamente, a integrar o. Centro Nac a 
Pesquisas Agronômicas, como órgão diretamente subordinado no Ser: ço 
Pesquisas Agronômicas, 
Pelo Decreto-lei n.º 4.104, de 9-2-42, foi dotado de uma rede de. 
agrícola, ampliada pela Lel n.º 1.054, de 16-1-50, e composta de: 
te n) Estações Experimentais em Belém (anexa à sede do Dtrtasa ja 
; (Território do Acre), e na Rondônia (Território do Guaporé); 
db) Subestações Experimentais em Cametá, Tracateua e Cacaual Gra 
em Parintins (Amazonas); em Pôrto Velho (Território de Guaporé); | 
(Território do Acre) e em '“Turi-Açu (Maranhão), a subestação . experimental 
em Parintins, Estado do Pará, criada pela Lei n.º 1.054, de 16-1-50. À so 
O Instituto Agronômico do Norte tem por fim “realizar investigações « 
lhos experimentais sôbre os fatóres da produção agrícola e promov 
melhoramento, a defesa ec o aproveitamento econômico das plantas c! 
vestres da região por ela abrangida”, conforme se verifica da h 
que lhe diz vegpeito., Essa região, é, justamente, a Amazônia, que - 
tados do Amazonas, Pará, Maranhão e Piauí, além dos caga age do 
Rio Branco e Acre. esa No 
Anexa ao T.A.N. acha-se a Escola de Agronomia da prestes criada pelo De- 
creto-lei n.º 8.240, de 5-12-45. Tem sede em Belém, e obedece às normas da Escola 
Nacional de Agronomia. k AR ] 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 “com. “a autorizada 


em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 —- PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Perscal Permanente .......... 150.360 150.360 150.360 
Total da Consignação 1 ...... 150.360 150.360 150.360 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL & 
EXTRANUMERÁRIO - 
04 — Contrardos ...... SA E ação 546.000 546.000 - 546.000 
05 — Mensalistas .............. Suas 1.903.440 1.117.820 1.117.820 
06 — Diaristas ..........cseco cr 10.258.370 "9.912.780, 9.919.780 
Total Ja Consignação 2 ...... 12.707,810 11.576.600 11.576.600 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS bd 
08 — Funções gratificadas .......... 9.600 9.600 “9.600 
09 —Gratificeção por exercício em zo- k 
nas ou lozais insalubres ..... » 15.000 16.300 - 16.300 . 
11 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário ....co Acic. Ae 15.000 6.200 6.200 


Total da Consignação 2 ...... 39.600 32.100 * 32.100 


E à Ed ria RP 0 o Pt, Si di ndo sas O PÇ RR 
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NE 
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engaul DB ESPESAS AUTORIZADAS D : 
dana, —— a a Z Eronpata para : get Feia 
RR 195: E ee 1952 DRC om 
120.000 120.000 120.000- — 
150.000 150.000 150.000 Br 
E 270.000 270.000 SFOJÕOO 4) am 
Rs Rae 770  12,02010601, (49 -» 18,029. 060 eds opa 
: Ea 30.000 30.000 ab 
300.000 300.000 300.000 — 
RE, a 300.000 - 330.000 330.000 — 
e ea Gas E DI RRE URO o | 
motrizes; mas 
e ferroviário de tra- ; : 3 
ansporte; tratores; 
mecânicos para es- . 
0) agem; aeronaves; | 
Sa PE A A — 150.000 — = 150.000 
r RE j : . 
“caminhonetes “de . E Nor E 
: 640.000 120.000 — — 120.000. 
— 900.000 900.000 — 
— 30.000 30.000 — : 
EE Cio nO - 1.200.000 930.000 — 270.000 e 
e em Es 7722 a TI Ed: 
has “bibliográficas im- 
o revistas e 
Es ieaoeinlizedas 
ER GERE 150.000 150.000 150.000 — 
ve 500.000 350.000 350.000 — 
Aa Es 150.000 150.000 — 
O 1] ho? né E 
“io inc RE 50.000 
e educação; : 
“nsignias e 
nentos de mú- a a 25.000 


AP o fa plo 


RR q 


11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
biblioteca, de ensino e doméstico Ato pejad 


em geral; máquinas, aparelhos e o 4. ud 
* utessílios de escritório, biblio- E : À a 
teca e ensino .....cccmrres : 200.000 200.000 200.000 E 
12 — Mobiliário especial, ainda , 
aparelhos e utensílios de labora- à - 
tório, gabinete científico ou téc- e 
dana Ss so Porsce 5 — 150.000 150.000 a 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, y 
cozinha, refeitório, dormitório e ha 
amora . saimos vse os “0 — 50.000 50.000 
14 — Objetos históricos e obras de | “ta ERA 
arte; espécimes e outras peças : | Pe 
destinadas a coleções de quel- | ' Pã Á 
quer neturtsa ...cissecccsesss — 30.000 30000 ssh 
Total da consignação 1 ...... 1.790.000 2.685.000 2.415.000 — 
e A 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE 
DDE CONSUMO 


17 — Artigos de expedieste, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de esc:ituração; impressos 
e material de classificação, in- . 
clusive fichas bibliográficas e de dy 
NERO Do paso E int od so 100.000 120.000 120.000 Do ma 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 


o AROS SO 7. . casou. — 50.000 50.000 — 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. 345.000 200.000 300.000 + 
20 — Sobresselentes de máquinas e de 

SD SD — 150.000 150.000 -— 


2 -—— Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria qu de uso 


DEGOÓERÃCO, na cs a cesso» 20.000 10.000 10.000 Co 
22 — Fo:ragem e outros alimentos 

RR SONO <ssraeas e aaa 250.000 25.000 25.000 — 
23 — Géneros de alimentação e de 

dieta; alimentos preparados ani- f 

mais para corte; gélo; artigos € 

mem: fumintno . apesar -snmoes 300.000 20.000 20.000 — 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados cu semi-manufatura- 


dos destinados a qualquer trans- 
Ração > ==5. E Pander asas 10.000 300.000 “ 300.000 > iam 


26 — Produtos químicos, biológicos, vs 
farmacêuticos 'e  vdontolóficos; toe dl 
adubos em geral e coiretivos; in- , 
seticidas e fungicidas; artigos p “ 
cirúrgicos e outros de uso nos : : =". 
laboratórios em geral ......... 25.000 300.000 300.000 
27 — Sementes e mudas de plantas . 100.000 50.000 50.000 — 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- q 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- . 
aho; tecidos e artefatos ...... 60.000 80.000 80.000 


Ren ação Tr 


3 — serviço EM REGIME 
é - FINANCIAMENTO 


= 20 disposto 


p arêo, 199 da Constitui-. 


NEED 
|) Despesas de quaiquer 
jtureza para manu- 


E DT 


1470 


Diferença para 


ad das plantações . 


de, Belterra e 


fada de. qualquer 
reza com o fo- 
nto da cultura da 


pas tis , de “arroz, e pa 


mentes IN 

de qualquer 
com a aqui- 

y de animais lei- 


A para a Amazô- 


EPE O O O 


Fropeatas para ê + ou — da 
1951 , 1952 EL te o 
30.000 25.000 25.000 A 
330.000, 280.000 280.000 .—. 
1.570.000 1.610.000 1.710.000 + 100.000 
3.360.000. 4.295.000 (2) 4.125.000 — - 170.000 
peilh do EN Pap j 
A Di aded 
dis 50.000 50.000 EE: 
384. 384 384 E, 
30.000 30.000 30.000 2a 
50.000 50.000 50.000 =. ] 
|] oh E 7 ' 
E o 15 DEDO 150.000 150.000 — 
150.000 150.000 150.000 O ris | 
80.000 120.000 120.000 Sã | 
15.000 15.000 15.000 E. 
25.000 25.000 25.000 ade 
500.384 590.384 590.384 = | 
= - = E e ee ( 
Xe 800.000. 800.000 ro ER 
| 
25.000.000 
4.000.000 
1.200.000 


A dd AT eia aa Rio 


E Eq ad R 
a ; RE, R 
“qd SS vel 
—- us a YA 
e " A 
; po o DESPESAS AUTORIZADAS 
o es ves DD >>—>—>—— 


E e pa >" 198 Tt “199 


a pad nas 


- “ ate PURA a nispr 1.500.000 — 
Total da 8/0 25 .,...... 31.700.009 ge 
45 — Seleção de pessoal .......... 
é 1) Concursos e provas ...... 60.000 20.000 
47 — Earviços educativos e culturais, : 
1) Bolsas de estudo ........ 96.000 120.000 
Total da Consignação 3 ...... 31.856.000 - 940.000 


CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITIVO 
CONSTITUCIONAIS 
69 — 


1) Despesas de qualquer na- 
tureza com a menutenção 
das Planstações Ford de 


Belterra e Fordlandia .... ie 22.000.000 


2) Despeses de qralquêr na- 
tureza com o fomento da 
cultura da juta, do arroz e 
produção de sementes .... — 4.500.000 


3) Despeses de qualquer ne- 


tureza com a aquisição de 
gado leiteiro para a Ama- 
zônia . 


DR ao à So RR -— 1.000.000 
4) Para o cultivo do fumo em 
” fólha, no campo experi- 
mental de Tracualena no 
Estedo do Pará ......... -— 250.000 
Total da Consignação 7 ...... — 27 .750.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 
89 — Recepções hospedagens e ho- 
E E E A Ao dE DA : 20.000 20.000 
Total da Consignação 10 .... 20.000 20.000 
UE Cu WORDS Sanini as as 32.376.384 29.300.384 
RESUMO | 
Verba 1 — Pessoal ....-- cane doi 13.167.770 12.029.060 
Verba 2 — Material ..........cc. 3.360.000 4.295.000 
- Verba 3 — Serviços e Encargos .... 32.376.384 29.300.384 
=D. 2 
Total «sc srs. 1 PO SA 48.904. 154 45.624.444 
” -—— > E Ce TE 
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VERBA | — PESSOAL | 


Te He Laboratório 
p Zelador de: Laboratório 
ri dg Zelador de Laboratório 
re Zelador de Laboratório 


nApni o fe fo! mus Pavjo. (nbs (0/6) dal nao (61/08 | AMO 


PR O CR ET RT o aÃ 


een rasa sn us na un nn a e 


mes» 


ajiui alia im » ajid 0n 0) q 6 im 0a o 0/o e vivo = 


eli di alwataliei's ansfa ahora a arara 6/)p a 


Zelador de Biblioteca 
' Zelador de Biblipteca 
Ze'ador de Biblioteca 
“Guarda de Material 


+ 


nd 4 


; dunn dono ==u=onnamecnou= = ansooncomunsosoonoonennormsanonsos 


dev vo pin bjo sara aa Rio 


Guarda de Material 
Guarda de Material 
Guarda de Material 
Guarda de Material 
Guarda de Material 
Guarda Sanitário 
“ Encarregado de Teste 
Encarregado de Laminação ' 


q) vis/o cons) uslo nisy oa aged! 


k Lavadeira- Arrumadeira 


ama cods uia [e are aloja ua boo caipira ineo jairo in o ia 


GA ago o rindo ataca gi eim DO Cauda gabi ça je cojinha 
ES E Pd DO EI RI a PU E 
Ra as du uia nha To Se O NORA agua OD ur Lo O 
e Ta aaa no veio NA al aj a saga via ia A (a di nja Palha ajo 
RIO, bras ob ri nto cai alva) quinto, AGUDO 10 ca no Da, ja Da 
DE Pora O SOBRE, Ss DL NRO, MOR PCA O Ad 
a avaiSa Ml ao ma ão: 7 cal ag io DE ra fjaTO a gm o (o 
DOR MOS ad a mom ate oni to DO prenda dO 6 r Dq ha, (a a) 
Mn io eat o! É ana, mio oie sia o: ai ja dica a riam o o nho E 


, Jardineiro-Auxiliar 
Mestre-Especializado 


Ajudante Carpinteiro 


a O E Re E Nm ah ro PGR 

E RP RS LAP SIT DR ELE DDR 
BE O ao TI BN o Seo cs ÃO 
TEOR =. 
DP RSA) es ETR Sa LE 
DP SAS ST Ma Ted PCR 
CS DUB nn Dota 5 bic proho Era aa 
E RES aee 
PENEIRA RR Tiro po TERESA ec) 
e So rd RR a 
Ri RE A E 
sia a pao RR = 


Mecânico Especializado 


EPE URI E Te a 


cê caTg A de O RAÇÃO PT TOS CO TR OT A DS 


(Diárias) | 


Crs 


61,70 
56,20 
46,80 
42,90 
61,70 
56,20 
51,10 
46,80 
42,90 
61,70 
56,20 
46,80 
61,70 
57,60 
56,20 
51,10 
46,80 
42,90 
35,00 
61,70 
63,20 
61,70 


56,20 - 


81,00 
46,80 
51,10 
56,20 
* 52,40 
51,10 


DD 


46,80 
29,30 
56,20 
57,60 
56,20 
51,10 
40,80 
46,80 
120,00 
67,10 
61,70 
56,20 
46,80 
22,00 
51,10 
46,80 
56,20 
- 36,60 


61,70 * 


56,20 


E SINO 


36,60 


67,10" 


61,70 
56,20 
67,10 
61,70 
57,60 
51,10 
56,20 
36,00 
75,00 
67,10 
61,70 
61,70 


FERE numérica de Sms aprovada para o Instituto Aiteeniro do 
das funções adiante discriminadas : 


(Anuais) 
Cr$ 


- 55.530,00 


84.300,00 
42.120,00 
25.740,00 
55.530,00 
50.580,00 
61.320,00 
28.080,00 
12.870,00 
18.510,00 
16.860,00 
28.080,00 
18.510,00 
17.280,00 


101.160,00 


15.330,00 
82.080,00 
12.870,00 
10.500,00 . 
37.020,00 
18.960,00 
18.510,00 
16.860,00 
24.300,00 
14.040,00 
15.330,00 
33.720,00 
15.720,00 
76.650,00 - 
12.870,00 
42.120,00 

8.790,00 
16.860,00 
51.840,00 


101.160,00 


30.660,00 
28.080,00 
56. 160,00 
36.000,00 
20. 130,00 
55.530,00 


101.160,00 


28.080,00 
6.600,00 

61.320,00 | 

14.040,00 


101.160,00 


10.980,00 


37.020,00 


50.580,00 
15.330,00 
21.960,00 
20. 130,00 
18.510,00 
16.860,00 
57.390,00 
37.020,00 
17.280,00 
61.320,00 
16.860,00 
21:600.00 
45.000,00 
20.130,00 
37.020,00 
37.020,00 


EA 


rena rr or ces a anus sas 


Donna nan een asa nuns. 


Coen coca a ano qu se ço 


ocre re nn ana a a ap nu e q 


enorme ns. 


COM cn reco no nun sa na a 


ee O et Di SD a DI 3 e GS ON DO UT a a a 


to 


“Trabalhador Rural 
Trabalhador Rural 


gas 08.30 
: 
Ê 
| 
5] 


EEE ERR 


ocre ne un uns nn ns a au 


Ne Er Rege 
pi 
tê 
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'AÇÃO EXPERIMENTAL DE CAMETÁ 


é (Diárias) (Anuais) 


Cr$ Cr$ 
63,20 18.960,00 
57,60. 17.280,00 
51,10 30.660,00 
48,00 43.200,00 
46,80 266.760,00 
RE 376.860,00. 


E R - sair” r SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DO BAIXO AMAZONAS 


(Diárias) (Anuais) 


ion 3 Cr$ Cr$ 
RS og PCR 56,20 16.860,00 
amAmifico ia, dn 56,20 33.720,00 
1 Encarregado SanitamoRe o. Araci oi 50,00 15.000,00 
1 Encarregado de Turma .............. 43,10 12.930,00 
Ds ge iibalhados Rural..s. oco 37,70 101.790,00 
5 Trabalhador Rural .............. Fra ml 54 54.900,00 
À Trabalhador Rural ........... ee 23,00 6.900,00 
0 4 “Trabalhador Rural .............. Co 3080  - 36.960,00 
DD Trabalhador Rural .......iio ooo. 2100 119.700,00 
E 398.760,00 

SUB-ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE TEFÉ 

y ) q (Diárias) (Anuais) 

| FAS Cr$ Cr$ 
RR posou as DE iMac dar 67,10 20.130,00 
Pa si! Encarregado de Turma ............... 43,10 12.930,00 
RS rabalhacoro Rinaldo enero 36,60 54.900,00 
8 Trabalhador Rural .....n iso s cms. 33,70 “80.880,00 
É. 19 Trabalhador Rural .>....... ERR | 30,80 - 175.560,00 
a [a E ASA EE SR 
ho 34 344.400,00 


Dispõe, ainda, o órgão supra das seguintes funções gratificadas : 


(Anuais) 

; “Cr$ 
sy 1 Chefe da E.E, de Belém ......2.ccscesesens se 5.400,00 
Fr. NR Chete da ELE: de Cameta) sato oras as. 4.200,00 
9.600,00 


2 


É de se notar que tôdas as despesas de pessoal foram mantidas para 1953, dd confor- 


“ midade com o crittério de fixação das despesas de custeio que se adotou para o Ministério 
da Agricultura. As despesas pertinentes a pessoal permanente e mensalista a que se não 
faz menção especial nesta nota, são centralizadas na Divisão do Pessoal e os quadro e 
tabela respectivos encontram-se discriminados como Encargos Gerais do Ministério. 


- VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Em relação às rubricas dessa verba adotou-se procedimento idêntico à anterior. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS - 


(3) -— Os recursos principais dessa verba destinam-se a atender a três grandes programas 

a seguir descritos, de maneira sucinta : 

A) — Manutenção das Plantações Ford de Belterra e Fordlandia : 

ordlandia está sendo transformada pelo Instituto Agronômico do Norte no maior 

» criação de gado de raça no Brasil, tendo em vista que à Companhia Ford Indus- 

Brasil já a havia abandonado como imprópria para a cultura de seringueiras, 

e ans erindo tôdas as atividades da Companhia para Belterra. a 

É | ig: MR ” Belterra se encontra ainda em fase de construção. Criada por Henry Ford, com o 
|» único objetivo de produzir borracha e custeada com os recursoso provenientes da fabricação 

"de automóveis, nunca teve meios de subsistência próprios. 


* 


O problema cruciante déstes últimos tempos tem sido o da a'ime 

- tantes em número superior a seis mil. O Instituto Agr j, 
orçamentários de que dispõe, pretende levar avante o bles 
terra, tornando-a outro centro produtor agro-pec y 


diiddos : PR a - 
O Brasil inteiro, de Norte a Sul, sofreu 'eni 1951 as' consequências 
que reinou desde Maio até o fim do segundo semestre. pa pe , E 
Em todo o pais, os efeitos e as consegiências da falta de chuva se fizeram sentir de 
maneira mais ou menos grave, inclusive na capital da República, que sofreu pe'a | ra 


é o 1 


Na Amazônia, a produção de sementes de juta sofreu as consegiências n 1 is da 
redução das safras e isto veio servir para explorações políticas, comerciais e es men 


O 1.A.N. financiou cem por cento tôda a produção de sementes de juta em Alenquer 

e em Santarém, no ano de 1951. Nesse exercício o J.A.N. distribuiu, graciosamente, 

44.172 quilos de sementes nos Estados do Amazonas e Pará, mais 6.314 quilos de sementes 
Estad og 


Ainda em 1951, foram desviados das mãos de nossos colaboradores de-dileaguer e 


A distribuição de sementes de juta, que se realizou na Amazônia, por intermédio de. 
diversos órgãos oficiais e oficiosos da cidade d> Manaus, antes da interferência do Instituto 


QUADRO DEMONSTRATIVO DA DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES DE JUTA 
REALIZADA NO ESTADO DO AMAZONAS. DIVERSOS ÓRGÃOS LOCAIS. 
(de 1940 a 1948) é 
Em qui'os 
Associação Comercial Fomento Agricola Agricultura do 
ANO do Amazonas Federal do Amazonas Anual 
Amazonas 
1940 144 — 219 2.963 
1941 1.000 — 927 1.927 
1942 1.205 — 927 2-132 
1943 5255 - 1.462 6.717 
1944 -—- -— 2:517 > 2 317. 
1945 -— 1.000 2.800 o 
1946 — 1.000 5.000 ; 6.000 
1947 1.056 500 : 2.800 4.356 
1948 Distribuição pelos três órgãos 5.150 
A distribuição de sementes de juta pelo Instituto Agronômic odo Nrote, de 1948 
1951, foi a seguinte : E . 
1948 ia 12:365 — quildf 
1949 — 63.979 quilos 
1950 Ra 82,006 * quilos 
1951 — 


44.143 quilos 


Para a futura safra de sementes de juta, o I.A.N. introduziu a'gumas modifica 
em seus contratos bilaterais com os produtores, primeiros e segundos financiados, de modo a 


Em 1951, o preço das sementes contr e produzidas em Alenquer, E GS a 
o quilo se elevou a 150: cruzeiros . lo, O comércio ne e sementes foi motivo 
de especula de ia sa dd pa Ada 

Para 1952. o TAN. m Alenquer ) 


| os para produ citei fg 

de acréscimo para cada cooperado. — To um E 

Além desta ia, o Instituto deu imício à para semente em 
Ferdlândia. o beds ertbsges «a E] à 


O meio práticiy dache diinaidhea ao comércio negro de sementes de. juta consiste em se 
formar anualmente um estoque de, 50.000 qui'os; para atirar navpraça-de Manans, no mês 


mando-se por 
da, com poder germinativo garantido superior a 90%, e tendo em vista a necessidade 
verá necessidade de um crédito no valor de 5 milhões de cruzeiros asicngite 
ção de sementes . . 
mando-se em consideração o vulto do empreendimento, o custo elevado das sementes 
Ne or das mesmas, que chegaram a ser vendidas aos preços de 150 a 200 cruzeiros por 
— quilo, deverá ser fixado, para o futuro, um preço de venda para as sementes, ao preço 
— deficitário de 20 cruzeiros por quilo. A semente de boa qualidade compensa o custo 
" baixíssimo de 20 cruzeiros por quilo. 
— Levando em consideração que a variedade de juta denominada “Solimões”, que é 
ntestâvelmente 2 melhor variedade, acusou baixo poder germinativo nas sementes produ- 
zidas em 1951, a Diretoria do I.A.N. suspenderá provisoriamente a sua propagação, fora 
- das terras do Instituto. 
EM Apesar da redução na produção de sementes de juta em 1951], em comparação com a 
— produção de 1950, a Diretoria do Instituto Agronômico do Norte assevera que a produção 


À estimativa, relativamente à produção de fibra de juta e de uacima, para o ano cor- 
— rente, é a seguinte : ? ; 


y "Estado do Amazonas ...... ES O Ra tos 16.000 toneladas 
RR SR a cr ua oia à 19.000 tone'adas 
ota; RIR dm ma di 35.000 toneladas 

e, 3 + 


é Com esta produção, graças à Amazônia e ao trabalho do I.A.N., esrá atingido, em 
e» mw 1952, O limite da auto-suficiência de fibra para abastecimento da indústria nacional. 


-  <€) PRODUÇÃO DE SEMENTES DE ARROZ 


cm vHá-necessidade de se promover a substituição integral das variedades de arroz não 
* selecionadas cultivadas no Pará, no Amazonas e Maranhão. 

A e “Para-o 'ano 'de 1953, deverá ser prevista uma produção mínima de 500 toneladas de 

“sementes selecionadas para os 3 Estados. 


—  Yomando-se por base um preço de custo das sementes selecionadas, bem ventiladas, 
“inclusive embalagem, à razão de Cr$ 2,20 por qui'o, haverá necessidade de um crédito para 
este fim no valor de: 
Cr$ 


a "50 toneladas de sementes 1 de crio PN SG É cmo o NR 1.100.000,00 


— Também deverá ser estabelecido um preço de venda para as sementes de arroz, na 
“base de Cr$ 1,50 por quilo ou 75 cruzeiros por saca. 


“Em resumo, o crédito necessário para o exercício de 1953, nos desdobramentos B 
“e C, será o seguinte: a 


* Sementes de juta : 


PO ane a ça io ==) Mesa us dos rogo ME “o 4.200.000,00 
Y : Um secador mecânico para sementes; tambores, sacos, 
«é 8 A ERR ETA dO SALA O cao re arda 5 1 Aja raio pesava 200.000,00 


Rigo tosé 


Mar “Sementes de arros : k 
RR ms joneladas «site cse serão pratas cinto 1.100.000,00 
E uai Compra e instalação de um secador para arroz e silos 
de ferro para guardar sementes .......... SEP SB À 100.000,00 
m sr gs CUotals dr PR 5 om SER cê SENT 5.500.000,00 
na Pe E im “e a 

pe  'D) AQUISIÇÃO DE GADO LEITEIRO 

dei Mada rd os" recursos propostos, poderá o Instituto reforçar o seu plantel de gado leiteiro, 


gião amazônica. 
ra 
- = a iene A LD a DO 


O Sa a 


ensável aq melhoramento dos rebanhos de animais de leite, que são escassíssimos na 


. ça jo) id 
o a Eai 
RAT iii 


Instituto Agronômico do Sul 


Instituído pelo Decreto-lei n.º 6.155, de 20-12-43, sômente pelo Decreto | 
de 22-1-46, fol aprovado o seu Regimento, que lhe deu -a seguinte estr utur; 


E. 
1 — Na Sede: E) 

ua) Diretoria; Eça no 
b) Seção Administrativa; AE 


c) Biblioteca: 
d) Seções Técnicas de: 


1. Botânica Agrícola; 
2. Solos; 
Climatologia Agrícola; “oa 
Fitotécnica; 

Fitopatologia; 

Entomologia; 

Horticultura; 

Química e Tecnologia Agricola. 

f) Escola Experimental Central. 

e) Escola Agronômica Eliseu Maciel; 


II — Réde de Experimentação Agrícola nos Estados: 
a) Estação Experimental de Pelotas; 

b) Estação Experimental de Passo Fundo; 

c) Estação Experimental de Rio Caçador; 

d) Estação Experimental de Ponta Grossa; k 
e) Estação Experimental de Curitiba Re 
O I.A.S. tem por finalidade colaborar no planejamento, Raio coordenação e 

direção das pesquisas agronômicas na Região Sul do país. > 


Io a t 
» ND no q 


didi analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


RUBRICAS DA DESPESA rama pe + ou — da 
Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
C1 — Pessoas! Permanente .......... 2.970.600 2.858.920 2.858.920 — 
Total da Consignação 1. .... 2.970.600 2.858.920 2.858.920 HER 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
“4 — Chiteatados ....:..d, eso. 18.000 265.680 265 680 — 
ro RR RS PR 2.197.800 2.359.080 2.359.080 — 
DO => ER: Sir ee o O ESA o 8.156.350 8.156.350 8.156.350 — 
Total da Consignação 2 .. ... 10.372.150 10.781.110 . 10.781.110 — 
.——— o —— ——— .— —— e — ——— — —————— —- 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS ; ”, 
08 — Funções gratificadas .......... 100.200 100.200 100.200 *  — 
11 — Gratificação por serviço extra- k 
é bi SuiA cid Ea E bcia 15.000 15.000 ps DAM es 
12 — Gratificação de magistério .... 81.000 108.000 180.00  - — 
Total da Consignação 3 ...... - 196.200 223.200 223.200 r— 
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= — ce 
DESPESAS AUTORIZADAS Difexelipa para 
o Ê E Prsponta: para + ou — da 
. Proposta sôbre o 
1951 1 1952 ; Orçamento de 1952 


O CC e a aii ii adia e 


40.000 40.000 50.000 + 
90.000 90.000 110.000 + “20.000 
+ 


130.000 130.000 160.000 


13.668.950 13.908:230) (1) A 0230250 A 30.000 


para trabalho, o | 
e outros fins . 70.000 100.000 100.000 == 


Is “reprodutores na- E 
ou estrangeiros o 15.000 40.000 40.000 =— 
85.000 140.000 140.000 E 
jassageiros; ca- 
sageiros. e ôni- 
ões, autobom- 
etes de carga; 
ma- 
ferroviário de tra- 
sporte; tratores; E » 
mecânicos para es- 
mM de rodagem; aeronaves; 
material flutuante 
outras viaturas 
-— 150.000 — = 150.000 
| Nes, autobom- ' 
e caminhonetes de 
MR ro - 546.000 60.000 ND 60.000 
= 260.000 260.000 — ; 
— os 50.000 50.000 — 
546.000 520.000 310.000 — 210. 000 
“bibliográficas im- | a 
is; documentos; revistas e 
ações a ad - 
100.000 130.000 “130.000 qo 
356.000 230.000 230.000 == 
= 110.000 110.000 = 
ico, a E edpondes 
, de televisão, de - = 
Cinematos ai PSC 60.000 60.000 E 
e de sinali- , ; 
sua de a 50.000 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 
SESC NE saco = atos imo 

14 — Objetos históricos e obras de 
arte; espécimes e outras peças 
destinadas a coleções de qual- 
O AP 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente. desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in 
clusive fichas bibliográficas e de 
DT AAA STE: 
18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações: astigos 
ns JUÇÃO aeccccre css sexo 

19 — Combustíveis e lubrificantes . 


20 — Sobressalentes de máquinas e de 
o RPPS: ED 
21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
RNDENICO idas «canso cosé 
- 22 — Forragem e outros alimentos pa- 


23 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; alimentos preparados ani- 
mais para corte; gêélo; artigos 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
dos destinados a qualquer trans- 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ... .... 

27 — Sementes e mudas de plantas .. 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de came, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ..... : 


30.000 
20.000 


10.000 


690.000 


Ad! 
nd 
13.000 4 4 — 
1.523.000 — 210.00 
angu 
pos 
” am 
Tag» 
Jr a 
TEN 00 
40.000. nã. 
420.000 o 
100.000 died 
. re 
30.000 Ea 
50.000 | O qui a 
€ 2 
rat 
10.000 | am 
cid 
st) a 
600.000 = 
x e e dia 
g (a ta 49 


a 
157 
- ce 
Are EE É Proposta para E Pilsen A EB 
Rios 95 je de, 


23.000 23.000 23.000 = 
140.000 110.000. TO: OOBjaação > e 
2.093.000 PURE Rr PR E IS 


“3.635.000 “4.166.000 (2) 3.956.000 — 210.000 


des y 50.000 50.000 = 


1.344 1.536 1.536 Es 
100.000 - 100.000 100.000 — 
100.000 120.000 - 120.000 -— 
80.000 100.000 Va 150.090 =. 
: erviços de impres- ; y 
e encad nação, de cliche- E ; E 
61.000 90.000 À 90.000 mm 
E 10.000 10.000 dE 
cd 20.000 20.000 - dá 
E telegra- 
ama , ort ostal e te À ; 
pn dp E 45.000 45.000 45.000 — 
387.344 . 536.536 536.536 o 
: 
, 
4 
Ea Associação 
ea da Escola da ' 
4.000 4.000 ' 4.000 E 


10.000 10.000) 
“1400 14.000 


a 40.000 


4 ME > RA e A 000. .O0( 500.000: - dado Va E O 
q 2) Despesa de qualquer na- : 
tureza com a complementa- É * b iedad 
ção, equipamentos e aqui- ' o í 
sição da Fábrica-Escola de Ts | 
EDUCIAGE 4,4 205626506 500.000 500.000 500.000 
3) Desenvolvimento dos traba- : 


o BT STO - 200.000 200.000 200.000 


29 — Excursões de estudos de profes- 
sóres e alunos de estabelecimer- 


tos de eusino oficial .......... 80.000 100.000 100.000 
4> — Seleção de pessoal ......... á : 
1) Concursos o provas ...... 62.400 65.000 - 65.000 
47 — Serviços educativcs e culturais , 
1) Manutenção de bolsas de 
E LER A O 150.000 150.000 150.000 
Total da Consignação 3 ...... 1.992.400 1.555.000 3.055.000 + | 1.500 


REMONtO “.....c. ce esencesemo 6.000 12.000 12.000 
a e 10.000 10.000 a 
- Total da Consignação 10 .. .. 6.000 22.000 22.000 mi 
Total da Verba 3 ............ 2.399.744 2.127.536 (3) 3.627.536 + 1.500.0 
RESUMO PRE gi as gore 
Verba 1 — Pessoal ................ 13.668.950 13.993.230 4. 023. beso Wodl 
Verba 2 — Material .............. 3.635.000 4.166.000 210: 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 2.399.744 2.127.536 5 e”. 536 + 1.500.0 
e + re nda E 19.703.604 20.286.766 — 21.606.766 + 1.320. 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Não se observam alterações nessa Verba, em relação ao orçamento Mis 26 
motivos amplamente expostos em relatórios precedentes. Tôdas as despesas de 
são mantidas, quer as de pessoal permanente e mensalistas, centralizadas nos. 
gerais do Ministério, quer as de contratados, diaristas e pre à praticados estas” 
últimas rubricas conforme abaixo se discrimina: 


Contratados bg 
1 Buddha PE os - 61.920,00 
a EPE ETA REDE A a 61. 
À Pudintsigiata SAS ses ND A am ta 6152000 
1 Amon ; Za ro si AO e E So 6i 


o q Y 


Trabalhador Rural 


50. T rabalhador Rural 

RR Senvente sta sus 
2 Ajudante de Motorista .........c.n o... 
2 Auxiliar de Artífice 


“Trabalhador Rural 
PRA prendiz É sms is 
Mensageiro ...... 


Trabalhador Rural ..' 


Trabalhador Rural . 
Trabalhador Rural . 
Trabalhador Rural . 
Servente o rãs 
“Trabalhador Rural . 


ERRO Re ne oe sss rs 


PRA prender. 
E RAmendiz 7...» 
x enciz asi: 
BA prendia cisma: 


o Ajudante de Tratorista ......... dp des HS 


siGni a) diga) o/a foinelo! aj o ida o] à 


O MO O QUO CR VON E DÃO 


CC RC PER O A DEE, 
ente Canis 190 pt alim aa 6) (6) mp fo eia 
err rr ra na en ne 


a Uia os go “a je) 0 o, (8) o APDO 761 (a 
ae arib mvipi (6/0 Van elis 18, 9] ado (a, q//o 


57,60 51.840,00 
52,40 15.720,09 
52,40 15.720,00 


50,20 15.060,00 
50,00 150.000,00 
48,00 28.800,00 
48,00 14.400,00 
48,00 230.400,00 
44,00 - 660.000,00 
44,00 - 13.200,00 


42,00 25.200,00 . 


42,00 25.200,00 
42,00 126.000,00 
42,00 25.200,00 
42,00 12.600,00 
39,00' 70.200,00 
36,00 129.600,00 
33,00 118.800,00 
30,00 270.000,00 
30,00 36.000,00 


30,00 |. 270.000,00 . 


27,00 48.600,00 
24,00' 36.000,00 


21,00 31.500,00 
18,00 16.200,00 
16,50 4.950,00 

PA 78. 590, 00 


Seo EXPERIMENTAL CENTRAL 


roi gb 


E POE E DE RIDO MORENO O DA LR 


Melador de Laboratorio". pe ves» epa ia pis 


Auxiliar de Artífice 
" Trabalhador Rural . 
Trabalhador ..... 


Trabalhador -2..... 


Aprentlizs” 5.2. co. 


ESCOLA AGRÍCOLA “ELISEU MACIEL” 


Encarregado de Turma .......cecseo. 


DIMENERE qr sie mo 


Estr PR E SER E o PDR ID COR 


Zelador de Laboratório Esta Sa EM nene 


DR Servente” ,. «aims 
2 Servente ........ A 
Wnisieddo i.e 


"Aprendiz ...... q 


E DA E PIS IR OI RE 
DO SIE Em ca, MIRO RL O RC LA 
DAR OS, (Ju DEE RT Ap E A 


e « gera amoo q nero 


a ni O é 


(diária) - (anuais) 
Cr$ Cr$ 
51,10 15.330,00 
48,00 14.400,00 
40,90 12.270,00 
33,00 . 19.800,00 
32,20 9.660,00 
30,00 180.000,00 
20,00 36.000,00 
287.460,00 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 


72,40 21.720,00 
63,20 75.840,00 
48,00 28.800,00 


48,00 14.400,00 
42,00 25.200,00 
33,00 9,900,00 
21,00 6.300,00 

182.160,00 


é TOS - o DN. 


> ci 
+ í 
p 1 Artifice 
à 1 Feitor 
l 1 Artífice 
4 i 2 Artífice 
1 Artfice 
1 Artífice 
a 2 Artifice 
10 Trabalhador 
1 Trabalhador 
12 Trabalhador 
1 Trabalhador 
4 Trabalhador 
22 Trabalhador 
1 Trabalhador 
2 Trabalhador 
1 Trabalhador 
1 Trabalhador 
1 “Trabalhador 
6 Trabalhador 
3 Trabalhador 
1 “Trabalhador 
7 “Trabalhador 
17 Trabalhador 
22 Trabalhador 
6 Trabalhador 
2 Trabalhador 
4 “Trabalhador 
1 Trabalhador 
“3 Aprendiz 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PELOTAS 
. (diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
2 Apoiar de pó mA ar PRA 48,00 28.800,00 
E 1 Auxiliar de Laboratório .............. 46,00 13.800,00 
1 “Sérvio, Sata E 46,00 13.800,00 
1 “Jardineito “.44%.: PESADA A TEM. . 5a 52,40 15.720,00 
1 - Monrpiniteio: Ns E os TS 48,00 14.400,00 
7 Trabalhador. Ratal “tones cen 2é A 50,20 15.060,00 
JA. “Trabalhador Rural. me sscrssc Posta 48,00 601,00 . 
30 Trabalhador Rural ,.-2cicAsosscessoss 46,00 414.000,00 
12 Trabalhador Rural... == cpa apostas aro "44,00 158.400,00 
2 Trabalhador Ruúril E........2...% era 43,50 26. 100,00 
901.680,00 
———— 
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PASSO FUNDO 
(diária) 
Cr$ 
Fr. Auniltar de campo ac. ssspege sb. DAM 68,80 - + 
| -siAnlico cy» sds sa ds DÃO 63,20 Es 
1 Mecânica Sins. E E = O k 63,20 
1 RE RD sd e 63,20 
Re Dr pe A mpeg Doninçã = e dE DDD 
2 vTrabalbador Moricola 2... cs coeso ARE 57,60 
14 T Mattcolá Ss 52,40 
7 Trabalhador Agricola ............... aa nd E.. 
E 24 Trabalhador Agricola ..:............ 0... — 48,00 
e 10 Trabalhador Agricola ................0.. 48,00 
5 “Trabalhador Agricoli ..l,. ZE. secs ss 40,50 
1 “Trabaliador Agricola >... .. 4. ce degs>s- 42,00 


co] À cesserareena be 40,50 36.450,00 


À cerne E SME. o a 22.500,00 
reneneeeaseneerene 30,00 63.000,00 
1.144.380,00 


- ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE PONTA GROSSA 


HERO Sabor MA (diária) (anuais) » 

o: E a r$ Cr$ 
os 1 Artifice RR 63,20 18.960,00 
pe Feitor penneencanasto AA e pd gen dando oa 63,00 18.960,00 
Re nagalhador .0=......... MR o 57,60 34.560,00 
RR dr dolo REC 52,40 314.400,00 
RR Pialsalhador ss sreseseseciitecs cerne 5220 60.240,00 
nas “7 Trabalhador ...... DE RA DR E 4800 100.800,00 
RR saindo 8... PR 48,00 14.400,00 
RR man ador soon 43,50 13.050,00 
ERR rsss enero 42,00 12.600,00 
3 Trabalhador ........ DD na 39,00 35.100,00 
Rom aliador juin. ct sessemes APM 36,00 97.200,00 
RR or o ecra 30,00 27.000,00 
RR matador pn 1500 9.000,00 
Repr ao, - ) ED — 
Fr | | 756.270,00 
EUR GENRO Dr cabina iso o AA 8.156.350,00 


AE à ER d+ Funções gratificadas (Decreto-lei n.º 8.869, de 24 de janeiro de 1946) 
é] E, 


a - (anuais) 


RR o | Cr$ 
dá á IES cretario do Diretor: =... uideme np acido air dass oia 4.200,00 
Diretor Cr ELASE.M: cc so seje minaie o apygarata E qua io 5.400,00 
1) Secretário do Diretor da E:A.E.M.s se. .meeemeroa “4.200,00 
ON efender Estação - itaim Ea Re RETRO ja 20 ma : 32.400,00 
nal ERRA elo demsecao =... = ogja oo polo e ado oa e Pp allan 5.400,00 
MisriChetes de Seção ...m co. ED LAR DAS DS SL 43.200,00 
é iG hefende Biblioteca a too oie oo age apelo mio 5.400,00 
, 19 | 100.200,00 
A ' qse = tis 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Também se adotou, nesta Verba de custeio, o critério de fixação dos quantitativos 
segundo os consignados no orçamento em curso, a fim de que a de Serviços e Encargos 

pudesse ser atendida em seus programas fundamentais de trabalho, traçados pelo Insti- 

CC» tuto para 1953. vz 

pe E » VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

a a y 


nu (3) Além da parte essencialmente de custeio — Consignação I — Serviços de Ter- 
ceiros — as rubricas constantes da presente verba abrangem grande número de programas 
“t fundamentais aos trabalhos de pesquisas e de fomento levados a efeito pelo I.A.S. Den- 
e tre êsses planos especificos, cumpre ressaltar, pela sua significação. para a região sul do 


país, as seguintes: 

Bb. a) a Fábrica-Escola de Laticínios do Instituto Agronômico do Sul, necessitará em 
1953, da manutenção da dotação de Cr$ 500.000,00, concedida em 1952; para mantê-la 
— em funcionamento, quer na sua produção, quer na sua função de ensino, terá a mesma de 
— adquirir produtos não industrializados e fazer a entrega da produção. 

ia: Pode-se ajuizar da importância dêsses trabalhos pelas grandes possibilidades da região, 
ma produção de leite, comparados com a falta e ao baixo consumo local de laticínios. 

air À manutenção da rubrica que se pretende impõe-se para O funcionamento eficiente da 
ca, em 1953; Eq 

b) am so da cifra de Cr$ 500.000,00 para o ano de 1953, torna-se necessária 


a manutençã 953, 
esenvolvimento e à continuação de trabalhos de pesquisas zootécnicas conduzidos pela 


Escola de Agronomia Eliseu Maciel e à manutenção e ampliação do plentel de várias 


À 


exige plantéis de várias raças de cada 
der às exigências das pequenas proprie- 


. 


es de criação extensiva; 
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Pa alipicação * ação 
pesquisas de fisiologia, a 


alirid 
armacenamento, etc.; 6) equipamento e pe ab 


técnico e auxiliares; eia? 
tn a 1 ncãc I tor í 
o o | 
É b, fa vt 
> 
é é ua 
o! 
, ) 
E € Ls q 
e a 
' 
) ] 
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pelo Decreto-lei n.º 9.815, de 9-9-46, que alterou o Decreto-lei n.º 6.155, 
45, com subordinação ao Serviço Nacional] de Pesquisas Agronômicas. 
“como finalidade superintender todos os trabalhos de pesquisas nos Estados 
“Ser pe e Bahia que se relacionem com a produção vegetal. 

Es “Constitui-se de uma rêde experimental composta das Estações Experimentais de 
E: * São Gonçalo. no Estado da Bahia, Quissamã no Estado de Sergipe e Subestação Ex- 
- perimental de Aracaju no Estado de Sergipe. 
o 
E º Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
— em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS . Diferença para 
E Re ao e o Proposta para -- ou — da 
1953 - Proposta sôbre o 
e 1951 1952 Orçamento de 1952 
BESOARO 

Ri 906.240 .- 906.240 906.240 -— 

onsignação 1 ...... 906.240. 906.240 906.240 RE 

ado PESSOAL 

6 AREA — 438.000 438.000 438.000 ea 
Sé 3 DN 807.840 807.840 807.840 — 
PERENE a a a e 3.302.580 3.147.060 ' 3.147.060 — 


; tastedação 4 o 4,548.420 “4.392.900 4.392.900 sy 
Ee contei 
gratificadas Ta CA 15.000 15.000 15.000 o 
Consignação 3 ...... | 15.000 15.000 15.000 E. 


= INDENIZAÇÕES. 
Cesc 40000. 50.000 50.000 a 
— oca AA 2 50.000 60.000 605000: 4 (sos 


dad “90.000 | 110.000 110.000 2a 
RR Do . 5.559.660 5.424.140 (1) 5.424.140 E 


N 


1 — MATERIAL 


= ii 


destinados a trabalho, 
criação e a outros fins po R : 
trabalho, R - 
o e outros fins .. 30.000 — 100.000 + 100.000 
passageiros; ca- pio TM 
ssageiros e ôni-. 
ões, autobom- 
g de carga; 
bes 2) es mate- é : Eder I<GiA 


* tratores; 
icos para 
“aeronaves; 
naterial flutuante à 
“outras viaturas ; 

pi de 150.000 150.000 
e o 


. AA A da - 1 END, 607 A O RI 


” E Er DP NE És rd OT ii dd a a 
ne ia É 
E) ir 1 
ia pis id 
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DO ourdam A coa Cr$ 11.479.620,00 


3 


a E o” 


a ad ia É és pára E 


E , o ATT 
a. b! - “a a dy Phi do Na 4 TA o 
| . j q É 
16º MIPRÉRIO P4 MRCEIZURA 
ppa de 


à nem GPE TE des E IPRE = 4a:s 


ne fichas bibliográficas im- 
documentos; revistas e 
stras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou cole- 
Co EEE PARTE 50.000 50 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 3º0.000 200.000 
05 — Ferramentas e utensílios ..... . — — 
06 — Material elétrico, de telefona, 
de tedegrafia, ae televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . — 100.000 
08 —- Material de acampamento e : 
Cone. ED. . to src vo» — — 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
E o sussa» <>. ds 200.000 100.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


PERES eo MT, IR -— 200.000 
Total da Consignação 1. ..... 780.000 1.030 050. 
ae ci ão 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATENAL 
- DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho”, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares pera distribuiciu; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificecão, in- 
clusive fichas bibliográíicas e de 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos e 
o. EMIMAÇÃO “sc asmt ss cogu ps med 50.000 

19 — Combustíveis > lubrificantes ... 120.000 120.000 

20 — Sobressalentes de máquinas e de E 
DE a Sa ARA q O = 50.000 

21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
sOnbácmico é us do Skid crocaita quo 20.000 — À 

25 — Matérias primas e produtos ma- "ama 
nufaturados ou semi-manufatura- 2! Ma 2 
dos destinados a qualquer trans- DE aÃ do dy 
formação ..caspdsci SO 200.000 300.000 

26 — Produtos químicos, biológicos, e 
farmacêuticos e odontológicos; “e pt mea td aa qe as 
adubos em- geral e corretivos; e cá a 
inseticidas e fungicides; atigos , cond routipois abs nabaçõe 
cirúrgicos e outros de uso nos e 
laboratórios em geral ........ | 


50. 
27 — Sementes e mudas de plantas .. 150.000 


DC O UR CO ção, Ir Ma - pes np TT e 


STÉRIO DA Ass ATaA 1€5 
CC DESSIT SNDS 
DESPESAS 5 AUTORIZADAS Ped Diferença para 
des — a Pia para “+ou — da 
7 A id 1552 ã cmo de 1958 
“20.000 50.000 50.000 a 
15.000 20.000 20.000 a 
70.000 20.000 20.000 — 
Ee: a 795.000. 970.000 1.100.000 = 130.000 
1.515.000 — 2.000.000 (2) 2.150.000 + 150.000 
“e capatazias; 
ce car-. a 
lojamento e ali. ; 
' de seus trata- , 
== 40.000 40.000 -— 
480 480 480 — 
30.000 ) 70.000 100.000 + 30.000 
ros, ad E É 
servação de ens : 
é ema" 80.000 80.000 100.000 + 20.000 
s, trans rte de pes já 
Emporio, de. possua 30.000 50.000 50.000 = 
20.000 20.000 20.000 id 
MR — — 20.000 + 20.000 
ervic e etc. . Ê o — —— 10.000 + 10.000 
le: ce] telefonemas, tolhgra- 
“e 
5.000 10.000 15.000 + 5.000 
na Egaação Es Ed 165.480 20. 480 355.480 + 85.000 
“, - Eid O ga as Tod ET, i 
nvolvimento da produção R 
Rpsisimento aa cultura 
pragas E dana por inter- : 
io da Estação Experi-. E 
'da a Preta, ; ! ; pão | 
ção cacaueira ....... o 300.000 2 Ed ] E | 
ser olvimento da cultura 
ueira e industriali- ; 
, 200.000 — > Er EA ) 4 
; [ 
pio Ê | 
300.000 
300.000 
100.000 


E” 


“ 


tras culturas tropicais ... E 2.100.000 .500.000. 
E RAS DR 1.200.000 2.100.000 .500. 
“Botal da Consignação 3...... 1.200.000 2.100.000 3.500.000 
, o = y xy 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


DE dl rd cs RI arena 5.000 — 
89 — Recepções, hospedagens e home- 
Tp, RS — 20.000 
Total da Consignação 10 ..... 35.000 50.000 
Total da Veia 3 ...... 5... 1.400.480 2.420.480 (3) — 
RESUMO +; 
o SR 5.559.660 5.424.140 5.424.140 += dp 
Verba 2 — Material ............. 1.575.000 2.000.000 — 2.150.000 + codgd 
Verba 3 — Serviços e Encargos 1.400.480 2.420.480 3.905.480 + 14 . 000 
E O o 8.535.140 9.844.620 1.479.620 + 1.635.000 
VERBA | — PESSOAL 
(1) O Instituto encontra-se em fase de instalação. Alguns de seus setores não foram, 


Ce PET E. — WD PO We VU 


07) Desenvolvimento dos tra- 
balhohs de pesquisas agro- 
nômicas sôbre borracha, ca- 
fé, dendezeiro, fumo e ou- 


é 


r Do Pa 
E] 
co ra Apos 
“2 ' a» 
É aa: ES 


Eid Ea né qué 
E 3 di o Ê, E UL E | 
4 pos di e f qt ge 


ainda, devidamente aparelhados. É o que ocorre em relação a Estação Experimental de 
Una. Para fazer face aos trabalhos afetos àquela Estação, propõe-se a majoração a Cr$ 
675.000,00 da Tabela de Diaristas do órgão em foco, para a admissão de trabalhadores 
e pessoal de campo. À k 

Com exceção da rubrica acima tôdas as demais foram mantidas em bases idênticas 
às do orçamento vigente, inclusive as do pessoal permanente e mensalista centralizadas na 
Divisão do Pessoal, e as funções gratificadas e diaristas, que a seguir se discriminam. 


Funções gratificadas 


2 Chefe de Estação E...c.sc nao MO 
1 Chefe de Estação ..i...cs caso o cs RR : 
3 


Diaristas 


Sede 


Mestre Especializado 
Mestre Especializado ; «600, ç 
Date Artllico as 07: pise ato A 7800 ds 0,( r, 


(o) tt put jato ph qual pah pad und |) (4) 


D A AGRICULTURA. 167 À 
rea A ER 50,00 15.000,00 
lal co. ESPE APR Ras - 50,00 15.000,60 
e gti DE DA ENO cc Da vÉ 50,00 15.000,00 
TES DER Diana. 50,00 15.000,00 
BRO ari o Fa A = HOI0O 12.00,000 
o de Material ....... “Mod 40,00 12.000,00 
RAS MO ts Fatores Bataan Pa 40,00 96.000,00 
Es q est seems Eco Te 30,00 . 252.00000 
“1058 pda SOR RR PR ORDER 14,95 8.970,00 
O 783.870,00 
| , Estação Experimenta de São Eorelo dos Campos — Bahia to 
nd (diária) (anuais) 
E r : Cr$ C:$ 
À Mestre. Especializado is OE OR ns 76,00 22.800,00 
+ Motorista e SREE o ND ep TRA e or e Pa 63,20 18.960,00 
pra df To A af RN Docs Bit dO 60,00 18.000,00 
a  Enxertador SEI Eee 2 enfia br ai 57,60 17.280,00 
il Capataz ENE ÇAES - cars ef ERRA Por Aa 52,40 15.720,00 
pisa Servente manias os PRM Ee St roda, RE 52,40 15.720,00 
Ron... cesso Sae NPR 48,00 14.400,00 
RR RE Ena sas np E aÃ pisado ra a Satiri 48,00 14.400,00 
1 iMegânico, .:asavisizos HER ca RR 48,00 14.400,00 
DR Enero meados co Esp rsrsr) od ao op ori 48,00 14.400,00 
10 Trabalhador ..... Ear panel reais o mis do sfarenderdo, 46,00 138.000,00 
ERR na nadors! sadias sam sei sacia 44,40 - 93.240,00 
“Trabalhador RENAS (o SM ma as 44,00 “264.000,00 
quis GB (o, 42,00 126.000,00 
RR abattedor. emas cesto AC ARE ESSO E 40,50 24.3C0,00 
“2 Trabalhador ...... TEN E E PN 40,00 24.000,00 
PO Cir terpiçielo pu 30,00. 45.900,00 
“7 Trabalhador ...... SET AR to Naa data 8,00 16.800,00 
EE 659.820,00 | 
— Subestação Experimental de Aracaju — Sergipe k 
(diária) (auuais) 
à l Cr$ BRO 
1 PMotoristal da o E ATE A à ME NSoAs 63,20 18.960,00 l 
WA miar des "Campo 4.2 so raio o ra ese 63,20 - 18.960,00 ] 
TE EL E PRE ARDER Eminionato pnéi 57,60 17.280,00 
“1, Trabalhador ...... oi diipaçÕS eb da a 52,40 15.720,00 | 
ERR A aco de e certa aa curado er bien cimo ir 48,00 187.200,00 
RR ras o es a Se oa à DER TEEM ANE 48,00 14.400,00 
Ra alatiar o seca rimas iene da 46,00 41.400,00 
ERON Irabalhador” .:, 4.0 so: PE A SE 44,00 118.800,00 | 
LO mara baliador cs assa has en io de pio 40,50 121.500,00 
Caron tsapne Cet toy E A 36,00 54.000,00 é 
ER lrabalhador 4... Pe Ro o ad Si 34,00 - 20.400,00 
iodo ie re AD ER ae PE poe om “32,00 9.600,00 
Php Reed =) Íutelo o CS ne Seg ido 32,00 115.200,00 - | 
mA grendiz, Nildo Mer Dz ai PARE og 21,70 6.510,00 
61 759.930,00 v 
Estação Expecimental de a — Sergipe 
(diária) (auuais) 
| Cr$ : Cr$ 
1 Mestre Especializado... x. sanrreseevors 114,00 34. 200,00 
1 End aro do. Matetiali.. e .snirraa de qu 76,00 22.800,00 
IR estro de Oticiha Saes ear scan canhabna 75,00 22.500,00 
"1 Conservador de Laboratório ........... “e 7500 , 22.500,00 
“1 Separador de NEmentes =, cp cr scg vp 60,00 18.960,00 
1 ANIS LORIS fa. ste nte qe SE aÃ O a A 60,00 18.000,00 28 
on tie E RR E PRIDE = Dado 16.800,00 Ê - 
acarreta ASS RC ig a = 60 PR À 
1 Auxiliar de Serviço E de cd Ce A gaia cds aos Rir 
a que ES RREO, RR da E 15.000,00 
47,50 14.290,00 


47,00 155. 100,00 
43,00 141.900,00 
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-” 


E pn 


e und Da 


é: À DE .. ..... enero mentiram ad : j 
o Ff ADGAsiç ..... ema md + MR RE enero. 
Tr lhagdor ...... eras comarcas co maça 


2 
à Araalhado 
10 Trabalhador 11 UNIT 38d 
mese 
7 


Trabalhador .. ams cameço r oo fe nta 
Erabalhador . zoo snemsan acao nb nho 
"Teabalhado? ca. cansannan rá oasis 
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VERBA 2 — MATERIAL e 
(2) Amplo reajustamento tornou-se necessário levar a efeito em diversas rubi cas 


de material permanente, não só por se tratar de órgão de organização relativamente 
recente, como também pelo programa que o mesmo pretende executar, em 1953, e que 
se acha descrito na verba de Serviços e Encargos. À fixação dos quantitativos teve 
por base, ainda, as despesas realizadas pelo Instituto nos últimos exercícios financeiros. 


E) 
- VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) O Instituto Agronômico do Leste executará, em 1953, amplo programa de pes- 
quisas agricolas e de fomento da produção. por intermédio dos órgãos cos. que 
constituem a sua rêde de experimentação — Estações de São Gonçalo e Una, na Bahia, 
e Quissamã e Aracaju, em Sergipe. Eis, adiante, em linhas gerais, o seu programa de 
trabalho, a que atenderão, além das rubricas das Verbas 1 e 2, as dotações próp 
dessa verba e constantes da Subconsignação 25 — Desenvolvimento da Produção. 
O programa de trabalho traçado para o ano de 1951, plano delineado du 
a 1º Reunião Técnica do I.A.L., é bastante vasto e requer para a sua execução 
prazo superior ao limite que lhe foi dado. Assim, pode-se ver que, embora iniciado nac 
amo, necessário se torna O seu prosseguimento em 1952 e 1953; hs 


Detalhando-o, cabe sejam tecidos os seguintes comentários: 


Cacau ' 

Não foi possível o plantio de cacau branco no vale de Iguape. princip: 
por não terem sido cedidas as terras que ali se visava. Tudo faz crer que tal se consiç 
em 1953. Já foram feitas explorações de reconhecimento da área a ser doada, tendo-sc 
chegado a conclusão que a mesma se presta para o fim pretendido e também para 
cultura do dendezeiro. | 

É de intenção do 1.A.L. dar prosseguimento o mais breve possível, se bem « 
dentro de exiguas possibilidades, ao combate às formigas de enxerto e saúva no 
cípio de Una. Realizando éste serviço em todo município, ter-se-á realizado 
trabalho. A Seção de Entomologia supervisionará o serviço. 


Café 

Na sede do Instituto iniciou-se a instalação de grande experimento de cz 
sombreado e ensolarado que deve ter prosseguimento em 1953. 

Será continuado o plantio da rubiácea nas encostas onde se está procedendo 
trabalhos de conservação de solo com a construção de terraços. 

Ampliar-se-á a produção de mudas para fornecimento aos interêssados. 

Novos experimentos serão instalados. 

Também os núcleos de experimentação em Fazendas particulares devem pro 
não só no Estado da Bahia, como em Sergipe onde serão instalados pelo menos 
Êstes trabalhos deverão ser feitos pela Estação Experimental de Quissamã, com a 
tação da Seção de Fitotecnia dêste Instituto. € 


ms 


Mandioca 
Tódas as Estações da réde do 1.A.L. deverão prosseguir na ampliação de 
coleções de variedades, j 
Os ensaios de competição de variedades, época de plantio e arrancamento 
em 1951, deverão prosseguir e novos experimentos serão instalados. , 
Batata Dôce : 
coleções de variedades deverão ser ampliadas . Ensaios de “competição 
vartedgito Sed Detliaio ne Eoecis CE Dodo VA 
Feijões — | am a 
Os trabalhos iniciados em 1951 pro em 1952 e 1953. Ensaios de c 
petição de variedades, visando a produção de. para ão, serão instalados 
ano que iniciamos. Êstes experimentos serão ma E ntral 
no núcleo de experimentação em N. S. das Dores, em Sergipe. E 


o age A Pad do 
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Colo ii 
RR e jr E (os 


b-Estação Experimental de Aracaju, instalará um ensaio de adubação. Serão 


A pe 
EK 2 De es = RE À me , a 
nt as e ampliad s as coleções de variedades. Os ensaios iniciados em São Gonçalo, 
—  prosseguirãc S Experimental Central serão iniciados ensaios de competição de 


* variedades, adubação e época de plantio. 
Poa o alta ETA ke: Me 

j Leguminosas para adubação 

o pa, Em tôdas as estações da rêde, serão conservadas e enriquecidas as coleções e 
— serão lançados experimentos de cobertura na Estação Experimental Central, principalmente 
setor fruticultura. 


a cp “coleção de variedades, “Na Estação Experimental Central serão 
- feitos ensaios de adubação, competição de variedades e plantio de linhagens puras para 
produção de hibridos. 


ço ; Conservação de jardim de variedades em São Gonçalo e na Estação Experimental 
Central. Prosseguirão os ensaios de adubação orgânica e mineral, de calagem, adubação 
* fosfatada “e o de custo de produção. Far-seá multiplicação do Brasil-Bahia para dis- 
tribuição de sementes. À É 

“Além dêstes experimentos, iniciar-se-ão outros sôbre tipo de secadores e câmaras 
de fermentação, bem como sôbre produção de fumo «capeiro». 


— Mamona ; : 

ai ai Coleção de variedades na Estação Experimental Central onde possivelmente serão 

- — instalados ensaios de adubação. Na Estação Experimental de Quissamã será lançado 
idêntico experimento. 


Coqueiro | ! 
ha "Coleção de variedades na Estação Experimental Central e Estação Experimental 
de Una. Na primeira e na Sub-Estação . Experimental de Aracaju far-se-ão estudos cito- 
— lógicos e das pragas e doenças: Em Aracaju continuar-se-ão 'as observações sôbre o 

“-Aphelencoides cocophilus e méthodos do combate. Prosseguirão os experimentos iniciados. 
-” Os trabalhos de: melhoramento continuarão bem como e de fornecimento de mudas sele- 
cionadas à Seção de Fomento Agricola de Sergipe. Prosseguirão os trabalhos de obser- 
vação sôbre a mobilização dos terrenos já cultivados com coqueiro. 


“Algodão 

Conservação das coleções de variedades na Estação Experimental Central, Es- 
'tações de São Gonçalo e Quissamã. Nestas três estações prosseguirão os ensaios de 
competição de variedades, adubação, época de plantio. 

Infelizmente a Estação Experimental Central não pode executar o plano esta- 
belecido para os muncípios de Brumado, Queimadas e Ipirá. No decorrer de 1953 terão 
início os experimentos visados, principalmente da variedade mocó. 

| Em Sergipe serão instalados ensaios nos taboleiros do município de N. S. das 
Dores, onde o Govêrno do Estado cedeu terras para um núcleo experimental. 


; o 1 
Cana - 

Manutenção e ampliação de. coleção de variedades na Estação Experimental 
Central e em Quissamã e nesta, prosseguimento dos experimentos iniciados. 


A Estação Experimental de Quissamã contidnuará com os núcleos experimentais 
em algumas usinas de açúcar em Sergipe. : 


a 


Trigo e Aveia 


Observações sôbre aclimatação desta 
Experimentos de competição de variedades, é 


s duas espécies. Conservação das coleções. 
poca de plantio e «adubação. 


Fruticultura 
Além do prosseguimento do programa estabelecido para 1951, ou seja, coleção 
de espécies e variedades de fruticulturas de maior interêsse para a Região Leste do Brasil, 
estudo para aproveitamento dos produtos em colaboração da Seção de Tecnologia; 
ensaios de variedades, da época de plantio, de espaçamento, de adubação e irrigação; 
serão instalados experimentos de cobertura do solo e de métodos e processos de enxertia, 
inclusive época, levando-se em consideração as diferentes condições ecológicas da região, 


leste. 


at o) âni á izado um mapa 
Em colaboração com: as Seções de Botânica e Solos, será organiza 
dm variedades de fruteiras para o Estado 


s exóticas atualmente sub- 


“de planificação e distribuição das diversas espécies e es 

da Bahia, atendendo, principalmente, o aproveitamento de espécie 
* spontâneas no País. 

Produção e distribuição de mudas enxertadas. 

4% 2 


A a o ERA. = > O o PMPI e. O” vç VV DTD da 
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a) Estudo Botânico; oa 6.5 
b) Identificação de possíveis variedades; R 
c) Comportamento na região; 


de ; ú 
É) Estudos de possíveis doenças e pragas; K 
9) Estudos sôbre métodos de cultivo; 
) Formação de um massiço orientado tecnicamente na Estação de Una. - 


Seringueira e 
a) Continuação dos trabalhos iniciados em 1951, na Estação Experimental de Una: 


1) Prosseguimento dos trabalhos de construção, dé canais abertos. para 
drenagem conforme estudo já elaborado. | acção 
2) Conservação da rêde de drenos já abertos. a = 
3) Continuação das cêrcas — limites da Estação. ] , 
4) Manutenção de sementeiras da Estação e viveiros da Fazenda Vitória. 
b) Novos trabalhos: á 
1) Desbravamento de novas áreas na Estação e mais quatro campos expe- 
rimentais em cooperação, de cinco hectares cada. . lições pe 
2) Instalação de quatro novos campos de cooperação no Município de Una. 
3) Assistência técnica aos proprietários de seringais na região Sul da Bahia. 
4) Coleta e, beneficiamento do Látex in natura. pe 
5) Primeira enxertia na sementeira com planos de alta produção, prove- 
pm, niente do I.A.N. « 
; Segunda enxertia com planos resistentes a Dothidella. 
6) Preparo de seringueiros aptos ao corte para exploração dos seringais 


da região. 
7) Observação detalhadas com respectivos contróle e fichamento na Estação 
Experimental de Una das seringueinras eleitas, em produção e resistêncit. 
8) Ensaios do melhoramento. i 
9! Identificação de pragas e doenças — profilaxia e combate. 
10) Testes de cramer em seringais novos. 
11) Ensaios de cobertura de solo com leguminosas na Estação e campos de | 


12) Estudos sôbre a técnica usada na formação das «bandeiras» — possíveis 
melhoramentos. 

13) Instalação de pequeno laboratório para análise de Látex. 

14) ro de conservação do solo sob a orientação da Seção competente 
deste Instituto. É 

15) Estudo docomportamento da Hevea em relação à Dothidella durante 
as variações climáticas anuais. a 


20 TA 


RJ O pd di O a pe pl 


que” “sômente- nesta oportunidade 
prosseguimento de sua instala-. 


, além E” serviços aii da sede, em Recife, Estado de 
com. “laboratórios e anexos, ainda um laboratório de fibras em João 
3So oa, Es do da Paraíba, e as seguintes estações experimentais: Curado, Ttapi- 
tg de. E em Edo aa União, em Alagoas; Tantula, na Paraíba; 


- 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pars 


Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
E E 4 46.800 + 46.800 


— 46.800 + 46.800 


e bi 50.000 — 50.000 
E E 60.000 — 60.000 
AR DE Bira 110.000 — 110.000 
ar E (1) 156.800 156.800 


| 


s 2 destinados a traba- 


o ca idas Dodo ni a eins. AD. SAO e 
ê nas 


E sd qurd tara. 
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| 04 — Miáquises, moto:es e aparelhos. 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
“ ps 


| aparelhos e utensílios de labo a- 
tório, gabinete científico ou téc- 


| o er nad A É 277 Ee té 200.000 
Total da consignação 1 ...... — — 780.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impres- 

sos e material de classificação, 

inclusive fichas bibliográficas e 

re PPP PE O — — 60.000 
18 — Material de limpeza e conser- 

vação de veículos máquinas, 

aparelhos e instalações; artigos 


de iluminação ............... — — 50.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes .. — — 120.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e 

viaturas DR Sa» DOSE v + Wa» — — 50.000 


dd ans NOGOSONÃCO. signos ted e E 20.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semimanufatura- 
dos ou semimanufaturados des- 
tirados a quelquer transforma- 


Ea 
DD do E — — 300.000 
26 — id químicos, biológicos, - 
farmacêuticos, e odontológicos; É 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos E 
cirúrgicos e outros de uso nos . o! 
laboretórios em geral ........ e om 200.000 
27 — Sementes e mudas de plantas .. — = 50.000 
28 — Vestuárics, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças aces- 
sóries rouas de cama, mesa e u u 
banho; tecidos e artefatos .... — — 30.000 +. 
29 — Artigos para limpeza e desinfe- : o... 


ocre o nono. a ac , 20.000 
30 — Material para acondicionamento o o rag 
e embalagem ................ - E 20.000. 
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- DESPESAS AUTORIZADAS - Diferença a 


ENE Sd PANOS E RSS Pegpoda para ú + ou — da 

O um | dus, 

boa A = = 40.000 + 40.000 

a motriz e gás. — — 70.000 + 70.000 
e adaptações, 

de bens ; 

Ee am et, — — 80.000 +- 80.000 
de pessoal 

Et Cica == 50.000 + “50.000 

2 = 10.000 + 10.000 


+ 


— E 250.000 + 250.000 


E . SED A 
F 


O 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
L DE FINANCIAMENTO 


com os trabalhos de 
ramentos da cultura ; 
2.000.000 + 2.000.000 


espesas de qualquer na- 
“com trabalhos de me- 


amentos de outras cul- : à 

Rs... ano e 3.000.000 + 3.090.000 
consignação A cep Es se 5.000.000 + 5.000.000 

RS Ds Ejs Er ) 5.250.000 + 5.250.000 

riu Be re e 


DRI (so, ER do do Es “156.800 + 156.800 
1.700.000 + 1.700.000 


e A = 
iços e Encargos .... Vaso = . 5.250.000 + 5.250.000 
RR ms = dei 7.106.800 + 7.106.80 


VERBA 1 — PESSOAL 


da em fins de 1951; nesse ano e no 
Os recursos até então centra- | 
para custear tôda a rêde de 


O Instituto teve a sua instalação inicia 
ntinuará ainda em fase de implantação. 
ional de Pesyuisas Agronômicas, 


em 1953, para o Instituto em estudo, que assumirá a posição de 

Essa a razão da discriminação 
mas de dotações que se encon-. 
ubstancial reajustamento, de 


no exercício de .1953, 


m recursos próprios no orçamento. 
ue ora se faz. Não se trata, pois, de novos dispendios, 
centralizados no S. N. P. A. e que mereceram S 
o com o programa de trabalho a ser realizado pelo Instituto, 
ra de maior amplitude, dada a sua definitiva instalação. 


MP” É - + 
Gi a (A é Cia PN * e 


ao oramento 
Estadio sp 


é ama do E, A, MM. B. ceras: 
| 3) Eis. 4 
] 4) Idem, idem, pera as plantas frutíferas .... ercerentasaeena a 0, 
vo 5) Idem, idem, peça o lanças alimentícia tas como 1 
dá leguminosas, tubérculos e raízes, etc. cecerestuns va nasdo 
. e E na : : riiado doa 
= Ds É 
Ns qa aja ' +, 04 ns pá. e 
eta A 8 METER 
Po +. ta ) 
Ko 
Í 
4 
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EN 
N A. está, Ds limente ain ao Ministro e se feno d 
artições, tô las “subordi nadas ao Diretor Geral: 


as seguintes 


“Seção de Administração. 


B) 


Elon! m por finalidade a pesquisa e o fomento no Setor, da a o animal e das in- 
dústrias que dela derivam, bem como as investigações sôbre biologia e patologia 
animal, defesa sanitária dos rebanhos, proteção da fauna nacional, fiscalização da 
dústria de. produtos de origem animal destinados ao comércio interestadual e inter- 


he acional ea do comércio de drogas e produtos farmacêuticos, químicos e biológicos 
de uso veterinário. ' 


J pe. 


- “novo Regimento do epa tARENto foi aprovado pelo Decreto n.º 25.386, de 19 de 
agôsto de 1948, que o Decreto n.º 29.094, de 8-1-1951 alterou, quanto à fiscalização 
* exercida pelas Inspetorias Regionais. 


Cr$ 2.782.452,00 


Fora z Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
— em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
ESPE (jato Sp Eta Proposta para | + ou — da 
f95g* "+ Proposta sôbre o 
1951 052! Orçamento de 1952 


adE) À 556.800 601.800 601.800 — 


Edo - 556.800 601.800 . 601.800 est 

A cr AR 326.680 385.080 385.080 a 

“da E nicão De 326.680 385.080 865.080 ciglr 5 
ção 3 — VANTAGENS | 

EE rescats Rep 8.400 8.400 8.400 ses 


Res rito extra- 


save ss es.» co — 10.000 10.000 10.000 | 
18.400 18.40 cana E 
15.000 20.000 20.000 
15.000 20.000 20.000. 
TRT EvOO 40.000 40.000 
? 931.880. 1.045.280 (1) 1.045.280 


dd A GUGA in ST io É = ade ia NENE di ú o. 
À “. 


RR sa ÉS ss Dis sds css: 
Jul q 
E Medio h ni seagate sea ars 
mr ima 
Ene Tr 
b 
| 


1951 1952 2.5 45 


p k E” esmo TERA 
VERBA 2 — MATERIAL 


em geral; máquinas, aparelhos e 

rege de escritório, biblioteca 

RE o DRds cas RR viva 20.000 50.000 
13 -- Aparelhos e utensílios de copa, 

ro crepe refeitório, dormitório e 


| Total da Consignação ! ...... 37.000 53.000 


O ANE EEN NE 15.000 . 15.000 
15 — Material de limpzza e conser- 

vação de veículos, máquinas, 

aparelhos e instalações; artigos 


de. Quadaaçãa >. scasmrss eis — 20.007 
19 —-Combustíveis e lubrificantes .. 20.000 20.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e 

natas, Duomo = ec dr — 8.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 

nufaturados ou semimanufatura- 

dos destinados a qualquer trans- 

TOAÇÃO: .anuccaassanação voo 3.000 3.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupas de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 20.000 30.000 
29 — Artigos para limpeza e desin- . 
REGAGLL. o cuaeroo Guires o freio pis 20.000 - 
Total da consignação 2 ..... 58.000 98.000 110.000 + 12.000 
É : né pm 
Total da Verba 2 ..... .... 95.000 151.000 (2) 143.000 — 8.000. 
—— 1. DD >> naipe — e 
VERBA 3 — SERVIÇOS E À 4 
ENCARGOS ' 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS A. 4 ne É entro 
DE TEGCEIROS : 
ti 
01 — Acondicionamento e pa + edi 
carretos, estivas e capatazias: é ja 
transporte de encomendas, car- ' ' 
gas e animais; alojamento e E fa 
alimentação dêstes e de seus á e. 
tratadores em viagem ........ — — 10.000 + + 10.0 


órgãos Eniciiia ; 
recortes de publi- 


rca motriz e gás 


s deb nato EE pessoal 
as bagagens Ena te 

e erviços de ro (A 
de cli- 


APAE RE 


sseio e higiêne; la- 
magem de “oupas; 
, esgôto e lixo . 

e, Eos, telegra- 


in e caixas pástaiE Eta 


WE ie lojmis! 6 japa a: o 


é e associações 
| construção e instala- 


sentes. 


Despesas de qualquer na- 
* tureza com “as obras de con: 
servação dos elevadores e 
“do, edifício do Entreposto 
Cidia de Pesca 
Despesas de qualquer na- 

reza para atender à or- 
ganização e funcionamento 
“do Centro Pam-Americano 
de Febre Aftosa 


veneno. 
cones acesas. 
servo 


DE mannaa É o eis nojo s/0 50 
o nto Oras id o lolioio uso» o 


(e íni 


Total. dE e q favo on cota cons une os 
TN 


Sflanjações : 


eme me 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
- : ” pepedia, para - EE ou Ss 

1951 1952 Olsen dE 
672 672 672 E 

“3.500 3.500 5.000 + 1.500 
25.000 15.000 15.000 as 
20.000 30.000 30.000 E 

25.000 | 30.000 90.000 + 60.000 

RE 1 

10.000 10.000 30.000 + 20.000 

20.000 4.000 4.000 . E 

6.000 6.000 8.000 + 2.000 

110.172 99.172 192.672 + 3.500 

a “2.000.000 E — 2.000.000 
= 400.000 — — 

.. 2.400.000 ai — 2.400.000 
1.500 1.500 1.500 es 

pes 740.000 400.000 — — 340.000 

2 = 1.000.000 +. 1.000.000 

e 740.000 - 1.400.000 + 660.000 

1.500 741.500 1.401.500 + 660.000 

111.672 3.240.672 (3) 1.594.172 — 1.646.500 
931.880 1.045.280 1.045.280 sz 
95.000 151.000 143.000 — 8. 

111.672 3.240.672 1.594.172 — 1.646.500 

1.138.552 4.436.952 2.782.452 — 1.654.500 


q Tara aew od fitas 
o p 
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s ida Ve Po DR Re 
, 2“ as us - : E mx e a a cab Ê poa na á 
PC a iris E empiha aaa k ES o os j 
(4) Tôdas as despesas de pessoal, da Diretoria P.A., foram mantidas 
em bases idênticas às do exercício em curso. No nhcões amo 
órgão supra dispõe da seguinte tabela, de acôrdo com o 
1 Secretário do Diretor Geral ........cciiicctenii : 
1 Auxiliar do Diretor Geral 
2 


+» 


VERBAS 2 — MATERIAL € 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(Ze 3) À Diretoria Geral, por emenda ao orçamento pelo 


a Ao ag introduzida pe » Congreso res o al, 
centr no exercício corrente, uma série próprias e integrantes do orça- 
mento ordinário dos diversos setores que integram E Senior Nacional da Produç 
Animal, Verificada, porém, a impraticabilidade dessa centralização e.os resultados n 


tivos que a mesma proporcionou, resolveu-se proceder à dos Arcos. pra 
os órgãos próprios. Daí, as sensíveis reduções que se notam na subc nação 01 — Ani- 
mais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins, 16 — 2 nais des | 
estudos, etc., 20 — Sobressalentes de máquinas e viaturas, 25 — Matérias primas e 26 
raçens, todas da verba material, e nas subconsignações seguintes da verba de S 
Encargos: 01 — Acondicionamento, etc, e 06 — Passagens. E ER” sd 
As demais rubricas do órgão de que se cogita atendem satisfatóriamente 
serviços normais e dispensam, portanto, alterações s 4 : yr a 


“Res 
seus 


« 


a 


Cr$ 49.118.535,00 


- Foi erinda com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, como dependência de 
"Serviço do Fomento da PRE dutso, Animal. Passou, posteriormente, a Diretoria, a Sem— 
or viço. e depois a Divisão. 


: E “Seu regulamento ainda é o mesmo do então Serviço de Caca e Pesca e foi bat-- 


“ xado com o Decreto n:º 23.979, de 8-3- 34, modificado pelo de n.º 24.540, de 8-7-24, - 
Peio Decreto n.º 25.886, de 19-8-48 ficou assim constituído : 
PR p= órgãos da sede: 


“” 


E a) Seção de Pesquisas; 
PO 0. +) Seção de Inspeção Sanitária; 
-c) Seção de Fiscalização: . 
1) Seção de Criação; ta RR 
e) Seção de Indústria ; 
*) Entrepostó de Pesca da Cidade do Rio de Janeiro ; 
&) Policlínica de Pescadores ; 
h) Gabinete de Desenhos; 
7) Turma de Administração. 


II — órgãos fora da sede: 


a) Estações Experimentais de Biologia e Piscicultura; 
b) Parques de Refúgio, Reserva e Criação de Animais Silvestres; 
e) Inspetorias Regionais de Caça e Pesca em: 


Belém, Estado do Pará; 
Recife, Estado de Pernambuco; 
'* Salvador, Estado da Bahia; 
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do sul; 
Corumbá, Estado de Mato Grosso; 


“Até o presente momento encontra- -se instalada apenas a Inspetoria Regional de 
Caça € Pesca de Recife, 


So) campo de ação da Divisão de Caça e Bémca abrange todo o território nacional, 
sendo suas finalidades precípuas a proteção da fauna, o incremento da vistisnigana e 
o contrôle das indústrias do pescado, competindo-lhe: k 


a) realizar ou promover estudos das faunas aquática, semi-aquática e terres- 
tre, para fins econômicos; 
) b) promover a proteção das faunas aquática, semi-aquática e terrestre; 
ec) fomentar « fiscalizar a exploração das faunas aquática, semi-aquática e ter=- 
restre, bem como as indústrias dêstes derivados; 

d) prestar assistência social, médico-cirúrgica, farmacêutica e odontológica a08- 
pescadores. : 


Quadro analí.ico de comparação da Have proposta para 1953 com a autorizada” 
em exercícios anteriores. 4 


. 


Ea. Ê 


DESPESAS AUTORIZADAS Tkerageo ars - 


Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre e". 
1951 1952 : ê Orçamento de 395Z7' 
q ' j 9 
scal CEP ota E ala vor a : 1.800.000 1.800.000 1.800.000 ' en ei 
4 Y , ENA et ES EO A E E A 
1.800.000 1.800.000 1.800.000 — 


te O Ad 61.920 123.840 123.840 


“o A 7.182.680 5.174.440 5.174.440 — 
Diaristas RR: 1.456.300 1.492.320 1.492.320 — 
“ Pici e un a e re pd ati ade CA 
L da Consignação RPPN 8.700.900 6.790.600 6.790: 600" —. 
E o E E qe eee E es 


nar | ns 7 HR O DS 
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á E o o atá O. E Do ta ma ow a o 
f d M E e “e nas: sé , = RA 
ae | DESPESAS AUTORIZADAS RR ae 
[o 1851 1952 Orçamer 5 
, a o 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS am 
“08 — Funções gratificadas .......... 12.000 12.000 
10 — Gratificações por trabalho com 
risco da vida ou da saúde .... -—— 74.304 
11 — Gratificação por serviço extra- 
+ es a Da, RA 31.000 31.000 
Total da Consignação 3 .. .. 43.000 117.304 155.608 + 38.304 
a e a Mr 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES | ; ta E 
20 — Ajuda de custo .............. 80.000 - 80.000 80.000 ce 
21 — Diárias ......... bs NE Sé 220.000 220.000 220.000 a 
| asa Dia cai gif oi sino ist nt it 0 Es 
| Total da Consignação 4 ..... 300.000 300.000 300.000 =. 
| Total da Verba 1 ........... 10.843.900 9.007.904 (1) 9.046.208 + 38.304 
ea e ad doe e e 
VERBA 2 — MATERIAL é 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


| 01 — Animais cestinados a trabalho, 
produção; criação e a outros fins 

1 — Animais para trabalho, pro- 

dução e outros fins ...... 8.000 12.000 a ad 12.000 


10 — Outras viaturas ....... 60.000 150.000 150.000 A 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 

pressas; documentos; revistas e É € 

outras publicações especializadas, í 

destinadas a bibliotecas ou cole- Í 

COCA RO TA Ra pp RT E 30.000 30.000 30.000 — 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 100.000 90.000 90.000 — 
05 — Ferramentas e utensílios ...... pes 20.000 20.000 . 
06 — Material elétrico, * de televisão, 


de telegrafia, de televisão, de re- 


frigeração; material fotográfico, qa 
material cinematográfico ...... — 20.000 + 20..000:-4 007. — 


“ 08 — Material de acampamento e de y 
epa PR ga GER Sr 10.000 10.000 — — 10.000 


E E A rg e hi 100.000 “50.000 50.000 - dim 


Rr aa 


o em 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
— Proposta para + ou — da 
» k Proposta sóbre o 
1951 | 1952 Orçamento de 1952 


Ee 15.000 15.000 Ê 
se 35.000 35.000 E 
es 308.000 432.000 410.000 — — 22.000 
ad sõros, vacinas; red 
ráE 2.900 2.000 = as 2.000 


te: ápicos e ep mÉrios 5 


o: 
no e educ. ção, artigos esco- 


“de es 1n- 
“bibliográficas e de 
CBR 80.000 80.000 80.000 .— 


fniio/ leio 6 |m/(6%0) | 0,0 


E 35.000 35.000 — 


CET o 
Rr st lubrificantes... 130.000 130.000 130.000 de 
E = — 20.000 + 20.000 
6.000 9.000 — —- 9.000 
EO cus ER PONTE 20.000 25.000 — — 5.000 
o e campanha. .... E ato o 4.000 = E 4.000 
atérias primas e produtos ma- é 
aturados ou semi-manufatura- | Wes. : , 
destinados a qualquer trans- : 
ão 102.000 130.000 100.000 — 30.000 


La =no e o faha vue erdto, cx=y5 

odutos químicos, biológicos, 
acêuticos e odontológicos; 
bos em geral e corretivos; 
ticidas e fungicidas; artigos = 
rgicos “e outros de uso nos : 


aboratórios em geral ......... 70.000 120.000 120.000 - — 
jemente e mudas de plantas .. o — 3.000 é = = 3.000 
rios, uniformes e equipa- à É 
Sa artigos e peças acessó- 
ocupa de cama, mesa e ba-' ; ; . 
E sos. 45.000 45.000 45.000 E 
e pre Fa oa E o 30.000 60.000 60.000 em 
T Lo f , a 
e embgem RR E Ra 80.000 ooo dae 80.000 
Ta total GE Consignação 2 “pan PRE 489.000 723.000 590.000 — 143.000 
Po ã E 2 797.000 1.155.000 (2) 1.000.000 — 155.000 
k ' oo aa | 


= 


mm AO a 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 


mentação dêstes e de seus trata- 
dores em viagem ............ 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 
OS — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
O MESA predio A AO 
06 — Passagens, transporte de pessoa 
e de suas bagagens .......... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 
O9 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 
10 — Serviços ciínicos e de hospitali- 
zação 


1) Manutenção e funcionamen- 
to da Policlínica de Pesca- 
dores e seus ambulatórios 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 2 — CONTRIBUIÇÕES 
N ” E SUBVENÇÕES 
19 — Contribuições 
1) Aparelhamento e conserva- 


ção do entreposto de pesca 
no Rio Grande do Sul .... 


2) À Colônia de Pesca em 


4) As colônias de pescadores, 
para manutencão de suas 
escolas, mos têrmos do De- 
creto-lei n.º 2.655, de 2 de 
outubro de 1940 ........ 


“Tatabda NÃo TO ess P sois 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
+ + ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
2. — Acordos 


4) Para execução das leis, re- 
ts gulamentos e demais d'spo- 
sições federais sôbre caça e 


90.000 
2.820 


122.000 


30.000 
120.000 


30.000 


5.000 


5.000.000 


30.000 
9.229.820 


350.000 


100.000 


1.000.000 


1.450.000 
1.450.000 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


165.000 


pa 


109.400 
700.000 
160.000 
258.300 
200.000 
50.000 
50.000 
50.000 
200.000 


voce nao sou 


2.464.855 


680.000 


CNC ESRONL RIRRRE PR 


4) D es! - do Servi- 
Rede e Pesca no Es- 
tado de Mato Grosso, por 
ermédio do Pôsto de 
e Pesca, para atender 
io do Rio Guaporé . 

705 serviços de reor- 


ão da fiscalização | 
ônias de Pescadores 


s de qualquer na- 
instalação e 
ento da Fazenda 

“em. Cachoeiro de 
ita E. 


MU Wa mimo o 


as Ee qualquer aatu- 
com estudos e pesquiio 


022.155 


100.000 .- 


1952 


81.858 
038.880 
“114.082 
7.332 
212.121 
2.454 
200.000 
50.000 
50.000 
“50.000 
250.000 
12.780 


a 


2.069.507 


200.000 


600.000 


130.000 


100.000 


300.000 


1.000.000 


' 
o 
183 | 
- - À 
Diferença para 
Proposta para + ou — da 
1953 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 | 
| 
81.858 = 
1.038.880 — | 
114.082 Ea 
7.382 — 
212.121 E bW 
2.454 * Ea ; 
200.000 a | 
50.000 — 
50.000 pra T 
50.000 pas | 
250.000 nes ) 
12.780 ds “8 
2.069.507 — 
E ea A | 
4 
= ER 200.000 
3.500.000 + 2.900.000 
= — — 130.000 
= cu 100.000 
== — 300.000 
ae = 1.000.000 
+ o 1 
4.500.000 + 4.500.000 


ú a 


RUBRICAS DA DESPESA 


8) Despesas de qualquer na- 
tureza com a manutenção e 
funcionamento da Policlíni- 
ca dos Pescadores ec seu 
hospital e des ambulatórios 


9) Manutenção das Escolas 
nas Colônias de Pescadores 
10) Constituição do capital da 
Caixa de Crédito da Pesca 
11) Despesas de qualquer na- 
tureza com a instalação e 
manutenção da Escola de 
Pesca em Tamandaré, Per- 
MONDE a mscnctidao 


RR DO 2225 =25,,:. cos 


43 — Reflorestamento e instalação de 
hortos 

1) Despesas de qualquer natu- 

reza com o reflorestamento 

do Parque de Refúgia, Re- 

serva e Criação de Animsis 

Silvestres, de Linhares, Es- 

pico Santo cesansos o... 

47 — Serviços educativos e culturais 

1) Serviços de coleta de mate- 

rial ictiológico no interior 

ss GR ms o Era 

2) Despesas com a claboração, 

impressão e distribuição de 

cartazes educativos sôbre 

CuEa TAPA, - << nai 

3) Instalação de viveiros no 

Pósto de Caça e Posca de 

EWTIMENNDCO - - censsonsos 


CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 


73 — Setôr alimentos 
04 — Pesca 


1) Manutenção e financia- 
mento da Policlínica dos 
Pescadores e de seus Am- 
mulatórios nos Estados .. 

2) Constituição do capital da 
Caixa de Crédito da Pesca 

3) Manutenção de escolas nas 
Colônias dos Pescadoves .. 


Total. dare/o 784% sucdsves soh 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


77 — Aluguel -ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imfóveis ............ 

81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gametto (7 «Ens des ocaso 


+ 12.00.00 
+ 2.000.000 
+ 9.000.000: 


+ 4.009.000 


+ 32.585.00 


DESPESAS AUTORIZADAS Rena 
== - — - ad para a + ou — “da 
1951 b » 195Z a oa 
E. 4 —— 5.000.000 vs — 5.000.000 
de elevadores e 
do. Entreposto Es 
RR. 240.000 ps es Ea 
uncienamento, 
de paca de 
Dos ace RÃ noi é. at 400.000 == pre sm 
1.000.000 e pe sã EP, 
1.200.000 1.600.000 RR o oco, 
itenção, conservação e r 
lhamento: do Pôsto 
Jriação de Frutas da 
Serra da Bocaína, E. S. | 
Paulo, nclusive abertura da ; , 
as de atesso ao Fôst — 600.000 — — 600.000: 
“de uma c mara y 
ongelamento no Entre- 
e Pesca de Recife, 
mbuco e manuten- Lad , 
e do de João Pes- . j ; a 
DE lida Na ps 1.600.000 ++ 1.600.000 
E a/e DO! ns o ER 2.840.000 7.200.000 1.600.000 — 5.600.000 
os 3.143.700 7.565.000 1.965.000 — 5.600.000 
ER E sro at oro 17.118.375 84.452 :3077 (3) 30 572:307 42 So 120BOUE 
EO te se 10.843.900 9.007.904 9.046.208 + 38.304 
Teo 797 .000 1.155.000 1.000.000 — - 154.000 
17.118.375 34 ASR 2D7T (8) + 30.572.327 E RaRIZO DO 


Ega par = oo 
28.759.275 


ae om N hon boo 6 Upuai o 06 
CE o ET 
A E EST TR 


VERBA 1 — PESSOAL 


que, 


a tabela numérica de diaristas aprovada para D.C. P. é a que se se 


e A últim 
com os salários correspondentes: 
SEDE 
ri (diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
1 é 
1 Encarregado do Mostruário ..........ere 68,80 20.640,00 
e do 1. E Devi, DA ipi 68,80 20.640,00 
A A e E RAR ERA 63,20 18.960,00 
Ema be hador d. . uso dare comprido anca ao 57,60 17.280,00 
3 Restaurador de Processo ....ectcererereo 65,00 67.500,00 
6 Encarregado do Material .......ccerereeo 75,00 135.000,00 
Encarregado do Material ......uccreteeoo = pera 


a 


Encarrecado do Material 


EE CT 
44.615.231 - 49.618.535 + 5.003.304 . 


o EN a 
O ai mo sim e gd um , edi 
.. MM m ISTÉR IO DA oR ; E UR ,. N nu He 
6 Encarregado do Material .......... Se PRE - 6000," 
4 1 Encarregado do Material ................ . É 
2 Encarregado do Mostruário .... “pa AA - 75,00 
1 Conservador de Laboratório ............ =. 7500 
4 Conservador de Laboratório ............ 60,00 - 
d Mestre Astilipe cesso srs stsisste siso, 75,00 
RE GE REAR O Tg 68,00 
mio cem OS PARAR ND 50,00 
1 Mensageiro ......... RR SEIA yo 3 42,00 
- POSTOS DE FISCAL! READO DE CAÇA E 
PESCA NOS ESTADOS . 
Manáus-Amazonas: : 
OF RS + rm EE DRE 65,00 
1 Encarregado do Material ......... E E + 60,00 
Belém-Pará; - 
1 Encarregado do Material ........ciiiioo. 60,00 - 
à Tibi Corea os ro oo SERIE 57,00 . 
São Luiz-Maranhão 
à Restaurador Processo .....e.csccessesiros 60,00 
1 Encarregado Material ........i........s. 65,00 
Fortaleza-Ceará 
TS ANE SP SURDO 50,00 
Salvador-Bahia 
RR RR DRA o ra 60,00 
Colatina-E, Santo 
4 CODE q, om car cio, 50,00 
Vitória-E, Santo: 
1 TRONÃOS '. 2 somas vi da 50,00 
Florianópolis-Santa Catarina: É 
& EE iss ss A o e 60,00 
Corumbá-Mato Grosso Ei : 
» Tuba not Siad, ' 60,00 
. Campo Grande-E. Rio: 
à Trabeado as da at E RS da 50,00 
| Posto de Inspeção Sanitária: 
| à Tenbalhado srs ps 60,00 
| Entreposto de Pesca em Cananéa: 
do Trade Cs os RT 50,00 
Parque de Refúgio, Reserva e Criação de 
Animais Silvestre «Sooretama», em Li- 
| nhares: ' 
1 Encarregado Serviço de Campo .......... 75,00 
BE Chintdr.. os, 4 bes Ps RC 57,00 
& -Prababador .i..ms cad RO e a 50,00 
Estação de Ringo e Piscicultura em Pi- 
rassununga São Paulo; ! 
Send do ss DA 70,00 
1 Encarregado Tanques de criação .......... 60,00 
1 rabalhadods cross ue A 52,00 
3, Teabalhadodo. gos pumba dd io ca ado á +00 
8, Trabalhador JD... dest ,00 
Inspetoria Regional de Caça e Pesca: 
3 "Trabalhando 1.º. oc eco de 60,00 
e 1 Tmbalhadãe o... pt Re a ad É. 50,00 


a CER So. IDO SR O RP E 
Na! Era ! ia ç I 
e E RR 

RETAS: te MINISTÉRIO DA AGRICULTURA A 187 
RE RES. 
“Ra OR Pôsto de Piscicultura Km 47 da Rodovia 


eU RA, Rio São Paulo: 
2 Encarregado de Tanques 


— 2 Encarregado de Tanques ......... BRO 50,00 30.000,00 
RR imabBador MS 40.0 css Rs tn 50,00 30.000,00 
; 60.000,00 
Ea RESUMO 
nam nd pi gt ARENA 718.020,00 
PE Posto Piscicultura Km 47 .......... oo. ERR E 60.000,00 
Ran nrencias nos Estados ....... iii o 714.300,00 » | 
RA ds 1.492.320,00 | 
End - As restantes despesas de pessoal permanente e diarista, ! 


que se encontram centralizadas 


“na Divisão do Pessoal, como encargos gerais do Ministério, não foram alteradas. A nova 


is rúbrica introduzida, IO — Gratificações por trabalho com risco de vida ou saúde, decorre de 
dispositivo legal e se destina à indenização dos médicos e dentistas da Policlínica dos 
- Pescadores que operam em aparelhos de raio X. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) 'Propõe-se a manutenção dos quantitativos da verba de 
“que os mesmos atendem aos serviços normais da Divisão de Caça e 
“sobrecarregar o seu orçamento 
“que poderá ser reajustada em b 
volvimento da produção. 
- Alguns acréscimos assinalados no quadro discriminativo, inclusive na consignação de 
= Serviços de Terceiros da Verba seguinte, resultam de transferência de recursos que se 
- encontravam centralizados na Diretoria Geral do D.N.P.A. 


que se cogita, uma vêz 
Pesca; evita-se, como isso, 
de custeio com reais vantagens para a parte de investimentos 
ases mais reais e de conformidade com o plano geral de desen- 


+ 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


PE (SP - A Divisão de Caça e Pesca, como à maioria dos setores integrantes do D.N.P.A., | 
- executa grande parte de seu programa específico através da verba em estudo. Isto não só 

pela facilidade de movimentação das dotações, como também pela unidade de tratamento de 

problemas que a mesma possibilita, concentrando-se em programas esclusivos as atividades 

“fundamentais de caça e pesca. 


Í 

f 

k 

Cumpre destacar, nessa verba, os seguintes empreendimentos básicos: | 
ram 

] 


1 — Acôrdos para execução, “pelos Estados, das leis, regulamentos e demais dispo- 
sitivos federais pertinentes à caça e à pesca, de conformidade com o Decreto- 
lei 1.159, de 1939. Os Estados acima referidos executam os serviços de caça 
e pesca mediante contribuição da União, correspondente à arrecadação realizada 
pela unidade da Federação em decorrência da execução de tais leis, acrescida 
de 20%, como reembolso pelas despesas de pessoal com tais serviços. 

1 — Desenvolvimento da produção — Nesta rubrica, atham-se incluídas a manu- 
tenção da Policlínica dos Pescadores e de seus ambulatórios nos Estados, das 
Escolas nas Colônias de Pescadores, assim como quota da União para cons- 
tituição do Capital daiCaixa de Crédito da Pesca; cita-se ainda a instalação e 
manutenção da Escola de Pesca de Tamandaré e, finalmente, as despesas gerais, 
em larga escala, que se fizeram necessárias com os estudos, pesquisas e desen- 
volvimento da pesca em todo o território nacional. 


Tôdas essas dotações são essenciais à Divisão de Caça e Pesca, quer como parte de seu 
programa de assistência médica-social aos pescadores, quer como imperativo do desenvolvi- 
mento econômico da pesca, ainda mui incipiente e carecedora das atenções dos poderes 
públicos. Torna-se igualmente indispensável fortalecer e intensificar os estudos e pesquisas 
relacionadas com a biologia e tecnologia da pesca, a fim de que as medidas de fomento 
S m têrmo. - S ' : 
aa io aço da pesca no nordeste, propõe-se a aa 
instalação de câmara de congelação no Entreposto de Pesca de Recife, sr poa 
a dia, alarga o seu campo de ação, atendendo aos diferentes setores da Pes q 
DE fiques os pontos capitais programados pelo órgão em aprêço Ea EGO no demais . 
empreendimentos não assinalados integram os trabalhos normais de rotina da Divisão. 


io o + do o a e o errar 
1854 . E A 


Divisão dé Defesa à Sanitária Animal 


a O Serviço de Defesa Sanitária Peres, em que se Ses AA a Diret 
: 4 Sanitária Animal, foi criado pelo Decreto n.º 23.979, de 8-3-34, sotrendo 
aprovadas pelo Decreto n.º 24.540, de 3-7-34. 

Posteriormente, pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-12-38, passou a tera é 


A de Divisão de Defesa Sanitária Animal. Pelo Decreto n.º 25.386, de 19-8-48, toi a apro 
, vado o novo Regulamento do Departamento Sia stoad da Produção Antm 1, dando. | 
pr D. D. S. A. a seguinte constituição : Nor &.) 
| T — órgãos na sede: qo 

. e Seção de Zoonoses; 


- Seção de Higiene e Vigilância Sanitária; 
a Turma de Administração. 
II — órgãos fora da sede: nove Inspetorias Regionais de Defesa anita rui 
com sede em: 
' a) Belém, Estado do Pará; ; b 
b) Fortaleza, Estado do Ceará; é É 1 
c) Recife, Estado de Pernambuco; 
d) Salvador, Estado da Bahia; 4 
e) Niterói, Estado do Rio de Janeiro; 
1) Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais; . . o 
9) “São Paulo, Estado de São Paulo; j cf té 
h) Ponta Grossa, Estado do Paraná ; k . as. 
1) Florianópolis, Estado de Santa Catarina ; . ; 
4) Pórto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. 
O mesmo Decreto, deu-lhe competência para realizar ou fazer realizar a as med 
necessárias ao estabelecimento e à preservação das melhores condições de sanid 
x animal no país. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para grs, com a autoriza 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diterença 


RUBRICAS DA DESPESA a) ha Apple 
1951 1952 Orçamento de 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente ......... 9.823.480 9.056.880 9.056.880 
Total da Consignação 1 ..... 9.823.480 9.056.880 9.056.880 
CONSIRNAÇÃO 2 —— PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
ri sas o y 
0% — Mensalistas .....ces-sen ec. 2.248.080 3.131.720 3.131.720 
RR cistos , o csps srs res maiva 3.692.460 4,000.000 4.000.000 
Total da Consignação 2 ...... 5.940.540 7.131.720 7.131.720 
* CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS E 
11 — Gratificação por serviço extra- | 
DR o SE Gs ao om ar - 33.000 33.000 60.000 + 
Total da Consignação 3 ..... 33.000 33.000 - 60.000 +. 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES “ap , 
20 — Ajuda de custo ...s..z..e.00- 200.000 - 200.000 300.000 + 
73. — Diksas' >: «cos Pop DA «UR 800.000 900.000 1.700.000 + 
Total. da Consignação 4 ...... “1.000.000 1.100.000 2.000.000 + 
Total da Veda 1 :-mo»s Sn umas 16.797 .020 17.321.600 (1) ” 18.248.600 + 


Da do 


e 


ini * autobom- 
* caminhonetes de 


tras viaturas ..iccc.o. 


especializa- 


f Eibitanáiiios Ee ae 
o, de telefonia, 
"de televisão, de 
material fotográ- 


máquinas, não 


especial, máquinas, 
e pie de labora- 


* destinados a estudos, 
experiências e prepa- 
obras, vacinas; pe 


o artigos esco- 
Ração 5 fichas e 


peza e conser- 
«veículos, máquinas, 
instalações; Re 


» bibliográficas im-. 
ocumentos; revistas e | 


os de escritório biblio- - 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


7 


1951 1952 
rodo sos raniddo 
500.000 a 
= 500.000 


500.000, - 500.000 


22.000 22.000 
sa 2 400.000» - 150.000 
— 50.000 
== 300.000 
350.000 100.000 
Ex 300.000 


1 802.000" +? 1:452,000 


-————————————— 


550.000 550.000 


- 


100.000 160.000 


EP. aoé e di fi Md 
Ê ÇA 


Diferença para 
Proposta para -+ ou — da 
1953 À Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


due «47 AD " 

À 

E pipe eNMCES | 

RR | 

22.000 E | 

150.000 aa | 

EP pica poe Dea | 

| 

300.000 dt | 

: 

| 

k b . 

100.000 E 

300.000 E 

« 872.000 — — 580.000 
sos 2” "oaD.000 

160.000 a 


RUBRICAS DA DESPESA 


* 


19 — Combustíveis e lubrificantes ... 
20 — Sobressalentes de máquinas « de 
a A RR q 
21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
RESEDEADO sc cin A o ii ATE DS 
22 — Forragem e outros alimentos 
Peca SO sas siri EEE 
25 — Matérias primas o produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
MOR O so eu dsro rss 
26 —— Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 
28 — Vestuá-ios, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


30 -- Material para acondicionamento 
e embalagem ................ 


Total da Consignação 2 ..... 
Total da Verba 2 ............ 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 —- seRvISOS 
; DE TERCEIROS 
01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e ; 
transporte de encomendas, car- 
Eas e animais; alojamento e ali- 
mentação déstes e de seus trata- 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 

C5 — Ligeiros ravaros, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
móveis 


e de suas bagagens ........... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 
09 — Serviços de asseios e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinaturas de caixas postais .. 


Total da Consignação a STR 


550.000 


600.000 


(2) 


310.000 


600. 


8 


4 


] 
fifa p- 
00.000 
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E e pe 
Aro = “DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para | 
SS ço Proposta para -+- ou = da 
ti 1951 = E 1952 ne O Saad para E 
ÕES . 
ara instala- : q 
relhagem de pul-. | 
de aro 
se + 
ER RARE E 300.000 mes Es EA 
RR mono SE EA 1 
EM REGIME 
ária Animal em 
com os Estados , é 
PRA 100.000 - 100.000 100.000 =s 
o EEE Pen ERROR 200.000 400.000 400.000 — . 
; 1.000.000 1.000.000 1.000.090 e | 
E é ISORODON TA 150.000 400.000 + 250.000 . 
[SO A. ros 400.000 400.000 600.000 + 200.000 
ERES, se AE 750.000 750.000 750.000 — O 
Vir Sia 600.000 600.000 600.000 — 
SRD toove dc DA 800.000 * 800.000 800.000 =— 
IE(C Mauro é PD 100.000 100.000 100.000 — 
DR - 400.000 "400.000 - 400.000 = 
tava — 400.000 400.000 — 
É Be E — f =— 600.000 + 600.000 
azonas . =+ = 100.000 + 100.000 
o OE do Noé ds es 400.000 + 400.000 
NPR A Na A k R de= . Mir aaa 100.000 + 100.000 
DR sia A 4.500.000 - 5.100.000 6.750.000 + 1.650.000 
animal e ve- 
“ce migas 3.800.000 A 15.000.000 “+ 15.000.000 
RR "700.000 + — 2.000.000 + 2.000.000, 
e qualquer natu- é 
com | os trabalhos de 
i ação de soros e vaci- 
borat Ins- 
af Redio Rr ed 1.200.000 — 0 7.000.000 + 7.000,000 
5.700.000 o 24.000.000 + 24.000.000 


ss... 


10.200.000 . 5.100.000 30.750.000 + 25.650.000 


E) os (1 6.000.000 — 6.000.000 
p= 1.000.000 es — 1.000.000 
A “7 5.500.000 E Lis ESA são .000 


aos criadores pela 
çã açã Rd 


- x a Ani Rae a Adin cá 


ow 4 ”. NAS Na P' — 
ê E a N o as btdcado da = há =» 


o , e. T 


dae PA ps À cmo Ee her dao: pio dp 


a 


h ” á : a di La da p- a ] 
ooo no renato api 


, 
] 
| E e ef 2 e 2 E dr 
Ê DESPESAS AUTORIZADAS - 
| RUBRICAS DA DESPESA ga 
] , A 1951 1952 
b | - E 
I ( ção de banheiras carrapati- 
cidas, sarnicidas ou inseti- . 
1 DERA E SC — 300.000 
5) Aquisição de material e pro- 
| “ dutos de defesa sanitária 
7 animal para revenda a cria- 
| Moe Save so sed Guiana é — 2.000.000 
| aaa da 0/€ TD rs pa sacia — 14.800.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 

— Aluguel ou arrendamento de 
| imóveis; foros; seguros de bens ] 

móveis e imóveis ............ 250.000 336.400 

81 — Despesas miúdas de pronto pa- . 
= O Pis a E RRET, 10.000 10.000 


91 — Reprodutores e materisl para 
revenda a agricultores e criado- 
O ART Ee as 
1) "Medicamentos, drogas, so- 
ros, vacinas, produtos qui- 
micos e biológicos, seringas, 
agulhas e termômetros ... 800.000 = qm 
1) Despesas de qualquer na- 
tureza para atender os 
compromissos do convênio 
entre o Govêrno dos Esta- 
dos Unidos do Brasil e a 
Repartição Sanitária Pan 
Americana, para a organi- 
zação e funcionamento, no 
Bresil, do Centro Pan Ame- 
ricano da Febre Aftosa. .. — 1.000.000 
2) Aos cvriadores, para insta- ; 
lação de aparelhagem de 
pulverização ou de banhei- 
ros carrapaticidas, sarnici- 


| o das ou inseticidas ........ — > 
Total da consignação 10 ...... 1.060.000 1.346.400 
Motal de Veda E ssmo....... 12.702.496 22.482.088 (3) 
RESUMO A 

Verba 1 —- Pessoal ................ 16.797 .020 17.321.600 18.248.600 + 927.0 
Verba 2 — Material ......... .... ; 3.742.000 4.086.000 2.182.000 — | 1.904. DO 
Verba 3 —- Serviços e Encargos ..... 12.702.496 22.482.088 (3)  37.389.088 + 14. 907.00 

RR cio EO PRESS orcs 33.241.516 * 43.889.688 57 .819.688 -— 13.930.00 


Obs.: Para esta repartição foi aberto um crédito especial na importância de 
Cr$ 5.000.000,00, em 


o 
VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Não se verificam quaisquer alterações, no que se rola u à ] 
mensalistas e diaristas, para o exercício próximo vindouro; Me 
última tabela numérica aprovada para a D.D.S.A. inclui as 


a) SEDE 
binadi 
Cr$ 
DER ss ES Io To 00 
A 1 Asixiliar de Servicos. .-. «emas o qo» = Pops 
2 Axmihar DÊ sértiços”. Xp ces» es 


p= Va 
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"2 Desihfetador ........ ii RE 60,00 36.000,09 * 
(o Dasua ico 6 RA 57,60 155.520,00 
ado nc leio, 57,00 51.300,00 
an lEtes TA ts to dO 54,00 48.600,00 
E Desimietador cs po Poa arc 52,40 188.640,00 
42 Desintetador .... SR E AR SE ARA 52,00 655.200,00 
do bios oo RAN 50,00 45.000,00 
RE sintetadon o, si O A 44,00 52.800,00 
ED esinietador ol tado. 42,00 226.800,00 
MR asinietados sirene 40,00 192.000,00” 
CRE MORE a 72,00 43.200,00 
Er Joelo cido DR 76,00 45.600,00 
O mabalhador mi COBRE rica 66,00 19.800,00 
E ninador =. css rece TUM 60,00 18.000,00 
34 2.121.780,00 
b) LR.D.S.A., EM PÓRTO ALEGRE RE 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
2 Ariel fo RR da 54,00 32.400,00 
MS Env ente ms das sra cs à ara ETA Da 57,60 — 17.280,00 
Cro Josetois nie (o) O RR 50,00 45.000,00 
1 Auxiliar de Artífico ...... ERR ape 40,00 12.000,00 
32 175.800,00 
I.R.D.S.A. EM BELO HORIZONTE | 
ê (Diárias) (Anuais) | 
Cr$ Cr$ 
o CE pe A RAR 60,00 18.000,00 
EO Aneiiar ide TAntítice ......,5.1 ERR ADA 50,00 e 
A uxibarideAmtifice LPs pesam ia! 46,00 a | 
Ee simietador a. so mr rage nai 40,00 a 
IREmnesnregador de= cargas»... asa ada elnjadaros 60,00 PR o | 
1 Encarregado de material ER RARRR E a | 
RR e e pia O O So | 
ac RD 46,60 27.600,00 
ERR Scr Rd 5000 30.000,00 
Ra Servente sq Ê Ed li 35.000,00 
Op labalhador” 1.0: enpeeenseretnnteno “Ta Ea 
PWI Erabalhador <:...;.- co a Se RE o 13.680,00 
, I Trabalhador Pb TO RED oe ER SR 15.000,00" 
DR] ro ROTA N ENIO 05 27 ao 
PER AR e RR 55,00 16.500,00 
as ss ei Sano 
— = 464.280,00 
31 EA ad sas 
LR.D.S.A. EM SÃO PAULO (Diárias) (Ennio) 
(6: Md Cr$ 
,00 15.600,00 
RES uisiador ao reness otes coro sera > 3000 30.000,00 
RR mesintetador”, 2. . o stato ae eine a rap as 14.400,00 
|, 1 -Desintetador ....c.ccscsssseeseeserroo TER 55.200,00. 
E 4 Desinfetador ....... res Ledo e PPC DO 40.00 60.000,00 
GD ESSpatia ve [5 O RA RR ca 21.600,00 
“ Motorista ERP A SO Papas Es rca 57,60 17.280,00 
Res poetrno ras date end 57,00 68.400,00 
RM “4 Trabalhador ....... Em ir os 5200 78.000,00 
BO 5 Trabalhador ..,......s. ses sremniroeo om , 
. “4 gd + a “ 360. 80, ' é: 
a. Ma 24 E E. 
RR, á 
E e É 
poa" » 


E E, T ENC. 
l ny 
ef = o 
f 
"o 2 


e) LR.D.S.A. EM RECIFE 


na e ee rn en na su a a nn 


EEE 


ee rs a nn o ne nan ns 04 


| =| du ju ut o pt et fp tt ut et o) 
à 


f) 1.R. EM PONTA GROSSA 


Betlico 3 imensa sr as vo SAS 

Auxiliar de ARCO ..Souinensimo od vês 

Auxiliar de Serviço .......cccecsereass 
etador 


ronca nn ne a nn na 


erre un nn es nes ss 


[XI -awn== 
- 
f 


q) 1.R. EM FLORIANÓPOLIS 


| 

l 

1 

| 

1 Trabalhador src. 25%. «certo dad 
7 Rotulndie cesto ra as o 
3 

0 


e e rr en oa nn ua. 


— 


— 


h) 1.R. EM SALVADOR 


escavsncs ton quina vi vrcaSsGaDSDa 


oca a o ne nun un a 0 1 


Ce nr eo e ca a ans Un 0 


lol em jo e ph pu pm 
- 
» 
Ef 


PR RR 


sé desse : ce PA 
E a - ( 


12.000,00 


58,00 17.400,00 
216.900,00 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Ban = des 
58,00 17.400,00 
50,00 15.000,00 
56,00 33.600,00 
4400 - .600,00 
52,00 93.600,00 
50,00- 15.000,00 
214. 20000. 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ CM 
67,00 20.100,00. 
57.00 17.100,00 
67,00 20. 100,00 
57,00 17.100,00 
57,00 17.100,00 
47,00 28.200,00 
47,00 36.000,00 
eme 
155.700,00 
- o : l * cá 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cs 
64,00 19.200,00 
50,00 15.000,00 
4200 * 12.600,00 
56,00 16.800,00 
56,00 16.800,00 
52,00 15.600,00 
146.400,00 
FZ 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ cs 
68,00 20.400,00 
47,20 14.160,00 
7200 21.600,00 
76.560,00 
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j) 1.R. EM FORTALEZA 
; (Diárias) (Anuais) 


as Cr$ Cr$ 

já MO LonisL SS aii cn PRE Deo Ra 74,00 22.200,00 
TO EE E O RR 60,00 18.000,00 
Dano e ssriss E sedia 52,00 15.600,00 
In iDesintetadori 512 teto. pdeqea eds egos 40,00 12.000,00 
E 67.800,00 


. o 
Como se depreende do quadro discriminativo ora analisado, as despesas atuais e cons- 


tantes, dessa verba foram mantidas para 1953 e atenderão aos serviços normais afetos a essa 
Divisão; sua [lixação teve por base as despesas realizadas nos exercícios anteriores. 


VERBA 2 — MATERIAL 


ga As modificações introduzidas nas consignações de material permanente e de 
consumo resultam de meros reajustamentos de rotina julgados indispensáveis ao órgão em 
aprêço, a fim de que o mesmo possa fazer face às prováveis oscilações de preços, quanto às 
redução assinaladas no quadro junto. Os recursos introduzidos na verba de Serviços e 
Encargos compensam-no sobejamente possibilitando ainda movimentação mais expedita e 
flexível das despesas ornamentárias de apreciáveis vantagens para a D.D.S.A. dada a 
natureza de suas atividades. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) A majoração que se propõe, para 1953, na presente verba implicará na intensifi- 
cação imediata das atividades de defesa agro-pecuária, logo, de fomento da produção. 
“'Tôdas as rubricas, como acordos, defesa sanitária, serviço de desnifecção de vagões, material 
para nevenda, etc. foram meticulosamente estudados e seus quantitativos calculados, ttendo 
em vista o programa de trabalho do Ministério e a situação financeira do país. 

Destacam-se, no programa do órgão em aprêço, os trabalhos de profilaxia e combate 
às epizootias: custeados pelo Plano' Salte, no exercício corrente, passarão os mesmos à Ser 
atendidos pelo orçamento ordinário e duplicado o seu montante. É de se esperar, dêsse 
“modo, possa a Divisão de Defesa fazer face, de maneira mais intensiva, ao combate sis- 
* temático da peste suína, carbúnculo, febre aftosa e outras epizootias. Em caso de grandes e 
surpreendentes epizootias, de todo imprevisíveis, tais como as de peste suína no norte do 
Paraná, São Paulo e Minas Gerais e outras já observadas no país, o recurso do crédito 
especial parece o meio mais indiçado; com isso evitar-se-ia sobrecarregar o orçamento 
ordinário com vultosos recursos e de ap'icação incerta. 4 
*  Procurou-se, por outro lado, elevar o montante destinado à revenda de produtos bioló- 
gicos aos criadores para a defesa de seus rebanhos: objetivando medida de alto alcance, 
“representa essa rubrica defesa grandemente reprodutiva, não só porgue o numerário dis- 
pendido volta aos cofres públicos como também e principalmente, porque êsse retôrno se 
verifica depois de terem os produtos alguiridos com a dotação supra contribuído para 
preservação de valiosa parcela da fortuna pública, qual seja a' dos rebanhos nacionais. 

É, portanto, de máximo interêsse manter um serviço de larga distribuição, a preço de 
custo, de vacinas e de todos os, produtos de que tenham os criadores necessidade . De ano 
para ano, por propaganda dos próprios criadores, aumenta nos postos do interior o 
movimento de venda de vacinas, soros e instrumentos cirúrgicos de uso veterinário. | 

As demais rubricas de serviços e encargos são típicas de serviço de rotina da repartição. 


e não merecem comentário especial. 


, da q F! " - Sady ia q 
Divisão de Fomento da Produção Animal 4 


Criada com o nome de Diretoria do kumento da Produção Animal, ja ss 
nar-se Serviço do Fomento da Produção Animal, pelo Decreto n.º 23.979, « 
posteriormente, pelo Decreto-lel n.º 982, de 23-1238, Divisão de Fomento é 
Animal. O Decreto n.º 25,386, de 19-8-48, que aprovou o novo Regulamento do 
tamento Nacional da Produção Animal, estabeleceu a seguinte constituição; N : 

I — órgãos na sede: a 

a) Seção de Fomento; Er, 
b) Seção de Estudos Econômicos; 
c) “Turma de Administração. 
W — Órgãos fora da sede: à 
1. Inspetorias Regionais de Fomento da Produção Animal, em:. 


a) Belém, Estado do Pará; 
b) Fortaleza, Estado do Ceará; 
c) Tigipió, Estado de Pernambuco; 
d) Catú, Estado da Bahia; 
e) Pinheiral, Estado do Rio de Janeiro; 
f) Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerais; 
0) São Carlos, Estado do São Paulo; 
h) Ponta Grossa, Estado do Paraná; . 7 
*) Dagé, Estado do Rio Grande do Sul. = 
2. Inspetoria Regional de Sericicultura, com sede em Barbacena, no Estado de 
Minas Gerais, , 
A Lei n.º 611, de 13-1-49, criou, na IX FP. P, A. mais duas Inspetorias regionais sediadas 
uma em Campo Grande, Estado de Mato Grosso e a outra em Golânia, Estado de Goiás, 
É competência da Divisão promover a expansão econômica. dos diferentes ramos 
da produção animal, por melo de estudos e experiências de fomento; inspeclonar as 
atividades produtoras e correlatas; assistir técnica e econômicamente, aos produtores. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1958 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA rem cia PAD hm é 
- 1951 1952 “Orçamento de 1952 


á PERMANENTE 
01 —- Pessoal Permanente ......... 7.298.880 7.528.880 7.528.880 
Total da Consignação 1 ..... 7.298.880 7.528.880 7.528.880 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL é 
EXTRANUMERÁRIO E 
os — Mancaliatos ..c.sse. cesso 1.539.720 1.539.720 1.539.720 
06 — Diaristas ........... FE RA 13.853.838 13.914.624 13.914.624 
Total da Consignação 2 ..... 15.393.558  * 15.454.344 15.454.344 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificadas ......... — — 64.800 - 
11 — Gratificação por serviços extraor- 
Mo es EA 15.000 15.000" 20.000 
Total da Consignação 3 ...... 15.000 15.000 - 84.800 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo ....... ale au SIVÊ 250.000 250.000 300.000 
21) = Diárias ..sicescbo = So ARA 650.000 650.00 800.000 
Total da Coqeiguação 4 Fou 900.000 900.000 4.100.000 
Total de Vesba 1 ............ 23.607.438 23.898.224 (1) 24.168.024 


pas po 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
— Proposta para + ou — da 
1951 1952 e Pi RR 


250.000 250.000 — — 250.000 
gone na- 


ou estrangeiros Dae! 3500.000 2.500.000 2.500.000 — 


e adote 
automo- 


je transporte; 

amentos mecâni- . 

as de rodagem; . Ê ) 
barcações; material 


ante e de a 


| 

á 

ea outros fine - ) | 
para side he 
À 

| 

, 


“caminhonetes de ; p . 
2.110.000 1.168.000 — — + SM GB 


“bibliográficas im- 
umentos; revistas e 

“a biblioteca ou cole- 
10.000 — 20.000 20.000 


ria é aparelhos . “1.350.000 800.000 800.000 = 
pe 360.000 360.000 po 


de Déo. «de 
O; material fotográ- 
rial cinematográfico . — 40.000 


de acampamento e de ER À 
| : 10.000 12.000 = — 12.000 


40.000, =— 


EA insignias e 
3; instrumentos de mú- ; E 
10.000 10.000 10.000 — 


iário de escritório, de biblio- 
, de ensino e doméstico em 
áquinas, aparelhos e 
s de escritório, biblioteca 
1 spenial máquinas, 
s e utensílios de labora- 

t tífi téc- : 1 
nete científico ou: 200.000 200.000 4a 


250.000 100.000 100.000 o — 


RR em eee á 
e 


CCN ESA 


a Consignação 1... .. 7.490.000 5.460.000 4.030.000 — 1.430.000 
o ad á as em e 


cer e mam mem 


Es, ca desenho, 


ed 1cação, extigos esco- 
ribuicão; fichas e y 
erituração: impressos 
il" de classificação, in- 
k ibliográficas e de 


VE DE - a aÃ Agi Moji à 


” = bo . ” s, 


il al eg dirimir. « vet ias 
4 po 


o q de 
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4 Es Despesas AUTORIZADAS 
q RUBRICAS DA DESPESA 


ei) o JE52 


18 — Material de limpeza e conser- n 

vação de veículos, náquinas, 

aparelhos e instalações; artigos 

de iluminação ........... o — 60.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 850.000 700.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de : 

o RARA DT Aço, a — 240.000 
21 — Arreamento, material de ferra- g 

gem e de contenção de animais; 

material de coudelaria cu de uso E 

Do REP PERO Ar 129.000 130.000 
22 — Forragem e outros alimentos pa- b 

Do ea sa RR PI — 3.250.000 3.250.000 


23 — Gêneros de alimentação e de 
dieta; elimentos preparados; ani- 
mais para corte; gélo; artigos para 
oc DR O AR RR À 40.000 40.000 

24 — Material de consumo e conserva- 
ção para serviços de acampa- 
mento e campanha .......... 250.000 250.000 

25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturado; ou semi-manufatura- 
dos a qualquer transformação . 1.500.000 1.500.000 

26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; o tigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ........ 250.000 300.000 
28 — Vestuá'ios, uniformes e equipa- 


mentos; artigos e peças acessó- 


27 — Sementes « mudas de plantas . 120.00 120.000 
| 
| rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefetos ...... 120.000 120.000 120.000 
29 — Artigcs para limpeza e desin- á da Ê 
| MERCER So = RD sua mus s cao o toh == 120.000 120.000 st pm 
30 — Material para acondicionamento 
| e embalagem .............., é = 200.000 200.000 A 
| PESE O E TS 1 
Toial da Censignação 2 ..... 6.642.000 7.230.000 7.110.000 — 120.0 
a e im e Es em oo PD o F 7 
Total da Verba 2 ......... Par 14.132.000 12.690.000 (2) 11.140.000 — - 1.550.000 
VERBA 3 -- SERVIÇOS R y 1 
E ENCARGOS 4 
CONSIGNAÇÃO 1 - - SERVIÇOS R € 
DE TERCEIROS d 
ia d 
01 — Acondicionamento e embalagem, Ê ni É x 
carretos, estivas e capatazias; di é 
transporte de encomendas, car- P ) ac 
gas e animeis; alojemento e ali- ; E. 
meantação dêsies e de seus trata- o cd 
ecres em viagem ......soci. 900.000 700.000 1.000.000 + 
02 — Assiratura da órgãos oficiais .. 5.472 5 MZ P-472 5 4 
v4 — Tiuminação, fôrca motri> e gás . 150.000 200.000 250.000 +. 
05 — Ligeiros rar z"0s, adaptações, con- e 
sertos e conse-vação de bens E é : 
IDO VOLE 5 Ao «ca Nro Ur po lda 350.000 350.000 500.000 + E 
06 — Pessagens, transrorte da pessoal e tagiçls hd 
e de suas bsgagens ........... 350.000 350.000 500.000 + 
07 — Publicações, serviços de impres- E Er gn o Pr ado 
são, de encade-nação, de cliche- q 
ria e de colaberação ....... 0.4 30.000 - 30.000 50.000. + 


Diferença para 


CO mei iai Dee Profndta, para + ou — da 
; Proposta re o 
E [1952 ER 1952 - 
150.000 30.000 30.000 pa 
.— 30.000 Di DOM re 
ai 30.000 30.000 mm 
Ê | 
== 20.000 20.000" — 
= : 20.000 20.000 — 
Es 60.000 80.000 + 20.000 
— 80.000 - 80.000 — 
À A z ! 
gistro id E! Es F 5 
Raça “Schwtz” | do RES: ai QUER à 
Ê Brasil PRDC SS ani é.é é Ma: — 20.000 20.000 — 
Dj “Ao Consórcio Profis- 
dácio 'sional Cooperativo dos . E 7 
“Ao Brasil Kennel Club — 20.000 - 20.000 — 
Criadores do “Cavalo 
“Campolina ........» — 50.000 50.000 — 
39) “À Sociedade Rural 
Na = do Triângulo Mineiro — 80.000 80.000 a 
A Associação de Cria- 
dores de Bovinos da 
Raça ““Mocha Nacio- y a 
BRR pes Re E tem. 20.000 20.000 ss 
aÃ: | Associação de Cria- 
res de Gado “Jer- win j 
Rs: o 20.000 20.000 - 
À Associação de Cria- 
d t y + e 
ores de Jumentos da | 20.000 20.000 =u 


Raça Brasileira .... 
“À Associação de Cria- 
dores de Holandês do : 
"Rio Grande do Sul . 40.000 pos 40.000 re 
] “À Associação ogia É 
a. alba 20.000 40.000 + 20.000 
5) a “Associação Brasi- : ê : 
— Jeira de Guernesey 

jada em “Leopol- = 
jMinas Gerais .. 40.000 40.000 = 
3 Associação de Cria- : 


s de = pd Pra po — 20.000 aasopo e 4 
di E 20.000 20.000 — 
Dora o reruça ea A E ee RR EE ai is are eee 
e 610.000 615.000 + 40.000 
gls Vc 0 s/9 04,1 te E E a Emp ii , 


PV PP NPR A 1 EE dd 


o 
[ ea 
ei o ci O a qe « tm cy So SP 


IR ps mr mma 
' 
f 


14 — Telefone, tolidorginds telegra- 
mas, radiogramas, porte posial e 


“assinaturas de caixas postais .. 50.000 50.000 8. eba 
Total da Consignação 1 ...... 1.985.472 2.325.472 3.065.472 774000 
* ) —— — —— DD ai a aca asda 
CONSIGNAÇÃO 2 — CONTRIBUIÇÕES A o CAMA 
. E SUBVENÇÕES R RITA 
] à vê La 
20 — Subvenções pedia 1) SA 
1) Manutenção de registro ge- bedta a pa É 
nealógico mediante cun- mu h 
« trato: , dd he 
1) Ao Jockey Clube Bra- dd. Pedal qi 
Mio ......... 4 30.000 e ci Pit NR ig 
2) À Associação do Herd. ! e RR, À 
Boock Carecu ..... 30.000 Ea pato», Pd ) 
3) À Associação de C ia- ad S E 
dores de Cavalos A DM 
Ppéte Larga": «= 20.000 mama pd RR 
4) Associação dos a j Edi 
Criadores de Cavalos : Roda o To 
Craulos . sides sá 20.000 aa Ei dd 
5) À Associação Brasi- á 
leira de Criadores do Es A 
Bovinos da Raça Ho- ; 
ea West 60.000 pm 2 Re: 
6) À isiição de Re o E 
ora bo sc a Su'- ! E 
n ao visam 80.000 -— pia ba 
À Associação da Re. | 
Eistro Genealógico da 
Raça “Schwtz' do a 
o DD [7 20.000 Re = Ee 
8) Ao RP Profis- 
sional Cocperativo dos 
- Criadores do Cavolc q 
Campolina ......... 20.000 — — — 
9) À Sociedade Cincló- 
gica do Brasil ...... 50.000 — -— = 
10) À Sociedade Rural 
do Triângulo Mineiro . 
11) À Associação da Cria- 
dores de Bovincs da 
Raça “Mocha Nacio- 4 ve ty . 
o DR o o dE ds 80.000 -— “ — : -— 
12) À Associação de Cria 
dores de Gado “Jer- É 6 
sey” 20.000 — -— -— 
13) À Associação de Cria- 
dores de Jumenic; da - É ta? 
Raça Brasileira .... 20.000 -— ' — — 
14) À Associação de Cria- . , 
dores de Holandês do d » 
Ric Grande do Sul . 20,000 E dE —.. Ed 
15) À Associação Rio- A .. 
g-andense de Criado- h ar 
dores de Ovinos ... 40.000 ride, “ ires é no 
16) À Associação Bresi- o ; 
leira de Guernessey ss 
sediada em Leopoldi- . ' ra ) 
na, Minas Gerais ... 20.000 — p= pós dp pd 
17) À Associação de Cria- - xs k 
dores de Jumentos da : SH oh TD 
dtaças Péga Coisa. 40.000 — — | a 
Ne, ; 
t - EE E ar 


“associa- 
] Estados t 


AL UT AÇ RO RREO URSO 


feno Maio, Pope 


jo, À Mis) 6 mam sito cada 


E e 
Es /O MN 6» aja 0/19 


[oo is ao io: 4/0, avo 


CCR 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença Eta 
REA RA a ph para ou — da 

aa) 4 J Proposta sóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 


gs 


20.000 a pos a 
1 400.000 + E Gp Ro 
- 
200.000 e a s 
“2.000.000 E. A Ei 
3.190.000 SR ed E, 
Eno ao» O = To pai E 
a Ba 
1.000.000 dy pr ip 
“1.000.000 1.000.000 “1.000.000 a 
“2.000.000 2.000.000 2.000.000" Eis 
“1.000.000 - 1.000.000 . 1.000.000 se 
600.000 600.000 600.000 ao 
1.000.000 1.000.000 1.000.000 E 
300.000 300.000 300.000 Re 
300.000 300.000 300.000 
1.200.000 1.200.000 1 200.000 bs 
400.000 400.000 400.000 e 
1.800.000 - 1.800.000 1.800.000 EN 
1.000.006 600.000 600.000 Br 
300.000 300.000 300.000 a 
100.000 100.000 400.000 + 300.000 
se bi 400.000 + 400.000 
— 12.000.000 —10.600.000 “11.300.000 + 700.000 
12.090.300 - 10.500.000 1.300.000 + 700.000 
EEE qurZs o A 
“3.000.000 2.900.000 2.000.000 o 
es Bo 1.000.000 + 1.000.000 
As pr pi ad E o 


O a ) 
tue 
292 
=P O RÚBRICAS DA DESPESA e a 


3) ) Prosseguimento, na Fazenda ] 
* Expecimental de Criação, ME 
em Bagé, R. G. do Sul, dos : E. X 
trabalhos de cruzaméato E. 
Angus-Vellore e os traba- 
PN lhos agro-pecuários mg osto- 
lógicos e colaboração com 
outras dependências do imi- 
MANO "cn soe pro Rs RçE 500.000 500.000 
4) Despesas de qua'quer natu- 
reza com o desenvolvimento 
dos trabalhos da produção 
animal a cargo da D. F. 5 
P. & 2.000.000 — 
5) Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos de 
alvejamento e estomparia do 
tecido de sêda nos estudos 
experimentais de sericicultu- 
ra, na Inspetoria Regional de 
Barbacena, Minas Gerais .. 60.000 -— 
6) Despesas de qualquer natu- : 
reza com a instalação de um E 
pôsto de monta em Dionísio, 
M. G., por intermédio da 
Inspetoria Regional de Pedro 
Leopoldo 500.000 — 


ve nona..." 


7) Desenvolvimento dos traba- 


P. A. is 300.000 ar 


ue ns... 


8) Despesas de qualquer natu- 


taleção de uma Fazanda Mo- 

dêlo de Criação em Baixo 

Guandu, Espírito Santo .. si e 
Total da s/c 25 7.360.000 2.500.000 


e... ..... 


32 — Exposições 
1) Exposição nacional de ani- 
mais e produtos derivados, 
conforme contrato 


1) Estado de São Paulo . 50.000 50.000 
2) Estado de Minas Gerais 50.000 - 50.000 
3) Estado da Bahia .... — das á 
4) Estado do Rio Grande 
db Bar DM. 25... 25* — ; — 
Total da alínea 1 ........ 100.000 100.000 
2) para despesas de qual- é 
quer natureza com & 
Exposição Nacional dz , 
Animais e Produtos De- i 
tiva. sa ease 6% 1.000.000 1.000.000 
Total da alínea 2 ........0 »» 1.000.000 3 1.000.000 
3) Exposições estaduais de ani- 
mais conforme contrata 2 
1) - Estado da Bahia .... 100.060 100.000 pa y 
2) Estado do Rio Grande Cê 
do. BL, epa sds o i 100.000 100.000 3 
3) Estado de Pernambuco 100.000 100.000 


4) Estado do Paraná .. 100.000 100.000 


Estado de Sergipe . 
Estado de Alagoas .. 
Estado da Paraíba .. 
Estado de Mato Grosso 
Estado de Goiás .. 
Estado do Maranhão . 
Estado do Piauí ... 
Estado do Ceará ... 
SENT Si 
Rio de Janeiro (Cor- 
LEITEIRO renato 00 27005 Ps 


Exposições regionais promo- 
x Ro: pelos Kenneis Clrbes 
"* nos Estados: 

1) Brasil Kennel Clube . 


Kennel Clube ...... 
Princeza do Sul Kennel 
METADE bros = ageno uia (oro 655 
Cursin Clube Portcal>- 
EIS a omenrri ço é is 

— Rio Grande Kennel 
DRE ss curso o» dono 


Total do item 2 


' 3 Kennel Clube Paulista 
- Santos Kennel Clube. 

“Sociedade Paulista 
“Cães Pastores Ále- 
TETO ne PO ERR UE 


Total do item 3 


4) Minas Kennel Clube . 
5) Santa Catarina ..... 


co Kennel Clube .... 
dg “6, Paraná Kennel Ciube 
7%) Kennel Clube da Bahia 
8) Estado do Rio de Ja- 
* meiro Kennel Clube .. 
l Kennel Clube Cam- 
RR pista. srs 


e me 


Ds. 
“Aq 


Total do ítem 8 


+ 
ns 
at 


“Total 'da alínea 5 . 


Exposições reRicnais, | pso- 


das po: Estados, Mu- 


= Ee A RE UC 


E 2) Rio Grande do Sul) 


5) Estado “de Pernambu- 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 
100.000 


100.000 - 


100.000 
199.000 
1.200.000 


2.300.000 


np gaita 


500.000 
“* 22.160.000 


Proposta para 


4 1953 
1952 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
100.000 100.000 
190.000 100.000 
1.300.000 1.300.000 
= 20.000 
10.000 10.000 
== 10.000 
== 10.000 
== - 10.000 
10.000 40.000 
10.000 10.000 
aê 10.000 
10.000 10.000 
20.000 30.000 
10.000 20.000 
10.000 pe 
10.000 20.000 
10.000 20.000 
-— 20.000 
10.000 20.000 
— A 10.000 
10.000 30.000 
80.000 200.000 
1.500.000 2.500.000 
3.980.000 5.700.000. 
Piso PR E ne 
“eso 3.000.000 
17 .080.000 30.000.000 


a eee 


pe eee 
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Diferença para 
-- ou — da 
Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 
bo 20.000 
ia 10.000 
o 10.000 
+ 10.000 
EE 30.000 
E 10.000 
2” s04hão 
ne 10.000 
Ea 10.000 
Fo 10.000 
f 10.000 
E 20.000 
+ 10.000 
Es 10.000 
+ 20.00 
Ee 120. 000 
+ 1.000.000 
4 1.720.000 
+ 3.000.000 
+ 12.920.000 


de eee — me 


+ 


o >» 


' une eg n 
CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE | cito adopt RS 


73 — Setôr Alimentos "o 4 ar 
e bel ' x a [Ro 
02 — Fomento da Produção : rsrs 
» , + oa cio 
1) Desenvolvimento dos y ' AE 


eua... 


2) Aquisição de repro- | pr; 
dutores nacionais e Ê q é 


3) Aquisição para re- , a A Er 
venda de material e E. 
produto: próprics pa- ” 
ra criadores ...... — 2.200.000 -— 


4) Transporte de repro- 
dutores adquiridos É 
por particulares .. — 400.000 =. 


5) Desenvolvimento da ; 
inseminação artificial — 3.500.000 — 


Total da 8/0 73 ........... — 14.400.000 = 


“nose... esses reu 


oscar. 


87 — Prêmics, diplomas, condecocações 
e medalhas 


-1) Prêmios a criadores, serici- 
cultores, apicultores, avicul- 
tores e piscicultores, pela 
boa qualidade de produtos 
apresentados em exposições 
de animais e produtos deri- 


| O Edge god CR 200.000 200.000 200.000 
91 — Reprodutores e material para re- 
| venda a agricultores e criadores 
1) Despesas de qualquer natu- 
reza com a aquisição de re- ' « 


E produtores no país e no es- 
trangeiro, inclusive transpor- 
te, alimentação, premunição 


E DEDO: canto seo mes ni 2.500.000 = Es 
2) Material e produtos próprios : 
para criadores em geral .. 1.500.000 — a 


a 


3) Despesas de qualque- naiu- 
reza com a aquisição de re- 


produtores e meterial para 2 - a ss 
| revenda a  egricultores e + é Da 
CrIAGOROS <.: so nPRego qua ão Es í 15.000.000 Ex 15.000.0€ 
| Total da's/c 91 ....s.cecees 4.000.000 — 15.000,00. + 15.000.00 
99 — Diversos i " çs 
1) Transporte de reprodutores 
adquiridos a particulares . = a 


, ú pa 2 ad «o E Sp] e 
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E as uh , $F DESPESAS AUTORIZADAS Dif r 
E = RUBRICAS DA DESPESA: = «Proposta para tes ira 
e IS 1953 Proposta sôbre o 


1951 
Orçamento de 1952 


2) Aces criadores, cooperativas 
lemassociaçoes, “para e >nstru- E QRO o cr E 


se e instalação de silos [BB & gd, - 
- galpões destinados ao ar- [REAR da ati Ea - 

- mazenamento de forragens . Rae a RO O so 800.000 + “800.000 
“Total da Consignação 10 ..... 4.224.000 224.000 14.224.000 + 14.000.000 
Total da Verba 3 ui... 31.559.472 34.029.472 (3) 50.289.472 +. 16.260.000 
“RESUMO Ee ? ao 

Das re 23.607.438 23.898.274 24.168.024 + 269.800 
DI ntaterial ..coo cio 14.132.000 12.690.000 [1.140.000 — 1.550.000 
3 — Servicos e Encargos 31.559.472 34.029.472 (3) 50.289.472 + 16.260.000 
ad E ER 69.298.910 70.617.696 85.597.406 + 14.979.800 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Mantem-se, para o exercício vindouro, os quantitativos do orçamento vigente, 

no que concerne as despesas com pessoal permanente, mensalista e diarista. 

—* Essa última, categoria de servidores, conforme tabela numérica aprovada, obedecerá 

à seguinte discriminação : 


(Diárias) (Anuais) 
Sede Cr$ Cr$ 
DRNTestresartiticer o; sei sr eae a o Th ao 80,00 48.000,00 
EI IV TEStEa OTbiLices ".. iii neta pon also sia mradeialh 76,00 91.200,00 
DRE AREALCES! A nie ae Fa pe AD qu RPA 68,80 | 41.280,00 
DR ER e nessoe ara oa fo ur AUD 64,00 19.200,00 
To fiat E a RR E RT e AR DES ERR 59,00 17.700,00 
do) Wine AS EE bad PRP PRE RE PARE RN  D U 76,00 22.800,00 
10 “Trabalhadores E RR PESA ER RR SRS CRERERA, ER 60,00 180.000,00 
Da LRacO res. e ao ro caido said atri 54,40 554.880,00 
DRC AINAÇO Les) setas o a MEO MS la aa VeS ava foto 50,00 30.000,00 
RL Le DEIMAÇdORES 7. a/c p arape po ever é MMS e calada yo) 48,00 100.800,00 
À 1.105.860,00 
Inspetoria Regional em Belém 
(Diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
ME Ca atae  Sjprs ses = A era o soa na avagaro É Jatoba 47,50 14.250,00 
ERC A pata. Guess e eo ojos eo a) age ra “43,10 25.860,00 
mo Trabalhador mural .....ecseo cume 43,10 38.790,00 
2 Trabalhador rural .....ccrsececeera 39,10 23.460,00 
) 2 Trabalhador rural ......cuseecereooo 38,60 23.160,00 
11 CEtabalhador rural -.1..o usas sms sus» 37,10 11.130,00 
IO” “Erabalhador “ru£a) =... e eres sneda ari 35,10 105.300,00 
an rabalnador. rural: ss quem a a remete o a 32,60 29.340,00 
ra balinados Tital sumiço oo 0/6 (6 avajo ojeto o 31,10 27.990,00 
4 “Yrabalhador rural ......ccccrereemes 28,10 59.010,00 
8 Trabalhador rural ...icccecesserten E 25,10 22.590,00 
A 380.880,00 
+» q É É; E A k ns 
CC Imspetoria Regional em Catú — Bahia ; 
ae: Pa (Diárias) (Anuais) 
3 », E Crs E 
bi re 57,60 17.280,00 
r Entes e Es SETE qto Dia vue ri eus ' 1 
q q tico RO Pro a SR qe 52,40 62.880,00 
by 1 i! Vaqueiro o RR 2a O a ape aire la: à 50,20 15.060,00 


1 j Co unn o cbcao no. 
4 Chefe Doo Ra 
1 Eletricida E DR 
1 Ajudante de Eletricista ............. =: 
1 Ferreiro Ee cara ro e Per ra “a 48,00 
- 1 Ajudante de motorista .........».. 35,00 
1 TEMA “idoso qo tara d+ RE 45,00 
1 AgadOr «uns. ncia unas no CRE ADO jo 48,00 
2 VIAS,» Ms er» rn o SP : 48,000 
& . TrmadaE sessresaços RR PEN. 48,00 
3 Tratador ..... e nRÃ do RR E O nó 33,00 
4 Temtador ,...... CARD se nd “o 32,00 
1 Trabalhador ; Ê E : “48,00 
2 Tiobalhador ..csiresiaoss RE PA PR. 44,00 
7% “Frsbibador > das Sera cao 43,50 - 
9 Trabalhador ......... É e bed 42,00 
16 Trabalhador .......... es Ea 39,00 
11 Trabalhador - ....... PR <=, ME A No» Caos 33,00 
36 Trabalhador 2. ssa ces do quips dps 30,00 
16 Trabalhador... «ss Ta UR ops é 18,00 
7 Trabalhador ..... E RR RS nie 48 15,00 - 
DS PAD a Da RO 10,40 
4" “Depalde =, Tn Fo ss TERNO ES 10,00 


(Diárias) 
Cr$ 

1 Cópetas, ....sses. 2 Sd adido E 56,00 
1 Mec. Eletricista ...... points: A : 56,00 
à. Mibltornta .... =... DEPT PRI >, 56,00 
AD REP er asia sudo 54,00 
2. Cogaiis sessao ag asus TA ia dao 50,20 
E SS PPPPE PST A pit 50.20 
1 + Motorista :., eps saspo ssa + e 48,00 
1 Aux: de Aviclltma ..csunsos E lodo é 48,00 
1. Maonistil «dc ss= as vioas + : 42,00 
2 “Trabalhador zcsccisc-rçea andor ud e 42,00 
2 “Tratador 'Chmls esse £ ex titedR fia 50,00 
1 Aux. de Avicultára ro = PAD Ee 40,00 
2. “Trabalhador ....c,0> in» co AVR E é 39.00 

O 'Prabalhador. a guess ns a ev a 37,50 
6 Diathelhadot sa. isipehra SE PARA 35,60 
2 “Rrabelhadia o. . é. Sat DC 31,80 
Inspetoria Regional em Tigipió — Pernambuco 

(Diárias) 

j Cr$ 

1 “Condutor : de Campo 2... -. «e nna so na E 68,80 
E TO RP RR de pa cos IS ores* 68,60 k 
1 Avsilbar de TUMDO ses ececrxrenD ao 63,20 . 960,00 
2 Gulada A MRE CEO. ssa tri ce UR p 57,60 é o. 
3 “Frabalhistde "AD. Mio vas ic gate da ca 57,60 Ê ; 
1 'Trabalhador-motorista ............. R 57,00 1 ) 
1 Trabalhado”, 4,7. mus di cms ra ns. 57,00 A p 
2 Trabalhador CecsiS cia ras A a 56,00 33.600,00 

13“ Dimbalindde Ss aacssG SA E, eos 52,40 204.360,00 
à Capas o, +. cncdride rs ns é dos à 52,00 15.600,00 
1: DE. us ço ut AD a nd — 52,00 dp 

9 Trabalhador 0). Sos dupo Dantes sta! PEABDO 273. 

16 “Trabalhador ......... e ao DR 45,00 216.000,00 
q Tiabolhndor 40,0.5;2=7.. dc tos - ADA 26.400,00 
S “Rrabalador Msc asso SR DE Pr 42,90 63.000,00 

1.028.940,00 
a ne 
A ad EE da. na 


187 200,00 | 
108.900,00 
270.000,00 
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Inspetoria Regional em Pedro Leopoldo — Minas Gerais 


(Diárias) (Anuais) 
É Cr$ crs 
E Amxiliar de Almoxarifado q... seios 52,00 15.600,00 
ME A nlian de bras &.». cer» snes 52,00 15.600,00 
7 Aumiliar de. Veterinária ...... cce 52,00 15.600,00 
1 Auxiliar de Serviços de Monta ....... 52.00 15.600,00 
1 Auxiliar de Controle de Material .... 52,00 15.600,00 
2 Auxiliar de: Controle Leiteiro ........ 52,00 31.200,00 » 
1 Auxiliar de Forrageamento E SR Ar 52,00 15.600,00 
as de” Transportes ..epnisemunto 52,00 15.600,00 
Et Aiar (de. VeIQUIÃOs: 272 0 s sia lose o e) ja 52,00 31.200,00 
DR irao ce AV OLA? 2. 2a aos ars é ali bye liaa o Co 59)8,0) 0) 15.600,00 
Amas de «Estábulo .. sen sceceemena 52,00 15.600,00 
1 Ameiar ide Taticínios. ... ss os 52,00 15.600,00 
1 Ameliars de Retiros castas ep fe ade 52,00 15.600,00 
1 Auxiliar de Cavalarica ......cc.s. 52,00 15.600,00 
1 Auxiliar de Agrostologia .......ccucos 52,00 15.600,00 
1 Auxiliar de Enfermagem .....ccssoo 51,00 15.300,00 
1 Auxiliar de Eletricidade ....ccicssoo. 50,00 15.000,00 
DR atado» si neeristore E No A pe A 50,00 15.000,00 
RR Algar (de COLTeIO) ... cyrus é do ste arsfeia 49,00 14.700,00 
1 Auxiliar de Pinturas ....... eg ar ope calado 49,00 14.700,00 
o Mat (e) ntero for SNS CREEP ES ERE TA PERENE RT 49,00 - 73.500,00 
1 Auxiliar de Serviços de Monta ...... 48,00 14.400,00 
1 Auxiliar de Mecânica .......ccunemes 48,00 14.400,00 
1 Zelador de Escritório ......ccsemeeos 48,00 14.400,00 
E Mestre JATEÍÍICO = qa ca ao oo wloiagas ris ep emo 48,00 - 72.000,00 
Riga tadon . .m fes e» = = = e o sia pl Sa soraia aa 48,00 86.400,00 
Bs Sa ace té o foi Ro RR PEER Ao qui Pa AOO! 42.300,00 
Do ça REC R ERPR E NR T TS A 46,00 27.600,00 
AR RG ONASEAM eso e o ais apoio 05A à e veja à aa E: 46,00 13.800,00 
SR Rratadon ds o aus quinto o ais alijo praça je rapalia Ea 46,00 41.400,00 
DR Tirabalhados .l. ar smiest na aa o ça fe 45,00 27.000,00 
1 Auxiliar de População Animal ....... 44,00 13.200,00 
9 Auxiliar de Serviços de Monta ...... 44,00 "26.400,00; 
(57 Dna ra (ey e ERR En be 44,00 - 118.800,00 
ho 5 dE Ro TEM oe (o Lo 080 ER DR MERO 43,00 12.900,00 
1 Auxiliar de Pocilga é Redil .......... 42,00 12.500,00 
2 rabalhador 24... beu ars eme sda 42,00 - 25.200,00 
2 Auxiliar de Serviços de Monta ...... 41,00 24.600,00 
RARE on grno SER DD ie 41,00 12.300,00 
9 Auxiliar de Controle Leiteir 0........- 40,00 24.000,00 
12 Trabalhador ......... PR RT 40,00 144.000,00 
17 Trabalhador «= spas e Sia ia SPDP a 39,00 11.700,00 
ai “Drabalhbador oie iam. rs ço ao jol ara preta e ao 38,00 - 34.200,00 « 
TT “linabalhadoxs 525 «ses aca andor) aqpide Tais o Cata o 37,00 11.100,00 
2 Auxiliar de Controle Leiteiro Drs 36,00 21.600,00 
10 Trabalhador ...... PARE Do cr Cs 36,00 108.000,00 
Da DEAN EN E (0) VALE RR a AG 35,00 73.500,00 
DR Praia iadiona = temer sara cj sonnja e eae co 34,00 51.000,00 
do tirabalhador += Jeso pres tado oie cap ns 33,00 9.900,00 
8 Trabalhador ......... SEN DIO f 32.00 76. Ee 
AR ralo AÇON +50. )=; patelera E o sl o css p/o dao -31,00 37.200,0 
E irabalhador im qa ares» elo Mies en o coa 30,00 . a | 
o Mola o FE VU nto [oi DO PP Ra dd lã ÃO 29,90 17.400,0 | 
O Trabalhador “.cnse sen amrrtanee reto 28,00 75.600,00 , 
Do La tiae (ELO Tolo) pia aÃ E MRE RAE RNA 27,00 16.200,00 
6 Erabalhador  - sus sms se one intet a 26,00, 46.800,00 
Go) Trabalhado? - +» «> mesa one ne names metro 25,00 37.500,00 > 
7 Trabalhadors ... es escarpas RE 24,66 7.398,00 
3 “Auxiliar “de Zeladora. «+ «sm eeescrntro o Pee 4 
of Mgapaliiador js is sms sit sim mo sp qrias a dg e j 
EE av adere ag csçranma tm ás MO Moi s (Ra o ca 24,00 . 200, 
E insira dade . ar Srngao o mtoo nl piece çá pio cá o 220 13.200,00 
"Trabalhador » «saem manta ra SUE 20,00 54.000,00 
feia Ja pe MC pç 16,00 9.600,00 
; E a ADA A 12,00 25.200,00 
A 
EA k 2.179.998,00 


" 4 


Inep ROSS. Cat = 


2! Dae vd sá 
far | 
E 
E 
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Inspetoria Regional em Pinheireal — 
Estado do Rio 
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Ê 
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Inspetoria Regional em Ponta Grossa -- Paraná 


(Diárias) 
Cr$ 
à ARENÃOS cms é dis 2 SE a E ua 60,40 
1 Lodbelhador mio a messi a E 55,00 
O -Tralialhador .. sc. modo np oii do Dead 52,40 
E Trabelhadot» ss di al A 48,00 
4 Trabalhador fas; chords >:8o csstb nd 40.00 
7" Trabalhador» css ar > rf A 39,00 
3 - Txubalador So. aid seta 38,00 
3 Trabalhador .B... o .. ANE 34,00 
De ORENSORE cms ae Em To é opa iii 34,00 
36 


Inspetoria Regional em Ponta Grossa — 
Fazenda de Criação de Lajes 


(Diárias) 
Cr$ . 
RE PETER ANE pisos 50,40 
2 Trabalhadores .............. Per * ESMO 
4 -Tenbaiimdoldos ...s css cas Ro 
RO Fremmiidomos. .;Sosicsiio Ae 
E CAPOTE NR: quad 50,00 
RR TR e 1 Ed 48, 
E 3 Mimbalisdor. Mr. score, dE AN TRE 40, 
22 


e 
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Inspetoria Regional em Bagé, Rio Grande do Sul 


(Diárias) (Anuais) 
Cr$ cr8 
1. Mestre ' Eletricista ........ NR 76,00 22.800,00 
Hestostide Campo ses ccsecce ceras 76,00 22.800,00 
So Amsiiar de Laboratório: *:...s.qeceei 66,00 4.950,00 
MR RELO Ra A BTICOLA| $i semis pese rr ns ero 63,20 18.960,00 
1 Conservador Mecânico ......cccc.nes 63,20 18.960,00 
DAS RELCICE Mrs e Ds prai aja eleitorado 63,20 37.920,00 
RR SEM OITEES eos e ares eia de corainceça E asda Vo a ea 57,60 17.280,00 
Ra gistes O Soa cms cassa ssles si 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Eletricista .........c.... 57,60 17.280,00 
fo iysedias US dA ES NERI RR RE 57,60 17.280,00 
BRRREitores de Campo ess siap ms assaltos 56,00 50.400,00 
RREO LO SAS EE RR. co = oe enalsnsiiora é spa remgo 0!o 55,00 16.500,00 
tondutor de Viaturas. ..csccussescas 55,00 16.500,00 
du Tratadores: sas A capo ash Aa ro don apo La fosE 52,40 62.880,00 
READ ah aco res le ceva= roque ore exarado of jaroára 52,40 125.760,00 
CURA REIBICESDO qnto rece ai tataça o abs aa israto o E a rao sia 52,00 62.400,00 
Do ERAS ro REDES IS CR TENDER 50,00 30.000,00 
o Tarsila S OS é RAE RR ERR CT RT 50,00 120.400,00 
GULA DalHadores! qua. soc ave won oia 50,00 75.000,00 
1 Ajudante de Ferrador .......cccc. 48,00 14.400,00 
RR CALACOLESME od sia aro ereré é 6 00 E fetal epecarmte 48,00 72.000,00 
DO peranos! Agricoladi. ciano siierp ear» 48,00 28.800,00 
CAR Da DA lmacdones: =p eee tao) sieno a aos eleja vb jo 46,00 - 96.600,00 
RO perario FA gricola ==... assi open lada elelajye 46,00 110.400,00 
1 Conservador Mecânico '.............. 46,00 13.800,00 
En Esatorista gas fem amogelo so pro ronaro) sado java fa tato o 42,00 12.600,00 
1 Conservador Mecânico .............. 52,00 12.600,00 
GA LOLISEAN: = = -85/0/8 0/0 050 0/aMaro SEUS e ga Rena fa as 40,00 12.000,00 
GR ANEICO. «Mc, baço crersia A SE EPA 40,00 * 36.000,00 
HRRRIMMOLORISLa  - -tio melo jo festa ais o/a elo Loro o 40,00 14.000,00 
AE ade. ses ion das ; 38,20 11.460,00 
ARE Ixatoristas +. =... ex sloio,s A e PERA TD 36,00 10.800,00 
12 Operário Acricola .. ana naie onpmas io 32,80 129.600,00 
2 Operários Agrícola ............ marea oRs 32,80 — . 19.680,00 
96 * 1.399.980,00 
Inspetoria Regional em Goiânia 
: (Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
1 Encarregado de material ........u... 68.º0 20.640,00 
Motorista - vs PR E RE aa ARE RD, UE 57,60 17.280,00 
AR A ICE NE o 4a SANS o o 1o-s Foro oo (o x o opa 57,60 17.280,00 
1 Auxiliar de serviço «..icccccceerees 57,60 17.280,00 
HR RAUL DeCE NA SO DS o p/o eloa pis ema pá o a 6/0 52,40 15.720,00 
11º Trabalhador ...... ÇÃO tao ATE 52,40 172.920,00 
DANS EEE ERP OR O ONDE ER O 48,00 28.800,00 
1 Auxiliar de serviço ....ccceccrseers 48,00 14.400,00 
5 “Trabalhador .....c.cscers E E SEE - 48,00 72.000,00 
6 “Trabalhador . ..... cce see su rentes 44,00 79.200,00 
4 Trabalhador. «cs... DEE Aos snort jo PARE fofo 36,00 43.200,00 
34 498.720,00 


Inspetoria Regional em Campo Grande — E. Mato Grosso 
(Diárias) * (Anuais) 


Cr$ Cr$ | 
1 =— + Ajudante de Motorista ...... Rr 66,00 19.800,00 
E «pegos o e domo cnpia GR + sj00 creio 66,00 19.800,00 
E ARlífico x. eus rare PR RE «crias 62,00 15.600,00 
RR no eme spam es poha es 44,00 52.800,00 
1 Mestre ....... o E a ARE 2 64,86 19.458,00 
' HONRA essa ride dação 62,00 18.600,00 AM 
RT esto” 3. JR pao VA 52,00 15.600,00 
1 Auxiliar de Serviços ...... PPA 52,00 15.600,00 
1 Eletricista ........s na AA Re trinta += 50,00 15.000,00 


RS" 


Rd E” O e” + 
E . P o o 


3 Trabalhador .......... - apare aa enc 52,40 

1 l OD MR A RR q AR e m% ala .52, 

2 "Trabalhador ..sc.... ate Po pa A . 49,00 
15 'Trabalhado: ......... DE VA a E E 40,00 

es PER RERE A ros ne Una a 38,00 

1 Trabalhador ....... PER PARA PR ; 35,54 

a ARS NPR A ADE AD, 35.00 
37 


A D. F. P. A. dispõe, ainda, des funções gratificadas que a seguir se enumera : 


. (anuais) 
+ “Cr$ 
12 Inspetores Chefes a Cr$ 5.400,00 .......... 64.800,00 


1 b 4 
Tendo em vista o incremento das atividades de fomento agro-pecuário, julgou-se opor- 
tuno majorar as indenizações, na parte de diárias, a fim de que a repartição pudesse empre- 
ender, de maneira eficaz, os seus serviços de campo, de inspeção e de assistência técnica 
aos criadores no interior do país. . é 


Tais atividades exigem grande movimentação do pesscal técnico, ao qual são ntri- 
buídas diárias, de acôrdo com os dispositivos legais vigentes. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) A majoração que se observa na verba sob epigrate decorre da inclusão de 
recursos que se encontravam até então centralizados no orçamento da Diretoria Geral; 
não há, pçstanto, ecréscimo, mas mera transferência. . + 


Diente do vultoso aumento introduzido em inúmeras rub:icas de serviços e encargos, 
que complementarão as de material, julgou-se dispensável preceder-se a alterações subs- 
tanciais no orçamento de custeio da Divisão de Fomento. x 


As principais rubricas de material reservam-se à aquisição de animais para reno- 
vação dos plantéis de reprodução, em 12 Inspetorias Regionais e cêrca de 50 estabe- 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) A Divisão de Fomentc da Produção Anirnal pretende executar a maior parte 
de seus programas especiais por intermédio da verba em apreço, haja vista que a mesma 
correspoiderá, em 1953, ao dôbro das verbas 1 e 2 reunidas, ou seja, cêrca de ........ 
Cr$ 50.289.472. 


Cumpre destacar, dada a sua significação para o Ministério da Agricultura e a 
economia nacional, as bases dos principais progremas, em execução e planejados para 
1953, da Divisão em foco: e E 


1 — Manutenção de registros genalógicos de entidades tradicionais de criação 
de animais de raça, merecedoras da apôio governamental pelo relevantes 
trabalhos que vêm realizando em prol do melhoramento do gado e de 
outras criações de real interêsse. É 


2 — Acordos-mautenção e ampliação de serviços de fomento da produção 
animal realizados em cooperação com os Estados, mediante acôrdo. 


3 — Desenvolvimeto da produção — Trata-se de empreedimentos já iniciados 
e de real interêsse e grande oportunidade, visando o aumento e a melhoria 
da produção animal em que está vivamente empenhado o Miaist da 
Agricultura. Merecem destaque, nessa rubrica, os trabalhos de pro 


mento da construção e instalação da Fazenda de Criação da Região do 
Vale do Rio Doce, em Governador a e da Fazenda de Ciiação de 
Bananal do Norte, em Cachoeiro de It; ; além dêsses, consignou-se 
recursos maciços para atender as des de qualquer natureza que 

' fizeram necessárias ao incremento tôdas as atividades de fomento 
animal. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 211 
5 — Serviços de Agrostologia — objetiva levar a bom têrmo e acelerar a 


-* execução de trabalhos de desenvolvimento da agrostologia não só nos 

- estabelecimentos zootécnicos, como, e principalmente, nas propriedades 
particulares em regime de “cooperação com as criadores, possibilitando a 
melhoria das pastagens e das plantas forrageiras . 


6 — Reprodutores e material para revenda —. destina-se ao prosseguimento do 
programa tiacado pelo Ministério da Agricultura no sentido de facilitar 
aos criadores a obtenção, sob regime do financiamento a preço de custo e 
a prazo, de bons reprodutores indispensáveis à multiplicação de seus 
rebaçhos; parte da rubrica será apliceda, ainda, na aquisição de materiais 
- agrícolas de difícil obtenção no interior, tais como arame farpado, telas 
e outros de uso na avicultura e pecuária. 


“O Decreto n.º 25.386, de 19- 848, “que aprovou o novo Regimento do D.! 
peleceu para a Divisão de Inspeção | dos Produtos de Origem Animal, a 
tuição : 


IJ — órgãos na sede: 


a) Seção de Carnes e Dorivados; 
b) Seção de Leite e Derivados; 
c) Seção de Tecnologia; 
d) Estação Experimental de Produtos de Origem Animal; 
e) Gabinete de Desenho e Fotografia; N -— 
f) Turma de Administração; 


1 — Órgãos fora da sede: 
Inspetorias Regionais de Produtos de Origem Animal, em: 


a) Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais; 
b) Curitiba, Estado do Paraná; 

c) Rio de Janeiro, Distrito Federal; 

d) Niterói, Estado do Rio de Janeiro; 

c) São Paulo, Estado de São Paulo; 

f) Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. 


A D.I.P.0.A,. compete: 


a) realizar, privativamente, nos estabelecimentos que façam: comércio interestad 
ou internacional, a inspeção de animais destinados à matança, bem como das. matéri: 
primas, produtos e subprodutos de origem animal e suas misturas com produtos veg 
tais, recebidos, transformados, manipulados, preparados, conservados, acondicionados , 
depositados nos mesmos estabelecimentos; 


b) cumprir e fazer cumprir a legislação federal e os “atos RS sôbr 
inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal; 

c) cumprir e fazer cumprir, quando fôr o caso, a legislação federal e os atos co) 
plementares, sôbre assuntos da competência do Ministério da Agricultura, aplicáve 
nos estabelecimentos sob sua fiscalização; 


d) prestar assistência técnica às indústrias de produtos de origem animal, por 
de estudos e pesquisas sôbre assuntos que, direta ou indiretamente, a elas interessem. 


aos 


ó 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autoriza 
em exercícios anteriores. 


Ê DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA Resana, nem 
1951 1952 * 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL € 
PERMANENTE 
OL — Pessoal Permenento :......... 1.982.360 12.347 .840 12.347.840' 
Total da Consignação 1. .... 11.982.360 12,347 .840 12.347.840 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL | 
EXTRANUMERÁRIO 
C5 — Mensalistas o 1 4.191.000 3.236.520 3.236.520 
06 — Diaristas ....cecesce sas Pp TA 2.699.550 3.257.060 3.157.060 — 


Total da Consignação 2 ..... 6.890.550 6.493.580 6.393.580 — 


o E a qro ro ue 


ne A sTÉRIO DA AGRICULTURA 


“DESPESAS AUTORIZADAS Dilespdgá para 


Propenta, para + ou — da 
1951 e 1952 PE cp 952 
esta - 
5.900 5.000 5.000 “— 
5.000 5.000 5.000 — 
70.000 80.000 80.000 — e 

DO ci aii fab o5 400.000 450.000 550.000 + 100.000 
470.000 530.000 ” 630.000 + 100.000 


19.347 .910 197376:420) (1) 19/376:420 — 


vas e caminhonetes 
omotivas, automo- 
sede qe 


— 100.000 — — 100.000 


ESB MEM A PAR 180.000 — o — 
ada a Res ou cole- ' 
oc Ba SRS 25.000 30.000 30.000 — 
RE = aparelhos . 100.000 | 60.000 60.000 — 
elétrico, de telefonia, a 
rafia, de televisão, de 
material fotográ- . 
aterial cinematográfico . — 90.000 &- 90.000 -— 
io de rio de biblio- Á 
(=! 
Res 150.000 50.000 50.000 pis 
especial, máquinas, , 
utensílios de labora- 
és SETA E çã 
xá científico ou téc Ea 120.000 120.000 É. 
do o O 485.000 450.000 350.000 — 100.000 


| a estudos, 
riências e prepa- 
“vacinas; produ- 
| é veterinários: . 10.000 
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- & E = | + — DESPE SA E 
“RUBRICAS DA DESPESA —=—- >>> 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

. livros de escrituração; impressos 
e materia] de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de a 

MR so ias = up vas ess 200.000 250.00 


18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 


di MAÇÃO “s Sesmecssnisas m— 20.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... - 120.000 120.000 
20 — Sobressalentes de máquinas o de 

po REP A PD E dus 20.000 
22 — Forragem e outros alimentos pa- 

o PME e SA 25.000 25.000 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatus a- 
dos destinados a qualquer trans- 


QMNÇÃO E rigcet o csvsdrmade o 10.000 20.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 


adubos em geral e corretivos; 

inseticidas e fungicidas; artigos 
| cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 150.000 170.000 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 
| nho; tecidos e artefatos ...... 120.000 150.000 
) 


29 — Artigos para limpeza e desin- 
RO 2a Ro a ah e E eh == 30.000 
30 Material para acondicionamento 
E MENS cs scnsrs esa — 10.000 


Toul da Consignação 2 .... 625.000 825.000 


760.000 —. 


Total. da Verba 2 .i.-sz.ors. 1.090.000 1.275.000 (2) 1.110.000 — 165.00 
VERBA 3 — SERVIÇOS o 
| E ENCARGOS - 
CONSIGNACAD 1 — SERVIÇUS 
DE TERCEIROS 

01 — Acondicionamento e embalagem, 

carretos, estivas e capatazias; , 

transporte de encomendas, car- 

gas e animais; alojamento e ali- 

mentação dêstes e de seus trata- : 

dores em viagem ............ 30.000 20.000 20.000 o — 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 960 960: 960 2 — 

| 04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 35.000 50.000 50.000 o 

05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- Ê 

sertos e conservação de bens d 

ERG Vet a E 2 pi De SE cio 40.000 40.000 40.000 — 
06 — Passagens, transporte de pessoal ) é 

e de suas bagagens .......... 100.000 250.000 250.000 — 
07 — Publicações, serviços de impres 

são, de éncadernação, de cliche- à ; s 

ria e de colaboração .......... 38.000 60.000 A 60.000 . E 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- “ x + 

vagem 2 ergemagem de roupas: ! Pis 5 a 

taxas de água, esgôto e lixo ... 55.000 -— 40.000 40.000. -— 


px pe | vads = aa AA Pd É ada RR A O ape ia: So AL PEDEM = 
E Na E - 
oiço 4 
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= E e . s : ' 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
: Proposta para -+ ou — da 
1953 Proposta sôbre o * 
BSS ' 1952 o Orçamento ae 1952 ! 
a; 25.000 30.000 30.000 epa 
323.960 - 490.960 490.960 mA 


50.000 E de És é 


1.000.000 prada” ES ad 


a de 200.000 + 200.000 


extuidos e aplica- 
ovos métodos tec- 
na RR isicação 
— pesvado, 


— — 600.000 + 600.000 


s de qualquer natu- j 
com a inspeção indus-. e " 


e sanitária. dos produ-. Sa Ea 2.200.000 + 2.200.000 


da s/c 1.050.000 sa 3.000.000 + 3.000.000 
Roso a O A 
E Consignação RM dad 1.050.000 E 3.000.000 + 3.000.000 


= 1.400.000 = — 1.400.000 
E rede 1.400.000 PO 4" E o go à 
RAR qa 1.400.000 — 0 140000 | 


4 q im 


Verba 1 — Pessoal ................ 19.347.910 19.376.420 1.376.420 
Verba 2 — Material .............. 1.090.000 1.275.000 1.110.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos 1.608.960 2.340.960 3.940.960 


e DP. * 22.046.870 22.992.380 24.427.380 


- do Tra pars po rs io Re o 50. 400,00 
<a * - 
4 50.400,00 
— -— >> — 


VERBA | — PESSOAL 


programa 

veitamento industrial de tais produtos, propõe-se para 1953, e o 
admissão de 40 diarsitas, a Cr$ 75,00 diárias no total anual de Cr$ 500.000,00, conforme 
tabela abaixo discriminada : 


SEDE ; ne 
(Diárias) (Anuais) 
Cr$ o. 

1 Mestre tarte . cs <2 serv cedtra : 84,00 25.200,00 
Er o PRE ST 80,00 24.000,00 
 «Msiline de Serviço *.s =>) caras tosa aa 76,00 68.400,00 
1 Auxiliar de serviço .......ccccccres : 70,00 21.000,00 
1 Ameilar de Bervico 2..<toinmaresro aa 65,00 19.500,00 
1 Auxiliar de SERVICO cascas co conter ato 60,00 18.000,00 
7 /Auziline “de servico dos -Suizs Sepacaga 55,00 16.500,00 
É TORO o. cd re a e O e 70,00 21.000,00 
1 + Tenbalhador .. isso coin AR ars 2 ch 60,00 18.000,00 
| EMemagéio M.n,adess amos er tem odio sb 44,00 18.200,00 
12 744.800,00 


Cr$ Cr$ 
1" Guada Soc o ie AE 2 = E 76,00 367. X 
6 Guarda: sra po oi eia 60,00 106.000, 
Si Guaçãa creccis cdi eos cre np DR 70,00 63.000,00 | 
à “Trabalhador ....píssmar as ce aaa o ARA 50,00 - 30.000,00: 
2% 588.600,00 
E ko 


bi Boo Pd a APS TIE SD dação 


se = 
- INS 

Dal 
ea e 


PETORIA REGIONAL EM PORTO ALEGRE 


pa ny ie o AEE o pls (Diárias) (Anuais) 
E Ê a RR nes ú Cr$ Cr$ 
det Artífice RR eh ora PE ENS LO ER inda Pera 70,00 21.000,00 
31 Guarda nisi isesese 6500 604.500,00 
Reta “rabalhador Deer a nes rseames meper a ema 50,00 225.000,00 
ps Rs: Ei DO Aro o 650.500,00, 
; (. " | | INSPETORIA REGIONAL EM CURITIBA 
Ea Po re E (Diárias) (Anuais) - 
Cr$ Cr$ 
CA Gus dE PED 65,00 312.000,00 
dA a Sqaistas em elege aos E re leiga 60,00 90.000,00 
E Talgiieetos DES RT 50,00 45.000,00 
24 447.000,00 


INSPETORIA REGIONAL EM SÃO PAULO 
(Diárias) |. (Anuais) 


- Cr$ Cr$ 

RR Guida Coeo osso ne rento 76,00 22.800,00 

6 Guarda ........ cer eeesssereeeereeeo 70,00 126.000,00 

8) (EGENCh Se oo Bnsar Ds RR Do 65,00 370.500,00 

: ra balhHador «=== nice aço caia otaga so oe aro alo loja, 50,00 . 90.000,00 

- 1 Auxiliar de serviço ....... cce eeos 60,00 18.000,00 

3 Auxiliar de serviço .......ceseeecresee , 50,00 45.000,00 

36 672.300,00 

INSPETORIA REGIONAL EM BELO HORIZONTE 
Pi, À : (Diárias) (Anuais) 

UM LO Cr$ Cr$ 

MENU (CIRE mole Polpa RR RE RO E CORTE DO 65,00 312.000,00 

da elsida Td gr rspn ade IT o eo 60,00 90.000,00 

A 402.000,00 


E — Para atender aos serviços acima citados, que exigem a constante movimentação de 
a essoal, introduziu-se ligeira majoração da rubrica de diárias, julgada de todo indispensável. 
vd As demais subconsignações da Verba 1 — encontram-se com os seus quantitativos inalte- 
ER o rados, em relação ao exercício corrente, por terem sido julgados insuficientes. 
Ra 
ta x VERBA 2 — MATERIAL | 
idênticas às do orçamento vigente. As ligeiras 
mas em reajustamentos calcados nas 


eta 
º 
a 


“ 
á 


ea (2) “Mantem-se, praticamente, em bases 
reduções não importam em decréscimo de atividades, 
ERRO reais necessidades do serviço. . 


ms 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


e Produtos de Origem Animal demonstrou em 
te vultoso o desperdício industrial de produtos 


E qo > 
— (3) Consoante a Divisão de Inspeção d 
relatórios e pareceres emitidos, é extremamen 
— de origem animal no Brasil, o qual sobe a centenas de milhares de cruzeiros anualmente, 

por falta de aproveitamento completo e racional das inúmeras matérias primas originárias 
os animais produtores de carne, leite, ovos e mei. Esse fato decorre da falta de aparelha- 
mento nas fábricas de média e pequena capacidade e da assistência técnica que deve ser 
rodução, totalmente desamparada neste setor de suas atividades, que constitui o 
ho dos demais trabalhos de fomento realizados no campo. Qualquer passo à frente 
enefício da “indústria e tecnologia dos produtos de origem animal redundará em 
ordinários benefícios para a economia nacional, enriquecendo os produtores e O país, 
Se 1 prejuízo dos consumidores. É que o melhor aproveitamento das matérias primas que 
se perdem determinará um acréscimo sensível no rendimento total da produção, permitindo 
” remunerar melhor a quem produz e vende mais barato e oferecendo vantagens a quem 
e consome, a ; . 
moer 


e 


À 
” > 
4 
+ q 
E ie | ' 
E cui Ê, Es ie a Ai ao O aí Ás io DO qa 


a ser ministrado para corrigir os defeitos de fabricação . 
fatôres negativos existentes na industrialização dos produ 


vã O REA O MR x” E edi A aos fio; 
pes To do r 
%. 
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pt * Cr$ 16.587.438 


25.386, de 19-8-48, que aprovou o novo Regimento do Departamento 
2 rodução Animal, estabeleceu a seguinte estrutura para o I. B. A: 


aa sede; 


e Zoonoses E dausidas por Virus; 
Zoonosts Parasitárias; 
mui gues E notei 


Did ) o sanea e mise lenta! 
e Seção de Anatomia Patológica; 
g A Gabinete de Preparação de Meios de Cultura e Esterilização; 
Gabinete de Envazamento de Produtos Biológicos; 
, “» Biblioteca; 
gs “5) Gabinete de Desenho e Microfotograita; 
Ra Bontarias ; 
ae TP Im “Turma de Administração. 
do órgãos fora da sede: 


Estação Experimental de Patologia capa em Pelotas, Estado do Rio Grande 
do Sul. 


m por fim estudar e investigar questões técnicas e científicas relacionadas com 
ição animal, que dependam de análises físicas, químicas e biológicas, bem come 
r com os mais órgãos do Departamento Nacional de Produção Animal. 


Ao TE B.A, compete realizar estudos e pesquisas sôbre biologia e fisiologia normal 
e patológica dos animais, as bases de combate às doenças, a premunição, os métodos 
— de imunologia, os medicamentos para uso veterinário e as plantas tóxicas. y 
| "Quadro analítico de comparação “da. despeza proposta para 1953 com a autorizada 
y cem, exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença do 
ou — da 
Proposta sóbre o 


1951 1952 Orçamento de 1952 


» É = = “ 


Proposta para 
1953 


5 x 


e 


— PESSOAL 
PESSOAL 
nas baEE EO imo 2.576.880 2.576.880 2.576.880. a 
O? 2.576.880 2.576.880 2.576.880 a 
2 — PESSOAL : à Y 
JMERÁRIO 
RE. 86.760 - 86.760 86.760 = 
965.040 741.600 741.600 se 
Rs 1.113.030 1.245.430 1.245.430 ra 
DRE so. 50.000 de —— = 
E sienEção À 2.214.830 2.073.790 2.073.790 po 1 
3.000 3.000 3.000 E 
' Re. ps o : ace , 24.000 24.000 24.000 Es 
27.000 27.000 27.000 e 


8 .000 80,000 80.000 — 

105 .000 100.000 100.000 — 
180.000 180.000 180.000 — 
4.998.719 | 4.857.670 (1) 4.857.670 — 


a a em 


* 
O A RD AD 


e 


. 


E Vo pg O RD O 


nd Da 20 Dl pas 2 " Ê ç 


fsdis Sos E po “48 da nes 
E YEoR , a SAFE RR 
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de “ mg - 
ae DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA —— > ———— ma 
| 1951 o yR 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
+ PERMANENTE 


01 — Animais destinados a trabalho, 
produção, criação e a outros 
fins 


1 — Animais para trabalho, pro- 
dução e outros fins ...... 18.000 30.000 


bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, automu- 
trizes; material rodante ferroviá- 
rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 
nicos para estradas de rodagem: 
Bmeronaves; embarcações; material 
material flutuante e de draga- 
gem; outres viaturas 


2 — Caminhonetes de passagei- 
ros e ônibus ............ — 150.000 
10 — Outras viaturas ............. 20.000 10.000 
Total da s/c 02 .......... 20.000 160.000 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a biblioteca ou cole- 


a pe E SER 40.000 60.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 150.000 200.000 
05 — Ferramentas e utensílios ...... em 20.000 


11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
DR ss emo mora rã 200.000 40.000 


12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete ciekitífico ou téc- 


ADE Notei Dress 0 É — 1.000 
Total da Consignação 1 ...... 420.000 741.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO À 
16 — Animais destinados a estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 


ração de sôros, vacinas; produtos Ê 
opoterápicos e veterinários .... 500.000 - 500.000 


“DESPESAS AUTORIZADAS 


RR DES SME E as O VOO VE O q 


Proposta para 


Diferença para 
+ ou — da 


EL ; ' 1952 ici ai 
50.000 50.000 50.000 — 
“máquinas, 
ões; artigos 
RCA o) centos ja 5 -— 15.000 15.000 e 
e nticantes pita o 100.000 60.000 204.000 + 144.000 
de máquinas e ds 
Riad Ad — 55.000 45.000 — 10.000 
de ferra- 
ja ou de uso : ; 
e... 40.000 “40.000 40.000 — 
utros alimentos : 4 
E o ETA ER 700.000 800.000 800.000 — 
s e produtos ma- CE 
semi-manufatura- 
dos a qualquer trans- 
este 150.000 150.000 150.000 — 
nicos, biológicos, j - 
e odontológicos; 
eral e corretivos; in- 
artigos 
outros de uso nos 
400.000 400.000 400.000 — 
e cama. mesa e ba- 
60.000 70.000 70.000 — 
para és ais e desin- 
DISC soja 0/0» 615 1676:6:6 ei 50.000 50.000 — 
REC. e 
9 E Consigaação 2 casi: ca : 2.000.000 2.370.000 1.824.000 — 546.000 
j — RBD 


2.428.000 3.111.000 


DM Ea 


on aménto e embalagem 
estivas e capatazias 
e de encomendas, car-. 

I alojamento e ali- 
e de seus trata- 


200.000 
768 
60.000 
dr Ape con. 
vação de bens à 
ER 80.000 
e de pessoal 
E 80.000 
Serviços de impres- , 
ET! cliche- 
RE a 50.009 


ação .... 


(2) 


2.374.000 


e eme 


E NR TS E eintiid os 


RUBRICAS DA DESPESA 


09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 72.000 30.000 30.000 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 


seinaturo de caixas postais .. 8.000 15.000 15.000. 
Total da Consignação 1 ...... 550.768 365.768 355.768 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME g E 


24 — Defesa sanitária animal e vegetal. 
1) Despesas de qualquer natu- 
reza com a fabricação de 


2) Despesas de qualquer natu- 
reza com estudos e pesqui- 
sas de doenças dos animais 


e métodos profiláticos .... — 2.000.000 + 2 
Total da Consignação 3 ...... 2.500.000 9.009.000 + 
CONSIGNAÇÃO 10 —. DIVERSOS k 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DO Cida ces Sirtesana 8.000 10.000 —— dd, 
Tan dis Cingnição Ds: d 8.000 10.000 aço e 
Total da Verba 3 ........... 3.058.768 375.768 (3) 9.355.768 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ................ 4.998.710 4.857.670 4.857.670 
Verba 2 — Material ............ 2.428.000 3.111.000 2.374.000 — 
Verba 3 — Serviços e Encargos 3.055.768 375.768 9.355.768 --p.- sy 
o Ee E POR NR PANA, RI 10.485.478 8.344.438 16.587.438 + 8 


VERBA | — PESSOAL 


(1) Não figuram para 1953 quaisquer modificações das despesas de pessoal, reservan-. 

para a verba de Serviços e Encargos reforços substanciais que melhor correspondem 

ao programa traçado pelo Ministério da Agricultura. E 

No que se refere ao pessoal diarista, a repartição em foco dispõe da seguinte tabela 
numérica: 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 225 Ê 


O quadro e tabela do pessoal permanente e mensalista mantêm-se inalterados e se 
encontram os recursos centralizados nos encargos gerais do Ministério. As rubricas res- 
tantes não apresentam oscilações em relação ao exercício corrente. 


VERBA 2 — MATERIAL 


ES) Igualmente, mostra-se a verba de material com os mesmos quantitativos consignados 
no orçamento vigente; as inclusões das rublicas de sobressalente, ferragens e matérias primas 
decorrerem da transferência das dotações da Diretoria Geral do D.N.P.A., onde estavam 
centralizadas, para o Instituto de Biologia Animal, conforme se assinala nos comentários à 
proposta daquela Diretoria. ” 


” 


* VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) Para custeio de despesas de qualquer natureza como a produção de soros e vacinas 
e demais trabalhos afins, necessitará o I.B.A. para 1953 de Cr$ 5.000.000,00. 

O Instituto deverá produzir em 1953 cêca de 5.000.000,00, de doses de vacina anti-aftosa, 
2.500.000 doses de vacinas contra a peste suína, além de antígenos e vacinas diversas 
(Brucelose, Raiva, Encefalomielite, Epitelioma contagioso, Pneumoenterite, etc.) e soros 
para tipificação de virus aftoso, contra a peste Suina, Febre Aftosa, Encefalo-mielite, etc. 

Para isso, pretende adquirir epitelio aftoso e outros materiais, em larça escala, tais 
como: Peptona de carne; Agar-agar; óleo de vaselina; Glicerina, Cristal Violeta: Sulfato 
de amônio; Amônio; Sulfato de alumínio; Formol; alumen de amônio; Empolas de vidro de 
20 cc., empolas de vidro de 10 cc., Frascos de Roux; Frascos de Kitassato de 2.000 cc.; 
fosfato disódico, Balões de vidro de: fundo chato de 1.000 cc.; Acido fênico; Garrafões e 
balões a prova de fogo, para preparo do sôro, com diversas capacidades. 

Necessita, também, promover a construção em matadouros, de instalações adequadas 
para produção de epitélio aftoso e abrigos para funcionários incumbidos dêsses serviços; 
- instalações diversas de máquinas e aparelhos necessários ao desenvolvimento da produção 
de vacinas, etc. 

O Instituto de Biologia Animal, como órgão eminentemente técnico-científico promoverá 
ainda, em escala intensiva, estudos e pesquisas atinentes às doenças dos animais e métodos 
profiláticos mais eficientes. Para tanto, propõe-se uma dotação inicial de Cr$ 2.000.000,00, 
julgada de todo recomendável diante do exposto, e baseada no mínimo necessário ao com- 
plexo empreendimento. Tais atividades mereceram especial atenção dos órgãos técnicos 
ministeriais e se enguadram no plano geral de trabalho daquela Secretaria, para 1953. 


E 


E E a nal 4 oi 
Instituto de Zooteenia rar (E 
q as “a 


O Instituto de SM órgão integrante do “Departamento Nacie 
dução Animal, criado pelo Decreto-lei n.º 8.547, dé 3-1-46, alterado. 
n.º 9676, de 29-8-46, tem suas atribuições definidas no Regimento. apra e a! 
creto n.º 25.386, de 19-8-48, incumbindo-lhe: - 

n) planejar e realizar estudos e pesquisas de genética e melhoramento de R 
mais domésticos; sôbre nutrição animal e agrostologia; sôbre insemina: " artittetal 
sôbre fisiologia e patologia da reprodução; e sôbre avicultura, cuniçultira, e serlei- 
cultura; 

. b) planejar, orientar, coordenar e fiscalizar os estudos, pesquisas ou tr : 
de outras dependências do IT. Z. ou quaisquer estabelecimentos do Ministério da 
zultura, relativos aos assuntos indicados no item anterior, 

O Instituto de Zootecnia compreende: y a q 

I — na Sede: 

y a) Serviço de Físio. Patologia da Reprodução e Inseminação Artificial; 

b) Laboratório de Genética e Melhoramento (L.G.M.); a 
ec) Laboratório de Nutrição Animal (L.N.A,); 1 4 
qd) Seção Experimental de Criação (S.E.C.); 
e) Seção Experimental de Agrostologia (S.E.A.); | A 
f) Seção Experimental de Avicultura e Cunlcultura (S.B.A.€.); dz 
É) Seção Experimental de Sericicultura e Apicultura (S. B. SAE di 
h) Seção Auxiliar (Sc. Aux.) com: 
a) Gabinete de Desenho e Fotografia (4.D.F.); 
h) Biblioteca (B); 
e) Zeladoria (Z.); q" 
1) Turma de Administração (T. A.). E) 
I — Órgãos fora da sede; ' 
a) Fazenda Experimental de Criação em VUbtraba, Estado de Minas Gerais 
(P.E.C,U.); 
b) Fazenda Experimental de Criação em Desengano, Estado do Bia de Jane 
(F.E. Cc. TD.) 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta mada 1953 com a autori 
em exercícios anteriores. , 


DESPESAS AUTORIZADAS | Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA 0 dad ni Ei Grata 
1951 1952 upa SA . 
- VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pesscal Permanente .......... 2.609.160 2.635.680 2.635.680 a, 
Total da Consignação 1 ...... 2.609.160 2.635.680 2.635.680 — 
AÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO E 
05 — Mensalistas ....... — Pd — 510.960 510.960 — 
26 — Diaristas ........... ipi SR 3.167.626 3.838.134 4.578.134 + 740.0 
07 — Tarefeiros .......ccesces Eres 1.583.714 950.000 450.000 — 500.0 
Total da Consignação 2 ...... 4.751.340 5.299.094 5.539.094 + 2406 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS E 
11 — Gratificação por serviço extra ' ; 
ordinhçio » «sui de oro EA TD 6.000 6.000 30.000 + 24.0 
Total da Consignação 3 ...... 6.000 6.000 30.000 -+ 


E. Pq 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 225 , 


ro tg à DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
—  RUBRICAS DA DESPESA ———— Proposta para "Lou — da 
o air 


Proposta sôbre o 
r 1951 7 1952 Orçamento de 1952 


* constanação 4 — INDENIZAÇÕES ; 
E Ajuda de custo .....seecc.... - 100.000 100.000 100.000 = 
“nagar RR. 20.00 200.000 240.000 + . 40.000 
Total da Consignação 4 ..... 300.000 300.00 340.000 + 40.000 
=p 7.666.500 8.240.774 (1) 8.544.774 + 304.000 


=== INST NE ep, E 


“VERBA 2 — MATERIAL 
ER 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


my 5 » 1 
— Animais destinados a trabalho, 
* produção, criação e a outros fins 


2 — Animais reprodutores na- 
cionais ou estrangeiros. .. 1.000.000 1.000.000 1.000.000 — 


RS DIM: 1.000.000 1.000.000 1.000.000 gi 


02 — Automóveis de passageiros; ca- 
minhonetes de passageiros e Ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, automo- 
trizes; material rodante ferroviá- 
' rio de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 
-nicos para estradas de rodagem; 
* aeronaves; embarcações; material 
- material flutuante e de draga- . » 
— gem; outras viaturas 
2 — Caminhonetes de passagei- 
ros e ônibus SS, AR = 70.000 Ee E 70.000 
2 — Autocaminhões, autobom- 
bas e caminhonetes de 
ROC REE a A es qe mesa sos ; 160.000 — E E 
Sh == A Deco + RR — 100.000 160.000 + 60.000 


E de... "160.000 ro oo6-(2)" "+ sen 


Livros, fichas bibliográficas im- 
- pressas; documentos; revistas e 
e outras publicações especializadas, ? 
an “destinados a biblioteca ou cole- A 30.000 R 30.000 LA 


áquinas, motores « aparelhos . 270.000 150.000 150.000 + — 

srramentas e utensílios ...... — 40.000 40.000 = 
terial elétrico, de telefonia, 

telegrafia, de televisão, de 
e : material fotográ- ua ” 
al cinematográfico . Es 80.000 8 

“de ensino e educação 
artístico; insignias º 
escritório, de biblio- 
» ensino e doméstico em 
á as, aparelhos e 

s “de escritório, bibiiote- 240.000 120.000 120.000 Re 


— RUBRICAS DA DESPESA 
ad 4d 


4 . a 


12 — Mobiliário especial, 


máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 


tório, gabinete científico ou téc- 


nico cemeenana nan c anna ra rsrs 


relhos e e utensílios de copa, 
refino, ota e 


coco rse nuca tau 


13 — 


o 


Daio 
séda 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


16 —- Animais destinados e estudos, 
pesquisas, experiências e prepa- 
ração de sôros, vacinas; produ- 
tos opoterápicos e veterinários . 

17 — Artigos de expediente, desenho, 

: ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográt:icas e de 
referência 

18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ............... 

19 — Coinbtnied e lubrificantes ... 

20 — Sobressalentes de máquinas e de 

o EE SPIERREODRR > 

21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de an'mais; 
material de coudelaria ou de uso 
zôotécnico 

22 — Forragem e outros alimentos pa- 

ra animais 

25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou s2mi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
formação 


ER 


Cocos no ea a nau a 4 4 


Vono snsc crase... uu. 


een e e ns o rua 


odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicides; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral 
27 — Sementes e mudas de plantas . 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos 
29 — Artigos para limpeza e desin- 


30 — Material para acondicionamento 


reversa suo su 


........ 


...... 


oco uuaso a 


1.705.000 


5.900 


50.000 


70.000 


1.000.000 


1.955.000 


3.660.000 


30,000 


200.000 100,000 
1.975.000 1.850.000 
É “ 
10.000 pos 
70.000 70.000 
20.000 “20.000 
240.000 240.000 
50.000: 50.090 
60.000 60.000 
1.300.000 1.300.000 
400.000 400.000 | 
| $ 
100.000 100.000. 
10.000 os 
st 
à ca 
45000 «qu sas TÕDO mr 
30.000 
A ng A 
2.345.000 2.315.000 = 30.000 
. Ee % 
4.320.000 4.165.000 — . 155.000. 
5 4 a o 


ana 
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DESPESAS AUTORIZADAS Pode Te 
EE - a Elopia para SEA sa ea 
1951 e M 1952 e E AA 
Rir ome: ESA “car- 
ento e ae , 
130.000 - 130.000 140.009 + 10.000 | 
ór; 960 960 960" ponto 
o, £ io E e gás . 55.000 60.000 60.000" = | 
page con- 
ET : É 
a 120.000 * “130.000 300.000 7 
é orte Se pesso do deu 000 + 170.000 | 
EMS scene r cas 150.600 150.000 159.000 -—— á 
os de areas d 
, de eliche- Pê 
20.600 20.000 20.000 eco 
30.000 10.000 25.000" cE 15.000 
telefonema , telegra- 
as, porte postal e À 
y 19.000 12.000 18.000. + 6.000 
515.960 512.960 é Ate loan 201.000 
dores pela cons- 
- úastalações para | 
o artificial 100.000 se RR a ER 
E none Ea = e 
No — E Bret Emi 5 cá 
SEA da produção 
[vimento da insemi- 
i 3.209.000 =. . 4.000.000 + 4.000.000 
O it, suino- . 
SE cai cunicul- ; ' A 
rá 1.600.000 1.000.000 3.009.000 + 2.000.000 
Ei Earp ratu- 
para, em cooperação A 
Ee o de Minas Ge- 
500.000 ss Eres E + 
600.000 = ds E 
5.900.000 1.000.000 7.000.000 + 6.000.000 . 
w A «<a 


oapaniceeai eia 


e — 


quisas sôbre agrostologia . 
To da n/c 45 ..cc.rso.s. no 


CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONASS 


69 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Vonstitui- 
ção (Valorização Econômica de 
Amazônia). À 
1 — Auxílios 

Para atender 1 manuten- 
ção e aparelhamento dos 
Postos de Inseminação As- 


tificial da Arariuna o Sou- 
re, Pará ..... DR a 


Total da Consignação 7 ...... 


CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 
73 — Setôr Alimentos 


5) Avicultura, apicultura e se- 
ro NRO ES E NS 


CONSIGNAÇÃO 10 — pIvERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 


o RO o PP 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DD Est cordas enshos» à 
89 — Recepções, hospedagens «e ho- 
O PENN TE EP 
91 — Reprodutores e material re- 


venda a agricultores e criadores, 
Total da Consignação 10 ..... 
Total de Vesba-d + F.ccspuio ck 


600.000 
600.000, 


1.100.000 


1.100.000 


1.100.000 


3.306.960 
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s d , ; 
se por ! Í DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Ro ro co od Proposta para + ou — da 
; - í 1953 Proposta sóbre o 
ao Ê 1951 1952 Orçamento de 1952 


RESUMO 

rba pes Pessoal ESQ e ARA 7.666.500 8.240.774 8.544.774 + +» 304.000 
BARES Material certos, "3.660.000 4.320.000 “5 105 000 RS 155.000 
a 3 — Serviços e Encargos ...., 7.770.960 3.306.960 8.797.960 + 5.491.000 
RR o. Toda SR 19.097 .460 15.867.734 21.507.734 + 5.640.000 

MO un Lies 

VERBA 1 — PESSOAL 

(1) | Propõe-se, por sugestão do órgão em aprêço e verificada ser' recomendável a 


medida, transferência de parte da dotação de tarefeiros para diaristas; essa categoria de 
servidores mostra-se mais apta para a exscução dos trabalhos zootécnicos experimentais, 
e permite, ainda, maior facilidade de deslocamento para as fazendas do interior, quando 
necessário. 


Assim, as tabelas de diaristas ficará constituída como se segue : 


(Diárias) (Anuais) 
Cr$ Cr$ 
Io tonista PS wo, Atera 76,00 22.800,00 
CAIC e ds a o CEEE 76,00 45.600,00 
IR ATE se o A het aee sarado» AE Sd DART 74,00 22.200,00 
Cia Egas ES So ato 5 é sines rato asrro dte 74,00 44.400,00 
MI osso nato PR Do. = 70,00 21.000,00 
É; EA ngiliar des Campo... canais cimo 68,80 41.280,00 
Er opa bmale red in CEE) pp a q Rei a ro 
21, Ayiloção faia ID Ar a RD AR A y - 600,00 . 
E Anmliar de Campo ..,.. EM a or 66,00 19.800,00 
ERRA Da adore”. to. pisa er ssa pai 66,00 - 19.800,00 
RR Ecabalharior o cesar Ra 65,80 19, pa 
RM ca paladar Je rio sm. una sara 65,00 19 ado 
ERR LITE é soc AD, o neto goi ora cm ita do Pago da 64,80 md “a 
do Bias lo gi orave (os cade RAT DORA e E Pp 
DR Era Daliados * o 223 o aerea do ci E a alo oia ; à ' 
' 1 Trabalhador Ananias e Ei CR a 6200 18.900,00 
los ESA iE pa  DER  R 63,00 18.900,00 
RL rabeadon Ss asi afiado 5 acaba 00! n 76 a Dúáio 62,00 18.600,00 
tori ) à pecór pa ER ARE 52 61,00 18.200,00 
o E a 60,40 18.120,00 
60,00 18.000,00 
ias CEE ra CI E 
Os . 26 i Ritos COPE SEO ns ta MUDA 60,00 18.000,00 
pop a Rr ADMITO = es Ne oro REI oi creo cod RR ao 69,00 Papi 
po b; SAL 6.000, 
DOM 9 Sb TE o Po A RA Pa so ae id 
q Í RE Er SEO CRER ES CA 2 3 
à ; Pandei ME EPE E No erro 58,00 RE 
E E di CND A - 57,60 69.120, | 
A cond gundo 1 pi SE 57,60 * 120.960,00 | 
NR E AR A ad A E 57,60 17.280,00 
ig 1 Servente ..... PNR nor 5760 17. 100,00 | 
pt Dir palhador "SD. eres Bots mi Bom oo Eds ita 
la TE te seca SE SEA NPR RO E 
A ; 6,00 16.800,00 
Te Trabalhador ....- «uisalasseçao ves foro mpiida pa pix ond 
Re 1 Motorista . psidá - sireerion raias - ai 5500 16.500,00 
A Bea 1 Sirgueiro a e a not 5500 16.500,00 
1 Artífice Daio o dba dna 255,00 16.500,00 
| Motorista . .scsperteesn ires Es 00 99.000,00 
p 6" Trabalhador «, +... es açe ee impera 54.80 16.440,00 
"1 4 ” do Trabalhador a ama qua soda ee] Alejo! jo É 1620000 
“E TUMBET lo PoE (o fes U RENO DS oO SUS NENE DO O E a 3216000 
i 2 Trabalhador . ERRO pe AN gm 32.040,00 
HP NEN DER balhador -: 1. aurmeç poin alo your ia sia dio Palco 
; Rd ç 7 Trabalhador DR Tp PR CHE COND EM LT TA — 52.40 408.720,00 
ADE to, 6 Trabalhador . L..uemiseremenerarenos E 31.200,00 
É a SA O AS TLEICO ar o. peso res and é 9) aja o ai0 05:80 ad - 


., iai 
lo 
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iB b == K , E , 
Sa | 
5 Aí 2 Tara ola 
Py dio 1 416 WO ess posa qr esses» 
E cs PRIDE NES Eq 
DR E E ELES PE PAD E 
“2 Trabalhador. .......... drearido AA 
i à Jtabulhador: 24, ease AVE PP aê 
CR e ME TE raiar Brida 1.9 
2. Atdlhcs 4. Cr. E PRN o as cad Esta 000 
ç Cs spas, OTIS, A a LAN = 
j 158 2.606. es1oão 
é E + DRA 
E ” e ' 
Fezeraa Experimental de Criação em Jupararã — R. 5 SR = í RL, 
Crs Crs JA e 
(Diárias) (Anuais) 
1 Mestra Artífice ...... O A 70,00 21.000,00 na « 
7 Metro Artífico ....... es PRA A 69,00 126.000,00 
2 Auxilicres de Campo ......sisienios. 56,00 33.600,00 
MLS A aÃ a a 500; é 16.500,00 | 
ar eg pa 52.00 46.800,00 
14º. DEBESOR E Guado. ss cometas dn 50,00 210.000,00 
5, SPAS DETESTO seus» 49,00 44.100,00. 
Su Erabeltador”, EA ps sus est ao da 48,00 115.200,00 | l 
CE Tahan É DacsDadesa»» RAR A 47,00 14.100,00 
A nando E sn ss pio nad RR ye 46,00 - 165.600 
7 Trabalhador ; 32202).0ex o ae E 4500 - 13.500,00 
806.400,00 | 
Fezerda Experimental de Criação “Getulio Vargas” em Uberaba (MG) o 
Cr$ Crs . , 
(Diárias) ( Anuais) 
e REDOR DA aee o 66,00 19.800,00 | 
1 Auxiliar de Serviço ............ fd 62 00 18.600,00 
dE Far, . CE eso reto 60,00 18.000,00 
| "icatador Chot' 2. xe e dir a E 60,00 18.000,00 
1" Motorista. mes. sh “ 60,00 18.000,00 
. 1. -Atúzilias de Campo”... > oa 58,00 17.400,00 
DA “rstador . sr do e cmi am & 58.00 17.400,00 
1 Encarregado do Material ............ 50,00 15.000,00 
Roe ritorista .*. Coma PESA, RR a 50,00 15.000,00 
Sd Ursbalhadores... Si 72= me ERA SA ada 48.00 72.060,00 
E” Prabalhadofos . =; asia EE ane ice 46,00 82.800,00. | ) 
. E ixsiabihadoros .. Je scsce caio oca 44,00 39.600,00 
3 'Trabalhaderes . .......... AR 42,00 37.800,00 
3. Irabalhadoros . A .... 0.200, RR 40,00 36.000,00 . 
425.400,00 
2a. 4—— — 
; Outras majorações que são observadas no quadro discriminativo acima impõem-se, 
diante do incremento das atividades zootécnicas experimentais a cargo do Instituto em apréço. 
VERBA 2 — MATERIAL 
| (2) Tódas as majorações assinaladas são decorrentes da transferência de “orça- 


mentários que se encontravam realizados na Diretoria-Cerel do D.N.P A. 
propõe, portanto, qualquer aumento de despesas no que toca a material; o mesmo se verifica 


em relação à consignação de Servicos de Terceiros da verba sgeuinte. * 
hd VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ” 
(3) A dotação constante da Subconsignação 25 — E SR NR 
splicada de acórdo com a seguinte distribuição : Es 
- a) Inseminação Artificial ......... esto 6 ++ - <A — 4.000.000,00 | 
b) Sericicultiras, 240.4.» Aa - A PNR 500.000,00" 
e) Apicllbaca ci erra dedo on ne nec aa 150.000,00 
3 


Far 
ra ESSE e 
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RONCAR serias : 
e) Rea So. en o pi ad id Do 
Sino calitiza! 20 ....... 25% A Ce RA TRAD 
&) * Caprinoculture . E a AE E ri Fopa Oo OUcO 
Ranger À Dl s DS o Bad 200 000,00 
RR aa polos, SM RD 00000 


6.000.000,00 


a) Inseminação Artificial 


A inseminação artificial vem despertando grande interêssa entre os criadores que 
nela vêem uma das grandes possibilidades de melhoramento do rebanho, nu í 
de bons. reprodutores. des Sig 
; Ao I. Z. compete o estabelecimento dos métodos mais eficientes de aplicação da 
inseminação em nosso ambiente criatório, a montagem e funcionamento de postos no 
interior e o treinamento do pessoa! técnico especializado. N 

Para aproveitamento mais eficiente das dotações, o I.Z. tem montado seus postos 
Ate ag em cooperação com autoridades estaduais, municipais ou “cooperativas de 

Os postos de inseminação de bovinos « serem mantidos em 1953 se elevam a 20 e 
os de inseminação de ovelhas, no Rio Grande ds Sul, a 60. 

À Além dos postos, o 1.Z. deverá manter seus laboratérics de I.A. na sede e 
três estações experimentais (uma em Uberaba para estudo de reprodução em Zebú, 
uma em Juparanã para suinos, equinos, e asininos e outra em Bagé para estudos de 
ovincs). Só atingirá o I.Z. sua eficiência máxima se fôr acompanhada de estudos 
acurados no sentido de melhorar os métcdos e de promover o aumento da fertilidade 
dos rebanhos; daí, os recursos inscritos. 

A dotação de Cr$ 4.000.090,00 terá sua aplicação assim distribuída: 


1. Trabalhcs de ovinos no Rio Grande do (150.000 ovelhas a in- 


EEMERARD RR Rr RR o as isso osso O eme sor EE  N csu a o a 800.000,00 
2. Traba'hos de Bovinas (20 postos) (mínimo de 1.090 vacas inscritas 
=» por pôsto além de fêmeas de outras espécies) L...iiiiiiiciio. 2.000.000,00 
3. Manutenção de Laborató:ios e Estações (1 laboratório central e 
3 estações expe-imentais) ........., SEE o RT pe ode ag 1 1.200.000,00 


4.000.000,00 

b) Sericicuúltura * 

A sericicultura encontra ambiente propício ao seu desenvolvimento no Brasil; en- 
tretantc, necessário se torna a adoção de métodos de criação e seleção do inseto e da 
amoreira para que aumente: o rendimento econômico, fazendo com que os agricultoses a 
ela se dediquem mais intensamento. 

Os esudos de seleção, consangiiinidade e uso da raça importada S.A. 2, iniciados 
na Seção Experimental de Sericicultura deixam entrever largas possibilidades de aumento 
de rendimento. 

A deteção se destina, à intensificação dêste estudo na sede da Seção e sua extensão 
a outras localidades de interêsse sericícola (Vargem Alta, no Estado do Espírito Santo, 
Barbacena, em Minas Gerais e Campinas, em S. Paulo), pois as reações do bicho da 
seda são grandemente influenciadas: pelas condições ecológicas. 


k 
o 


4 
" . . - . “ 
Além dos trabalhos acima, serão mantidas as atividades de incentivo, femento e 
— ensino da sericicultura iniciados nos anos anteriores. 
c) Apicultura R 
Com a dotação de 150.000 cruzeiros serão realizados os seguintes trabalhos: 
“ 1 — despesas diversas com a criação artificial de rainhas; 
» - 2 — fermação de núcleos para distribuição a apicultores; 
j 3 — conservação de 22 apiários secundários localizados em torno do Km. 47; 
4 ? q E A al 
e 4 — melhoria e intensificação dos métodos para tratamento da cêra e do mel; 
5 — esudos regionais, em cocperação, de modo a recomendar métodos mais -adequados 
o a cada meio. 
d) Avicultura & 
Ai T à icultura está destinada ao aumento da 
pá A pequena dotação que se reserva para avicultura está à 


produção de pintos, cuja procura por parte dos avicultores é cada vez maicr em facs 
do seu ato grau de seleção. k F t 
o Atenderá, também, a dotação proposta à continuação 
serem iniciados em 1953. 
o aU 
de » e) Cunicultura 
; O setor cunicultura é de recente instalação e exige ê É a 
tensificação de- seus trabalhos experimentais. E” um setor que só agcra foi 


em definitivo. 


dos trabalhos em palmípedes a 


a dotação proposta para in- 
instalado 


+ 


E da 
f) Suinocultura R “84 A 


Trata-se de crédito ai el, possibilitando não sofram estação 
“os programas traçados para a F.E.C. ai sagas na Seção 
“do Km 47. — Naquele estabelecimento vêm sendo realizadas obs 
zamento de 3 raças, pera formação de tipos industeiado Leitões de 
são vendidos para reprodução e os demais, dispensáveis aos estudos, são « 
Instituto de Biologia Animal e à Divisão de Defesa Sanitária Animal, que os : 
na fabricação de vacinas contra a peste suina. X 

No Km. 47, o programa é estudar tipos de instalação para suincs, alimentação e 
manejo, com objetivo de dar solução aos problemas apresentados pelos pera" di 


é) Caprinocultura 


O crédito em vista ocorrerá às despesas com a formação de novos parques para 
coteimos 1d vindo de mteticocintto guie io Mr mom 
e outras despesas que melhor atendam aos trabalhos de caprinocultura na S.E.C. 

h) Equinocultura p é 

Êstes setor do 1.Z. está iniciando egora suas atividedes, ccm a compra dos pri- 
meiros reprodutores. Estas atividades terão grande impulsos com a dotação c r 
para 1952, que deverá ser renovada em 1953, para atender eos trabalhos de instalação 
do star o deiniio de buns Saiidadas; ; 

No setor equinocultura, planeja-se estudar sob todos os aspectos a questão da tração 
animal, tento para cargas como para máquinas egrícolas, assunto de magna. impor- 
tância num país de indústria incipiente de escassez de combustíveis líquidos.. 


i) Bovinccultura 


Os trabalhos d- setor bovinocultura estarão natursimente a com a 
conclusão do grande estábulo, onde poderão ser feitas várias séries de. carina 
visando e solução do problema de produção econômica do leite nas proximidades das 
grandes capitais. 

Outro preblema em que a atividades do 1.Z. se intesificará em 1953 é do Zebá 
leiteiro. cuja solução foi iniciada com o rebanho estabelecido na F.E.C. de Uberaba, 
em 1948. 

Cabe ao Govêrno, através de seus órgãos experimentais, demonstrar a viabilid 
das soluções propostas para o problema da predução de leite nas regiões troglênio, pes 
tando que cs particulares consumam seus recursos em tentativas duvidosas. 

A dotação permitirá aproveitemento eficiente de instalações e recursos técnicos 
existentes no 1I.Z. 

Faz parte do programa do 1.Z., para 1953, o desenvolvimento das pastagens r 
cionais, que deverá correr por conta da subconsignação 47 — Se-viço de Agrostologi 
e que obedecerá ao planejamento & seguir delineado. 

Na aplicação práticn. dos conhecimentos agrostológicos, que o I. Z. tem superv 
nado nas fazendas particulares tem-so verificado a necessidade de intensificação 
trabalhos experimentais, para resolução de muitos problemas ainda sem solução satisfatórii 
sob o ponto de vista econômico. 

Levando em censideração esta experiência, o I. Z. propõe e dotação que se assi! 
distribuindc-s, entretanto, de modo a dar maio: ênfese avs trabalhos experimentais 
Secões e a demonstração, ara Jefqgo: aiirio, e Mas O, cmi serem real) 
os estabelecimentos do 1. Z. e em fezendas perticulares : 


Á Cr$ 
a) Trabalhos experimentais na Seção de Agrostologia 400.000,00 
b) Trabalhos experimentais nas Fazendas de Juparanã , 
aa (Metuba +. Ur ERES o 200.000,00 
c) Estabelecimento de campos de demonstração agros- 
caes cold Trena sais ho «DIOS ERE ER VR 200.000,00 
dr Estabelecimento de campos de demenstração agros- ) 
tológica em fazendes particuleres .,.... ERA 200.000,00 
1.000.000,00. 
A redução da deteção aplicável nas fazendas particulares não implica em rec 
proporcional dos trabalhos, pois com as dotações de 1951 e 1952 o I. Z. ficará 
equipado materialmente, reservando-se a dotação para 2a exclusivamente para F 


mentos dos servicos. 

Os campos de demonstração, elém de educarem visualmente os criadores, ; 
fartas colheitas de sementes de forrageiras, capazes de diss2minar intnsamente, AI : 
«es plantas julgadas melhores, depois de exaustivos trabalhos experimentais. 
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TO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 


O Departamento Nacional da Producão, Mineral instituído pelo Decreto n.º 23. 979, 
de 8-2-34 e reorganizado pelo Decreto-lei n.º 982, de 23-19- 38, está diretamente subor- 
dinado ao Ministro da Agricultura e se compõe de: 


a) Diretoria Geral, abrangendo a Seção de Quartzo, a Comissão Permanente de- 
Crenologia, e a Portaria; 


b) Divisão de Águas; 

e) Divisão de Fomento da Produção Mineral; 
d) Divisão de Geologia e Mineralogia; 

e) Laboratório da Produção Mineral; 

f) Seção de Administração; 

Z) Biblioteca. 


Seu regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 6.402, de 28-10- 40, alterado pelo de: 
n.º 18.571, de 10-5-45 e lhe conferiu o fomento da produção mineral do país e o estudo- 
da geologia do território nacional e do aproveitamento de águas superficiais e subter- 
râneas, para fins de produção, energia, irrigação e navegabilidade. 

A Seção de Quartzo (classificação € a do quartzo e minerais de exportação) 
foi criada pelo Decreto-lei n.º 3. 076, de 26-2-41. A Comissão Permanente de Creno- 
logia foi instituída pelo Decreto-lei n.º in de 8-8-45 (art. 2.º), tendo seu regi- 
mento aprovado pelo Decreto n.º 27.599, de 15-12-49, 

Na composição do Laboratório da Produção Mineral (alínea e), incluiu-se um Ga- 
binete, em Belo Horizonte, criado pelo Decreto-lei n.º 4.410, de 25-6-492. 


ja Geral do Departamento Nacional da Produção Cr$ 3.280.056,00 
Mineral (inclusive Bib ioteca e Seção de Administração) 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


' DESPESAS AUTORIZADAS Diferença E 
UBRICAS DA DESPESA ias fo E ia 4 o 
1951 MEU ei Orçamento de 1952 
A 1 — PESSOAL 
oh AÇÃO 1 — PESSOAL 
IA PERMANENTE 
Il Permanente .0........ 538.920 467.280 467.280 -— 
“Totai da Consignação 1 ..... 538.920 467.280 467 .280 EO 
— PESSOAL 
UMERÁRIO o a 
489.920 489.920 : — 
BENS e ei e ais é sr óiis 282700 316.800 385.200 + 68.400 
das Consignação 2.0... 772.620 806.720 j Eua E” sta UA 
ÃO 3. — VANTAGENS j , 
 gratificadas DIR atoa si 19.200 19.200 19.200 É es 
ão E serviço “ca 10.000 10.000 10.000 | Nes 
de representação .. 65.400 === ro EM k 
E manáção, 3 TO 94:60 29.200 29.200 Ed 
INDENIZAÇÕES 
229.000 70.000 70.000 — 
ERR 300.000 50.000 50.000 — 
nção RE dei 520.000 120.000 120.000 E 
La ERES SS e 
1.926.140 1.423.200 (1) 1.491.600 + 68.400 


coro da 


4 
* 


+ 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


02 — Automóveis de passageiros, ca- 


! 


minhonetes de passageiros 2 ôni- 
bus; autobombas e caminhonetes 
de carga; locomotivas, eutorso- 
trizes; material rodante fesroviá- 
rio de tração e ds transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- 
micos para estradas de rodagem; 


“eeronaves; embarcações; material 


material flutuante e de draga- 
gem; outras viaturas 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 


pressos; documentos; revistas e 
outras publicações especializadas, 
destinadas à biblioteca ov cole- 
DRE omni es 0 DR ES 


4 — Máquinas, motores e aparelho; . 
7 — Materiais e acessório; para ins- 


* talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação; 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de incên- 
dio 


11 — Mobiliário de escritório, de bíblio- 


- teca, de ensino e doméstico em 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 


dama: «Pentes E DR dy «ca 


Totai da Consignação 1 ..... 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


17 — 


DE CONSUMO 


Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação. artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
TOMO cuia dec Os cai vs 


Material de limpeza e conser- 
vação de veículos. máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ...i,z.M...... 
Combustíveis c lubrificantes ... 
Sobressalentes de máquinas e de 
a DRA PRO ng 
Matéries primas e produtos ma- 
nufaturados du semi-manufatura- 
dos destinadcs a qualquer trans- 
Tonuação À. >. quis AISNE 


170.000 — 

120.000 200.000 

300.000 100.000 

y 100.000 

165.000. 165.000 165.000 


755.000 565.000 615.000. + 


. 
80.000 80.000" 120.000 + 
10.000 10.000, 0d 
80.000 40.000 40.000. 
de 40.000 40,000 , 
2 
25.000 25.000 dy 28:00, 4 sui 
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Mar 


se a a 
1 ERDESAS AUTORIZADAS Diferença para 


E E ' Pronaf para + ou — da 
a 1951 4 Prepasta sôbre o 
bed 1952 ' Orçamento de 1952 


5.000 5.000 5.000 Es 
40.000 à 60.000 60.000 ste 
— 20.000 20.000 de 
230.000 280.000 320.000 à 40.000 
985.000 845.000 (2) 935.000 + 90.000 
e capatazias; 
nendas, car- 
mento e ali- | 
de seus trata-. | 
te 35.000 35.000 35.000 Ad | 
rgã 1.056 1.056 1.056 — 
» recortes de publi- à ; 
RR E . 2.000 2.400 2.400 ea a 
motriz e gás. | 90.000 90.000 100.000 + 10.000 
reparos, adaptações, con- 4 
+ Sea / de 
Se de bens : 
a É 30.000 50.000 50.000 Es 
4 
70.000 35.000 É 35.000 - pio | 
jo 155.000 - 205.000 205.000 de 
e, eio e higiene; la- E es 
gomagem de roupas; , 
e água, esgôto e lixo ... 30.900 20.000 20.000 E 
: ad SEA OS 
S as de qualquer natu- , a 
viagem e remune- 
1.000.000 o Do tai A 
15.000 15.000 | 15.000 = 
1.428.056 453.456 463.456 + 10.000 


a 


O O E oOÕõ. 


CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM 
FEGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


51 — Servicos de sondagem e estudo 
jazidas minerais 


1) Investigações metalúrgicas e 


CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 


75 — Setôr Energia 
1) Sub-Setor Carvão 
Estudos e instalação de be- 
neficiamento do carvão na- 
cional e pesquisas de novas 
jazidas 
1) Sondagens e estud- s des ja- 


2) Abastecimento d'água na 
na zona carvoeira de Sta. Ca- 


PER 


a Melhoria “dei condições de 
lavras do carvão nacional . 


- Total da Consignação 8 ...... 
CONSIGNAÇÃO 10 — pIVERSOS 


77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
veis e imóveis .............. 


ue nn e una nn nn 0 


PO RR SS 
99 — Despesas de qualquer nainreza 
com a manutenção de elevadores 
e conservação do Edifício do 
Departamento Nacional da Pro- 
COCA Mimacal. Dera asas anos 


Total da Consignação 10 ..... 


ota! da VERBAS F.ciscrna 
RESUMO 

Verba 1 —- Pessoal ...;...cigrciemsna 

Verba 2 — Material .:..... o a 


236 
j RUBRICAS DA DESPESA — 
Do , e: a 


5.000 
50.000 


109.000 
2.621.056 


1.926.140 
985.000 
2.621.056 


5.532.196 


2.150.000 


114.000 
8.171.456 


1.423.200 
845.000 
8.171.456 


10. 439.656 


4 Des 553.456 ps 


= 1.491.600 + 
935.000 + 
853.456 —. 


320.056 — | 
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VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Para o exercício próximo vindouro, propõe-se a admissão de 4 diaristas, a 

Cr$ 57,00. diários, no total de Cr$ 68.400,00 anuais, os quais se destinam aos. serviços 
auxiliares e de asseio e conservação. Assim, a tabela numérica dêsse pessoal ficará 
constituída das funções que a seguir se enumera : . 


(Diária) (anuais) 
Cr$ . Cr$ 

1 — Encarregado do Prédio ....... 100,00 30.000,00 = 
Lo AE te E é A 76,00 22.800,00 
= ente de AD a a RAR 76,00) 22.800,00 
Gr ==" AB redo el) oras (o) RR 57,60 69.120,00... 
si = (Cnjetimaiço RR  O R 57,60 34.560,00 
ati balnador sr, O 42,80 12.840,00 
É om UBENHEDO dh o CR 63,20 56.800,00 
li Aqudante” Porteiro "cria. 70,00 21.000,00 
16 304.560,00 


As demais despesas de pesscal não sofreram quaisquer alterações, considerando-se que 
as mesmas atendem satisfatoriamente às atividades: de rotina do órgão supra. 


VERBA 2 — MATERIAL 


42) Pequenos reajustamentos ;as rubricas de livros e artigos de expediente foram 
julgados indispensáveis, dado o volume de trabalho da Diretoria Geral e o encarecimento 
dêsse material. 

: VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) Visando a manutenção des elevadores e a conservação, de modo geral, do 
Edifício Sede do Departamento Nacional da Produção Mineral, propõe-se, para o exer- 
cício próximo vindouro, a dotação de Cr$ 240.000,00. - 
Trata-se de recursos indispensáveis, uma vez que a manutenção des elevadores é 
feita por entidade especializada e extranha ao serviço público; a mesma dotação atenderá 
“ainda à conservação daquele próprio nacional, recentemente reformado para centralizar 
todos os serviços da produção mineral sediados nesta Capital. 

As rubricas restantes, conforme se vê do quadro acima, não apresentam modificações 
sensíveis em relação ao exercício em curso. 


oO o q 


stamento « Colonização, direta 
pda dução «Vegetal. a = 

| » incorporou à Divisão de Aguas, do Depar 
Nacional da Produção Mineral, a Seção de Irrigação do Serviço de Irri ação, 
“tamento e Colonização. j ] E 

São as seguintes as suas dependências : , 


Da Y a) Seção de Energla Hidráulica ; 

cava s vb) Seção de Hidrologia; 

qo. de! fel c) Seção de Irrigação ; =4 
E ho d) Seção de Fotogrametria ; a 


4 pa 
ey Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômisos ; 
1) Seção às Fiscalização e Estatística ; 
9) 1.º Distrito -- São Paulo; ks , 
h) 2º Distrito — Minas Gerais ; 
*) 2.º Distrito — Paraná ; 
) 4º Distrito — Joazeiro — Bahia; 
D 5.º Distrito — Salvador, Bahia; 
e m) 6.º Distrito — Niterói — Est, do Rio; 


sã n) 7.º Distrito — Póôrto Alegre — Rio Grande do Sul, - ú o 
Quadro analítico de cómparação da despeza proposta para 1953 com a autoriza 1 
em exercícios anteriores, : Ra 
pe sq 
7" DESPESAS AUTURIZADAS Ma erexe 
RUBRICAS DA DESPESA —— ... para AA 
1951 1552 * Orçamento de 1954 
; Pd» 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
01 — Pessoal Permanente .......... 3.651.000 3.651.000 3.651.000 
ad Cedo 1 TO Tó 3.651.000 3.651.000 
CONSIRNAÇÃO 2 —- PESSOAL “ 
o 
04 — Contratados ................. 48.000 - ar 
OS = REmaaMiStas, cs ss css sos 4.540.220 4.540.920 £ 4.540,920 , 
06 — Diaristaso.... messes... 8.193.530 8.193.530 9.637.250 
RE E E — 12.783.050 12.734.450 14.178.170 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS º 
08 — Funções gratificadas .......... 77.400 77.400 77.400 
11 — Gratificação r serviço extra- $ 
GN... SA De: 12.000 12.000 12.000 
Total da Consignação 3 ...... 89.400 - 89.400 qro 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 4 RR GOB A eae sa si 159.000 150.000 150.000 
RAN rg A PDR 900.000 965.000 965.000 ' 
Total da Consignação 4 ...... 1.050.000 1.115.000 1.115.000 
TOM dE VEDA SL, o ars sc goias» 17 .573.450 17.589.850 (1) 19.033.570 +. 
VERBA 2 — MATERIAL x” Rr rd 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL o 
PERMANENTE | 
01 — Animais destinados a trabalho, » 
produção, crjeção e a outros fins E k 
1 — Animais para trabalho, pro- ; : ds 
dução e outros fins ...... 20.000 20.000 220.000. = 
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100.000 — ==" 5100-000 
659.000 200.000 ns — 200.000 
— - 50.000 — — 50.000 
— o 300.000 UE pet 300.000 
— =— 200.000 + 200.000 
UR 650.000 650.000 200.000 — 450.000) 
cs E 0 50.000 50.000 50.000 -— 
600.000 600.000 200.000 — 400.000 
— 150.000 150.000. -— 
EE = 550.000 325 0000 = 225.000 
o Sra 20.000 40.000 40.000 — 
e Cr a em 
a aparelhos e 
critório, Biblioteca 
axtdrme seio 400.000 250.000 320.000 + 70.000 
máquinas, y 
e inatiios de labora- 
= RR e é 250.000 650.000 + 40.000 
nsílios de copa, 
RR. 20.00 tocando pi 
A 1.740.009. 2.580.000 975.000 — 605.000 
tente, dezenho, 
E ação, in- À 
Eoerts e de 150.000 180.000 250.000 + 70.000" 
conserva- 
quinas, apa- : 
artigos de a: e 50.000 + 50.000" 
Red é 900.000 850.000 950.000 + 100.000", 


-— DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 =ãs - 1952 


Proposta para 
19 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sôbre o 
rçamento de 1952 


ee na nn an 


-25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer t-ans- 


26 — Produtos «pri biológicos, 
farmacêuticos odontológicos; 


adubos em a e corretivos; in- 


27 — Sementes e mudas de plantas . — 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e ertefatos ...... 80.000 


CER 


à MBM cuspenucacasaros aca 
Total da Consignação 2 ..... 2.193. 000 
Total da Verba 2 ............ 3.933.000 


- VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 -— SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 


+'01 — Acondicionamento e embalagem, 
- - carretos, estivas e capatazias; 
transporte de encomendas, car- 

gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 


dores em viagem ............ 435.000 - 
“02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 3.456 
03 — Assinatura de recortes de publi- 

cacões periódicas ............ “2.400 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 75.000 


móveis ..... RS OP 300.000 


e de suas bagagens ........... 330.070 


ria e.de colaboração ......... 300.000 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 

vagem e engomagem de roupas; 

taxas de água, esgôto e lixo ... * 150.070 


900.000 


200.000 


59.000 


75.000 


2.755.000 


5.335.000 (2) 


450.000 


300.000 


60.000 


“S0/000.. ala 

A ema 
200.000  — 
50.000 — 
754000/ PRÉ =. 
3.575.000 + “ 820. 
5.550.000 + 215.0 

qiá 

dd 

º e 

- 
50.000 ces 
3.456 — 
2.400 — 
80.000 a 
be 

500.000  — 
pra <. 
300.000 0 — 
60.000 — 
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Diferença para 


e . Rinrnd para -+- ou — da 
195 pRIos2 Cerinénço de 100z 
= E 10.000 10.000 is 
40.000 “ 50.000 50.000 Ê — 
dh PA 1.635.856 1.885.856 1.885.856 — 
o 3 — SERVIÇOS EM 
| FINANCIAMENTO 
ergia hidráulica 
aproveitamento 
fontes de ener- : 
ho obg TUR e é 1006 4 1.400.000 — = == 
irrigação Mep 2.500.000 — — -— 
aproveitamento e 
o da hidro-energia 
a Goiás, me- 
ooperação ........ 500.000 — — = 
300.000 300.000 — — 300.00 
DANO ato a ado mê 10,000 == Es ses 
mt E no Vale 'do Paraí- 
' ba, nos Estados do Rio de 
“Janeiro e São Paulo ..... ' 500.000 — — — 
* Prosseguimento dos estu- 
É dis de movas fontes de 
reia, húdratilica. .4» use do. (— 4.000.000 4.000.000 =— 
. “Construção de campos de 
RL gação em cooperação com 
articulares nos moldes do 
= u declei 1.498 de 9-8-939 -— 3.500.000 4.000.000 + 500.000 
do Spfra S 5.300.000 7.800.000" 8.000.000 + - 200.000 
erviços Rn eioiaéiricas 1.300.000 1.300.000 1.300.000 — 
"da Consignação 3 ...... 6.600.000 9.100.000 9.300.000 + 200.000 


E 


O 4 — ASSISTÊNCIA E 
VIDÊNCIA SOCIAL 


S FERA DALHO. «js =ºejetaiero > 34.000 
t 34.000 


Di A 


; tg de imó- 
eguros de bens mó- 


| 582.500 


650.000 


650.000 


PR E gi 


E E “| 


nd. TS =D 


Total da Consignação 10 ..... ; 750.00 
Total da Verba 3 ............ 11.769.856 (3) 11.969.856 + 200.000 
RESUMO ey «prada 
Verba 1 — Pessoal ....c..cccrimero 17.573.450 17.589.850 19.033.570 + 1.443.720 
Verba 2 — Material .........ccioo 3.933.000 5.335.000 5.550.000 + 000 
Verba 3 — Serviços e Encargos 8.922.356 11.769.856 11.969.856 + 200.000 
MS SD 30.428 .806 34.694 .806 36.553.426 + 1 


VERBA | — PESSOAL 


(1) Propõe-se, para 1953, a manutenção das despesas de pessoal. com exceção de diaristas, 
onde se faz necessária a admissão de novos trabalhadores para os serviços de irrigação e 
demais trabalhos de campo afetos à Divisão de Águas. Estarão em funcionamento, no ano 
próximo vindouro, mais quatro campos de irrigação (Piratinga, Januária, São Francisco e 
Bocaiuva), estabelecendo-se para cada um dêies tabela numérica -idêntica à da Seção de 
Irrigação ae Pirapora, que é o mínimo indispensável. Dêsse modo, ficarão assim constituídas 
as diversas tabelas numéricas dos Distritos e Campos de Irrigação dêsse setor da produção 


mineral: . b 
SEDE: a 
(diária) (mensais) 
Cr$: Cr$ 
6. Aleçidor ..... +50 PA ca e CA 68,80 10.320,00 
6. -Aferidor ., . cercas srsas dio MA 63,20 9.480,00 
E Adendos .....srnsadea EC dA 57,60 8.640,00 
2 Aprendiz de Mecânico ................0.. 52,40 2.620,00 
| Ratifico q. cs oo RE DS nc nto a 70,00 1.750,00 
À Brtílico , ss nc à vao pa qgi SOPRO 65,00 6.500,00 
á RRANtliCO. .4% lusos o nr oa RR 60,00 3.000,00 
3 Britfico.. vcs saca a atu RR 50,00 1.250,00 
2 Auxiliar de Campo 60,00 3.000,00 
as -Goadutor de Campo .. casas cvsh er at cana 75,00 3.750,00 
Tu Mortintor "de Campo: "oco mr as ac NT 68,80 1.720,00 
Rd Daxineico . idos. as coca nara 48,00 7.200,00 
D Eidrometeista ....c. rece se gear REA 72,00 3.600,00 * 
3 Hidrometrista Auxiliar ................... 66,00 4.950,00 
3 Hidrometrista Auxiliar .........cccim eso. 57,60 4.320,00 
E mete Asótico ... ME EE 76,00 5.700,00 - 
E da Astítico ... ss 4 ESSA 72,00 1.800,00 
3: Mestres Especializado . .. 22... Rescstia 76,00 5.700,00 
28 Tiaalbador ....sacriusea peso. TUA 60,00 * 4.500,00 
E RR Rae O Re o E A A 48,00 1.200,00 
58 : 
Despeta mensal ....a rezo do tata ESSA 91.000,00 . 
Despesa em 300Mlias:..... pop ar cacos vs mia 1.092.000,00 E 
14 a Pd dead nd 
| febidges S* dr so Pas AE A oa 4 7 A 
2 .Mitridor: o 4 des rel de Do A * 66,00 3:300,00: 
1 eridor Moema vracornn ni ado» sets Sds p 58,00 1.450,00 
VE AoA, 2 A str ijo LS ci O ta 56, 1.400,00 
1. Aterido. SE cu TARDES E RT Ei 50 o 
3' Autilistide Canipo' me peer oa e Eus 60, rá 4. fa 
+ 1. -Atxiliar de'Campo: hs sro en ae rede oo 48,00 1.200,00 
2. “Condutor de Campo Li dou o ze do 76,00 3.800,00, . 
1 “Conditor desCampor > qe - 20 Ra» quis s we sh 70,00 - 1.750,00 
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RREO .. io. TT IDAS 62,00 1.550,00 
RMS Especializado 2... 86,00 2.150,00 
1 Mestre LE STojalets HE to (o DEE 82,00 2.050,00 
IR Ruela O e Us, Es RE 36.00 900,00 
o Mi ralogilpeé (o Ra Ra E 52,40 1.310,00 
5 cos “E ASI 
DRE ES Sr cabia ndo a DE, - 28.510,00 
Despesa ra SOO (h a 342.120,00 
2.º DISTRITO: 
(diária) (mensais) 
; Crê Cr$ 
ERR sas trico o, 68,80 1.720,00 
E Rar AM sr passat oo 52,40 2.620,00 
Do eurico for Roi Pr PP 48,00 2.400,00 
o EE EÍG a optar AA DRM PRO UA 40,00 2.000,00 
Do eita a a 57,60 1.440,00 
E ammiliar de Campo) cesso cer. 68,80 3.440,00 
ED Ce DO ia ut et cuia o DA 63,20 9.480,00 
DR Air de Campo e st rrer sr 57,60 11.520,00 
RS CAmsiliar tle Campo... l.sesesiio Eres A 52,40 * 6.550,00 
8 Auxiliar de Campo .......... RARE re EM 48,00 9.600,00 
REC ondntor de Campo sus sua ido 76,00 | 20.900,00 
IC oneintar de rCampo hei A nto ui 68,80 1.720,00 
LRN Ietornista)) Sape e assa uso Ca Ro NES EOE DES a 68,80 1.720,00 
Ivo omista Areia creo mpi cielo Re ns 63,20 1.580,00 
REM oronsta Amisiliar Rn A sais do 57,60 1.440,00 
DERSErVEnte Medo e E 48,00 2.400,00 
UE Servente CEA o RR et cs 40,00 . 1.000,00 
[7 Trabalhador o... Es PR E o cae so DR o RA 37,50 937,50 
56 
R Despesa mensal A Mat qa HERO 82.467,50 
DESpesa em is00 dias. 4 MRE Soo cla - 989.610,00 
2 DISTRITO: E : 
(diária) (mensais) | 
Cr$ Cr$ ' 
2 Aferidor ..... PRP cn ts 63,20 3.160,00 
1 Afbnidor OND ac de RR SP De RO ERR 58,00 1.450,00 
RR TULE GS pgs RE es O cm no do a SA (po 62,20 1.580,00 
Ts ETTA US ESA A 64,00 1.500,00 
RR Asian Campo sintas 72,00 3.600,00 | 
DO tim el Camino MLD8 na dart sinnndeio 639207 TSE T6D, 00 
ii: CEP”; Mire e tao o o SJ 57,60 2.880,00 
2 Auxiliar de Camp 
ES CGURO RREO co oca IRES EO apo po 74,00 1.850,00 
| Motorista "po 
END A E A ARRASAR 7108 2 65,50 3.275,00 
2 Motorista ...... | 
TAN Miojo) SSttsl, PONTO GL HE REP EE NB AR 57,60 1.440,00 | 
lo Inseto! factor E Do RS E Se SOS E 52,40 1.310,00 ' 
k RI o , 
16 ç | | 
“Ad 
Despesa miensalo.. asia ar 00d alpla ia ga Ué De aiopro l 25.205,00 
Despesa en dUUleias! . e CM o xira E q ada Ma apple e 302.460,00 
4º a (diária) (mensais) 
Cr$. * Ers-- 
2 A nsiltar-desCmpo = 25 gados o pia de dis de dao sao bai 
2" Auxiliar de Campo «q... seterersos ida o dê 
1 Motorista Auxiliar ...sseericcamiseerests É e AO 
2 Motorista Auxiliar ......cicurerenesenera a Ono 
N 1 Servente , 55H rios BENS vio DG a mp o 9.170,00 
RE Lrabalhador cs POREM UA pa PRA JRR TER o 1.200,00 
- 1 Trabalhador .......... o Uia jo SÃO Da ] ar 
16 
Ee, ” 22.430,00 
Despesa mensal ..J....cicueesereeencerenmeso 
“ Despesa em 300 cias. ........cccecerinmenesos 269.160,00 


ii sds add 


— 
ql ui tm ID et DI O a 


| 


e] 
[3 ni pt po et poe a ft ai ao ul o pt il po o e ei 


7.º DISTRITO: 


SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO (BAHIA): 


O 1 GI O Às db) mu 


5" DISTRITO: E Ta 


E QeRVEnte . . ss = evito ta E 


mg tride 4 


ee ne nr nn ana nas 

enero ea aa na nun an uns 
uno nan ss sean. 

eterna ane rn ne re no re aa aa sa 


eres an nn an su 0 


en en ne na ne en e ras ne sa na o 


erram are se nana a 


een nen e a a on e nn e o a na un 
e a aa un nn uns o ou 0 4 
a en ea e ee rs re a ns e ua 4 


eee sa se re na e an o aa a na a un 


Auxiliar de Cuas, .. css asa do A POA 
Auxiligr "de CRMDO. DE e Ao a 
Auxiliar de Campo .......... ar. So puta 
Auxiliar ide CMRDO! su dsse 
Auxiliar de Cadipor... .... ea era 
Audi de Gianigo 2... «o. sata bd 
Cond 


e rece an an ans no" 


erre een ns nua ns" 


eee on ue ss a aa a 4" 


Auxiliar de Quiaper Dios nas ae aa 
Aviso de CHUDO: ES ss. ato «o oe 
Condiitor de Campo: .<.. Ru» o ria 
Condutor de Campo ..........,..4 ps EI 
IMotóridta eras ss Ro 5 a a it E é 
Iotocista ... caga moi Ena dO 

Motorista... so tam RR EPE sh 


Despesas mensal .. faso, er E A 
Despesa em 300 dias ...........1., e AA 


Aprendiz de Artífice ........... Red 00 x 
Aprendiz e PArtÉiCO: re a io eia E ADS Sp 
Aprendiz de Artifice Too ms em aspas dd 


Auxiliar de Artífico > colas ticloas coro 
Aga dE Artic». Doentes EE > q 
Auxiliar de Artifice ....... RISE AR a: 
Auxiliar de'Campo F.t-. A ocaso. our 63,20 3.160,00 


DECR bis RODO 1.500,00 
A E 52,40 1.310,00 


Bo Goado oo ho jo NR 50,70 1.267,50 

PO rante dn Ei 70,00 1.750,00 

dd MS RPA Penas RE 57,60 4.320,00 

Aux: ESPE E RE o 1 NS RNA 50,00 1.250,00 

vente . le rrrcesssrenanta ne rectos 40,00 1.000,00 

RED O, Sad st ea ii é cin 48,00 14.400,00 

+ E eae da RE PE bro par LE 46,00 9.200,00 

ORM non biiã aus fear tao E RR 44,00 - 23.100,00 

REL SDS So srs a efa ao res 43,50 21.750,00 

RR SRT E RR NS o pio rotor 42,00 12.600,00 

pista qa: EO RR 52,40 2.620,00 

Despesa mensal ...... PS E pa ARS ERR EI 119.767,50 

RE aspesa em S0DldiasD; lg sys ane aro Cara id E 1.437.210,00 

SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO (CEARÁ): 
Ps EA (diária) (mensais) 
Cr$ Cr$ 

5 age: ETA E BM PRE RR aro 57,60 7.200,00 

170 RAnxiliar ide Artifice 2... uu. Mo ssa re 52,40... 22.270,00 

ER Ara liar de ATULICO=.t-ve sto a faso arara nto tosa 48,00 - 6.000,00 

RA mr de Campo Sa cespe means 52,40 1.310,00 
2 Auxiliar de Campo ....i....... sc sescesos 48,00 2.400,00 . 

AEB entont= =... essa apetece afeseonta tá PE rip 68,80 1.720,00 

RR erro E saci Re ceomipiokeiona E coharegore aaa 57,60 1.440,00 

TES do Ara JE REPOR RENA Ri 52,40 7.860,00 

1 Maguinista Auxiliar E Sa VAR RARE nho 52,40 - 1.310,00 

o Mlaquinista- Auxiliar -.n.ccr cenas crseho 48,00 8.400,00 

Asia Zaetifices. 1. o e ceroa sopro o digam” 1 68,80 1.720,00 

Ro ga beliadoro = a ipresejorais forfcgisaso ralo pdars (ala fo SRA 52,40 2.620,00 

Hauer los ER E DE arde 48,00 2.400,00 

nina Da) ador sado no ja cl Rted pede o pp SaLAIAe, - 46,00 5.750,00 
SR Ar DAH RA Setas > st ornatos Menta SPO (eba A a 44,00 - - 14.300,00 - 

53 Trabalhador ....... RE ae E PA a ritos RAE 43,50. 57.637,50 

67" WaElo elfo (o (oie EA eb DR EI E à Naa 37,50 1.875,00 

124 
Despesa mensal...) ala mials jo elointo ojela o Ma oval aj e 146.212,50 
Despesa em 300 dias .........ccceseeseepimes 1.754.550,00 


* SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO (TRECHO MÉDIO DO RIO SÃO FRANCISCO, 


ESTADO DE MINAS GERAIS): 
(diária) (mensais) 


Cr$ Es - 
o Aplicado Glen ota 55,00 1.375,00 
2 Auxiliar de Campo .......sccecrcnreesese 57,60 2.880,00 
2 Condutor de Campo .........ceceeos vajadaaça 68,80 3.440,00 
Di Porta Mira asus ARE me o cao É RR LR 52,40 2.650,00 
, ; | | 
Es Despesa mensal ....p..eccccererecaneererenes 10.315,00 
Despesa em AO DLIAS pato) ci aN qo egpie Sd A 1 e da aê 123.780,00 


SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO EM PIRAPORA, MINAS GERAIS: 


(diária). (mensais 
' Cr$ - ES 
4 Aferidor ..... DS e 57,60 1.440,00 
NT RETO po o o ese o O RR DRE re 48,00 1.200,00 
DOR ces a ira uirençhe o 205 clio à 2 árabe Mldgpomc nie vio ao 57,60 4.320,00 
1 Motorista ....... Fo CS pi pis Pp Lp 48,00 e pio 
do Ena balhadOr Sr no ori leirpmto. ja açao Toi apa alan agp 52,40 É E o o 
4 “Trabalhador ........ E oo SER as o E Pa 
1 Trabalhador .. 48, .200, 
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hn 


12º Trabalhador ..... css uses esteios tony ÃO «3 
13 Trabalhador | im cos ee rot E 
1 Tratorsta .....i. cos. engendra AB 
« Da so l * ke E 
“28 q E 
Dispésa diipaal 2.2, ope zoo. detida: dede 
Despesa em 300 dias ......icccccme os bs 28 
SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO (PIAUI): z: 
(diária ) 
Cr$ 
Té ASMRATER SE SR De, co A y 68,80 
a RR VA A MADE pr RAD 57,60 
2 Auxiliar de Artifice .........cccscr reco. 52,40 
4 Auxiliar de Artífice .......... E Ri» 1 a 48,00 * 
A ae Mao RPPN A, qse JE 44,00 
1 Autiiiir de Arthas 2...cconsensaintadocs 39,00 
1 “Ausiar, de Caged. 1. ocre RR RS 63,20 
| Sermênto; trio. TAS E 40,00 . 
ARO RR RR FA O E 24,00 
é Miriiánide Axttlico ...sfosccir e Aelssia sa 48,00 - 
15 “Denbolhatior , oder cs rato ia isso ada 21,00 
48 
Despocy CB nan Jo ar ora na AN 
Despesa cm 300 dias .......... E cd RR PE? 
SEÇÃO DE IRRIGAÇÃO (ESTADO DO RIO): 3 
(diário) 
Cr$ 
à Adetidor .esdbriisana é cics cs SENSO, Sa 50,00 
Z Condutor de Campo. ..s.- cce envsada rp 68,80 
du Vora Mira ,csscirr dios do» OR ERNAA 52,40 
DOCE VERTO. ars boo nd rey o ari SARA 40,00: 
PR ista. 5 12 n cus aih A cr A UA gu 55,00 
9 
Despesa medal ....... so cgspaa se tio co E À ( 
Despesa em 300'dias.. ,. pusesiseon inn. 147.660,00 


A diferenca para mais observada na proposta decorre da necessidade de reajustamento 
das tabelas de diaristas, conforme destaque distribuido pela Divisão do Pessoal, no 
cxercício corrente. 

VERBA 2 — MATERIAL 


mormente de matérias primas, combustíveis, sobressalentes de .náquinas 2 - mobi- 
liário técnico especializado, etc. Para contrabalançar tais acréscimos foram Ss Consi- 
deráveis reduções em rubricas de material permanente, sem prejuízo, “contudo, do funcio- 
namentc normal dos órgãos integrantes dessa Divisão. 


(3) Os trabalhos de irrigação constituem ponto fundamental do programa de trabalho 
de Minist;rio, nessc setor, . go 


Com o intúito de intensificar essas atividades na regiões centro-norte e nordeste 


no prosseguimento dos estudos de novas fontes de 


Parte da dotação consignada à rubrica 38 — Irrigação Cosa Hidráulica será aplicada 
do Leste, Pataná e Sudeste. f 
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Dº 23. 016, de 28-7-83, fvi criada a Diretoria Geral da Produção Mi- 
fazia parte. a Diretoria de Minas, atualmente Divisão do Fomento da 


ão de, ERA de Jazidas e Sondagens; E 
) Seção de Geofísica; 

c) Seção de Águas Subterrâneas; 

I) Seção de Legislação, Autorização e Fiscalização; 

mea Distrito do Norte; 

w ted qu Distrito do Nordeste; 

2) Distrito do Centro; 

k hn) codes dida do Sul. 


“Compete a Divisão do Fomento da Produção Mineral: 


. 

a) “executar os trabalhos de pesquisas necessários à lavra das jazidas minerais ; 
- 5) estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra de jazidas, 
“e, em colaboração com o Laboratório da Produção Mineral, o tratamento industrial dos 
“minérios nacionais ; 

k 0) realizar as pesquisas Cesariana à solução dos problemas que se apresentarem 
pes estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país; 

Ai ay exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula a pr>- 
* priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos para a completa execução 
Ros mesma, bem como emitir pareceres sôbre pedidos de autorização para pesquisa e 
“concessão de lavra ; 

e) fiscalizar a pesquisa e lavra das jazidas; a execução dos contratos relativos ao 
assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas que utilizam matéria 
Erima mineral ; 

“f) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividade nor- 
, mal e apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em decreto-lei, 


“Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


y . 


) DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Ed E A Proposta para + ou — da 
nto j 1953 Proposta sôbre o 


ps y 1951 1952 Orçamento de 1952 
PESSOAL 
GNAÇÃO 1º — PESSOAL É 
4 PERMANENTE 
es E EP 5: 3.045.960 3.045.960 3.045.960 E 
T tal. RR ma doi o 35 045.960 3.045.960 3.045.960 $: 
co RS 54.000 60.000 60.000 es 
5? 2;0170520 2.416.280 2 anpnperaddor 5 
Er x 1.714.670 1.964.620 1.964.620 a 
4.386.190 4.440.900 “4.440.900 Eca 49 


147.000 47.400 47.400 — 


EL ii ris te ie 


47.000 47.400 47.400 -— 


O amem 


Cr$ 39.718.296,00 


e 4y 


12 — Mobiliário esnecial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 


an nn nun 


Totsl da Consignacão 1. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATIRIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
ec Po O PEA 
18 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de. iluminação '.. assina sair > 


“19 — Combustíveis c lubrificantes ... 


20 — Sobressalentes de maquinas e de 
viaturas sszje tão Cespe trorme 
25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
DOCRENEÃO Us “7a is = pis 


110.000 


120.000 
615.000 


735.000 


+ 


20.000 


E SRS Rd 
, ” ne | 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


E Proposta para -+ ou — da 
) P Z 
1951 = da neta de j08 
nes 2 eq equipa- 
s e peças acessó- 
le é id e ba- . = 
; 12.000 20.000 20.000 Es 
| =— 7.000 7.000 oo 
ER di 622.000 527.000 EB ARE TA | 
RE - 2.122.000 2.227.000 (2) 1.807.000 — 420.000 
CEIROS | 
ento e embalagem, 
ivas e capatazias; . 
encomendas, car- 
; elojamento e ali- 
es e de seus trata- JR 
em 1 RENA ao te é 200.000 200.000 200.000 =— 
a de órgãos oficiais .. 1.536 1.536 1.536 ei 
“de recortes de publi- 
ódi: 5 1.500 1.500 1.500 — 
fôr 30.000 30.000 30.000 — 
“reparos, adaptações, cor 
conservação de bens 08 
-— “50,000 50.000 — 


eu... een ca na co e aa b e 


“transporte de pessoal 
bagagens ......ecr.. 150.000 150.000 150.000 E 4 


ões, serviços de impres- 


a] colaboração SRA Ep 200.000 300.000 300.000 — 


de asseio e higiene; la- 
e. engomagem de roupas; - 
de água, esgôto e lixo ... 7.000 

e, telefonemas, telegra-. ' ARE 
adiogramas, porte postal e 


turas de caixas postais . 5.000 3.000 3500050 UR 


—————— 


593.036 736.036 736.036 — 


———— 


O 3 — SERVIÇOS EM REGIME ; É 
Eai DE FINANCIAMENTO 


a do sondagem e estudo 


yr> O uintento dos estu- 
— dos das jazidas de mineral 
ranífero e de areias mo- 
Re 1.300.000 2.000.000 + 700.000 
a E eseiiénto dos estu- 
E: “dos das jazidas de ferro e 
tado. j 

Ae. gen Es 1.000.000 1.000.000 1.500.000 + 500.000 
Er + rosseguimento dos estu- 
de jazidas minerais no 
“Grande do Sul, em | 
— particular das de cobre, de 500.000 + 500.000 
- tungstênio “e de carvão .. Ea . h 


E 
6) 


7» 
8) 


9) 
10) 


11) 


12) 


13) 
"19) 


15) 
16) 


17) 


18) 


19) 
20) 
21) 


22) 


- RUBRICAS DA DESPESA 


+. 


Prosseguimento dos servi- 


cos de abastecimento 
dágua, da região de Criciú- 
ma, em Santa Catarina .. 


“Prosseguimento das son- 


dagens para água subter- 
rânea nos Estados do 
Picuí e Maranhão ...... 


Estudos das jazidas de 
minério de zircônio, bau- 
xita e de rcchas potassicas 
na região de Poços de 
Caldas e arredores. 

Estudo de jazidas de inte- 
rêsse da defesa nacional .. 


Outrcs estudos e senda- 


tais não ferrosos, tais co- 
mo cobre, zinco e chumbo 
em diversos Estados ... 
Estudos de jazidas de 
tungstênic, tântalv e berilo 
DO MUNDO som sad So 


Prosseguimento dos tra- 
balhos de cervão no Pa- 
O RES 2% pI 
Prosseguimento dos traba- 
lhos de carvão no Piauí .. 
Prosseguimento dos traba- 
lhcs de carvãc em Sarta 
DO Va PARE E 
Mislhcria das condições de 
lavras do carvão nacional 
Leventemento aerogeológi- 
cos, aeromagnetométricos e 
aerocintilorétricos ce ocu- 
tras atividades para pes- 
qrisa de urânio e tório e 
outros metais no território 
Pd AME 
Sondagens para carvão e 
cobre no Ric Grande do 
= a PRE EA re 


Prospecção da carbo- 
nifera do Rio do , NO 
Pará. DR E 


Sondagens para águas sub- 
terrâneas em diversos Es- 
tados “so es ag CRER 
Prospecção das jazidas de 
apatita e minérios uranife- 
res no Nordeste ........ 


“o DESPESAS AUTORIZADAS | 
ni SS 


Ni 


1952 


1951 es 


400.000 o e 
1 
800.000 400.000 
800.000 500.000 e. 
800.000 300.000 5.000.000 + 4.700.000 
e 
o. é 500.000 + 500.0 
" dis. 
= E 600.000 + 600.6 
—. — 500.000 + 500.00 
is E 1.000.000 + 1.000.0€ 
e Es 500.000 + 
ES a 400.000 + 
Es a- 600.000 + 
. tee 
800.000 “a 400.000 + 
a E 3.000.000 + 
e = 
é. E ta 10.000.000 + 
4 Ê, 
250.000 200.000 — tio 
tag , és * 
250.000 da emsdo: d 
250.000 300.000 y ça Ne 
% , 
350.000 “360.000 areais 


e oo va ava a o sus eu 


efels a elisiolt dn a) s,0 eia 


“de sondages para 
'tameto das águas 
ter RE Eis, 


erelels eva im da o o os 


iai os estano-uraniferos 
inas Gerais e a rica 


MN els wap aoiolau vo o vo sv uio 


sas de qualquer natu- 
om os trabalhos de fo- 
“a cargo da D.F.P.M. 
e perfuração de poços 


seio iso = wise» = vero ua 


ai CIRO RR IR O 


- DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


300.000 
600.000 


100.000 


100.000 


7.000.000 
7.000.000 


1.000.000 


1.106.000 
8.699.036 


8.089.550 
2.122.000 


8.699.036 


——————————— 
T 


18.910.586 


DD 


200.000 


4 


1952 


200.000 


800.000 


500.000 


1.000.000 


- 1.000.000 


4.000.900 
11.860.C00 


11.860.000 


96.000 
10.000 


106.000 


= 


12.702.036 


—— 


8.269.260 
- 2.227 000 
12.702.036 


23.198.296 


Proposta para 
1953 


28.800.000 


“8.800.000 


106.000 
(2) 29.642.036 


mm 


8.269.260 
1.807.000 
29.642.036 
39.718.296 


———— 
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Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1952 


— 1.000.000 


“ 


+ 16. 940. 000 


+ 16.940.000 


+ 16.940.000 


e... 


— 420.000 


+ 16.940.000 


+ 16.520.000 


Ur PES Jo 


= 


as 


e a fd 
E] 
x :0 PE 
(1) || Tornam-se desn árias saisquer 
namente 08 s existentes, co 
di Ministério da Agricultura, a concentração de recursos na .de «Serviços e : 
ss os programas > 
Dessa forma, pcb somperay cem rmeraagr ge ego oo SS 
pessoal permanente, mensalista e diarista, êsse último discriminado como pe vê: 
TURMA DE CAMPINA GRANDE — PARAIBA 
(diárias) ] Pair; » ” 
RR ço REPRESA dois 76,00 45. 
E MOSS se so rogo à» Er a t 63,00 18. 
1: Acmuagatidto *..,n E sas rss conosco sir 68,80 20. 
1 Artífice especializado .........c..ecesros 7600. 22.8 
1 ABRE o ss sen SP nado 57,60: - + UM 
O RE RI ER Ra A 48,00 14 
E CO ds oro A o RA 30,00 9. 
E. ST ooadOr «xa tuempa ts cus Vis A 30,00 18. 
à Tonbalhador ,.. Dies certas cs raro EN 2500. - 30. 
TURMA DE BARBOSAS — P. , 
(diárias) 
Cr$ 
1 Trabalhador sóis axe Sega Seios NA 760 - Ta: 
3. RR ud sus san E cont Er 5240 15. 
TURMA DE BARBOSAS — PARANÁ 
Bor 340 anuais) f 
Sunimdador ..,ssmsueyrss o doe sr LEA NA 76,00 114. 000,00 
TURMA DE TERESINA — PIAUÍ 
(diárias) peca 
Cr$ Cr$. a 
nO A PAR AS RR E Sr o, 68,80 41.280,00 
MAE sas cui orgs + nada at q 57,60 17.280,06 
Ro Mecânico É 4. 1.>s8: -+226- ER dp so dd a 52,40 31.440,00 
6. 2Evabelador:, set sis so sda vim ve MD e via 48,00 86.400,00 
1 *Sondudota ars... CREA RREO po dedo 57,60 17.280,00 
193.680,00 
TURMA DE CAETÉ — MINAS GERAIS b- 
(diárias) fanuais) 
Cr$ Cr$ qn 
1 Sondador especializado ............ e Je 103,20 30.960,00 | 
2 Sondador especializado ................ 76,00 45.600,00 | 
1 TAktífice especializado .....ccccccecuis nam 76,00 22.800,00 
RR é «seas suba PNR RR 63,20 . 18.960,00 
DR PRE ct pto on 55 piece o oia DR di é 40,00 24.000,00 
E RRDaadO. Ao 7 oa reposta quo ada adro 48,00 14,4 
a EAR ra DRE SR A a 68,80 20.6 
177 .360,00 
TURMA DE CONGONHAS DO CAMPO — MINAS GERAIS 
(diárias) red 
| Gs "a 
À Sead eo = 0 oo nO, o ES A 76,00 . 800,00 
?, Ardiie- tpecalizado FZ. to E nas 800,00 
O AO E 57,60 69.120,00 
ço E RE SAR TO SR 52,40 15.720,00 
t Sondadorr;:..-. gui PES o TU 76.00 22.800,00 
dA 153.240,00 
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TURMA DE SÃO JOÃO DEL REI — MINAS GERAIS 


(diárias) (anuais) 
Pa ? Re / Cr$ Cr$ 
pitice fespecializados emacs alii 86,80 26.040,00 
2 tsispetótete (oi DR A 
ER Rir SEIS e A 76,00 45.600,00 
Ri E Pen Pos do gun nane neste nara varas 63,20 18.960,00 
; E e DRE RIR = pa pd ala 1 ic] eai o te 86,80 20.640,00 
VR ria ETs PRESOS EST ENREDO R ET 58,60 17.580,00 
5 a à Sac E 78 Cao PAR RS NE A RIR 53,80 - 16.140,00 
Rnaehator o soprar oras cas eres 57,60 34.560,00 
179.520,00 
TURMA DE SÃO PAULO — SÃO PAULO 
(diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
IN Ambíice especializado, Micas dae 68,80 20.640,00 
a balDadoro res rito e agia oa di a vio 25,00 7.500,00 
IR Amtiice especializado... eme es sedes aco 76,00 22.800,00 
| 50.940,00 
TURMA DE GRAVATAÍ — RIO GRANDE DO SUL 
(diárias) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
dC ngloailnalelono coa Ns o pia RO A E 25,00 7.500,00 
ANE E do LES A SRA Grao EE IR 40,00 12.000,00 
RA ntilice especializado |, ==-m ama voa dus loja cla 55,00. 16.500,00 
36.000,00 
TURMA DE CRICIUMA — SANTA CATARINA 
(diárias) | (anuais) 
v E - á Cr$ . Cr$ 
PR PetarbatL E e Ear PR RBS ACEDA TRA REAR 64,00 38.400,00 
oo Cita eo GR O NE E RE RN 60,00 18.000,00 
Asia LR E E PR RR PR 50,00 15.000,00 
1 Amifice' -.... ER SR 46,00 13.800,00 
9) ANAIS DAE E RNA RETO PRN AA ER ENIO 40,00 24.000,00 
do SSI GS PR ETR ERON END O NÃ 36,00 43.200,00 
PARA GENICERO is ted er rito Seia o orsjniaieto 30,00 18.000,00 
o) ING jo LO E o TORRE EI CR 28,00 16.800,00 
ANAC Se = RR E RD 22,00 6.600,00 
193.900,00 
TURMA DA DIRETORIA 
(diárias) (anuais) 
«Cr 
1 Artífice especializado ......ccucecerecoo 86,80 26.040,00 
10 Artífice especializado ......cucecceeeere 76,00 228.000,00 | 
7 Artífice especializado ........cuccrreceoo 68,80 144.480,00 
4 Artifices “4. so siauao End. MERINSE DE VCD 63,20 75.640,00 
o SAAE CE EE See DOOR Do e RR " 58,80 47.520,00 
Eos. pe SR Eta rr PERENE Ro 46,00 41.400,00 
2 Artífice especializado ........ccsescerer» 100,00 60.000,00 
TE SAmiifice Se dem debe o ajalomçe o a pg o alnio joao ciáio 43,40 13.020,00 
636.300,00 4 
RESUMO 
e Cr$ 
Campina Grande — Paraíba ......cceeeeneneeeemereoo RS 
Eco 2 Bala, cat mio end cem erva nd eua daio sein «000, 
E pda DR RR PERO RENA IEM  E 114.000,00 
Barbosas — Paraná ......ccece. 
i O o ER SE Asfor o/a] eae 6 aÃo jo) eso pato topete 193.680,00 
Teresina —: Piauí ..ucseem secos 77 ADO DO 
Caeté — Minas ERES DN PRE SI RE PN RINITE TRAD .360, 


E ai kr PRE À 
“RUA 
Es 


e 


“4 


gratificadas : 


4 Chefe de Seção (a Cr$ 5.400,00) .......iiiiiiio Era, 
4 Chefe de Distrito (a Cr$ 5.400,00) ......... A 
] Secretário do Diretor .........cscciiooos x 


VERBA 2 — MATERIAL Rs, 
(2) Adotou-se o mesmo critério da verba anterior em relação às dotações Er 
quer permanente, quer de consumo. 


VERBA 3 -— SERVIÇOS E ENCARGOS “ 


“aa 
sa 
(3) Os recursos ora propostos na rubrica de ens e estudos de jazidas mine 
serão aplicados em programas específicos, conforme discriminação mentária . 
de dotação básica para a Divisão de Fomento da Mineral, uma vêz que a mesma 
encerra os fundamentais de trabalho elaborados para o exercício de | “no 


a de 


+ 


Tais programas, incluídos em parte no Plano Salte, serão atendidos. no exercício vin- 
douro, por dotação orçamentária própria: a majoração que se observa destina-se a div: 
itens do programa e, em especial, ao último assinalado. 


me. de 
paia sido de Paleontologia; 


“Bistrico” do Mo nato: 
Distrito do Centro; 
Distrito do Sul; 


a, 
E 


PA Ea suas funções : : 


* 


sr — Esológicos, reconhecidos ; 
+ 


E: 


e organizar o respectivo museu ; 


Es 
a 


ta E DR 


4 


em exercícios anteriores. 


x 


-A FS “melhorar, tanto quanto possível, 


4 


Minera EE e Petrografia; 


= nes proceder à construção da carta geológica do país, discriminando, tanto quanto 
) O pertaisirem as cartas topográficas existentes, as formações, andares e séries dos sistemas 


proceder à coleta e ao estudo 'de fósseis e organizar o museu de paleontologia; 
e) estudar as rochas e minerais brasileiros, adotando os processos mais modernos, 


Er Eilidaro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 


DESPESAS AUTORIZADAS 


255 


Cr$ 6.680.438,00 


no - b) proceder, em escala adequada, à construção de levantamentos topográficos das 
ra que, pela importância dos afloramentos rochosos e estado de conservação dos 
+ Sejam as mais apropriadas para definir uma formação, andar ou série; 


Ei as cartas topográficas e geográficas, no sen- 
E Ps isrdlos da construção da carta geológica, dos estudos fisiográficos e da contribuição do d 
— Brasil às cartas mundiais respectivas ; 


4 cooperar com as demais repartições especializadas do ministério, para o estudo 7 

* ER 

Es de Eae 'e contrair, com a parte que lhe competir, para a construção da carta agro- | 
Ro do 


UR 


Diferença para : 


ser. Proposta para + ou — da , 
1953 Proposta sóbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 “ 
2.324.041 2.324.040 2.324.040 ns a 
DR ros 2.324.041 2.324.040 2.324.040 ido 
/ 
130.800 130.800 130.800 e 
532.200 580.680 580.680 EA 
Rr 172,ÃO 1.172.230 1.172.230 a 
Bs , 1.835.230 1.883.710 . 1.883.710 ne 
RR... 47.400 47.400 
AN N fal 
RR o 10.000 10.000 
E TO 57.400 


256 a 


RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


20 — Ajuda de custo ......... Di e 
RE — DMA. arm euc tpm NENE dir an pd 


res. 


cena anna a 


q VERBA 2 — MATERIAL 


; locomotivas, auto- 
motrizes; itaciol rodante fer- 
ed a de tração e de trans- 

; equipamentos mecânicos 
para nego» o de rodagem; aero- 
naves; embarcações; material flu- 
tuante e de dragagem; outras 


renan asa. 


| bas e caminhonetes de 
o MAR cs PIADA 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
"de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 

fico, material cinematográfico . 

08 — Material de acampamento e de 
Co ARA Pe PR 

11 — Mobiliário de escritório, de biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 


geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
TO NE ST PP 


12 — Mobiliário esnecial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de lebora- 
tório, gabinete cietífico ou téc- 

14 — Talefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais .. 
Total da Consignação 1 ...... 

CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 

DE CONSUMO 


17 — Artigos de exped'ente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


raterência: . * 4. nbs sadio 
19 — Combustíveis > lubrificantes ... 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 


viaturas 


a E 


ado sd — umeartio DA aqmicu 


agia ed Dia via do 


AGRICULTURA 


na O a cao 


100.000 
270.000 


370.000 


4.586.671 


4.785.150. (1). 
Ê 
é 
EE 
Ta 
140.000 comaê EE 
20.000 20.000 
50.000 80,000 + 
10.000 10.000 
50.000 50.000 £ 
“ , 
150.000 150.000 
30.000 30.000 
450.000 340.000 — 
30.000 50.000 + 
50.000 ; 50.000 “* 
10.000 10.000 + 


257 


Diferença para 
Proposta para -+ ou — da 
je 3 Proposta sóbre o 
1952 Orçamento de 1952 


100.000 120.000 +» 20.000 
e | ; 30.000 30.000 o 
2 ; 20.000 30.000 + 10.000 
“E a 8.000 8.000 — | 
ça 185.000 248.000 298.000 + 50.000 ! 
Re a 390.000 698.000 (2) 638.000 — 60.000 
e capatazias; | 
encomendas, car- : ; | 
: pa e ali- S À s ) 
te; e seus. trata-. 
agem «iii O: ORDE drin ir TIO DOI 130.000 EE | 
ura de órgãos oficiais .. Ê 288 288 288 -— 
o, fôrça motriz e gás .. 2.000 3.500 3.500 -— 
Fi adaptações, con- 
A 10.000 20.000 30.000 + 10.000 
fas 180.000 210.000 210.000 ros 
ED 180.000 300.000 350.000 + 50.000 
12.000 4.000 “4.000 e 
telegra- 
nas, porte postal e 5 . | 
Epeas postais 3.000 4.500 4.500 MR o 
a do CSRAÇÕER 672.288 732.288 + 60.000 
Rico 500.000 500.000 500.000 a 


ENA a lata o aja, 


500.000 500.000 


ds RR 2 4 TE ego 
258 MINISTÉRIO DA CULTURA | 


1  RUBRICAS DA DESPESA O 
Es , he E >] ts 1987 


CONSIGNAÇÃO 10 — pivERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
veis e imóveis .............. 15.000 15.000 


gamento ........... ER 10.000 10,000 


10.000 — rm 


99 Pam ul Es / ' t e: A , Er 
Reaparelhamento - na A 
E netes de Petrografia M ar o tu. é aeipadriy 


viteruendag 


Total da Consignação 20. tis 25.000 1.125.000 
ad Vaga 3... us. 7; 1.042.288 2.297.288 (3) 1.257.288 — 


q ME 
RESUMO 
ode cinema RR A 4.586.671 4.785.150 4.785.150 
Verba 2 — Material ............... 390.000 698.000 638.000 — 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.042.288 2.297.288 1.257. pc 


Wi sas tua canos Se 6.018.959 780.438 6.680.438. 


VERBA ] — PESSOAL 
(1) E cane tem o pessoal freada eos t 
* consignadas à Divisão do Pessoal, nos encargos gerais do Ministtério. Dórcuio, dica 


“de contratados e diaristas, a repartição acima movimenta tais recursos e dispõe de tabelas 
próprias, como abaixo se discrimina ; , e” já É 


CONTRATADOS . 


1 Paleontologista ......... e DP VS 


SEDE 
4 Preparador de fósseis .................. 
5 Preparador*de rochas”. .*.......e ess 
1 Preparador de rochas ................. 
; Pregueador de mois ..ciusisdoss sas 1 
Dr Sd SA SD 
g Vigia da E SEE O E MO, TG x & 
E E e a o: 
2 Encarregado de mostruários ......... ds 
PARRA PRA e AR O a 


ÉRIO DA AGRICULTURA. 


 — ESTADO DE SÃO PAULO à | - 
(Diárias) (Anuais) | 
Cr$ Cr$ 

; ade 76,00 22.800,00 
Ta deseo ro 70,00 105.000,00 
j “127.800,00 | 

(Diárias) (Anuais) 

Cr$ Cr$ 

crie Tegel FU eg Ra 76,00 22.800,00 

a a pr 70,00 126.000,00 

148.800,00 


DE GEOLOGIA — ESTADO DE MINAS 


guia (Diárias) (Anuais) 
Cr$ Co 


76,00 22.800,00 
70,00 63.000,00 
50,00  - 45.000,00 
o od Ri RO 40,00 48.000,00 
» 178.800,00 
A DE GEOLOGIA — ESTADO DA BAHIA 
RE o É ê ai = (Diárias) (Anuais) 
ae TR Ê Cr$ Cr$ 
RREO snes qse so ss osgpeiãe 76,00 22.800,00 
6, Mateo lhogio (oi CU ER e RR 60,00 - - 54.000,00 
» ambiprabalhador” ........! PRA NARRS isto De ca «45,00...» - 3750500,00 
ST UNR Es hs ; te + dE : ————— à) 
4 = TU TRT VR; 114.300,00 ' 
cap 0EF + 
pe RESUMO 
Rs Risada) da Sede mens Dag 602.530,00 
RPESsDal do Campo - sq no sagas 0 me AD 569.700,00 
E oa MRE Toe ei aa 1.172.230,00. 


o . -* . “ . “ f . 
o; o . * Note-se, no entanto, que todos os recursos pertinentes a essa verba são mantidos em 
uu 4 sa q V& 4 x Ê 4 e eta + N ka 
hs “ Vbases idênticas às do exercício em vigor, com o objetivo de evitar-se, com isso, o crescimento 
demasiado do orçamento de custeio em detrimento dos indispensáveis investimentos minis- 
z teriais. é é 
à LA 4 ) f í 


VERBA 2 -— MATERIAL 


to Em se tratando de repartição eminentemente técnica, parecem justificáveis as pegue- 
orações levadas a efeito na verba de material, as quais atenderão, maximé, as osci- 
dos preços das utilidades. Como se vê, c total de acréscimos processados pouco ultra» 


e cem mil cruzeiros. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


m os re ; que ora «opõe na rubrica Serviços de Sondagens e Estudos 
rent Divisão de Sn E cio EA abalos det ieeitcimÔnto da 
gica do País. nao 
l E “A supressão indicada no quadro discriminativo anexo decorre do fato de dio? órgão em 
— estudo julgado a dotação desnecessária ao seu programa de trabalho para q 


ad = 


“ 


PC » %, PE SM O 
' a - Pis q | A Péi: e: Ee, 
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Laboratório da Produção Mineral +“ MO 
O Laboratório da proengaé: Mineral integra o Departamento actos 
Mineral e se compõe de: iai 


a) Seção Analítica; á Ê 

b) Seção de Físico-Química; ads 
e) Seção de Hidrologia e Hidro-química; 
d) Seção de Cronologia; 

e) Seção de Aproveitamento de Minérios; á 
1) Gabinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e Cresciâma. ” 


O Laboratório tem a seu cargo todos os trabalhos de tecnologia mineral, | 

ci química, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais (captação, 4 

estudo e fiscalização) que constituem atribuições do Departamento. Além disso, exe- 

cuta pesquisas científicas, ao mesmo tempo que oferete estágio, anualmente, a e es-. 
tudantes de química e engenharia. 


f Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 


em exercícios anteriores. i 
DESPESAS AUTORIZADAS R . no 
RUBRICAS SPESA ——— > Proposta para ou 
BRIC DA DE ; esta Pe RE | 
1951 1952 : Orçamento de 1952 


01 — Pessoal Permanente .......... 2.748.840 3.311.520 3.441.890 <a 


Total da Consignação 1 ...... 2.748.840 3.311.520 3.311.520 =. 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL air 
04 — Contratados ...... o RR 409.440 484.320 484.320 oe. 
05 — Mensalistas ................ E» 1.744.200 1.723.800 1.723.800 To 
06 — Diaristas ............. Ps PA 253.260 231.360 231.360 — 
Total da Consignação 2 ...... 2.406.900 2.439.480 2.439.480 — 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS - 
08 — Funções gratificadas .......... 39.600, 39.600 39.600 = 
IO + Cota por trabalho pr 
Tisco dE ND desen sos... -— — 90.192 + 90.192 
11 — Gratificação por serviço extra- “he 
ordinário .......... Ep PNR 10.000 10.000 “10.000€ rr 
hd * X hi; a 
Total da Consignação 3 ...... 49.600 49.600 217139.702 4 28890.192 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
20 — Ajuda de custo .............. 30.000 60.000 60 + ato 
“Sh — MM ave secs ereto dei 150.000 210.000 - 210. — 
Total da Consiznação 4 .... 180.000 270.000 270.000 á se 
Total da Verba 1... 5.385.340 6.070.600 (1) 6.160.792 + 90.192 
VERBA 2 — MATERIAL a 4. 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | ms Ads a. “ 
PERMANENTE 4 q” Eat = Vo. E A. 
q, Automóveis de Passageiros; ca- y + doe arel po ; 
minhonetes de passageiros e ôni- o Ns , 
bus; autobombas e caminhonetes a. ” 
de carga; locomotivas, automo- Pao. 
trizes; materiak rodante ferroviá- , + IS db 
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eu edi» RUM Tio DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


e = - RUBRICAS DA DESPESA : Z = Proposta para -+ ou — da 
age E á 1953 Proposta sôbre o 
ps ts ey 1951 1952 Orçamento de 1952 


eee 


io de tração e ab transporte; 

y “tratores; equipamentos mecâni- é 

* micos para estradas de rodagem; o 
4 * aeronaves; embarcações; material 

E. T material flutuante e de draga- 

gem; outras viaturas 


E — Autocaminhões, 'autobom- 
bas e caminhonetes de 
RE GRTBaimpniren e crnenime Cr =) —s Es 
ie" 
po Máquinas, motores, etc. ...... 350.000 750.000 1.000.000 + 250.000 
Ferramentas e utensílios ...... — 25.000 25.000 . == 


- Materia elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
o re! rigeração; material fotográfico, k 
— material cinematográfico ..... — 200.000 200.000 — 


ya Materiais e acessórios para ins- 
- talações e segurança dos serviços 
“de “transporte, de comunicação; 
aÃ material para extinção de incên- 
Vide cataalização e de sinalização 
dio csesÊ sol ca  R Procutr ato ERA = 20.000 40.000 + 20.000 


E Mobiliário E escritório, de biblio- 
“teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, biblioteca 
e ensino E EE ce AP RR 930.000 100.000 , 100.000 —. 


E is Mobiliário especial, máquinas, 
? '* aparelhos e titensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 


: fa CA Pg EIN E 1.000.000 1.000.000 ice 
“Total da Consignação 1 ves co 1.280.000 2.095.000 2.365.000 + 270.000 


* CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
à DE CONSUMO | 


E, Artigos de expediente, desenho, 
- ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
— livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
“clusive fichas bibliográficas e de aii 


referência ..... ER Eno tepaio o fog ado 25.000 à « 30.000 — 


— Material de limpeza e conser- 

vação de veículos, máquinas, l 

— aparelhos é instalações; artigos VEDA 25.000 25.000 o 
— Combustíveis e lubrificantes RE “100.000 100.000 100.000 ada 

— Sobressalentes de máqui d 

Co cor df pi Doria 


— — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 


ferção RE ai 200.000 200.000 250.000 + 50.000 
dutos “químicos, biológicos, 
armacêuticos é odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
“q seticidas e fungicidas; artigos 


Ntónios Ae o ã va ci 600.000 1.000.000 1.250.000 + 250.000 


s h v + À a 4 - s ; E A 
0 vç did] DA é ua ' aee d f 
262 TERIO DA. sd R$ 
y 5 pe . o + : E —— epa so - = 
A DESPESAS AUTORIZADAS Ja 
* RUBRICAS DA DESPESA —— —————— ie a 
E : 1951 1952 , . o 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 3 o sbalist od bd : 
mentos; artigos e peças acessó- sena e 
rias; -cupa de careca, mesa e ba- ) y | sodio 
nho; tecidos e artefatos ....... 60.000 60.000 60.000 — cosmos =» 
29 — Artigos para limpeza e desin- asneira 
so ng o Rs Re a — 15.000 . 15.000 
30 — Material para acondicionamento meados À 
e embalagem ................ — 20.000 - 20.000 Es 
Total da Consignação 2 .:.... 985.000 1.470.000 1.780.000 +, 310.000 
“Total da Verba 2 ............ 2.265.000 3.565.000 (2) 4.145.000 + 580.000 
VERBA 3 — SERVIÇOS E É ii Va Pedi E 
ENCARGOS ” 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
01 — Acondicionamento e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
' transporte de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- = 
dores em viagem ............ 70.000 40.000 40.000 | 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 672 672 672 . 
03 — Assinatura de recortes de publi- mo 
cações periodicrs ............ 2.650 2.650 2.650 
C4 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 85.000 85.000 100.000 + 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con ) 
sertos e conservação s 
no JA RTP” 120.000 120.000 120.000 
06 — Passagens, transporte de pessoal , 
e de suas begagens ........... 55.000 55.000 55 000, q aiecmaia 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 100.000 100.000 100.000 : 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- É a É Cm 
vagem e engomagem de roupas; : pedi : 
taxas de água, esgôto e lixo ... 40.000 40.000 680, MOO «ad to 
11 — Serviços contratuais .......... cs 10.000 . -qu:1:72:4 10% 000.604 quinas — 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- - miados 
mas, radiogramas, porte postal e Dó Seregio di 
assinatura de caixas postais 12.000 15.000 re À 
Total da Consignação 1 ...... 485.322 468.322 — 483.322, 
CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM eo ar trudd do pia eb 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO e copie q sórmaldaco ss 6 
060.0 ' ' dd Da E RR O , SS SPO DA. ie l 
25 — Desenvolvimento da produção id dpiiivca £osciioa vejo ud dá 
1) Despesas de qualquer natu- a 4gos eng cm ibn st go 
reza com estudos e pesqui- sinto cotuinto à roles db ' 
tey sas de berilo, estanho, en- RO qo Dana nda ! 
xofre e outros minerais estra- + fdo poa . 4 
tgiod ss 2». Per spvimoeça — 1.000.000 500.000 — 500.0 | 
51 — Servi d sondagem estudo =” - ram REA e estes mo sousa IN 
de jotidas eai á dor  codiicigho! o aglstaipe ! 
cor sem ob Sério + sós os | 
uy) nel) Investigações cronológicas p á | 
sôbre águas minerais .... 100.000 — 


eg ma ent seiencadd E | 


— 


"* DESPESAS AUTORIZADAS . Diferença para 


- ie E para -+ ou — da : 
1951 “ 1952 ! OE qui 

ERR E entro" arogoL do Er = so 
E. 500.000 1.000.000 + 500.000 

2.100.000 500.000 1.000.000 id, 


signação 3... 2.100.000 1.500.000 1.500.000 E 


A 


 — DIVERSOS | 


de pronto pa- 
APNR Se 10.000 10.000 10.000 * — 


10.000 10.000 10.000 — 


Sogrrpater ih 2.595.322 1.978.922 (3) 1.993.322 + 15.000 
sas ass feesnÃee 5.385.340 6.070.600 6.160.792 + 90.192 
: 2.265.000 3.565.000 4.145.000 «+ 580.000 
2.595.322 1.978.322 1.993.322 + 15.000 


——— 1 


10.245.662 11.613.922 12.299.114 + 685.192 


VERBA | — PESSOAL 


4 . bd = 
(1) As dotações de pessoal permanente e mensalistas são centralizadas na Divisão do 
Pessoal e por ela administradas, figurando como encargos gerais do Ministério. Já o 
mesmo não ocorre com as subconsignações de contratados e diaristas, uma vêz que as 
“ tabelas correspondentes a tais categorias de servidores são próprias de cada repartição e 
nf pelas mesmas movimentadas. Eis, a seguir, as tabelas numéricas de contratados e diaristas 
do Laboratório da Produção Mineral : 


(anuais) 


% : 4 Cr$ 
E Contratados: ape 

1 Técnico em Combustíveis .....cecenensns snsc enero 61.920,00 
1 Técnico em Físico-Química ........cccuecerecerenees 100.800,00 
1 Técnico em Físico-Química .........cceereesercrarena 60.000,00 
1 Técnico em Combustíveis ........cccemeccs PRE Pr 100.800,00 
1 Técnico em química e tecnologia ...... Ei ae 60.000,00 
1 Técnico em fungicidas e inseticidas ........ccccstesos 100.800,00 
| 484.320,00 
(diárias) (anuais) 

Cr$ Cr$ 

Diaristas adia : 
3 Preparador de amostras ............ DO 62,20 56.880,00 
a 1 Preparador de amostras .........v..- Sae 62,00 18.600,00 
DO VMEINENE coco so ga San oa e mu tus o amp o 57,60 34.560,00 

Gabinete de Belo Horizonte — Minas Gerais : 
“2 Preparador de amostras ......eceeneseeso 63,20 37.920,00 
TE Sorvente” vcuac sing nda o aro é o ama 57,60 17.280,00 
Gabinete de Campina Grande — Paraíba 

Preparador de amostras ......certeecerre 63,20 18.960,00 
q Servente 2. cc.» gre tao SR E 52,40 15.720,00 


231.360,00 


* 


dd is dt Sc a E AA beca ca di ci Rd a 


, 


rc nam po amem mento 


8 e “bala tiro E 39.600 o 

mw ar MN di vmeiem o mepi A Ala UA A” 
VERBA 2 — MATERIAL k A a im 
Ve irado ju 
e estudo, 


mais fácil movimentação e unidade de program 
Deoiriíias dE verba de Serviços é Eae AE, 
Fá o o planejamento especifico do » Mir « da E bro 


N » e aos Jul pos, “us ) 
ni e [ms erga pa ço - De = ii di 
r K Gabinete de . 
2 


——— 


Em dd do acréscimo de aitvidades “do ral em 
da natureza tóda especial de suas seg eminentemente | 
“indispensável um reajustamento geral sua proposta, no que 
em bases reais e de acórdo com os preços das utilidades no 
Assim, algumas rubricas do Laboratório foram ma 
levado a efeito pelos Sotnas técnicos ministeriais e. 


térias primas e produtos quimicos, cujos acréscimos correspondem a 
dispensável ao funcionamento normal do L.P.M. As restantes 
alterações dignas de menção e, prâticamente, correspondem ao orç 


do TEM 


ip A 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS EN 


(3) Como parte essencial dos trabalhos do Laboratório figuram al 
extração de óleo, xisto e águas minerais, que deverão duplicar de intensi 
e as pesquisas de estanho, enxofre e outros minerais estratégicos 


eras ea! covksas cm. aa 
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) NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 


“Teve seu regimento aprovado pelo Decreto n.º 4.438, d 


Fido , e 26-7-39, e está diretamente 
- subordinado ao Ministro. 


Compõe-se das seguintes repartições : 
E? a) Divisão de Fomento “da Produção Vegetal ; 
db) Divisão de Defesa Sanitária Vegetal; 
“c) Divisão de Terras e Colonização; E 


p “ 
d) Seção de Comunicações. 


O Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o território 


nacional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanitária vegetal e a colonização, 
dirigindo- e fiscalizando todos os seus serviços, 


Essas atividades são exercidas por intermédio de suas três Divisões — Fomento, 
' Defesa Sanitária, e Terras e Colonização — cabendo ao Diretor Geral a supervisão e a 
coordenação dos trabalhos, necessários para manter a indispensável unidade de ação, 


Geral do Departamento Nacional da Produção 
egetal (inclusive Seção de Comunicações) | Cr$ 1.562.528,00 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


EA é 5 DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA ar Re E ati ' 
; A t ! 1951 G 1952 Orçamento de 1952 
- VEREA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
Au PERMANENTE | 
DR Ramal Permanente ......s.. 616.320 616.320 616.320 Ez 
a da Consignação 1 ...... "616.320 616.320 616.320 = 
“ConsiaNação 2 — PESSOAL 
"EXTRANUMERÁRIO | 
319.920 381.840 381.840 E 
58.930 93.900 93.900 ss 
| RR dA Consignação 2 ...... 378.850 475.780 475.740 aa 
“CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
ND = runcalogittatados .......... 14.400 14.400 BA O — 
| o rapeso  o R 5.000 500 5.000 Fa 
| HR a a A io e dad RR E 
| Ê “Total da Consignação 3 ..... 19.400 19.400 E: 
| » I À = 
—  CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES É 
| EA | .000 + 10.000 
ER 56 == Ajui 5.000 5.000 15.000 
20 — Ajuda d Sc e Pr 9. Ho 
| E Pa av uai de 13.000 13.000 15.000 A | 
da é nene os e una a na nas ) 4 | 
Ever: 18.000 30.000 + 12.000 
— Total da Consignação 4 ...... 18.000 | 


-——["———— 


3 000 
O - aggotas do | Sd 1120.4606. (1) -- Ati rid 124 
Total da Verba 1 ..... MB 1.032.570 (1) 


cem 


o 


E 


e a + to vs o pa : 
4 “ a A 
cailiá f a Ro nem dé 
q + a ê 
Eiod Di 


H 
RUBRICAS DA DESPESA 


| dd + ro e sa * 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


pis 


pers oi mg a pri 


é% 


in ql ob, Us Sid 
20.000 o 20.000 , Eae ope sa 


— 2.000 2.000 e 
31.500 23.500 35.000 = + 1.50 
e e ee pm = —— ——— 
pano ts 
, sv , 
e material de classificação, in- Ss 
clusive fichas bibliográficas e de | +“ nam + 
a APP 20.00 25.000 - 2500 — 
8 — Material de limpeza e conser 
vação de veículos, máquinas, Am 
aparelhos e instalações; artigos ; 
DT o e a da O — 1.000 1.000 Vos 
19 — Combustí e lubrificantes . 12.000 15.000 15.000 o = 
20 — br de máquinas e de É 
Da dns on=2eZo» — «000 bi na 
261 DR cetio ” rig 
nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a qualquer trans- 
focando MME .THE.......... Uh: 2.000 2.000 2.000 — 
238 — Vestuários, e eqnipa- RE NOR ARES PA Ceci 5) 
mentos: artigos e peças acessó- 
rios; roupa de came, mesa e ba- E : , Rets 
nho; tecidos e artefutos ....... 18.000 18.000 - 18.000 — | 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
Cr RENTE. A RD — ; 6.500 qu 1a oo .500 
ota! da Consignação 2 52.000 .500 
“Fotal da MEME D'..c..o... us 83.500 96.000 (2 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENC 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
DE TEGCEIROS 
FP 
o — e embalagem, 
carretos, estivas e capatazias; 
transporte de car- 
gas e animais; alojamento e ali- 
mentação dêstes e de seus trata- 


dores em viagem ..... “sê + WB wo? 10.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais. 720 768 


E R 
RESP dy ÇA 
EXU a) k 


ari telegra- 
as, pente postal e 


t s e. RS rotrs 
1 vegetal 


a m 
n “ 


Exposições de produtos de 
“origem vegetal 


“da Consignação 3 . 
IGNAÇÃO 10 — DIVERSOS | 


- Despesas miúdas de pronto pa- 


espesas de qualquer natu- 
1 com a manutenção e 
nistração e 


conserva- 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


8.000 
66.020 


“136.020 


EE q me SR, 


T .032.570 
83.500 
136.020 


1.252.000 


“ 
O 


e 


1952 


1.800 
16.000 


10.000 
20.000 


10.000 
140.000 


8.000 
216.568 


70.000 
70.000 


5.000 


1.129.460 
96.000 
291.568 


1.517.028 


Proposta para 
1953 


1.800 
167000 


10.000 
20.000 


10.000 
6.500 


8.000 
83.068 


5.000 


1.141.460 
113.000 
308.068 


1.562.528 


267 


Diferença para | 
-- ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


— 133.500 
— 133.500 
po 1Bn00A 
+ 150.000 
+ 16.500 
a 12.000 . 
+ 17.000 
+ 16.500 


dão sa 
ga o me e im co 


E 


No que se refere à gratificação, são as seguintes as funções 


SM € 


pimas St, 


Pocenctasosans e su 


1 
1 É cações RRrDO no 0a na 0 rom ra o 0 ami 
7 


» 
a Chefe de Portaria ....,...... nado e e mbaddona ame cninaendido 
A em 
ta e cCáas 
ha + q s 


a É ooo 2 podido dica 

Ee Dao 12) Diminutos reajustamentos levados a efeito em rubricas de 

- e de consumo, considerados de todo indispensáveis, determinaram a | 
43.000,00 que o quadro acima indica. . paid 


14 VET sá 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS » Banho 4 


Fish (3 Propõe-se, 1953, a dotação 
l á iso elevadores va! pis =» 


a 4 ê. o é nm aid 24 qu 


- Os 


Db) Seção de Fiscalização Fitossanitária; 
Seção de Investigações Fitossanitária; 
— d) “Estação Experimental de Plantas Entomotóxicas. 


, Fr. PE Cipa To o ue Rd a O 2 o 4” O RN 
a 
A marta 
à sa MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 269 
a Sanit: Vegetal Cr$ 46.491.694,00 
é pit ID E Defesa Sanitária Vegetal, que se rege pelo Regimento do ES 


nen al. de Produção Vegetal, aprovado pelo Decreto n.º 4, 438, de 26.7-39, foi 
U Orr te Serviço de Vigilância Sanitária Vegetal, 
gico de Defesa . Agrícola. É constituída dos seguintes órgãos: 


* Seção de Defesa Ag rícola; 


integrante do Instituto Bio- 


objetivos fundamentais da Divisão, estabelecidos em leis, regulamentos e con- 


e venções, constam do Capítulo IV do Regimento do Departamento Nacional de Pro- 


b) 


; “agrícolas; 


- dos mesmos; 


* consronação + — PESSOAL 
PERMANENTE 


ONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO 


Wioias) qi a alo pia 0 0; Broigie 


—cmsação 3 — VANTAGENS 
Funçõ e sienas Ns a 


4 
- 


E ordinário Seis SUR RO 


esa sr. 


a “ Total da Eoeliinação 3 


consicinação a. es INDENIZAÇÕES 


Ajuda de custo Esso O 
Maris 


Co ro 5 RR 


ne. 


d) trabalhos de defesa 
ni ipácia: das RR e processos de Ondas às doenças e pragas das plantas; 


E rancsção Por serviço extra- 


agrícola, 


dução Vegetal, sendo, em resumo, os seguintes: 


própriamente ditos, 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1951 


. 


5.197.560 
5.197.560 


2.080.200 
3.554.770 


“89.400 
30.000 


119.400 


100.000 
350.000 


450.000 


11.381.930 


Som, 


5.614.970 


1952 


5.197.560 
5.197.560 


2.080.200 
3.834.770 


5.914.970 


100.00 
350.000 


450.000 


11.681.930 


Proposta para 
1953 


5.197.560 


2.080.200 
3.834.770 


5.914.970 


120.000 
380.000 


500.000 


(1) 11.731.930 


5.197.560 


a) fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação de ve- 
getais e partes de vegetais; 


registro e fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à lavoura; 
c) registro e fiscalização de estações e pontos de expurgo de vegetais e produtos 


incluindo a demonstração e 


“e desing es e experimentos tb sdanttiaa concernentes à fitopatologia, à 
entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a fabricação 


f) cobrança da taxa fitossanitária criada pelo Decreto-lei n.º 3.265, de 12-5-41. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. 


Diferença para 


Proposta sôbre o 


Orçamento de 1952 


STE E o ce PES O too ERES 


a 20.004 
+ 30.000 
Ha 50.000 
+ 50.000 


O O o DS ço JR PD 
. ó 

«q 

) E 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


01 = Amigo destinados a trabalho, 


ta sgrtplmiao e caminhonetes 

carga; locomotivas, automo- 

iai material rodante ferroviá- 

rio de de tração e de transports; 

, * equipamentos ta mr 


De Ema Sang sos hcyatno 


- material as 


máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 


Deves csc mec sun 


19 — Combustíveis e lubrificantes ... 


A ar se 
es o = iJ 
10.000 La 
em 210.000 
150.000 pa 
150.000 210.000 
40.000 40. 
850.000 600. 
a 200. 
vãs 80.000 
150.000 50.000 Rm 
es vu 
que 
ha 150.000 150.000) ds fas 
1.200.000 1.330.000 1.120.900 — - 210.000 
Ed a ip pa Rus % ea 
o Ta b 
6: âuri 
a + ui 
: tus dig Lo 
180.000 180.000 80.000: aulyiçis 
& 50.000 , E e T— 
500.000 350.000 350.000 Ed 


o O E 1 id a sd SS o ira a EP 
2 4 7 
je 4 Ê 
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——————————— —————e eee me 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


= le: para + ou — da 
do eo Po re 
es 150.000 150.000 eds 
5.000 Es A Dig | 
“E Eri 30.000 40.000 40.000 = 
aa CA o 
é piroca 30.000 30.000 30.000 — 
e produtos ma- 
“semi-manufatura- 
a qualquer trans- 
A REST 200.000 200.000 200.000 — 
biológicos, : 
odontológicos; 
e corretivos; 
artigos ' 
pes 1.000.000 1.000.000 1.000.000. e M 
40.000 “40.000 “40.000 se 
ES E 20.000 20.000 pa 
1.985.000 2.060.000 | 2.060,000 em 
sd. “3.185.000 3.390.000 (2) 3.180.000 — 210.000 
Ex = “SERVIÇOS. - o 
“DE TERCEIROS a e a : 
0! = condicionamento = embalagem, 
E estivas e capatazias; 
rte de encomendas, car- 
mais; aloiamentos e ali- 
dêstes e de seus trata- A cnh 
7 200.000 200.000 200.000 E. 
3.264 3.264 ; 3.264 y — 
; : 
1.500 1.500 “O — 
90.000 90.000 90.000 es 
o, adaptações, con- . | : 
nação de bens - 
dos, ai 200.000 200.000 200.000 — | i 
» de pessoal / ; f 
s Re é 180.000 180.000 200.000 + 20.000 , 
viços de impres- 
; to 
e 2d pé bed 80.000 80.000 80.000 | as 
iços em “asseio e higiene; la- 
r | 2 crgomagem de roupas; vê 
a, esgôto lixo NM = 35.000 15.000 15.000 


So se 0 — qua 


AM 


RUBRICAS DA DESPESA 
Ps é 


21 — Acordos. 
1) Defesa Sanitária Vegetal 
em colaboração com os Es- 

tados: 


Decsosc cnc nt 


"hccucosuucaao 


“ecc cnuso cas. 


+ 
CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 


73 — Setor Alimentos 
6 — Defesa Sanitária Vegetal 
1 — Combate às doenças 
e pragas da lavoura 
2 — Assistência fitossani- 


Aeagro 
minar o need 

D M , para re- 

; de material de 

sanitária vege- 

ME DS A 

Total da Consignação 8 ...... 


=. sh rs sect dg 
> O ciigso resina 
= = » y 400.000. E qr, 40 
sa E sda caem anta lis 
30.000 35.000 50,000, +. 15,000: 
819.764 804.764 1.239,764 5 435,00 
+ ia a ivikr 


g DO 
: , E. 
7 pcs » as RG 
o DIA Ni ie.Í 
irao a 
o da Ea 
. i + » 1] A 


a Tara 


BBSBaZEs 
sBsBusEss 
SB85EEEES 

8 


E | EBsBESESE 


ss 


E 
z 
E 
8 |. 
ja 
E 
E] 


—— em mm mem 


7.700.000 3.900.000 25.000.000 + 21.100.000 


e mo e o mo mm 


4 erçsA 
R er 
e 5 500-000 vá — er Ip 000 
N , cid egos 
A lie 
+“ pretendes 
, Gear ses 
o tia equipes 
. PNG 44 e Gplingaos + 
a 1.300.000 - + o: ape 000 
ú é ob 56 28 E) a 
— 00" 6.800.000 - Creê — 6.800.000 
ros ê dfscats ne 5 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


RUBRICAS DA DESPESA -— a Proposta para | ou — da 
1953 Proposta sóbre o 
1951 ; 1952 Orçamento de 1952 


- = y & . à 


91 — Reprodutores e material para 
: ' revenda a agricultores e criado- 


ando nna o can 


; dores 7 
1) Material agrícola, iasetici- Y 
das e fungicidas .......... : 1.500.000 — 5.000.000 Te 5.000.000 
; Total da fansignação HU 1.770.000 280.000 5.340.000 E 5.060.000 
Total de Verba 3 ...... Ee 10.289.764 11784-764 (3) 31.579.764 E 19.795.000 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ............ 11.381.930 “11.681.930 11.731.930 O 
| Eta ; ; : ] à : 50.000 
perda “s Material AS 2 5, RR 3.185.000 3.390.000 3.180.000 Pe 210.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 10.289.764 11.784.764 31.579.764 + 19.795.000 


RR ss DD. .., PRO 24.856.694 26.856.694 46.491.694 + 19.635.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) | Mantém-se, para 1953, as mesmas despesas relativas ao pessoal permanente, mensa- 
listas e diarista. Em relação a êsse último, o órgão em aprêço dispõe da sé guinte tabela 
numérica: 
Sede 
e (diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ 
DA eumaliar ade ServVIÇO Pesa o arde aeb ia ioio dar | 73,00 43.800,00 
E Ee AS ETVIGO ico poi vao Soy Male 50,00 - 60.000,00 
1 Encarregado da Impressora. .............. 76,00 22.800,00 
E pabalhador “ms st a a ater o 45,00 13.500,00 
mira Dalhador mese cho ro ie coin leito 42,00 12.600,00 
1 


Zelador de Biblioteca ...... e a ata 55,00 16.500,00 
y : 169.200,00 


SEÇÃO DE EXPURGO DE PRODUTOS VEGETAIS (Distrito Federal) 


(diária) (anuais) 

E S Gãoo 
rea 1 A viiar de Serviços. mesas cms aviao snão 63,00 18.900, 

TI R 1 Astífico. ERA qndo E PESAR = PRE e e 67,00 20.100,00 

Ti. NERNA Et o) E E 69,00 144.900,00 

(à JEgireRh GS PERA com adad a ar one pino Ê 68,00 122.400,00 

ARE PIVA OLESS oro é nao raiado ntoio pera cole saias h 67,00 140.700,00 

7 A BSLIVAMOLeS O ereio uia regada En poda E a Seo Ca a 66,00 79.200,00 

7 DA Do GUS AR E PS ed, 56,00 33.600,00 

7 DO CEstivracdores == q ciais é aba /QBo eg o uso Pepe no dé 52;00 E 
À q Estivadores Speco ooo o cut aih a bgare e e jafo aloja * 50,00 135.000, 

Ee | 705 .900,00 


E POSTOS DE DEFESA AGRÍCOLA DO DISTRITO FEDERAL, NOVA IGUAÇU, 


E faro SÃO GONÇALO E COMBATE À BROCA DO CAFÉ NO ESTADO DO RIO 

&, DE JANEIRO 
a, y (diária) (anuais) 

E todo Cr$ Cr 

Mr) om e - 5 Auxiliar de Campo ......ccccecseememes o oo 

, 4 caçã 1 Auxiliar de Serviço .....ccesccsmenerea lp a | 
dy REG Ro = AM 1 Auxiliar de Serviço ........ E per pod ER | 
teca)” é A RR copie 6800 20.400,00 


SEÇÃO DE INVESTIGAÇÕES FITOSSANITARIAS EM SÃO BENTO Rir? 
page To ag id 
À. Arad axo ato» ad] SS ae QE A 18.000 pn 
E "EO ES gde A RPA ed 62,00 18.600, 
So APOS “su ir o co DRE à pp vi a AR 58,00 200,00 
- E -uo .so cctmiiassrris 56.00 16.800,00 
A e PS 5000 15.000,00 
|. Abr de SEVIÇÕE E. cao. css pras 44.00 13.200.00 
Fe CT RE AD me 67,00 edge 
as CÊ AL ese E re does 65,00 39.000,00 | 
1 Encarregado de Material .............. 67,00 20.100,00 
3 Torino e io onda So CSS 63,00 18.900,00 
A ea Ago pu a EE 6200 37.20000 | 
| MC ais rt aniico Eu «ADO 0a ERR ,00 21.000,00 
1 Prático Fitossanitário .X....cceseesesro 58.00 17.400,00 
| Laborstório SI. PAD 66,00 19.800,00 
1 Preparador de Laboratório ............. 62.00 18.600,00 
2 Preparador de Laboratório ............. 60,00 36.000,00 
6 Trabalhador: seres ss qe 60,00 108.000,00 
2. Tenbebabee cu sis ste 57,60 34.560,00 
S Trnbelhador ficar SEPIRA EMAR 57,00 85.500,00 
13 ERA DANENDE , sta ops Si o AR O 55,00 214.500.00 
& “Trnbalhmdor eus damos az ns css CORRS > 42,00 63.000,00 
4. Vig .sqarsa pero doe ru 62,00 74.400,00 
1 VIGA cnpaave oo nAD as va aaa RR 55,00 16.500,00 
1 Zelador de Biblibtea Cn o 42,00 12.600,00 
990.960,00 
( =. ” 
; POSTO DE DEFESA SANITARIA VEGETAL EM MANAUS 
F Cr$ E ii 
o 2 Auxiliar de Campo ......... 8% «PRE DT "62,00 2 37.200,00 
y 1 Auxiliar de Serviços ........ MR É ex : 39.00 11.700.00 
2? Tbilltaloe” é :: Mes SS NO 39,00 23.400,00 
72.300,00 
POSTO DE. DEFESA. SANFTARIA, VISGETAL, AM fita A 
(diária) (anuais) 
ai 4 Cr$. Cr$ À 
1 Amxiliar de Cadipo .. cms gpa ni “PANDA 62,00 18.600,00 
1 Campo ..... CORA NDO D, 0 Mad O É 6000 18.000 00 
1 IDE oo. ssp e 20 pdoe cido Arame PS + SIDO 16.500,00 
1 Trabalhador ......cilcrenanecacronomo | 4200 12.600,00 
css PAR NTE TO 


1 DA AGRICULTURA, 


K E Nm STO DE DEFESA AGRÍCOLA NO MARANHÃO 


tee a Eri b (diária) (anuais) 
Fita à idades 
Tó aee HE NR Feed DR EA 57,00 17.100,00 
E Aco rs sro = Ce PRA os ED be 42,00 12.600,00 
Psi FA 29.700,00 


bo 
“Po ST (0) DE DEFESA SANITÁRIA ERA EM FORTALEZA 


A Ra A (diária) . (anuais) 


aum ki E lgtodiai PR BETO A MRE ans 18 ds 00 
MR adoro, ; 55,00 33.000,00 
RD aiade ss ses ss 42,00 25.200,00 


76.200,00 
POSTO DE DEFESA AGRÍCOLA DE TERESINA 


POSTO DE DEFESA AGRÍCOLA NA PARAÍBA 
à a (anuais) 
Cr$ 


POSTO DE a AGRÍCOLA DE SERGIPE 


( diária) (anuais) 
Cab cr 1 Cr 


“Trabalhador e ARE to ERA O 4 és HM. Er 
Trabalhador ....cccecumero ERR o ao 
Trabalhador ......... RS DO dos ; «400, 

RE E pe 50.400,00 


a Á e ds JD 


o ep DO aa) (anal 
Maas de Serviços ....a ques %, 00 13.200,00 
13,200,00 
PÔSTO DE DEFESA AGRÍCOLA DE NATAL 
(diária) (anuais) 
a T à 
iEnabalhadora oiee o rs taiafo WENSoçÃo Srt JR LIS E 42,00 12.600,00 
12.600,00 


Enranatga dores. 6 e 7 cotrrago! rise apo o peso ; Ea o 17.100,00 
ilrabaliadors e era ivo snie rol dai Cap ha ag 55,00 -. - 16.500,00 - 
Trabalhador ........ a ra RAR vi ta 45,00 13.500,00 
ra balhador 4 cosa guto ea vie Ão Dio 39,00 11.700,00 

RS 58.800,00 
POSTO DE DEFESA SANITÁRIA DE RECIFE 
(niária) (anuais) 
-s Cr$ Cr$ 
Auxiliar de Campo PN PEN O LTP RL SU 62,00 18.600,00 
Motorista 5.º... Ma CR PRP RE  So 60,00 - 18.000,00 
Preparodor de ReboRtiia AIR MBNOS PA 65,00 19.500,00 
Hirabalhador e Esses rar qro Fe pn TRA 57,00 51.300,00 
Trabalhador ........ INR esa coa a Rd 40,00 12.000,00 
“119.400,00 
POSTO DE DEFESA AGRÍCOLA DE ALAGOAS 
(diária) (anuais) 
: Cr RA O 
Trabalhador ..... erre r aeee r encena 57,00 34.200,00 
34.200,00 
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"rá 
76 
te a] f 
Mo. 
Ga Rostos DE. DEFESA ANGRA DE MINAS GERAIS 
ua. — (diária) (anuais) 
o - é ç. E q . e 4 x . | Cr$ Cr$ 
Ts a 3 Auxiliar de Campo ..,.ciesccssacencniu 60,00 “54.000,00 A 
1 Auxiliar de Serviços ........c.ccocoo os 45,00 re aço 
1. Prático Fitossanitário ... usinas. 65.00 - 19.500,00 | 
| 1 Prático Fitossanitário ......ccccoo 62,00 18.600,00 
| 1 -Tenbalhadde sb is SIC ASTRA 39,00. 11.700,00. 
117.300,00 
f a Ka 
POSTO DE DEFESA AGRICOLA DE VITÓRIA | Y 
(diária) (anuais) 
) | Cr$ Cr$ a 
1 Auxiliar de Campo. .... 0.02 es obpideds 62,00 . 18.600,00 
T «Ambilios de CMDo «ossec Raio 60,00 * 18 
e TT e AR SP 39,00 VEM 


POSTO DE DEFESA SANITARIA VEGETAL EM SANTOS 
(diária) (anuais) 


2 Aulas do Serviços . saci vis ENS EBD 3600000 


48.600,00 


| 


Cr$ 
1 CAoxtiliar "de; Como TU 62,00 18.600,00 
2 “Teabalhador “q é 2 os E ON 57,00 “34.200,00 
à tabuada ss Ages Pr) ET 53,00 15.900,00 
1 imsbalhador is qo sus PE a 42,00 12.600,00 
81.300,00 
“ 


(diária) a 


Po e e A SAO FRANCISCO DO 
bri ) (anuais) 
a RR 
O ADIAR nb at po pe 4300 25.800,00 
E 25.800,00 


vo 
, 
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— (diária) (anuais) 
4 Cr$ Cr$ 
eres o renea 68,00 40.800,00 
Dica. oras nã MS ERgÉLA Sara 62,00 18.600,00 
ERPioe PAN Ri e 2a 60,00 36.000,00 


Pão Reramemeenes EEE RDR E 42,00 12.600,00 
108.000,09 


TO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL DO RIO GRANDE 


(diária) (anuais) 
Ras ane eras Cr$ Cr$ 
E tas He Campo o... ars 66,00 19.800, 
3 Auxiliar de Campo ........iniiono 6200 55.80000 
A ” | Auxiliar NES ErVICOS Te St a 60,00 18.000,00 
RR sa es Mo... 45.00 13.500,00 
o a 107.100,00 


POSTO DE DEFESA AGRÍCOLA DE PELOTAS 

o (diária) (anuais) 
| E Cr$ Cr$ 
Aus iar- de: Campo. cs eme o aiaolaso anita 68,00 20.400,00 
2 Auxiliar de Campo .............c.ssoss 60,00 36.000,00 


: 56.400,00 


“ e 


RE pao) p PÔSTO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL EM LIVRAMENTO : 
(diária) (anuais) 
o é Erdiça Cr$ 
Ea 1 Auxiliar de Serviços *....... RE ME k 50,00 - 15.000,00 
te 1 Trabalhador ........ccesecise series 42,00 12.600,00 
| 27.600,00 
"POSTO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL D& URUGUAIANA 
di ; j (diária) (anuais) 
- a N á Cr$ É Cr$ t “ 
EE o Airiliar, des SPNViGOS AS ans gen t eaifdos 50,00 15.000,00 
2 Prático de Fitossanitário ........cuc.. 60,00 36.000,00 
Sb tania ineo oiro 5 Da ARA tir ERR dare ne 48,00 28.800,00 p 
Ria Dal GO fes rato +rade done 10 0 Diana io Efe kaniado aj 40,00 12.000,00 é 
ES E SS . é 4: 
91.800,00 q 


' Nos têrmos dos Decretos ns. 1.110, de 17 de outubro de 1939, 5.803, de 9 de setem- 
“bro de 1943, e 9.207, de 20 dê abril de 1946, são gratificadas na D.D.S.V. as funções 


“abaixo relacionadas: | 
E (anuais) 
WS Cr$ 

Br “Chefe terSecão; = .imat agelonja dia eve oloço o re fojm opera o jan» 16.200,00 

1 Secretário do Diretor .......cc.e+ ares carente 4.200,00 

12 Chefe de Pôsto D.D.V.S. .....ceceoo. Re 50.400,00 

"2 Chefe de Pôsto Defesa Agrícola ........ecceemeeo 9.600,00 

É =» 1 Clhele de Posto D.D.S. VS... nus oem mae nai 9.000,00 

er: E: 89.400,00 


"era o Decorrem da intensificação dos trabalhos de defesa agrícola as majorações frepntas . 
a nejude de custo e diárias, consideradas perfeitamente justificáveis diante do plano e a 


alho elaborado pelo órgão em aprêço para O exercício próximo vindouro. 


“b 
Sd 
“É LE 


RG 
x 


a 


o 
E ss 
os > 


s 


LA “al Pad ás Miró TE. 


ii Seo E eRaA 
cad "É Maça Material, com o objetivo de 


(3) O aumento substancial proposto para a D.D.S.V. ainda 
mento de suas atividades de combate às 


ds Sig Resp rap obrigado 
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* Seção de: Fruticultura e Plantas É ana 
* Seção de Máquinas Agrícolas; 


a ão de Sementes e DE nan - 


va Seções de Fomento Agrícola (nos 20 Estados, no Distrito Federal e nos “Ter. 
ios Federais do Acre, Amapá, Guaporé e Rio Branco.) 


A Divisão, del oie BS ink egrante o Campo de' Sementes de Horticultura e Fruti- 
“cultura de Virgínia (Estado de Minas Gerais), tem por finalidade a orientação e a 
oo jl vulgação dos métodos e processos racioanis de agricultura e melhoria dos produ- 
x: tos, competindo-lhe, para atingir a êsse objetivo: 


ta a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por meio de um corpo de funcio- 


“ni vação e transformação dos produtos ; . 
Cb) prestar assistência técnica aos lavradores e diva, por meio de preleções, 
* demonstrações práticas nas fazendas. salas-ambiente de demonstração, trens de vpro- 
—* paganda, campos de cooperação e demonstração, bem como ainda por meio de publi- 
* cações, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematográficos, rádio, etc., 
A todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, industrialização e 
“comércio dos produtos ; A - 
"* e) divulgar conhecimentos, "práticos sôbre assuntos “agrícolas, industriais e co- 
O  merciais; 
d) manter um laboratório especializado para análises e determinações ' técnicas, 
É relativas às suas atividades ; 
a e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, com fins educativos e de 
, propaganda ; 3 + 
f) promover, diretamente, com os recursos que para êsse fim lhe forem concedidos, 
a instalação “de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, visando a melhoria de 
“qualidade ; 5 
dd 9) colaborar com as repartições do Centro Nacional de Ensino e PU Agro- 
dead rs, nômicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiências e pesquisas que forem 
gh considerados úteis à racionatização agrícola e à melhoria dos produtos ; A 
e a - n) organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, concursos, 
Romy: a certames e exposições agrícolas ; 
à) ceder, a prazo curto, por empréstimo, ou vender, pelo custo, instrumentos e uten- 
sílos necessários à lavoura e à obtenção de bons produtos, bem como fazer propaganda 
da mecanização agrícola ; 


PRA “ j) distribuir, gratuitamente, ou vender, pelo prêio de custo, sementes e mudas 
. | produzidas ou adquiridas. pelo Ministério ; 
A k Ê li) tomar parte e cooperar nas exposições, feiras e congressos agrícolas, quer no 


país, quer no: estrangeiro, tendo em vista a propaganda de produtos nacionais ; 
/ m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores ; p 

o A 1) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas agrícolas, se- 
, o k mentes, adubos, inseticidas e “fungicidas ; 
mos o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mudas, por melo de 
' culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por preços prêviamente ajustados sob 
Ç aprovação do Ministro. 


a 


* “* Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada 
em exercícios anteriores. À 


: É k 
DESPESAS AUTORIZADAS gro ria Ea pende, pa 
, “1953 * Proposta sôbre o 
1951 1952 Orçamento de 1952 
à Pessoal. Per ra 14.097 .580 14.097.580 14.097.580 =" 
maço | esso Permamn “ca EESC aa o E 
rem da cnaipeação 1º asi 14.097 .580 14.097.580 14.097.580 dei 
ecjo vos ARE DOSE E Qua : 


me 


-Cr$ 237. 849. 570,00 


nários especializados, práticas racionais de cultura, rege, para a conser- . 


E NR 


' 
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RUBRICAS DA DESPESA DDD. 
Ma vm 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL 
085 — Mensalistos ..ccccnssssrruss 4.027.680 4.027.680 
06 — Diaristas ..... E am 13.706.550 14.092.630 - 
ê T[[[[[[——0o o T—— e 
Total da Consignação 2 ...... 17.734.320 18.120.310 « 19.920.310 DO .00 
— — — e as 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS : f 
a — Preciga gratificadas ....... e 268.800 268.800 268.800 o 
11 — ratificações por serviço extra- p 
ordinário .......... SE No 30.000 30.000 30.000 . a] 
Total da Consignação 3 ..... 398.800 298.800 Pp RR o 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
20 — Ajuda de custo .......... 1. 235.000 235.000 335.000 —. 
8 > DEM O, sd ao 1.620.000 1.620.000 1.620.000 E 
Total da Consignação 4 ..... 1.855.000 1.855.000 1.855:000 — mera 
Tous 4%...:0..4.: 33.985.610 34.371.690 (1) 36.171.690 + 1.800.000 
VERBA 2 — MATERIAL pa ps 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
01 — Animais destinados a trabalho, 
produção; criação e outros fins 
1 — Animais para trabalho, pro- 
dução e outros íins ...... 300.000 300.000 300.000 — 
02 — Automóveis, caminhonetes de 
passageiros e ônibus auto-cami- 
nhões, autobombas e caminhone- 
tes de carga; locomctivas, auto- 
motrizes; material rodante ferro- 
viário de tração e de transporte; 
tratores; equipamentos mecâni- é 
cos para estradas de rodagem; 
embarcações: miate- 
rial flutuante e de dragagem; 
outras viaturas 
3 — Autocaminhões,  autobom- “ 
bas e caminhonetes de 
DRE ss. castas 2.000.000 575.000 — — 575.000 
05 — Tratores espesso vasta casas eg Fa 2.000.000 2.000.000 pg — 
Total da sub c/ 02 .......... 2.000.000 2.575.000 2.000.000 — 575.000 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- ) F: Fa 
pressas; documentos; .revista e e Ea = CSS AU A 
outras publicações especializadas, £ 
destinadas a bibliotecas ou cole- É 
a RA Ro DO AR DS O 15.000 15.000 - - 15.000 Ecs 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 1.820.000 2.000.000 2.000.000 — 
05 — Ferramentas e utensílios ...... — 500.000 500.000 — 
05 — E pasa elétrico, de telefonia, ” 
de tedegrafia, de -televisão, de o 
refrigeração; material fotográ- , be das Z » 
fico, material cinematográfico . — = 100,000 100.000 — 


dt + ; 
- MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


> e —— Proposta para 
1951 1952 o 
200.000 100.000 100.000 
RIDER DO rt => 200.000 200.000 
4.335.000 5.790.000 5.215.000 
id E Zudas Bots 
ate, desenho, 
artigos esco- 
es ção; impressos 
rial de classificação, in- 
E ibliográficas e de 
ci eco? REI agro 350.000 350.000 350.000 
peza e conser- : 
los, . náwuinas, 
stalações; artigos - k 
Taco PT -— 200.000 200.000 
e lubrificantes .. 1.500.000 1.000.000 ' 2.000.000, 
“de máquinas e de [esc 
een ca. a a CR ou bi — P 500.000 É 1.000.000 
E cabetiaside. Letras Ae 
ontenção de animais; 
e coudelaria ou de uso | 
RE De terei a o (equi; a 50.000 50.000 50.000 
e outros o para 
RDNS 5100 nro é é 5 450.000 500.000 500.000 
ri “primas e produtos ma- . A 
ou semi-manufatura- y 
quer transfermação . 600.000 600.000 1.000.000 
uímicos, biológicos, 
Ri) e odontológicos; 
m geral e corretivos; à 
e fungicidas; artigos a 
k sé pis de Ei Ê E ; 1.100.000 1.300.000 1.300.000 
[ mudas de plantas .. 500.000 1.000.000 2.000.000 
uniformes e equipa- 
s e peças acessó- ' ] 
la, mesa e ba- E 
A - Er 100.000 100.000 100.000 
RE SS oogsieti é — 70.000 70.000 
Sp see 400.000 400.000 
APS 4.650.000 6.070.000 8.970.000 
8.985.000 - 11.860.000 (2) 14.185.000 
E a 


EA» o q a 
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Diferença para 
-ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


— 575.000 
+ 1.000.000 
+ 500.000 
+ - 400.000 
+ 1.000.000 

+ 2.900.000 

+ 2.325.000 


2. = 


02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 
04 — Iluminação, fôrça motriz e pás . 
05 — Ligeiros reperos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
O ta 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
tia e de colaboração .......... 


09 — Serviços de asseio e higiene, la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .... 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas porte postal e 
assinaturas de caixas postais . 


"Total da Consignação 1 seeses 
CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM 


REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
21 — Acôrdos 
1) Fomento da Produção Ve- 


getal em colaboração com 
os Estados 


cena ne ne" 


é 832 EsSBBBSssSsBsasss 
E ses sessassss88828888 


4.800.000 


2.880 
200.000 


500.000 
800.000 


50.000 


100.000 


75.000 


3.527.880 


1 GoBESDESssEsEDaaS 
| 6 GoRESESSBSSaSEES 


8/18] 


100.000, = ie 


5.382.880 + 1.900. 


1 


700. pá 
soa io +. 2004 
2.000.000 a meme 
4 o + 300 
TS O — 
E E aa 
3.500.000 A 
q — 
o = 
3.000.000 + 700. 
a a .000 Es he 
1.200.000 mp 
1.700.000 * — 
8.000.000  — 

700.000. 
39.000.000 


o E” 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para - 


(Se E DE Proposta para -- ou — da 
= : E 1953 Proposta sóbre o 
"195 1952 Orçamento de 1952 


da produção e 
“de “qualquer na 

os trabalhos de F 
da nd no Ve 


3.500.000 6.567.348 30.000.000 + 23.432.652 


Rear de Trei 
Fazenda de 


ler 4.500.000 po 5.000.000 + 5.000.000 
e E D: pêsas de qualquer na- 

Curso | id o pretos 
urais da Escola de pofsia 


Ser A ia Di 500.000 + 500.000 


| com o desenvolvi- 
| dos trabalhos do 
de Horticultura de 
Estado de Minas 


— — 500.000 — 500.000 
esas E qualque: na- 
za com os trabaihos 
e conservação. e recupera- 
a E solo, em coopera- 
"* ção com os Estados, Muni- | 
y “cípios. e particulares .... e = 1.500.000 + 1.500.000 
lento da cultura do chá 
em. Caeté, M. G., em co- ; 
1 oração com o Estado . - “2.000:000 1.000 1.000.000 E 
; Trabalhos de ' iomento 
ropecuário em proprie- 
“dades particulares, pelo re- 
* Eime de cooperação; por 
» intermédio da Seção de 
"Fomento Agrícola de Ceará 200.000 sem: aa o 
E am Trabalhos .de fomento : ] 
& ts 


t “agropecuário em proprie- > 
, “dades particulares, pelo re- É ' 
E 4 * Eime de cooperação, por 
É 4 E e da Seção de ; 

o * Fomento Agrícola de Mi- E sê 
+ as Gerais y POR E + 400.000 E Ec 

ento de cultura do ca- ê 
iro, em Paracatú, Ceará, mw : do E 
avés da S.F.A. ...... 100.000. | 

ento da cultura da Ba- 
mnha' na Serra da Ibia- 
- por intermédio da 
o de Fomento Agrícola | 


De pois pet (6 0 210 [00 poe =. =. 
da lavoura | a : 
as Serras de Ibia- 
Baturité, por inter- E = Ds 
REINA, Goará | —200:000 a 


D) de tratoristas da ; . 
"Seção de Fomento Agríco- a + e 
DEAARES Gonna, cu ooo ; 500.000 

) Despesas de qualguer na- 

tureza com a instalação e 


Bs manutenção das O eg A 10.000.000 + 10.000.000 
, mecaniza as 


“11.60 600. 000 RE jo 567.348 48.500.000 + 40.932.652 


: ———— .—— 
PCR Dusk ————— — 


RR e 


ca ce e e e mo 


e 
ava 
£4 


í Total da Consignação 3 ...... 


CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE 
73 — Setôr Alimentos 
1) Plantas têxteis 


1) 


Trabalhos de conserva- 
ção ee recuperação do 
solo com os Estados, 
Municípios e particula- 


7) Mecanização agrícola 


1) 


1) 


1) 


2) 


3) 


Manutenção de escolas 


e centro de 


Instalação e manuten- 

pa? de parques regio- 
para proteção de 

assistência : 


mecânica 
Manutenção de patru- 
lhas mecani- 
NR. Stud .. 
e 


O 


Go da Oiii 

e 4 E ja 

«LA q Ê 

Eme: di E E 
1.000.000 1.000.000 


49.000.000 46.067 .348 


ei 9.000.000 
e 1.500.000 
et 4.000.000 
= 3.500.000 
aa 2.000.000 
dos 500.000 
E. 10.000.000 
fe 15.000.000 
— 35.500.000 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DESPESAS AUTORIZADAS 
1951 q 1952 


£ 


à o 810.000 810.000 


60.000 60.000 | 
50.000 50.000 
“5.200.000 Esq 
2.500.000 ae 
7.700.000 Exa 
a 480.000 480.000 
240:000. 240.000 
240.000 240.000 
240.000 240.000 
ce A 240.000 240.000 
do; 969.000 960.000 
prt a 960.000 960.000 
A — 960.000 960.000 
epa Ra BO 2.400.000 
“1.200.000 1.200.000 
1.920.000 1.920.000 
DRE io 1.200.000 1.200.000 
“ti 960.000 960.000 
co re 1.440.000 1.440.000 
ECA ads sm us 1.440.000 1.440.000 
Santo “RD 720.000 720.000 
Janeiro (7) .... 1.680.000 1.680.000 - 
E ade. 8. a — 480.000. 480.000 
(6 101) 1046 A er a: 2.640.000 2.640.000 
nta Catarina (6) ..... 1.440.000 1.440.000 
rande do Sul (6) . 1.440.000 1.440.000 
ne Gerais (15) 0... 4.800.000 4.800.000 
EC dé Eos 1.680.000 1.680.000 
1.440.000 1.440.000 


even. 
s ul 


31.200.000 31.200.000 


mms 


Ages, 10.000.000 


600.000 


o à ; A DE vi OU Cy he 
; amento e refloresta- , 


Proposta para 
1953 


1.000, 000 


60.029 


50.000 


45.000.000 
45.000.000 


500.000 
- 250.000 
250.000 
250.000 
1.500.000 
1.000.000 
1.250.000 
2.250.000 
4.000.000 
2.250.000 
3.000.000 
2.000.000 


1.250.000 - 


1.250.000 
5.250.000 
500.000 
2.000.000 
* 750.000 
2.250.000 
1.750.000 
3.000.000 
6.250.000 
2.250.000 
2.500.000 


47 .590.000 


e 
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Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sóbre o 


Orçamento de 1952 


O E ao a a 


+ 190.000 


+ 45.000. 000 


+ 45.000.000, 


bo 
a 
E 
8 
S 


e 
a 
o 
as) 
o 
S 


[AAA AA A ARAL SAS ASA A+ 
[9.1 
O ma 3 Co 
EsBs 
[<> | 
ss8s 


+ 16.300.000 
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| 286 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
| ” ad p 
| DESPESAS AUTORIZADAS BRR e. 
RUBRICAS DA DESPESA — Emptata, 
= 195 1952 K) o 
N Rs 
de mudas na Escola de Ini- 
ciação Agrícola de Lavras 
da Mangabeira, Ceará, por “= 
intermédio da Soção do Fo- ; 
E mento Agrícola .......... 200.000 — Te ' 
o E DO 31.400.000 —41.800.000 47.50.00 + 5. 
Total da Consignação 10 ..... 40.020.000 42.720.000 93.610.000 + 50.890.000 
] ee eee - : - ——.. —— 
Total da Vba 3 .........c 92.547.880 127.770.228 (3) 187.492.880 + 59.722.652 
RESUMO À Ses 
E 
Verba 1 — Pessoal ................ 33.985.610 34.371.690 36.171.690 + 1.800.000 : 
Verba 2 — Material .............. 8.985.000 11.860.000 14.185.000 + 2.325.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 92.547.880 127.770.228 187.492.880 + 59.722.652 
o 4 EA PARE SR 135.518.490 174.001.918 237.849.570 + 63.847.652 
VERBA 1 — PESSOAL PE 
(1) qa Unnpasso com facbel ; perinatal 
Cr$ 4.027.680,00 rerpeoticamanto, Cuelunida | Ta A 
integram o quadro e tabela única do Ministério. 
NÃo qu "mm ódio a diaria mc Mimi sela sodio por 
apreço compõe-se das seguintes funções : 
Diária (anuais) 
Cr$ Cr$ 
1 Mecânico Especializado .............. 90,00 
' 2 Mestre Especializado ..............u.. 88,00 
2 Mestre Especializado ........cccc..es 84,00 
2 Mestre Especializado .............. ' 81,00 
1 Mestre Especializado .............. Ê 80,00 
1 Mestre Artífico ....ccmerececessroa 
1 Mestre Especializado ..........c.... 75 00 
7 guisa, Avila canachdo cratera ND 71,00 a 
oo ET NE 7 TD a a RE 51,00 
a RN DD ÃO AE DR q 48,00 ' 
d+ atende. . gr mass = PR 81,00 - Pes, 
QRO jo é sita senado o mise o Si UE 77,00 
a E e RR RARE 75,00 
1 Fruticultor . .........uu er SE 72,00 05) oa 
a (A Dando npedo E 16 Ts ES d 71,00 " 
0: RENAN 1, piso a So ir + EE Do ENO 70 00 
SO A cao E Ma 63,00 
3 > Tutieana = di Fada arado io Sh ts AMRS ,00 E 
1 Separador ds Sementes ............. '81,00 
2 Separador de E 76,00 E 
2 Separador de Sementes ...........« 70.00 . e 
2 Separador de Sementes ........... Aa 68,00 + ar 
1 Separador de Sementes .............. ' pr A 
1 Separador de Sementes ............. Mim sd à 
2. Separador de Sementes ............» did a a 
1 Separador de Sementes .......... ae DO do 
No RAP PRESS e 77,00 : 
j 1 Cestosial nu CR >= ga ORA E o STR . 
> Moborista. cxsecinaso ori efron oa 62885:7:3. 1600, 4 
ha A ” Rd 
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INDRNDOLONISEA fere ms o to o sie o pao ora o PEIES PE 71,00 
E AEE OS SR SD 64,00 
RE rip 46,00 
Canada es ni co e oua e ja Ee 60,00 
(Grava (o AS Re PPP E E 50,00 
DSR GONE RE o iists so ato ieio é eia PS a 50,00 
PR SERMENEES dado ME ooo oi ARE DO O rotas 48,00 1.348.500,00 
65 
Seção de Fomento Agrícola no Território do Acre ; o 
pa estresantitice: “ear ren sereis epiadro 73,00 
14 Glinniçor Gi EA E RP 72,09 
RREO o cs RSS ss Us ER 00 Sd 68,00 
HER Aee: de campo «ss oeiias e cis sro no 65,00 
1 Separador de sementes .......c...... 62,00 
IERAmacdor Pratorista: .' ec .escecpaeowaigso 60,00 
RR PIGULIGIORRE E Res aero cio ato 66 Sogra agito a6l 35,00 
MIR iadoOro > SS ecnis a culo pato nisro p 58,60 
Pas pnicapalgados 5. assa o quais aco aço 58,00 
A ANHACON E: espero core sro sait e e plainço ou d o 50,00 
vo Dorsal (ora ES RE Pre PEER 40,00 
IRD ALA O 100 as asso era neieja e colete oie o io odorto a Toco é 30,00 236.200,00 
14 
Seção de Fomento Agrícola no Território do Amapá 
HRIREAtOs pao ate mta feia GPs dadS oca RçÃer Si Mah ANA a 68,80 
FIRE COLLEAtEl AE Res pio S otao Ma rob eta oito o/a caos! nova tato io 57,60 
Sr rise bro (o) na po EEE ENE DE de PO 57,60 
ME capa lados tosa is on o oSo e/o pi chpisinsêrors 52,40 . 
do a fo/z, Un vero (0) qr Sr pe RREO 52,40 277.740,00 
ú 17 
Seção de Fomento Agrícola no Estado do Amazonas 
EE rar tia sec ejpnna cu tero ob gala DO paia 66,00 
MOTAROrISta. aa io» 2 RR ro nho EO iara ro fa 66,00 . 
till JAN TTTe O (DV sda RR DA a RP AD E RÃ 63,20 
1 Separador de Sementes ........u..... 63,20 
500 CG ricioMinaelers qa dE en RT RE 57,60 
Th SE ao hd EL OR ERR DAE SP RT O 57,60 
Ia DELA toi qem ianeio o = o iefaho coro o fogo ad 48,00 183.360,00 
RO 
Seção de Fomento Agrícola no Estado do Pará 
7. Meitor Snes doe és o AS ATE fE pa o ME 2 pia eiga e 68,80 
TAP REItor ny aah = era UE do EC eta 57,60 
A Trabalhador, - =: «oro a anblaledo o Jato a iditinia ao 57,60 
2, Trabalhador... «c.ccecnecenacrmesro 48,00 
0 "Drabbladon > qa = ns plevesousesro o afiNoio mello oi» - 44,00 
1 'Trabalhador ......ccccecneseeneeacro 43,40 
2 rp rabalhador» fesesipe tio “orsale custo Digi Vp fa ao BaliçÃ o 42,00 213.090,00 
14 
Seção de Fomento Agrícola no Estado do Maranhão 
RE tOs Ap br MEL Aa nom cpm Gra 
DRE Lo Feitor penses cr cr pq plano + astsdai 
; » Motorista «....vecanemene ow o ejmmirnis " 57,60 108.720,00 
n,ar'6 
EA é Seção de Fomento Agrícola no Piauí 
Í | Mecânico Especializado ...simemers ã 76,00 
, Do) RO Ag UI ER Sa a a o 63,20 
! 7 Feitor,.,..:: ainda o uie o poe É à 
f 10 Motorista, .. agerss teres ee ronDA Eni 
cosa 1 Auxiliar de Campo .....creereneer nd 
ã g DA CAvador”, «cs plo eis apagam er: LR dE IdA 7, 


d 


nd io 4 
O 


dee MR 

DO: Enxertador RE ER e ! 
, 8 “Trabalhador TE Comba bas Eta. a ctlda To 28 
, aa Trabalhador <a dnss as sqis oo ei . 
3 Trabalhador exsumcen gun ads q a sie figanasi 
7” 2» TT EE AT DEDE ET 
ads a À “Trabalhador ,. censores troco, STD b 
ES TLERTT Rs 
E CREDO. Ros SED enc casi censos 


Moto ia a ge eps oro 
casas ADO pr pg ds 
Trabalhador ........ e po Dá a an mi 
ace ns EO E erre 
DGE SS To Sao sans tre PET ção 
Trabalhador ..... EE PETER Ea las Eos 
Trabalhador ,......... Eee eo 


do Di bá dd Qó ga pus NE do 


para 


e 
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Seção de Fomento Agrícola no Estado do Rio Grande do Norte: 


pes ds da DJ) ei 3 DD DD pa 
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niaiada a 57,60 
Trabalhador scenes us sussa casa 52,40 


ee a = adro PORTO A 
e rr a = 4200 348.930,00 
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1 Prático Agrícola ........... ERRA... 86,8C à 
3 MEONÃOO E see ago Re. Pa 86,00 q! 
DS si ENE Pr ERRO Pr A 76,00 
1 Motorista . ............ aÃ csmnnão ' 76,00 grs 
1 Despachante . cotocanso cremosa no cal 76,00 
3 EMMA co. nasims Es = Bric corereea 7600 
1 Mecânico d coons vacas Sad a “ecoa “. 76,00 
1 Sep. de Sementes ....... PTRRR? 72,00 
1 Mctorista . Cercado dada É escassos na 
» 1 Guarda ce..." eus nana." y 
2 Serventes.: .iiziiia, Cada shi a SAPRIA 63,20. E 
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1 s anenta 
: e Egas is. NR 63,20 
z a COdS CÊ DO ER 60,00 
AC TANNOENEDO: re ro 
pI ARTE o 57,60 
Dipo EE do Do E 57,80 
Cope i7 E do PDR 44,00 396.960,00 
19 E e 
Câmpo de Sementes em Pórto Real do Colégio — Alagõas . 
3 Feitor » 
co PESE O o 66,00 
REMO DS, 66,00 
RR 0 rms o EDS 66,00 
Reeves TDR 60,00 
Ú Motorista co EBC RIO ce RE RRRDIS: JPNHE CIRO, + 60,40 
RR asi 56,00 
1 Carreiro o ste Br icAS É Eee ER a RR RE NR 56 00 
Do ihiute sie po PD DO 56,00 
Do lia tor so o RN, SORRIR E 56,00 
devo VEEEEM 05. e O 56,00 
AR Be becos esp oasis 56,00 
UC anDinaR 2. 2. o REM OIE SA PORN re PED 52,40 
145) o dignos DU re (o) So RR 52,40 504.360,00 
30 
Seção de Fomento Agrícola em Sergipe 
DE REMOLoSd O NS sr Dt sé PI 68,80 
RREO tornista” SU idem Forernansrs eia 68,80 
IRENE TETO NR ER A Dr plo ot erga s 68,80 
ANDO DE ss os qo, MODE 68,80 
1 Separador de Sementes .............. 56.00 
RR Paabalhadoreso. e. cms cj o cisto e sropara ad 56,00 
e ELE ORE OS ris jo S o o SIR O Da SN 52,40 
DR Rg 52.40 
Evo Miiefor Liçeça ver CSA ÃO EPE DAR E 62,40 
REED aos poe. ORE Ed colo is o a 44,00 f 
1 'Tratador de animais. ...... ER ER ca = RR 44,00 . 300.840,00 
Seção de Fomentw Agrícola no Estado da Bahia: 
IDT o e AO Sa pa al quos 
ID ED Eos rs SEE ec DAS AQUI SRP Õ 
(ado Apre jotbivE(o o TRE ES EO 57,90 
Gp Ara Elite E RD DE E 
TUE rapalnador =. eso Deja 5 ojmimersis olá o a/A O A 
DAE ADA AÇIOL seo) gera feito” = a/aro ma a) jóia ho (0,6 46,00 792.000,00 | 
53 | 
Seção de Fomento Agrícola no Espírito Santo 
Mestre artífice ....... meramente a 
DIVE LORI tae e o e P MAP nojo ur erã af onetoçeio ds 
ANVISA O O ms po ao é ed ed o pa Page 
O ABIENEGE sos, cet eso eco pe deep eio SUS DAR Lo 2 095 pnhe o Fra 143.400,00 
AL TEDO EIS EE = pose ope Reg do! evar rio, fo e jo cofaça na ; , 
Seção de Fomento Agrícola no Estado do Rio de Janeiro. 
4 Mestre Especializado ............: mes 15103,00 
5 Mestre Especializado .......ccccccss 100,00 
2 Mestre Especializado ......ccccco gs 
NO PIES EUR so quan o tsmgeição 6 io epa a cj aa 
1º Mestre artífice (..2oceseeerccrmeres o 
EN RO BORISTA) "e uuiço - agenelo van pone to porjo ro é, glpia BL a E de o 
1 Feitor Ro na nd Ro a é ra pi né 
1 Auxiliar de Servicos ......ccseicree ARE 
ME MATREICE! sus npfeReom apê aa Ra Po aço ja aa ao pa 
à ED DS ao Re En RREO Pc ; 
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CO ta qua a dó pa q ed DD DO O ei ai ui RO e A 


Tratorista erncacaro vio ce 
Mada etenenacesmanecensas .... 


E 


ES Soa 


eso SEP DRA e PMMA Ste Ra 


1 Feitor be Pi bom 2 Sair 


T-abalhador ....... crrenca near ass 
Trabalhador ........ Ru BR, 


14 Trabalhador perene aerea ranr eras, 
Trabalhador EPT. vixyim 


dopinided. erçD, só = 64,00 
E a pd ear 54,00 
di e DR o pre po HBO 

ER ye nie ainda RENDA 
dês Madicisag Cr * 4540/00 
a en Sebo sE o cs e NGIDO 


vER F. pe ES. ao — Fazenda Ipanema 


84 


" y Er j 
ama fi DO q na . e a 24 


E. qr au Tratorista E RER DR DE RS DO 76,00 
o pix 2 Tratorista, GEE St E a Reta 76,00 
REDE Tintorista oo... rea Re pa 76,00 
RR IR RSA DO LISTA) 0 ec ist os cad 76,00 
DE QI srs dr + 776/00 

dae UA E nc DA Ca E E NR RAR E 76,00 

AS pad E Artífice SR DE RERSRRES o DRE E ris 76,00 
k; Es onça L ce e co oo Canela 76,00 
e A Trabalhador 2 AM MORRO E PETER (RE 63,20 
RES a rabalhador.. . cc cus ART 52,40 
RR Ixabalhedor;. ossos cr cafaadiidos 48,00 

PRM CRS iltabalhador a ari mi rigalicta 48,00 
Re Dra DEINAdOLS ce crio aee De lOS iso 44,00 
RR Clrabsinidorga Soo. cisiss Ss 44,00 
E O Sm Trabalhador a! us or.. SL PGR rol 44,00. 
PO BREAS, Exabelhagor?. o... RR 44,00 
PROG Ri  Auxifiar de Campo, .... RBD RE 76,96 
RR RE L Apiliar de câmpoiysoeit .s;  uidee soar 76,00 
0 1 Auxiliar de CARADO: Dixoravess pis Sa FEIRMd. - 76,00 
1 Auxiliar de campo ....... Solado, 63,20 

DA Motgristars 2 ..cntoos Mo /meça cá = Sena 76,00' 

; Bila Eratador. de «animais... .., ob na, 68,80 
RE IC ALLCILOM MA copio rio to ol a ad Pe 44,00 

NPR Epp) Ee UG O EaD SR ga cus 52,40 

' Sondas Qual e sir srs ate US O oro aa Da a 
Despesa total em 12 meses ......issesueo. 

Seção de Fomento Agricola no Paraná. 

1 Mecânico Especializado ......ccvos — 103,00 

1 Mecânico Especializado ........ SPeteçd, 76,00 

“1 Mecênico .s.c.cuees Ro Msn 76,00 

RRT “Chefe de *Coliúra +... sema «pec o trnia asd 80,00- 
Iuslcte de Cultura >.,e-s » dorme nao 76,00 

"o iMiestres Agttfice! rude tejo avedo a juve fofo foso palo | 76,00 

2 Artífice, E NARA MD que mto ore eo ai alo SBN v 68,80 

TR A O RR RIR DR 0, 76,00 

1 Tratorista .....icesseerecee. vara AUS 63,20 

545 Peitorosio quis Aa SOR + Pb mta? ais 68,80 

1 Guarda: Material Dog sofa a (7 alte EAD SA 66,00 
1 Sepazador. de Sementes ...... é SBiRÃ o 68,80 

ESA Separador de Sementes pet E pra 63,20 

o VIVLBEODINtA! de ts eis o ara o aid 6% a Po Ee 76,00 

oe CRrertra LI CLONE at Na fm à jo SEE e 57,60 


789.090,00 


“54.804,00: 


657.648,00 | 


696.300,00 
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Seção de Fomento Agricola cm Senju Catácina x 


3 Ené, de Tuma, s.8 a RA 7800 — 

2 Arador DOR PE PR. |. Dea 72,80 

1 Mest. Asífico «1... AA ) -76,00. a 

? Sep. Semiendos , cusico,. ves! 76,00 q 

3 Tao. Mell scr rires 72,00 182.280,00 

ê | : 

Seção de Fomento Agrícola no Estado do Rio Grande do Sul 

2 Distribuidor de Sementes .......... 76,00 

1 Encarregado de Cons. de máquinas .. - 76,00 

a AR ENO POR SE aire 68,80 

O Doltor p= zis es Dre dera io 68,80 

e E ES" A ttigiro 63,20 é 

3 Motenath, .. os unatinicanisa nr vit ME 68,80 

3 Quando go ESA pio TM 48,00 

3 Auxiliar de Campo ..... RA rod! 60,40 

2 Tratar, Soo ço ss sa TS 57,60 H 

& “Trabalhador é sus. ss. TE 52,40 , 

à “Trabalhador *, isa raas, é 39,00 

2. Dvabeiados iris o + SU 37,50 ; 

1. Trabaliddaos , Gras... 37,50 521.790,00 
29 dy 

Seção de Fomento Agrícola no Estado de Goiás 

2º Mat . -ccssniise docto SEN 63,20 
“E -Chusnda * «udp ops onvTy A, PEV 63,20 

1 Separador de Sementes ............ 63,20 

de Copias . cora si DOS ig 63,20 

4 Tesbalhadot.. 2.04: PO si vetos 52,40 

É Tinlados SS. dent a 50,20 
dO “Essbaliádors . =... C.vb. JON 48,00 312.840,00 

Seção de Fomento Agrícola no Estado de Mato Grosso 

à Mastro Aetida 2 ozscs s rsD 76,00 

E VR Ep iris ge 68,80 

O MARA RS Po GERE A 63,20 

a O A qu E mb oo om 63,20 

1 Wnusda . siste ad: 63,20 Ê 

E aciador o ico dida DE > eo do Ga 63,20 

2 Separador de Sementes ............. 57,60 

O ARE SS io RSS en TR 57,60 

2 Taseda o, css ERES, STO 57,60 

E DP RAN RR E gp a AO 52,40 « 

7 FEesulhador -, «unicos SA a E “52,40 352.080,00 
20 

Seção de Fomento Agrícola no Estado de Minas Gerais 

1. AsÃcO q ancssacnadoc ora ie» AAA "68,80 q M 

à Falbor .. ave grenipesoasso ves Sab ves 68,80 . q 

ER ID Pre AND SE 63,20 j 

2 (iriteciaa E 250.0. dia, srs. SESdO 

1 Cholaf ; qusiossdo AND à cap SPA 63,20 

1. Ensxertador . .-cihtesasã. DD. Strada 63,20 

1 Embdadee . cs. ccrccsner. MANO 63,20 

3. Trebalhadie ....05, 0000. sobids 63,20 - | 

% Trnbalhador , risos Ao, DR ) 

1 "Cho. sarsa dis eles A TS 57,60 
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| 
É edad a Cora 57,60 ; 
Etr a 57,60 | 
aee TER do ENO Sutra 57,60 
ER E SR pi 57,60 
BE ADDED otros, 52,40 
RR. Pe GU 48,00 | 
r PE dos e 1 e Ri 52,40 À 
"1 Trabalhador ARDE aço do afago à Sisioie ro o 39,75 E 
EA: Adin ci RE PP 30,00 
RE dor 24,00 
Trabalhador Ram ARS RMS 18,00 1.352.280,00 
RESUMO Ê | 
(anuais) 
o) - Cr$ E 
RSS Dias pues Rs os veio TD, doa, sioaDÃ. 1.348.500,00 
— Território do Ntre Eme VE oo Rr MD RN A DO AS 236.200,00 
Amazonas . ........iso sic rrras EO SE SS 183.360,00 x 
O "Território do Amapá ........ ace bee SRA 277.740,00 ! 
pis A E oie: ip ço a EE cd SRT a cg - 213.090,00 ; 
RR ne auudo Ss enose e Sooooo oito si oi 108.720,00. 
podas aRiBls de; ousadas, 7 Ea oi ed pedras o mares 317.880,00 
MR A o PME atecas ani 620.430,00 | 
Rio Grande do Norte ......ccccccciicittitios Ep 258.270,00 : 
SAE cito e E e e A “348.930,00 | 
Egon VSEE RR sds 2 396.960,00 
Alagoas 1 e ad RE o RR ENE AE 504.360,00 
Sergipe RARO MU ro ave opala A o ora to stato sb ano o to 306.849,00 
ERA e ge RS Ma E a —. 792.000,00 
DREISPITItO SAMtG cs es doa raio EO eso RN ar Pi ca RD 143.400,00 
Rio de Janeiro ..... lg o E ARA | 1.341.420,00 
Distrito Federal ........ DE RR Os o AN 601.77000 
E Bea SS E MS, A nico o neta O 1.446.738,00 
NEAR po CA ie rr E RR a 696.300,00 
SALA CatarIna CASAL ceras o sima ope ora Sat o atada o aids 182.280,00 
a prapee dp Sh 5.» 04 sono ag 2d AG mi 521.790,00 
Moiás SAM ess: Sae el Ei R 312.840,00 É 
Mo (SED e pe eres ato Rei ate RS ce " 352.080,00 
WEI (GEE CASA SEE NOS Sp RATE OSS A Cie 1.352.280,00 
TE PRA DS 12.867.187,00 
E DRDS 


Para intensificar os diversos setores da produção vegetal, propoõe-se, para 1953, a 
admissão de mais 100 trabalhadores, a Cr$ 60 50 diários, no total anual de Cr$ 1.800.000,00. 
A repartição supra atua das seguintes funções gratificadas : 


(anuais) 
RPI A à. ca ot card ei TO pr TN 4.200,00 
3 Chefe de Seção a Cr$ 10.800,00 ............... 32.400,00 
4 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 ............... A 21.600,00 
9 Chefe de Seção do Fomento sta dos E A 
|» Es 5.400,00, cada ....ceeseserescenioo E 48.600,00 
Eq o Chefe de Seção do Fomento Aguteolen is e(e e oo 
ii (o a QN A EN 6 IR 162 :000,00 
35 268.800,00 
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(2) Com exceção das subconsignações | 
Máquinas, 25 — Matérias Primas e 27 — | 
não ultrapassam os totais consignados no. 


À , Vice. 

VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS eh 

(3) Otão em amd cont str fundamental do Minirio da Aerial, no” 
que se refere zo fomento da produção vegetal. Dotado de inúmeras seções 


agrícola e centenas de postos agropecuários, a Divisão de Fomento da Produção Vez 1 
abrange todo o. grado, pacigiel. ] E 


PRE NPR essas atividades levadas a a Ministério, 
observa-se elevado montantes pa:a a aquisição de adubos, fertilizantes, máquinas e utensílios 
para revenda aos agricultores, a fim de proporcionar-lhes fácil aquisição e a preço 

de custo, no meio rural. nro 
Finalmente, como base do programa de fomento em que se acha vivamente empenhada 

a Divisão em apreço, é de se assinalar a manutenção dos Postos Agro-Pecuários, genuinos 
postos de penetração do Ministério no interior do País. Cêrca de 200 dêsses órgãos serão 
mantidos em 1953, com e dotação que ora se assinala na rubrica 99 — Diversos. Jaca 


7 
“ 


RIO DA AGRICULTURA 295 


emp on Cr$ 106.974.630,00 


Colonização e assim constituída: 


niais (Santa Cruz — E. do Rio; São Bento — E. do Rio; Tinguá 

d Rio Duque de Caxias — E. do Rio; Macãe e Papucaia — E. do Rio; Senador 
— São Paulo; Una, no E. da Bahia: Agro-Industrial do. São Francisco — 

or Marquês de Abrantes — Paraná; Anitópolis — Santa Catarina; Senador 

únior — Santa Catarina. 

'olônias Agrícolas (Goiás — Amazonas — Pará — Maranhão — Piauí — 

(Paraná) — Bernardes (Mato Grosso) — Jeriler — Minas Gerais). 

tem por finalidade o. aproveitamento da propriedade rural, para fins 

o agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar métodos de colonização 

mano as pise ontes megiões do Esta e fiscalizar os trabalhos estaduais, muni- 


“loteamento e 5 Ap de lotes; 
“construção “de casas para colonos; ? 
RERao e pets obras gen a veis, à instalação do colono e ao desenvolvi- 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferenç para 
RE Te CD Proposta para + ou —- da 
1953 Proposta sôbre o 
1951 1952 : Orçamento de 1952 


a 


2.361.600 2.361.600 2.361.600 E: 


vovo a vo ova 


2.361.600 2.361.600 2.361.600 — 


x 


51.600 51.600 51.600 


E PRE 2.616.120 2.375.160 2.375.160 
EEN a 8.357.190 8.339.910 8.339.910 
E — 11.024.910 10.766.670  10.766.670 

MATAM IDIBrT A: RE Pg 4 

ong 4% 20.400 20.400 “56.400 
Regis A X 6.500 6.500 15.000 
Aos TT 26.900 26.900 71.400 

ERR 80.000 80.000 “80.000 

Ea 150.000 150.000 150.000 


Wo 


230.000 230.000 230.000 


mma 


13.643.410. 13.385.170 (1) 13.429.670 


crisis aaa rea 


————————— 


02 — 


03 — 


1 — 


12 — 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


Automóveis, de 
Passageiros e ônibus, auto-cami- 
nhões, a e caminho- 


2— de passageiros 
e ônibus ....... praia po 
3 — autobom- 
bas e de 
DO guame ss E Cu ces» ns 
7 — Embarcações .......... A 


ca Ca. 


Livros, fichas bibliográficas im- 
Prescas; documentos; revista e 
outras publicações especializadas, 
destinadas a bibliotecas ou cole- 


Posquess o. s 


Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labora- 
tório, gabinete científico ou téc- 
nico 


o MA RM o Rm pin da ae mi 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


17 — 


DE CONSUMO 


Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referências 


TT | a 


1.505.000 


- 60.000 


210.000 


450.000 
1.000.000 


1.660.000 


a 


“ps 
600.000 
TA uteis PA 25.000 
30.000 
REAR Pod: =: 25.000 
270.000. 
» biológicos, 
e odontológicos: 
al e corretivos; in- 
cidas; artigos ci- | 
de us2 nos ja 
EEE AP 5 200.000 
mudas de plantas La 50.000 
uniformes e equipa- 
tigos e peças acessó- 
e cama, mesa e ba- 
; DA a ação 20.000 
E aa 1.280.000. 
En da ERA, 2.785.000 
- — SERVIÇOS 
ng s embalagem, 
, estivas e capatazias; 
de: encomendas, car- 
ais; aloiamentos e ali- 
estes e de 5 trata- 
RR so pão 
órgãos oficiais .. 960 
ça motriz e pás . 80.000 
Daros adaptações, con- ; 
; ti 
o fe qro 60.000 
i NÊ 
4 ps 80.000 


- encad ação, de cliche- . 000 

erdelcolaboração .....,... 3. 

o de asseio e higiene; la- Fê 

ae e engomagem de roupas; 17.000 
o de água, esgôto e lixo ... nie 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


* 1952 


15.000 
450.000 


200.000 


12.000 


30.000 


- 25.000 


270.000 


300.000 
30.000 


30.000 
15.000 
10.000 


—————— a 
1.447.000 


3.454.000 (2) 
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Diferença para 


Proposta para + ou — da 


1953 Proposta sélze o 
Orçamento de 1952 


12.000 — 


30.000" — 


25.000 = 


270.000 qdo 


300.000 des 
30.000 — 


“30.000 “a 
15.000 E 
10.000 pes 
1.447.000: 


3.094.000 — 360.000 


2.000 EE 


PS E E O NR WON TR o 


298 


RUBRICAS DA DESPESA 


14 — Telefone, telefonemos| telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
essinatu:a de caixas postais .. 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO 2 — auxíLIOS | 
E SUBVENÇÕES 


19 — Auxílios 
1) A que se refere as letras 
a bc d e e f, do ar- 
tigo 27 do Decreto-lei 
nº 6.117, de 16 de de- 
zembro de 1M3 ........ 


ee nen neu. 


na forma do parágrafo 2.º do 
art. 27, do Decreto-lei nú- 
mero 6.117 de 16-12-43 .. 
2) Prêmio «os colonos (letras 
a e j do art. 27 do Decreto- 
lei n.º 6.117, de 16-12-43). 


Lott dusa/e AD srssass cre eés 


2.000.000 


2.000.000 
2.000.000 


2.000.000 “É — 2.000.000 


2.000.000 ido — 2.000.000 
e 4.000.000 *& 4.000,000 
É 5.000.000 + 5.000.000 
= 9.000.000 + 9.000.000 

a 
133.200 500.000 + 366.800 
10.000 10.000 = 

P D, 

r 

, s X 

10.000 85.000 + 75.000 
75.000 pes Ea 75.000 
85.000 85.000 e 


co tp 


285.960 285.960 * FO 
ESPE qe | E | 
poa estria "Qt 
( “-<m 
e 
q. ' - 
de 
pr 
E 
e) 
abr! 
WE q ) 
2.000.000 ps — 2.000.000 


Bida ion TR 
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A. Edi DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 

e se UA Proposta para | + ou — da 
rt en a 1953 Proposta sóbre o 

vi : Orçamento de 1952 


= — 5.000.000 + 5.000.000 
E — 2.700.000 + 2.700.000 
> ape ea — — 1.000.000 + 1.090.000 
Td TA — ss 120.000 + 120.000 
ERRO... =. — "1.500.000 + 1.500.000 ] 
= o 5.000.000 + 5.000.000 
BEE = Ee 2.000.000 + 2.000.000 
ART tero Leis cos a 5.000.000 + 5.000.000 | 
ao. =... Roe 500.000 + 500.600 
SR A — Es 500.000 + 500.000 
Re mrs 28 — == 5.000.000 + 5.000.000 
EA — — "5.000.000 + 5.000.000 
AR cáia: 2.000.000 + 2.000.000 
EA + RO e Susa 14.000.000 + 14.000.000 $ 
RA o A ORM | 
Ele Do doi paia paid TS pc ud | 
Ra or e e sa 6.000.000 + 6.000.900 | 
y Eco Ei Rod nf 6.000.000 + 6.000.000 
Es ae E 2.000.000 + 2.009.000: 
e Ra = 4.000.000 + 4.000.000 
E ao a Es 6.000.000 -+ 6.000.000 
= Es 5.000.000 + 5.000.000 
OS e == FOREST 29.000.000 + 29.000.000 
TE do Sa TER 78.320.000 + 78.320.000 
173.200 228.200 78.915.000 + 78.686.800 
má co - 2.539.160 “2.514.160 (3) - 88.200.960 + 85.686.800 
AS, EQUIPAMEN. séc 7 
O DE IMÓVEIS kd rep L 
E sjotca ta = =— 600.000 o. 600.000 
a los de 3 
E, 300.000 300.000 300.00 — 
e a ns E E “Soi000 — 100.000 


over va a 


300 


|] 
RUBRICAS DA DESPESA 


4) Sesador Narpane » 
5) ioenpa ds Caxias . 


emancipados ...... o lá 
2) Estudos e projetos nas co- 


lônias agrícolas .............. 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS ISOLADAS 


06 — Prosseguimento e conclusão de 
obras isoladas e sua fiscaliza- 


cão 
1) Núcleos Coloniais ReraA 
1) Senta Crus .......... 5.000.000 5.000.000 — — 5.000.000 
2) São Bento .......... 2.500.000 2.700.000 — — 2.700.000 
A sous oo..s oo, 1.800.000 1.800.000 — — 1.800.000 
4) Duque de Caxias 600.000 120.000 -— — 422.000 
5) Senador Vergueiro 1.300.000 1.300.000 — — 1.300.000 
6) Agro-Industrial São 
Francisco ........... 5.000.000 5.000.000 — — 5.000.000 
7) Marquês de Abrantes 2.000.000 2.000.000 — — 2.000.000 
po PER ADA 2.000.000 3.000.000 — — 3.000.000 
9) a Esteves Jú- 
Eh RES a era 1/2 1.000.000 500.000 — — 500.000 
10) ticas LS PS 1.000.000 500.000 - -— 500.000 
“ 1) Vale do Rio Doce . 3.000.000 — E Er 
12) Outros Núcleos Colo- 
miais e Fazendas Co- 
letivas “une... aee 5 000.000 caem = 5.000.000 
Total da alínea 1 ............ 25.200.000 26.920.000 — — & — 26.920.000 
2) Colônias Agrícolas : 
Ato us, do 
NR “CIGRO GRRE Ra Ps é. 7.500,000 7.000.000 — — Ro, 
2) Amazonas ........... 3.000.000 3.300.000 — — 3.300.000 
cd O Ra PA 4.000.000 4.000.000 — — 4.000.000 
PAR O A 6.600.000 6.600.000 — — — 6.600.000 
RD, E bau sn é 4.300.000 1.300.000 — — 1.300.000 
6) General Osório — Pa- À 
E SAS RE 4.000.000 4.000.000 — — 4.000.000 
7) Dourados — M. Grosso 6.000.000 6.000.000 . — — Edge 
8): TO ido Sh du 4.800.000 5.000.000 — — 5.000. 
Total. da alinea 2 a ecosdio nat» 40.200.000 37 .200.000 —— — 37.000. 
2) Obras de arte e consolidação 
do leito da estrada de roda- 
gem de Tinguá a Rio Pe- 
trópolis cn ras Deo adiar 300.000 300.000 — — 300 
4) Ponte ligando o Núcleo Co- » 
lonial de-Cachoeirinha, Re- . 
gsião do Rio Doce e Turniri- - x- < 
tinga, Minas Gerais ...... 500.000 -— -—— — 


DESPESAS AUTORIZADAS 


va 1952 


RR 500.000 
* 66.200.000 64.920.000 


mem 


66.200.000 64.920.000 


Eae a St [= D==+25 
q = 


40.000 40.000 
EE 40.000 “40.000 
RR “67.890.000 66.310.000 
ty 13.643.410 13.385.170 
4) CE 2.785.000 3.454.000 
a 2.539.160 2.514.160 

j tos e . À ; 
de Imóveis .... 67 .890.000 66.310.000 
EUA Bda. Ee 86.857.570 85.663.330 


VERBA 1 — PESSOAL 


tralizada na Divisão do Pessoal do Ministério. 


Encrregado de Material ....c.u sites 
Encarregado de Material ............ 
INAGENITES, CEGO (ELSE ASPEF qa OMR de 
INestres Autifice, 1 8..ade pa/or foro devo apo e R SR o 
Mestre Artífice ...i.cimsecersermenenes 
Mestres «LirtiBice 2 Uia getene ro joao o oe lo so aa do 
Mestre Artífice ....ciccccesirerererreno 
Mestre A TMÉICO, ae = pes SN os xp loço tonta 
Mestre Artífice ......cocniccuceres é peed 
Iestnei AmtiBiRe; fo iquiaafo Pie eta a oa ae Da aaa 
IME str o DAnbifiaa Apa ais ne shio «Mares segonada o a vefa 
leste SAMULE qu seg setor Paga eva! ar lesado nata 
Mestre Artífice ....... E ai ciorf 
Mestre Artífice .....ccecrseesenertenes 
estro JABLIDLCES 27 te boia cao at ete too ve eva 6 LA ato 
Mestre Especializado .....cccicecemeroo 
Mestre Especializado ......icicseceeeeas 
AR TÉICO: ade dE ra cao oponente Vo 
PA DTERELCO aeo bl E RN a Va o ag O O a 
A rbthige» 2a) sigo na qunide a da Eno de oh aah 


SN asinhas 


a 
a 


Proposta para 
1953 
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Diferença para 
ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1952 


US Def 500.000 


cm meme 


— 64.920.000 


— 64.920.000 


Vem 40.000 

54 40.000 

— 64.060.000 

13.429.670 + 44.500 
3.094.000 — 360.000 
88.200.960 + 85.686.800 


2.250.000 — 64.060.000 


106.974.630 + 19.061.300 


(diária) 


À REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 


Cr$ 4.090.000,00, em 1951 


Cr$ 


95,00 
81,40 


96,00. 


86,80 
84,00 


, 81,40 


79,00 
79,00 
78,80 
78,80 
77,00 
76,00 
73,20 
70,20 
69,20 
84,00 
76,00 
68,80 
67,60 
63,20 


(119) As despesas com pessoal permanente e mensalista montarão, em 1953, a Cr$ 
2: fi da e Cr$ 2.375.160,00 respectivamente, e serão atendidas por dotação: cen- 


Em relação ao pessoal diarista, a última tabela numérica aprovada para a D.T.€. relaciona 
f 
N as seguintes funções, idênticas às do exercício em curso: 


(anuais) 
Cr5 
28.500,00 
24.420,00 
28.800,00 
26.940,00 
25.290,00. 
48.840,00 
119.,00,00 
23.700,00 
23.640,00 
23.640,00 
23.100,00 
182.400,00 
21.960,00 
84.240,00 
20.760,00 
25.200,00 
68.400,00 
247.800,00 
20.280,00 
189.600,00 


as o à dd dad 4 "add 
Ro q as 
boi aqui, p= 
q i A » ' 
RR DO acta há ; 
À 
Anthony SE COS R ARDER | na 
Artifice veses e ara RAS CAT messes u 540º ge 
Artífice PRADO RD Sea» ae mis ambi ago a ro LAY Ciaá 


72.000,00 
123.840,00 | 
7,9, 
Auxiliar de Campo ............i e. 64.00 
Ea de Capo 1. suas e SALAS 63,20 
Auxiliar de Campo ..........irici 57,60 
Mecânico Especializado ........cic. 96,00 
Mecânico Especializado .........iis 86,00 
Mecânico Especializado ......cici 81,00 
ânico Especializado ..........ico. 68,40 
Mecânico Especializado .......iiiiiis 68.00 . 
Mecânico Especializado ........iiiii 65.60 
Mecânico Especializado ......ici 63.20 
Mecânico Especializado .........cccis 60,40 
TE dora LT Sc. si 76,80 
EC Do O NO PS 68,80 
TORA VA Ecs. 63,20 
TeoaS A cia 0 sin 60,40 
Pisa DR Se 7 UI PORCA 57,60 
Aradár SER es TE SE A, 63,20 
gens PN ENS E SA 
Pc iso 1 EP A 20 
E API A 69,60 
Chentd: TNZA Mes sr, PRO 68,80 
Chefs de Tg ENA sita IES do é 52,00 
Capotas AgticaMi GÃ.. css es mid airidas 63,20 
cido DD A O: SL 69,20 
e Upa pi E E ED 68,80 
Motorista”; Me e mera 63,60 
Motoriitas SIE 71, MAE dar 8... 63,20 
Motorista «= igv PS e de Dao 60,00 
Ferreiro, cadk se sa Rd 68,80 
EEEPOITO iria o aim SOR RR 63,20 
BENTO aços creio Re eo 
Carpinteiro .osco gesso 65,60 
Cmrpintéiro «é edad é o RU So 63,20 
Cárpinteiro. ....- Jens sda, Rs al 57,60 
Pedreiro.» . «> > o DO É do std Ass É 68,80 
Pedreiro . «> onte e eso E 66,40 ) 
Pedreiro ,º. Sacco. caio RNA 63,60 
Pedreiro .. cuco AS sa ONDE 63,20 
Pedreiro ....cs is EE 57,60 
Saldudor . «MR ds E A+ PIA 60,00 
Bombeiro Hidráulico ........cc.. A 68,80 
Bombeiro Hidráulico ........cicc a , 60,00 
ÇaT au dc Dir ia A ria dra 63,40 
Serviçal cuco hr sos coa. ...... ..... 63,20 
tão. siri a da SE Mas dr 62,60 
Serviçal Ono cup oco“ colsusioio nu Du dl a ,. .- 57,60 
VIGIA rssasdo crio. VS 63,20 
bos DRI PAR E Spa 57,60 
Vigias --s perco so e sa a A 52,40 
BindOr À cem o. do re E A 68, 
Vipairista 2... Fo rss es is RA 63 
Tandineiro mis zo do ARE DE RNA 63,20 


Eos 
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c PERO qd Ai 57,60 17.280,00. 

Urma, iz ssisisssicssos, 57,60 17.280,00 

RR danosa ds 52,40 31.440,00 

otorista CARE RO é 52,40 15.720,00 

Motorista RAR 52,10 31.250,00 

BOBA GE Sor. FR UA 50,20 - 15.060,00 

E PRARLONHO 5 iodo à BEBE. 60,00 18.000,00 

asas ms a A 52,40 15.600,00 

ea qui EP A do po 4800 115.200,00 

lutor ide ICampon pu sse de aels sa E 76,00 22.390,00 

corri aC “50,20 15.060,00 

DES Ri UE o eee ed ÍA Condo 50,20 15.060,00 

"1 Guarda de Material ....ccsrrirerooo 50,20 15.060,00 

ERRO or Re ss o toe eras do 57,60 2.419.200,00 | 

E Do ar ont ortmeis arid a primas 56,40 270.720,00 
RR erre sro snes 52,40 125.760,00 | 

o) Trabalhador apr AS 1 ERES ae 50.20 195.780,00 

14 Trabalhador ...... End roda e 49,00. 205.800,00 

Ra abalhador= es. ms AR 48,00 244.300,00 
ii TRATA PEC 46,80 14.040,00 : 
MERECEM o AS 38,00 68 . 400,00 | 
ato cet lo PD 36,00 10.800,00 | 
RR Sri isanda 34,00 10.200,00 | 
DAR ano 54,40 16.320,00 ] 

io CARA 5420 113.820,00 

eb ris Aedo dc a A CR 50,80 - 121.920,00 

RR amino rp Eos a cnjedta do e 39,30 11.790,00 

E Maalhador e simesrenere- Mir raves ico 35,00 10.500,00 

RE Eirabalhador  -. cin cses. cos AR a A 62,60 18.780,00 
429 | 8.168.114,00 


Ra Ê , “aii : 
bp Na repartição de que se cogita são objeto de gratificação as funções a seguir discriminadas: 


re , (anuais) 
º » E o Cr$ 
RD estao sms ig A RD 4.200,00 
add ES e nerendefSecão, “a Cr AS0,007 DL se ste neto 16.200,60 
5 Administrador de Núcleo, à Cr$ 600,00 ........... — 36.000,00 
; | 56.400,00 
VERBA 2 — MATERIAL 


(2) * - Práticamente, foram mantidas tôdas as dotações dessa verba, reservando-se para 
a de Serviços e Encargos maiores reforços, de acôrdo com c plano elaborado pelo Mi- 
nistério da Agricultura e meticulosamente estudado pelo órgão coordenador de orçamento. 
A Visou-se, com isso, fortalecer os setores básicos de trabalho da Divisão de Terras, os quais 
| Aa Se fazia mistér reajustar segundo suas reais necessidades. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


É 
(3) | Os dispêndios com a manutenção dos núcleos e colônias agrícolas foram trans- 
— feridos dz Verba de Obras e Equipamentos para a presente, onde encontraram melhor 
— classificação. Na verdade, do ponto de vista da técnica orçamentária, não parece reco- 
“ mendável incluirem-se na verba de obras dotações típicas de custeio e imanutenção de 
" órgãos ministeriais, tais como o são as colônias e núcleos da D. 18 ] 


custeio dos órgãos acima mencionados monta, no orçamento vigente, em cêrca de Cr$ 
000.000,00. Para 1953, elevou-se êsse quantitativo a aproximadamente Cr$ S$6.000.000,00, 
etivando-se o fortalecimento dos núcleos e colônias existentes, assim como atender 
ec ão de novos outros, inclusive à instalação de fazendas coletivas no interior do país. 
| majoração proposta permitirá melhor atuação dêsses centros colonizadores, propor- 
ando-se aos colonos assistência técnica, e social mais eficiente, e à indispensável inten- - 
cação dos trabalhos de demarcação, entrega de lotes, construção de casas «abertura 


tradas, etc.. 


a E gi 6 E NE | a s da 
é 
à a 4, aa ús dam as dá 
SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL Dl di a 


o Serviço de Economia Rural (5. «se. R.) de  amiaciormenta 
Produção, a 


fot fonição; em 


Organização e Defesa da 
Ministério da Agricultura, 


, no Decreto-lei de 23-12 
n.º 4.440, de 26-7-39 que. aprovou o Regimento do S.E.R alterado Bo 
mero 19.239, de 20-7-45, esstabeleceu a seguinte estrutura; 


a) Seção de Padronização “das Matérias Primas; 


“Seção de Pesquisas Econômicas e Soclals; 


f) Agências de Classificação e Fiscalização aq» 
. 9) Postos de Classificação e Fiscalização (52). a 
Suas finalidades estão assim resumidas: mo 
a) padronização da produção, o cooperativismo e estudos econômicos es 
b) especificações para efeito de classificação e fiscalização da expor! 
dutos agro-pecuários. 
Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a as 
em exercícios anteriores, b + K 
« . À. E Ea 
as R Ma MES 
: DESPESAS AUTORIZADAS Ê k Dilerença par . 
1951 1952 Ortomento da 1952 
CS -—— su A 
VERBA 1 — PESSOAL [a P- 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL AA 
PERMANENTE E a 
01 — Pescal Permanente .......... 9.071.640 9.071.640 9.071.640 ré 
Total da Consignação 1 ...... 9.071.640 9.071.640 9.071.640 Eno 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL É Hr 
05 -— Mensalistas ...............o.. 5.807.040 5.807.040 5.807.040 de 
06 — Discistes/.. 4..............s 606.960 680.460 680.460 + 180.000 
Total da Comignação 2 ..... 6.414.000 6.487.500 6.667.500 + 180.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
08 — Funções gratificados .......... 153.000 153.000 2 153.000 — 
11 — Gratificações serviço extra- 
ordinário te Eat DO. 4 130.000 130.000 130.000 FE 
Total da Consignação 3 283.000 283.000 283.000 e 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES . E P 
20 — Ajuda de custo .............. 250.600 250.000 250.000 E 
dl — Dia queira bos acido id 400.000 400.000 400.000 — 
Total da Consignação 4 ..... 650.000 650.000 4so. 000 Ca — 
Total da Verba 1 ........... 16.418.670 16.492.140 (1) 16.672.140 + 180.000 


VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


cs autobombas e a 
tes de carga; locomotivas, auto- 
motrizes; material rodante fer- 
roviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de ro- 
dagem; aeronaves; embarcações; 


"Seção de Padronização dos Produtos Alimentares; 


Seção de Propaganda e Organização das Sociedades Cooperativas; 
) Seção de Registro e Fiscalização das Sociedades Cooperativas; 


Ed 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 
Proposta para + ou — da 
Re 1553 Proposta sôb 
dm rs posta sôbre o 
1952 Orçamento de 1952 


= 210.000 =" — 210.000 


ERA 415.000 Es 


eee] a ate 


a Consignação Tai aba 415.000 210.000 Em ks! 210.000 


fr bibliográficas im- TETE ; 
documentos; revista e 
cações especializadas, 
à biblioteca ou cole- y 
Eyes io Er DE 20.000 20.000 20.000 — 
motores e aparelhos k 40.000 E 40.000 40.000 = 
“de escritório, biblio- Ê io A 
ino e doméstico em 
“aparelhos e 
rio, biblioteca 
Tapa a Eta is matom à 90.000 105.000 100.000 =— 
biliári “especial, SA 
elhos e utensílios de labora- se 
gabinete científico ou téc- É 
RRa= a dano = eo jo =. É — 250.000 + 250.000 
ca Sto 565.000 370.000 410.00 + 40.000 


——— 2 DD 


ia pera esco- . - 
es para distribuição; fichas e 
ros de escrituração; impressos ; y 
rial de classificação, in- 
fichas bibliográficas .e de : 
MAS pads SE ps e 250.000 250.000 250.000 — 


- de veículos, máquinas, 
ida e instalações; artigos 


A irc sd o ER E : e— 10.000 10.000 
'ombustíveis o' lubrificantes ... 150.000 120.000 i 120.000 
essalentes de máquinas e de E 


= 20.000 20.000 


alquer transformação .. 100.000 100.000 - 100.000 
ti químicos, biológicos, : 

e odontológicos; 

geral e corretivos; in- 

fungicidas; artigos 

tros de uso nos 


e peças acessó- 


: ja, mesa e ba- 
“artefatos AE 50.000 50:000 50.000 


limpeza e desin- 


É 0 — Material pita acondicionamento 
"a “é embalagem . BRR onto e 04.5 fio 25.000 — Ey 


Total) da Elst 2 675.000 620.000 620.000 


RR o e ne 


VEL sé 


E em da Verba 5 e RE y 1.240.000 990.000 (2) 1.030.000 + 
PRE Eri E > SS 


= 


é o é x 
RUBRICAS DA DESPESA —— >> 
va 
VERBA 3 — SERVIÇOS E Ee dh 
ENCARGOS à 
CONSIGNAÇÃO 1 —- SERVIÇOS qd ” 
DE TERCEIROS | » PE 
- 01 — Acondicionamento e embalagem, 


dores em Papa 


06 — Presagens, traisporio do pesosi 
e de suas bagagens ........... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de envadernação, de cliche- 
ria e de colaboração ......... 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 


CONSIGNAÇÃO 3 — SEBVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


21 — Acôrdos 
2 poços pespenatheiita no 


A 25. 
6.240 6. 
- 4.000 4. 
40.000 40. 
100.000 
350.000 
200.000 
760.240 1.215.240 1.215.240 - 


PTE 


severe 
s688888 


50.000 50.000 
50.000 50.000 
50.000 50.000 De Em 
50.000 A 50.000 - 3 Ea ] -— SR 
50.000 50.000 50. Vitis qu É ae 
50.000 50.000 SOOU pedia nt o 
50.000 50.000 50.000 oo — 
50.000 50.000 50-00”: unia — 
50.00 50.000 ) Ê — 
2 50.000 - 50 e 
50. 4 50.000 E adi =, 
50.000 50.000 as 
- 50.000 50.000 Dec 
30.000 50.000 SD, Die dy so 
50.000 50.000 CÓD ao a 
50.000 50. 50.000 — 
50.000 50.000 . 50.000 vs — 
1.000.000 1.000.000 . 1,0000000  — 


Ed OM É enc 
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NE 17 A — DESPESAS AUTORIZADAS 


f Diferença 

vs: RUBRICAS DA DESPESA a OT Proposta para + eu — dao 

Tod ; Ei a 1953 Proposta sóbre o 
1952 Orçamento de 1952 


RRLETES À read masi e 100.000 + 100.000" 
1 da nntenaçãe mp “4.000.000 1.100.000 +» 100.000 


iÊ eis; “foros; seguros de bens mó- 
a eis e imóveis Vos ta açao o) aba ode : 522.300 527.300 977.300 + 50.000 


MOR ardor. qo  gmitis » 30.000 30.000 30.000 


557.300 557.300 607.300 + 50.000 


2.317.540 2.772.540 (3) 2.922.540 4+ 100.000 


16.418.670: 16.492.140 16.672.140 + 180.000 
1.240.000 990.000 1.030.000 + 40.000 
2.317.540 2.772.540 2-922.540 + 150.000 
RR A A va. - “19.976.180 * 20.254.680 20.624.680 + 370.000 


pia 1 — PESSOAL 


(1) Com. exceção de diaristas, tôdas as despesas de pessoal são propostas em bases 
idênticas às do exercício corrente, inclusive as de pessoal permanente e mensalista, que se 
encontram centralizadas na Divisão do Pessoal, como Encargos Gerais. 


À majoração que se propõe na categoria de serviços acima mencionada decorre da: 
urgente necessidade de aparelhar-se os divertos postos de fiscalização de produtos sediados: 
na faixa de fronteiras. Para êsse fim, propõe-se a admissão de mais 10 diaristas, que- 
acarretarão a despesa anual de Cr$ 180.000,00. A tabela se diaristas do órgão em foco: 
ficará assim constituída : 


(Diárias) (anuais) , 

x Et Cr$ 

? 22 Coletores de amostras ............. 57,60 380.169,00 
OEA Da ado ai RE 57,60 155.520,00 
EA 1 'Trabalhador ...... RR pot arma AIR NR 52,40 15.720,00 
a DEUS EV LENA ici ra OR o foi RR 57.60 17.280,00 
4 Selecionador de Amostras ............ — 63.30 75.972,00 
38 j 674.652,00: 


Como despesas fixas, cumpre mencionar, ainda, as seguintes funções gratificadas : 


. rr aí 'Canuais) 
ii : cr$ 
1 Secretário . ....... DRDS To rr e 5.400,00 
21 Chefe de Agência, a Cr$ 5.400,00 ............ 113.400,00 
3 Chefe de Seção, a Cr$ 7.800,00 .......... ro 23.400,00 
2 Chefe de Seção, a Cr$ 5.400,00 .............. 10.800,00 
> 153.000.00 
VERBA 2 — MARERIAL cs 
(2) A majoração que se pretende, va consignação de material permanente, tem por 


objetivo atender às despesas com a aquisição de aparelhos para análises fisicoquímicas e 
outros instrumentos especializados indispensáveis à instalação de gabinetes técnicos e labo- 
h ratórios de padronização nos principais portos de embarque, inclusive na Capital Federal, 


Santos, Pôrto Alegre, Salvador e Recife. ; 


RO 


) e o 1.2 - 
AR EE eh, 
Modo E 2 = 
' é cd AR SS o " RA ea Ê 
v 4 a” Pe 


Como se vê do quadro discriminativo acima, as restantes dotações de material - 
sofreram alterações em relação ao exercício corrente; a sua fixação teve : E] 
despesas efetivamente realizadas, pêlo órgão de que se cogita, nos anos & 5. 


+ j poente é near 


(3) O Servico de Economia Rural compõe-se de cêrca rc 
— Seções Técnicas, Agências e Postos de Fiscalização — pac = ud dos 
E A Pede pda Tn oa CARR e 


HI 
Ê 
E] 


O progrema de trabalho do órgão em estudo, abaixo descrito, em síntese, vem j 


novos recursos que se propõe na rubrica 22 da presente rerba.. 
dotações constantes da sua proposta orçamentária. - : 
a) 


Progrema de trabalho para 1953: 


campa -ha empreendida no sentido da organização da classe Sae ? 
em cada Estado e Território, aos respectivos municípios ou, pelos menos, a 
municípios econômicamente tributários ; 


b) incentivo ac cooperativismc, orientando, nos Estados em que há cito vm 
«Departamentos respectivos, e, diretamente, as próprias cocperativas ; Ea 


c) desenvolvimento dos trabalhos de pesquisas econômicas e sociais, interpretando os 
elementos colhidos ; 


d) maior amplitude nos estudos sôbre o custo de produção ; 
e desenvolvimento e melhoria dos trabalhos de classificação . dos produtos dd 


é codificação das leis e regulamentos pertinentes à padronização ; E = gut 
h) fisalmente, fiscalização das Agências, Postos e órgãos executores das acordos de 
cooperativismo e padronização. 


É a Deverá, ainda, o SER desenvolver esforços no sentido de, 
associações rurais e cooperativas agrícolas, com sede e de 
o maior atividade agro-pecuária, dar início ao cadastro rural previsto em seu | 
Sesi j bem assim promover reuniões regionuis e, se possível nacional, dos agentes do Serviço e dos 
ep rotrl diretores dos órgãos executores dos accrdos de cooperativismo e padronização. (hr 
Pa Ee - a » à - -— 


E] 
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EXPANSÃO DO TRIGO : | Cr$ 62.503.368,00 
a dci rar o rítmo dos trabalhos, “a 


perfeicoando os métodos empregados e incre- 
tritícea nacional, criou o Govêrno, pelo De- 
Expansão do Trigo, que teve o seu Regi- 
24-1-46, que lhe deu a seguinte estrutura: 


“ment 
eia 


das as formas, a producão 


de Administração; 
de Comércio: 
e “de Indústria; 
d) Seção de Produção; 
sé)! Inspetorias Regionais nos Estados do Rio Grande do Sul, 
aná, “São Paulo, Matu Grosso, Minas Gerais, Bahia, e Pernambuco; p 
ar P) . Postos T>itícios nos Estados do Rio Grar.de do Sul (2), Santa Catarina (2), 
"* Paraná (2), Minas Gerais (1), São Paulo (1), Mato Grosso (1), Goiás (1), Bahia (1), 
9) Náúeleos Coloniais Tritíceos nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
| Paraná, Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 


o 


Santa Catarina, Pa- 


EMO SBT. teh por finalidade fomentar, orientar e controlar a produção, o comér- 
á * cio ea indústria de trigo e seus derivados, bem como divulgar, em publicações, próprias, 
“ou pôr intermédio do Serviço &e Documentação os resultados dos seus trabalhos. 

- Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1952 


com a: autorizada 
— em exercícios anteriores, 


em 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


: — d 
E TURN tr pia TOR e 
a 1951 1952 : Orçamento de 1952' 
a 559.080 718.800 718.800 las 
RR NO, SobigãO 1. e TIEADO 718.800 ne 
y 2 — PESSOAL i 
TRANUMERÁRIO 
rias, DR Ec 2.473.680 2.192.880 2.192.880 Ea 
RR... 805.320 925.320 1.465.320 2 540.000 


3.279.000 3.118.200 3.658.200 + 540.000 


—e em — q 


gratificadas ......... 24.600 24.600 Amapa e 
” ” - tra- 
RE im o 


scr ra 


Veg 29.600 29.600 29.600 A 


E rea os qo da 54.000 45.000 0. 60.000 + 15.000 | 
a RR «> 425:000 125.000 180.000 + 55.000 | 
To e 170.000 170.000 240.000 + 70.000 
à de Verbais. ....... gi 4.037.680 4.036.600 (1) 4.646.600 + 
O 1 a DD = DS o a a dn cai 


À 2 — MATERIAL 


RE ess RR is 

ás E JA Pe qo e 

À E CONSDRAÇÃo. 1 — MATERIAL 
; PERMANENTE 


- para trabalho, e 
— produção e outros fins -. 40.000 40.000 40.000 


Ne RS om 
rá: A d 
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“ e Lad Ã, É] 

wo. RUBRICAS DA DESPESA 
ab: à 


aeronaves; embarcações; 

ui be Pg e e de draga- 
== 

pe sm reeusesr enc 

dd — Livros, fichas bibliográficas im- 

pressas; documentos; revista e 

pose o  cdm 

destinadas a bibliotecas ou cole- 


04 — Máquinas, motores e aparelhos , 
06 — Meterial elétrico, de telefonia, 


11 — Mobiliário 3s escritório. biblio- 
teca, de ensino e doméstico em 
geral; máquinas, apaielhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
eae ms sc... 


ão; fichas e 
ão: impressos 
“ e material de. E ricação, in- 
clusive fichas bibliogréficas e de 
satanêndiia CORRA. ........... 
Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas. 
agro e instalações; artigos 


sas e. 


so — Ee cone o 


18 — 


20 — Sobressalentes de máquinas e de 
e RECTA OP 
Arreamento, material de ferra- 


21 — 
a gem e de contenção ds animais; 
material de coudelaria ou de uso 
zootécaico 


25 Tirso” Ca 


rados destinados. a qualquer 
; frannfoiinação” Toti- cacho sh nd 
26 — Produtos químicos, biológicos, 


farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos -e outros de usc nos 
laboratórios em geral 
27 — Sementes e mudas de plantas . 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 


e. 


Ê A é ÉRI D DA ; E o UI] 


AA dA ada MS dd 


apo cab =p do nal 


DESPESAS AUTORIZADAS 


os sr 
' ar q no 

“ 1.148.000 
10.000 30.000 
us 1.200.000 
4 20.000 
e 100.000 
50.000 2.538.000 
80.000 120.000 
é 20.000 
250.000 500.000 
dal 200.000 
15.000 20.000 
20.000 25.000 
50.000 50.000 
100.000 500.000 
a 2.000.000 


a a Pe q E ) 
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ee ee me 


DESPESAS AULURIZADAS Diferença para 


Proposta para - ou — da 
À . = 1953 Proposta sôbre o 
1951 a. 1952 Orçamento de 1952 
= 25.000 40.000 40.000 Es 
20.000 MEG Da OO ie 107000 cas, 
ni E 100.000 100.000 ea 
E E am 560.000 3.585.000 225850004 | firm os 


610.000 6.123.000 (2) 6.123.000 — 


q alojamentos | e ali- 
“de seus trata- 


do. E agi e higiene; Ja- 

e engomagem de roupas: j 

e água, esgôto e luxo ... — 15.000 15.000 == | 
e, telefonemas, telegra- 

 radiogramas porte postal e : 

Eonaras de REA puqem FE - 15.000 25.000 25.000 == 


“Total da º Consignação Lado o 46034 733.768 883.768 + 150.000 | 


258.000 300.000 400.000 + 100.000 

1.140 768 1968 e 
2.200 8.000 8.000 ass | 

9.000 15.000 - 15.000 Ea 

40.000 200.000 200.000 E! 
su 8 bagagene ad 120.000 150.000 200.000 + . 50.000 
y j í ] 
7 Naa PR 000 e dr GOLO anda punot im 7 Ê 
dá | 


+ DE FINANCIAMENTO ivo 


| 
a nsão do trigo em cola- E: 34 a 


Eri PE 400.000 + 400.000 


Tae E 400.000 + - 400.000 


-— 
= ———— 


a . 
po 
a 
] 


cui dE dos armazéns já 
o) nstruídos e das Colônias 
* Tritícolas, aquisição de má- 
“quinas. “agrícolas, caminhões 
para transportes de. trigo, 


+ 


" p q Wa. der a 
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DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA ———— Ee 
4 ! 1951 7 vs 
moinhos para revenda aos SA! b 
lavradores aquisição de se ) ht 
mentes para Plantio, adu- “ y 
bos e inseticidas cem. Prey 25.000.000 pa 
Total da Consignação 3 BOT 25.000.000 me 
CONSIGNAÇÃO 8 — PLANO SALTE E 
73 — Setor Alimentos 
3) Trigo 
1) Aquisição de sementes 
para revenda, inclusive 
transporte e tratamen- 
mentos; experiments- 
ção, multiplicação de , 
sementes, inclusive ser- 
viços de cooperação; 
construção e financia- 
mento de instalação de 
armazéns, depósitos e 
pequenos moinhos nas 2 
zonas de produção; 
mecanização da lavoura 
tritícola, mediante b. 
, aquisição de máquinas 
para revenda ........ -— 25.000,000 
Total da Consignação 8 ...... — 25.000.000 
CONSIGNAÇÃO 10 — pIVERSOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- 
veis e imóveis ........ RR ÇÃO, 260.000 365.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- o À 
gamento ...... “o SAE 20.000 30.000 30.000 To 
Total da Corsianação 10 ..... 280.000 395.000 450.000 + 55.000. 
- Total da Verba 3 ............ 25.740.340 26.128.768 (3) 51.733.768 + 25.605.000 
RESUMO a... Y : 
Verba 1 — Pessoal ........i....... 4.037.680 4.036.600 4.646.600 4 610.000 
Verba 2 — Material .............. 610.000 6.123.000 6.123.000 ss am 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 25.740.340 26.128.768 51.733.768 + 25.605.000 
E OI ais RR e + os e eia a 30.388.020 36.288.368 62.503.368 + 26.215.000 | 


A de disristas, no entanto, e que a seguir se discrimina. . tarnc À 
reforçar, uma vez que o Serviço do Trigo atenderá, no corrente exercício, cêrca de 14 
ermazéis e depósitos e, em 1953, êsse número elevar-se-á para 20. Não disponho o 
Servico do elemento humano em número suficiente para êsse fim, propõe-se a edmissão 
de mais 30 trabalhadcres, a Cr$ 60,00 diários, mo total anual de Cr$ 540.000,00. 


(Diária) (anuais) 
Cr$ 


POTN ERA Ro 52,40 251.520,00 ; s 


rabino res is iai EBOIO 90.360,00: 
“Trabalhadores Manel operados Auto fosso car, 48,00 316.800,00 
1 er oa 
a y 899.800,00 
End enos eajustamentos das vantagens — Diárias e Ajuda de Custo também se 
com diante do encremento das atividades tritícolas promovidas pelo órgão em 


ue acarretarão a indispensável] movimentação do seu pessoal técnico. 


VERBA 2 — MATERIAL 


z 


* Propõe-se, para o exercício próximo vindouro, os mesmos quantitativos do; orça- 
em curso, em razão do substancial aumento assinalado «1a verba de investimentos e 


e 


» g A 
' se estudará a seguir. , 


PER VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ; 

Tere a Ro) recursos que ora se propõe para 1953, majoradas em, exatamente, cem por , 

“cento m relação ao exercício corrente, destinam-se a amplo programa de expansão do 
ara ; j 


trigo, em tôda a zona tritícola. do país. Inclui o mesmo a continuação, dos trabalhos já 

“em cu:so, mantidos em anos anteriores por créditos especiais e outros recursos extraordi- sue A 
- mnários, como também a construção de armazérs coletivos e depósitos de sementes, manu- 

ER tenção dos armazéns já construídos e demais colônias tritícolas em funcionamento. E” de 

“se ressaltar, também, a aquisição de máquinas e implementos agrícolas, aquisição de 

sementes para plantio, adubos, corretivos, inseticidas e muitíssimos cutros materiais e 

“serviços indispensáveis à intensificação da produção tritícola aacional. 

et Pro A dotação em estudo constitui, pois, o principal instrumento de trabalho do: Serviço 

de Expansão do Trigo e qualquer refôrço que se lhe adicione corresponde a um acréscimo ! 

"imediato na produção do trigo brasileiro. Essa a razão do aumento que se pretende, na 

- proposta em foco. 

NES e “ 
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SERVIÇO FLORESTAL « etgrasom 


Foi “criado pelo. Decreto-lei n.º 982, de 23- 12-38, er 
n.º 6.912, de 29-9-44, tendo regimentos aprovados pelos sai nº 4.4; 
nº 9.015, de 16-3-42 e nº 16.677, de 29-9-44; baixou | 9 regimento at 
n.º 20.093, de 8-1-51. e 
, É subordinado diretamente ao Ministro au Agricultura. | o cach 4 pr 
à “Conforme o. regimento em vigor, baixado com o Decreto 'n4 . 093, de 
' a seguinte sua organização: bt sa 
o q. “Conselro Técnico “Administrativo; » 4 
+ : — Horto Florestal de Santa Cruz; 
Inspetorias Regionais; 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos; | PR 
"Parque Nacional de Itatiala; . 
Porque Nacional] do Iguaçú; o 
l Jardim Botânico; j R 
Seção de Parques Nacionais; 
Seção de Proteção Florestal; 
— Seção de Silvicultura; ' 
» Seção de Wocnalngip de end tsÃ Florestais; k sa 
sds Biblioteca; 4 
— » Seção de Administração, k “m 


N me os seguintes os Parques Nacionais: 


pa 


“Tguaçú, Paulo Afonso (não instalado), Serra dos ei oa e Itatiaia. 
“mi os seguintes os Hortos Florestais: 


Santa Cruz, Sobral, Açú, Saltinho, Ibura, Paraopeba, Lorena, Pelota 
vania; Gávea, no Rio. 


Há, ainda, a seguinte Floresta Nacional: Araripe-Apodi. 


e so. 4 
- O campo de ação do Serviço Florestal abrange todo o território nacional. São , 
suas finalidades principais a proteção das florestas do país, sua guarda e co! 


de acôrdo com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a or ão dos 
parques nacionais, de reservas florestais e de florestas típicas. a as 
. A 
| 
Serviço Florestal (exclusive Jardim Botânico e inciusive e”, 
MM co o a Cr$ 3.708.090,00 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a autorizada : 
| em exercícios anteriores, “j 


a 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pare. 
RUBRICAS DA DESPESA -— Proposta para Ago ou — da 


1951 1952 o Foi 


Era. E ET DE E 4 
Sa 
VERBA 1 — PESSOAL dr Ee 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL e E 
PERMANENTE ) . 
C1 — Pessoal Permanento .......... 3.042.000. 3.042.000 3.042.000 
e tes 
Total da Consignação 1 ..... 3.042.000 3.042.000 í 3.042.000 a 
fo s =” EA ” E d 
CONSIRNAÇÃO 2 — PESSOAL = e 
EX k ' 4 Ma “ 
=", + A as 
04 — Contratados ..........cciios A 51.720 01,790, * — 
05 — Mensalistas .........ccccciros — 295 520 3.074.760 3.074.760 — 
DO —"Diazintas - . 2. cartao RO 11.140.450 11.564.690 11.564.690 — 
SS o sagação < ERR MES DO ar 
Total da Consignação 2 ...... 13.375.970 14.691.170 14.691,170. Tm du 


cad til ei dd or Doo Papa DU di a 
abnt E o 
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DESPESAS AUTORIZADAS | Diferença para 


— - dd = para + ou — da 
JS E] É 1952. a lg 
84.000 84.000. 84.000, — 
Mer 35.000 35.000 ss /a0g aslirçã 
Rã 119.000 119.000 — 119.000 — — 
Re, urge: 100.000 100.000 100.000 == 
dedos, > 300.000 E 300.000 300.000 Er 
400.000 400.000 400.000 — 
s 16.936.970 — 18.252.170 (1) 18.252.170 “ 
t iandos a trabalho, 
o e a outros fins 
tr balh ; i á ; 
RE 60.000 60.000 60.000 E: 
b 
“de carga; “locomotivas, auto- 
— motrizes; material rodante fer- : 
| de tração e de trans- E 
deu io rp equipamentos 
as a tutas ; 
 Caminhonetes de passagei- 
RR Ti x E PONIDIS seo ! Ra - 210.000 === = 210.000 
RES “Autocaminhões ETR : y 
bas e caminhonetes de ' Ed ih 
| si E A 760.000 480.000 E q a BO O 
760.000 690.000 — 690.000 


Ra ss, 75.000 75.000 Ap rzs DOU = 
otores e aparelhos . - 450.000 300.000 500.000 + 200.000 

e tutensílios .....» e 100.000: 100.000 Rj 

tri de teisfonia, » A 
j televisão, de 

E “50.000 50.000 is 
a E 300.000 + 300.000 
RE 25.000 25.000 30.000 — 5.000 

h ama Sa 2.00 2.000 2.000 
“M ie de escritório, biblio- , 
de ensino e RERTagueo em 


316 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
ar sn á DESPESAS AUTORIZADAS 


utensílios de escritório, bibliote- Ani, “E 
q 


ca e ensino ........... EE RE 80.000 "100.000 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 
*. tório, gabinete científico ou téc. 
nico E. ........ “. “enero ntonos — 80.000 
Total da Consignação 1... 1.552.000 1.482.000 


=— 


CONSIGNAÇÃO 2 —. MATERIAL 
DE CONSUMO 


17 — Artigos de expedien'o, desenho, 
ensino e educação, artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in. . ps 
| clusive fichas bibliográficas e de = 
| Peladas” CS, e, 67.000 67.000 
18 — Material de limpeza e conser- l 


- mma ndo ds Va 


vação de veículos, máquinas, 
| aparelhos e i ções; artigos 
| de iluminação ..,,........... -— 25.000 
| 19 — Combustíveis e lubrificantes ... 825.000 550.000 
20 — Sobressalentes de máquinas » de 
Visto coco... - 400.000 
, 21 — Arreamento, material de ferra- 
gem e de contenção de animais; 
material de coudelaria ou de uso 
a Ao PAP 30.000 30.000 
22 — Forragem e outros alimentos pa- 
q MA s.....:. 200.000 200.000 


| 25 — Matérias primas e Produtos ma- 

nufaturados ou semi-manufatura- 

dos a qualquer transformação . 639.000 640.000 
26 — Produtos químicos, biológicos, 

fármacêuticos e odontológicos; 

adubos em geral é corretivos; 

inseticidas e fungicidas; artigos 

cirúrgicos e outros de uso nos 

laboratórios em geral .. ..... 60.000 60.000 
27 — Sementes e mudas de plantas .. 100.000 100.000 - 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 


nho; tecidos e artefatos ...... 200.000 200.000 
É eceão de e O ii 
peso = 1.000.000 
Total da Consignação 2 ...... 2.121.000 3.317.000 , 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS di q 
32 — Outras despesas com material .. 10.000 10.000 
Total da Consignação 6 ...... — 10.000 10.000 


Total da Verba 2 .=.......... 3.683.000 4.809.000 (2) 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


Proposta para -- ou — da 
: E 1953 Proposta sôbre o 
- 1951 SA” 1952 Orçamento de 1952 


endas, car- | 
mentos e ali- Bs ] 
e seus, trata- 
ERciraMa NS aê 1.300.000 300.000 300.000 — 


órgãos oficiais .. .. 1.920 1.920 1.920 — 
motriz e gás . 60.000 , 60.000 60.000 — 
ES con- 
ob sais a 280.000 300.000 300.000 — 
: 120.000 * 120.000 120.000 — 
viços de impres- x - 
nação, de eliche- E ' 
» odeia o 135.000 135.000 135.000 o — 


gua, esgôto e lixo ... 50.000 5.000 5.000 pes, 
telefonemas, telegra- 


gramas, porte postal e a . 
de caixas postais .. 40.000 — 40.000 40.000 es 


Consignação 1 


EN NRARO '1,986 970 961.920 961.920 E 


o Ei — SEBVIÇOS EM 
L DE FINANCIAMENTO 


- ado e Md PARE: " 4.500.000 5.000.000 O 5.000.000 — 
volvimento da produção 


Ee a liza ã rodutos x 

E são de cá 1.500.000 1.000.000 EOQULONO É ui gem 
orestamento e instalação de 

tos. <8 

a rosseguimento da instala- 

de Hortos, Postos Flo- 

| e Inspetorias Regio- 

o. Serviço Florestal “3 == 800.000 


«a 


2.000.000 + 1.200.000 


. 1 


RR AI E  do “200.000 — ? — = 
na 

x mi pe 2005000 — cm E 

PRE 200.000 — e É 


ção o asrto Flores- A 
Silvânia-Goiás .... 120.000 —  — 

' de Reflorestamento 

Wi “eta ebénetação com o Hôrto| | 

Florestal “de Patrocínnio, Mo x a 
"Minas Gerais ........... 200.000 

y “Despesas de qualquer natu- 

“reza com trabalhos de re- 


a florestamento, em colabora- ê Epi o as 
a. cão com particulares ..... : 


. aproveitamento e proteção 
de nascentes e encostas .. 1.200.000 e 
Total da s/C 43 .....iilo. 2.380.000 800.000 
Total da Consignação 3 ...... 8.380.000 6.800.000 
A a dr Dt 


veis e Rat str: 42.000 200.000 
81 — Despesas miúdas de pronto pa- 

gamento sm... ER 50.000 50.000 
89 — Recepções, hospedagens e home- 


2) Despesas de qualquer natu- 
reza com os trabalhos expe- 
mentais de interêsse do Nor- 
deste, por inte-médio do 
Horto Florestal de Saltinho, 


Pernambucano ..... 400.000 = 
Total da a/c 09"..-......... 900.000 500.000 
Total da Consignação 10 ..... 1.077.000 810.000 
Total da Verba 3 ............ 11.443.920 8.571.920 (3) ( 
RESUMO | =. 
Verba 1 — Pessoal ................ 16.936.910 18.252.170 18.252.170 — 
Verba 2 — Material .............. 3.683.000 4.809.000 4.684.000 — 125.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 11.443.920 8.571.920 10.771.920 + 2.200.000 
Toi Ca. ess ho 32.063.890 31.633.090 33.708.090 + 2.075.000 


e — * ME Ms O 
VERBA | — PESSOAL - E 

(1) Tóôdas as dotações de pessoal foram propostas segundo os quantitativos inscritos no 

orçamento de 1952. Sua fixação teve por base, por um lado, as despesas reali- 


zadas nos exercícios anteriores e por outro, a obediência ao critério geral a ao orça- 
mento de custeio do Ministério. 


ox Divisão, do Pecas únicas. de pessoal permanente e mensalista, encontram-se Centralizados 
na Divisão do Pessoal como encargos Gerais do Ministério, e a lação numérica de diaristas 
discriminada como a seguir se expõe: 


E “s í 
Almoxarifado e oficinas ; “ dE : el 
4 | foruais), 
Eu infquinas ; 80900 
1 carregado da conservação de as 22 
1 Encarregado do te: À ei ooo DE POR 76,00 Ma 
1 Encarregado da conservação de livros .. 64,00 19.200,00 
1 Encarregado da Distribuição de plantas .. 72,00 21.600,00 - 
: REcire gado do Mostruário .......... 62,00 - 18.600,00 
= ce Especializado»... ci doc oRaNDo pe di: 16,00; 
9 Artifice Especializado .......cc 7 194.400,00 
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SOAM nado dO um NO pirata (Dj6i id a ASS O O a co 
edu na Dm p/o! [ndlo Va oo) g om EMT EDS UT SONS 6 mi 


VR Do DE CNO UERR LS SAE A RA 


— Silvicultura e reflorestamento 
Função 


Voa lenra uso Do RR E 
Reflorestador ........ fe PELOS Miro e. 
Reflorestador ....... REP SR A de DE 
atlorestador Mirra cpa sus DA DER 
Railamestador; é. dum oo o EE 
Reflorestadars pe tr e o Ls qo 
Reflorestador ....i........... É op 
Renorestader sc ssrd o cto si a | 
(Egito via to (AR RD O Ba 
lanborizador” >... areia DS pd MA 
Irlanda Ole) ve DR 
diiceles inato foro. 18 or taRta RR RR ea 
ATER Ger Servicos! rs ooo 
Rus aee SERVICOS. lt fu oo ah 
Ma balhadon eos co o rolo cido maia 
Mina balada ep ramos Mo dart 
AEE EO ao DON ce PARAM 
Merarda E MOR SMP CP S7 É RO o ra e 
lo ita, A PR a O SRD RCE no 
ASMA NEV 5, pa SG E UR RD TS 


STS CT ST SS 


Palácio Guanabara: 


IP 4 Trabedleidor +. 2 0270. 8er cego «en ÃO 
Dire alo Fi So a PRE si 


Seção de proteção Florestal: 


datefo Lucio PR PRE, ego PRE 1, EM DOS 
Artífice APR Pc E RU CRE Tn ii DE 
O OG o geadas due Rena sro re dtoa 


PRP 
Erika se/e dia) via a 60 Wo pain ço a 68 


e a 
DADA NOM 
ona 
E 
R 
a 
[o] 


Guarda ....... Dema sen teme cecemnrtras 


Hesbbnizader E. ooenido no oo un 


68,00 "61.200,00 
65,00 19.500,00 - 
57,60 241.920,00 
68,00 20.400,00 
60,00 54.000,00 
52,40 62.880,00 
40,00 12.000,00 
65,00 19.500,00 
76,00 159.600,00 
72,00 - 21.600,00 
70,00 63.000,00 
76,00 22.800,00 
74,00 22.200,00 
65,00 19.500,00 
72,00 43.200,00 
LO 00 45.600,00 
76,00 22.800,00 
1.233.900,00 
(diária) (total) 
Gr Cr$ 
76,00 45.600,00 
72,00 | 43.200,00 
65,00 58.500,00 
60,00 36.000,00 .. 
58,00 17.400,00 
54,00 . 16.200,00 
50,00 . 60.000,00 
45,00 40.500,00 
76,00 22.800,00 
72,00 21.600,00 
76,00 22.800,00 
35,00 10.500,00 
76,00 22.800,00 
55,00 16.500,00 
50,00 15.000,00 
28,00 8.400,00 
65,00 78.000,00 
50,00 30.000,00 
76,00 45.600,00 
€2,00 - 37.200,00 


648.600,00 | 


57,60 190.080,00 
50,00 15.080,00 
: 205.080,00 
74,00 22.200 00 
72,00, 43.200,00 
57,60 17.280,00 
56,40 16.920,00 
73,00 43.800,00 
68,00 40.800,00 
63,00 “56.700,00 
60,00 36.000,00 
57,60 328.320,00 
56,40 101.524,00 
52,40 550.200,00 
45,00 27.000,00 


1.283.940,00 


ra pp RÉ É a a à o E id CEPE NT 


1 Trabalhador ....... 


EE ' a o 
lo put tm gy 


i — 
4 de RS 13 DO ND “4 


feitio (A Or iSS gm Déo Ta) o 


jecê ia p ia TINI IO E O a a a a GD INS GS MI a INS NO is pu et ei fa a Do fat 


1º Inspetoria: >» PP 


1 Reflorestador 2 di de Mod SR 


ri 
cá LA é ', 


“ 

N , qu Mm DF 
Fi a, O] “2 -n] r a 
o = quo - 


e No dra da ção 


een a. .. 


veces sa nora ana o. 


Parque Nacional do Iguaçú 


E RR SRT RR rt 


Trabalhadores ......... PER E 
Trabalhadetes TD... mas 
Pralialhados -. 7; 44484 + NA 55 ERA 
Agents ... sato. bio AS RO se 


“eme nn nn numas sa." 


opcoes e bico vupnon deuses co... 


Pc Srs ur» ah soa doc inn 


nove co secam. umano pio a hs 


Mag. Usina Elétrica... ....Decirisrora 
Tratador de Animal .........cice o 
Mag. Usina Elétrica .......cicccccoon 
Trabaliador ....... A E pe 


ade spots Pe ae NA X o k a 


ns 


2uaas 


+ 
«ú 


. Ea 


“ 


tem fe bet punto 


E 


gEEssEsSEs 
Es 
828 


SS Essas: 
sRssnies 


Es 
8 


E 
E Es 


sBsEE 


pl WO REO 


e 


el, 
a 


aires 
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ms ud put pt 
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sina mador ..cesiise cre E. 3 
ER lados or ul S, tais 3400 E 
E ED ados esse isetianio Md o 32,00 38.400,00 
E imabalhador "iii feno RUE 30,00 27.000,00 
1 Estac, Posto Meteorológico ........,... 24,00 7.200,00 
ineo 20,00 12.000,00 
E = A Pi 18,00 5.400,00 
aba ados «six ga APAE E, 18,00 5.400,00 
1 Enc. Posto Meteorológico .... ....c. 17.00 sq 5.100,00 
RR RA si es O ul 12,30 3.690,00 
74 
1.021.170,00 
Floresta Nacional do Araripe-Apodi: 
Ia enhorizador) asentas e aero Sa empleo 72,00 21.600,00 
Ee orestador 2. ss BM. slovim Sesessterçã 60,00 36.000,00 
ARE orestador, =. ces ras aa ETA 58,00 17.400,00 
E Geilorestador Cega! is co A IA 50,00 - 15.000,00 
e icabalhador ds e ais ce se 41,60 12.450,00 
ra alados E ns em sais o Lire ARE 36,00 10.800,00 
ira Deacon 5 sis des poi 30,00 9.000,00 
DRRConOrestador 4. o cota E es E 40,00 96.000,00 
RENO OS ta po en ir ado o 60,00 18.000,00 
à ÁGEENO Etr us SERIE E LER o DR 20,00 - 24.000,00 
260.250,00 
Horto Florestal de Santa Cruz 
ME Re ilorestadorM + messes code o nbs tece E 80,00 24.000,00 
(a aire UçUis Do oe E RD RE 68,80 20.640,00 
E: 1 Encarregado da Sementeira ............ 68,80 20.640,00 
DEVE iad  LodRa ie iara gd é Diria ela 68,80 20.640,00 
1 Mestre especializado ........ccuc. 68,80,00 20.640,00 
1 Encarregado da distribuição de plantas .. 68,80: - 20.640,00 
| Encarregado de turma 1-0. e upepuloaço 68,80 20.640,00 
InEmicarregado de turma! qu. sia nos roleta 63,20 18.960,00 
IE carmegado de turma! crian raso 57,60 17.280,00 
Ri Encarmegaro: do campo E NF mn ua: 63,20 18.960,00 
PIA EEE 2 PRM sas So ta A é 68,80 41.280,00 
DC Er gaia SE AEE ps see EDDIE 2 E 68,80 20.640,00 
RA CD In Leio Ms ol opere 2108) Solo Nate jar à sie 52,40 15.720,00 
1 Aúuxiliar de enfermagem .............. 63,20 18.960,00 
NR re rristal o roi clois to e era jonno e orafados deb 63,20 18.960,00 
ANA E RSISDA O 2 me ME po data o 5 nie o oo Caia a 52,40 15.720,00, 
LL DO IIZ AÇO *otere = cin a SeNCE Me NS Da) hoo = Aa 52,40 15.720,00 
We oletor deisementes: Jota eleita efe 52,40 15.720,00 
o irabalhados Ao Ero AE NS ES: (oroNc Rec ler Te 57,60 86.400,00 
Lis ASAE cr PERMEIA DIDO 52,40 15.720,00 
Bd iraDal adore avebato 20 nero mareferato Merge rer 52,40 534.480,00 
1 Auxiliar de pedreiro . sapeca io sis E 52,40 15.720,00 à 
61 k 1.038.720,00 
EA o Horto Flarestal de Sobral: 
3 Reflorestador ........cicuuteneceneneas 172,00 is ; ng 
2 Reflorestador =... cccse sense epsaaos 60,00 «000, 

e E 58,00 17.400,00 
ny 1 Reflorestador ....cccceserseso » ro rá 
+ 3. Reflorestador ......pususesacrirenareeco frio E adao 

sd É MEtonsta dera das cs csulia sm res ES de v red 
À Reflorestador: *..ccsimiace sto co tac eia 36,00 O 
1 Reflorestador  .... css ecceeeremcenio 32,00 Eno 
à  Renlorestador». ssa fuera su o di PO es à 30,00 E pç 
E; 3 Reflorestador ......iuusemenecerenece o En pad 
1 “Herborizador .....iiccccrcccerereeeees o Rap | 
7 Trabalhador... caescermassemi rs caneca Em o ERiiOO 
p 5 'Trabalhador' .!... cesar esssenaveenss ; «200, 
ADA 15. 30 321.900,00 | 


Ow nNS 


nr SuN 


a 
to 


nd GO 00 Di Lama as 1) 


Soo 


q tvinm 


ted pu ld 


Eram darteçag O re = Sp + 1ohk Rasa" 
rabalhador ............. o ars sum siao sin) 
Trabalhadores ."-.....1111 es Ds 
T Ê re reuse race rrenan) 448 
Trabalhadores ese as CER uesaneno Da À 50,20 
Er rod . eve. nessa e. “ Dr o 
“rabalhadores eee... .. - atoa ... K p 
Trabalhadores een sa na na vue. É 44,00 
TISRNMANADOS 7 -0% caderas > Su MERAS 43,60 
TEMPORADAS Cars ctanos Ma DE SE 34,00 
Era RENDER O OE 29,20 
Aprendiz de trab ........ccccessersr E 16,80 
Hôórto Florestal de Pelotas 
po O PR AD CD 68,80 
Antiling-de LDO.» cenas cum crime a - 60,00 
Palo! ad RE, a mcg, 60,00 
A ghaaice . Ste Can vTo sor is ciais 54,80 
Eq 1 ER DR Ag 1 e a 50,40 
po PORÃO RU cipa 46,40 
ei o A SAR SR AE ao la Me 39,90 
ia RS MR + RA ARA oia 34,30 
E robalhadOs É. santos ss SM, 30,00 
Hórto Florestal de Ibura: 
Chefe de Cultiras ......2..4 00 ui 68,80 
Pelo 24. 2. case e ço CARON 68,80 
gas DRT RR A 62,30 
Frabalhador o, Kits, 0d. ans 57,60 
Trabalhador, sao uso re 55,00 
Eeabalhador 0 custos 804 Sd 52,40 
Trabalhador iii dit DM 52,00 
“Trabalhador ..,...-, 220 20% AS CORSO 48,00 
Hórto Florestal de Silvânia: 
(diárias) 
Cr$ 
Motorista... cc. E 44,00 
4 PR RE 36,00 
Trmbalhador ...0c. 500.00 O MO 20,00 
Hórto Florestal de Saltinho: 
Astnidenista .cccometefb ro cede : 62,00 — 18.600,00 
IModbalita 22... css sbre TSE ES 62,00 37.200,00 
Deo JS PO RA ARO 53,00 31 pa y 
Niudicido é. ca So RR 48,00 4 
Drs RS E 46,00 «800,00 | 
Herbolisador:. xo 4400 cita RS Ra SS 43,00 38.700,00 
WirEndado fz: = 0.o pr cor PRÉ 50,00 30.000,00 
E bonizadar . osasco do e nene O 50,00 15.000,00 
alados se scss Acaso died nd 50,00 135.000,00 
EM AR CD a 48,00 amo 
Ee CAN RR dio cos) 46,00 38.000,00 
Trabalhador avo cine .sa mana da diga ve. 44,00 . qe 
Trabalhador acpeshantiucêa su Casti ECO RMT 42,00 . 000,00 K 
TR 4 me ae iron o o A er São - 34.20000 | 
Trdbalhadols loco ss co criuowea RR É,00 2 a 
Trabalhador vens cc cpesoc o cisma ...... 22,00 bo rom 
Tabalador Suco c io «sv cio ó 20,00 18.000,00 
Mecânico ocorra cane. ..... ' 60,00 18.000,00 
Encarregado de mostruário ......c.cees 60,00 - 18.000,00 
1.014.900,00 
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: À repartição em aprêço conta, ainda, com as seguintes funções gratificadas: 


+ > (anuais) 


, ; Cr$ 
Diretor do S.F. — Decreto-lei 1.710-39 .... 5.400,00 
de Administração — 6.916-44 .......... 4.200,00 
iolbea didem SA. dos 2. ES ” 5.400,00 
da Seção de Parques Nacionais, Idem ............ 5.400,00 
da Seção de Tecnologia de Produtos Florestais, idem 5.400,00 
e da Seção de Proteção Florestal. idem ........... Sad 5.400,00 
fe da Seção de Silvicultura, idem .......cciciiiiiooo 5.400,00 
e da Portaria do S.F. — Decreto-lei 6.697-44 ...... 3.000,00 
ministrador do Hórto Florestal de Santa Cruz — De- 
DR ai 100 745) qe, e pro iaios de rece 5.400,00 
—. Administrador do Hórto Florestal de Jbura — Decreto-lei f 
da ERR OD DANO o smtp LAIS É LL io ds DIES É 5.400,00 
“Administrador do Hórto Florestal de Lorena, idem ...... 5.400,00 
“Administrador do Hôórto Florestal de Saltinho, idem ...... 5.400,00 
* Administrador do Hórto Florestal de Pelotas, Decreto-lei 
DRI 98649, ce steritoçoss es PR 5.400,00 
Administrador do Parque Nacional da Serra dos Órgãos : 
ur Diretos o (06; 4 5.400,00 
“Administrador do Parque Nacional de Itatiáia, idem ...... 5.400,00 
“Administrador do Parque Nacional de Iguaçú, idem ...... 6.600,00 
Bd | | 84.000,00 
O so VERBA 2 — MATFRIAL 
e j ] o 
de — (2) Os pequenos acréscimos levados a efeito nas rubricas assinaladas no quadro supra 


* não desvirtuam o critério adotado e decorrem de indispensável necessidade de serviço. 


CC À ampliação de inúmeros setores de Serviço Florestal determinou acréscimo para- 
- lelo de suas despesas de material , conforme atestam as despesas efetivamente realizadas, por 
“ êsse Órgão nos exercícios anteriores. : 

RS É de se esclarecer que as dotações consignadas do Serviço Florestal atenderão não 

"só à sede do Serviço Florestal, como também aos inúmeros parques e hórtos e florestas 
* nacionais, que lhe são subordinados. Tais órgãos, em número de 15, estão assim discri- 
-  minados: ' . 2 : 

Ea Parques Nacionais: 
cia Iguassú, Serra dos Órgãos, Paulo Afonso e Itatiaia. . 

Hórtos Florestais: 
Santa Cruz, Sobral, Açu, Saltinho, Ibura, Paraopeba, Lorena, Pelotas, Silvânia 


rá Pa e Gávea. 
Floresta Nacional: . 
r - Araripe-Apodi. . 
a À 4 . x 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(3) O único aumento proposto nessa verba repousa na rubrica 43 — Reflorestamento 


e Instalação de Hôrtos. Constitui a mesma o principal instrumento de trabalho a Sendo 
- Florestal, uma vêz que por essa rubrica deverão correr as despesas com a an ee : 
novos hôrtos ou dos existentes em face de instalação, “como os de Paraope a e e .e 
* Parque Nacional de Paulo Afonso; atenderá, ainda, a rubrica em referia A do no 
- de inúmeros outros serviços existentes, ligados ao desenvolvimento dos trabalhos flores e 
je. Finalmente, poderá - ainda funcionar como complemento das | dotações de custeio 
das verbas de pessoal e de material, anteriormente analizadas, com a eae e possuir 
mui maior flexibilidade de movimentação, permitindo, assim, maior rendimento. 


do 
ag A 
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O Jardim Botân D. ção 
do Serviço ara E ad 


£ 


e) promover, em pecar quem com os órgndo de ensino médico e farmacêutico: 
> do país, o melhor conhecimento das plantas medicinais indígenas: ud 
f) efetuar observações e pesquisas preliminares sôbre novas aplienções de pla 
tas conhecidas ou sôbre a utilização de plantas medicinais agrícolas e oru 
assim como um jardim sistemático; 4 NE 
&) executar ensaios de cultura de essências florestais, bem como “os, de. 
bridação e enxertia; = ; 
h) promover Intercâmbio com estabelecimento do país « do estrangeiro, permu-. 
tando sementes, mudas e materlal botânico; a: Za 
1) realizar exposições de plantas ornamentais » cursos de jardinagem; 4 
3) facilitar a visitação ea exposição do Jardim ao público, : | = 
Segundo o disposto no Decreto n.º 16.677, de 29-9-44, que. restabeleceu a. 
toria do Jardim Botânico, subordinada à do Serviço Florestal, compõe-se es 
partição das seguintes Seções, além da Superintendência do Jardim: 
Seção de Botânica Geral; 
Seção de Botânica Sistemática; 
Ação de Botânica Aplicada. 


Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a 
em exercícios anteriores. 


. 


DESPESAS AULUNIZADAS 


R DESP =..." Proposta patê pepipor se 

UBRICAS DA DESPESA a Ta E 

1951 1952 Orçamento de 1952 
SS CTT e a — 


VERBA 1 — PESSOAL Po 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


b E) 
01 — Pessoal Permanente .......... 1.777.240 1.777.240. 1.777.240 5.2) 
Total da Consignação 1 ...... 1.777.240 1.777.240 1.777.240 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL ê A 3 
Ed 
ER me ri e Lo o 246 2 
Total da Consignasão 2 ...... 3.890.460 3.905.820 | 3.905.828, sm S— 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS ú 
08 — Funções gratificadas ......... 21.600 21.600 21.600 a A 
din 10.000 io.900 E" “io O EO 
Total da Consignação 3 ...... 31.600 31.600 31.600 — 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES ” ERAS 
e aa 60.000 60.000 pas 
Toini de 'Consignação 4 SEA 80.000 80.000 80.000 e 
Total da Verba r MEME Ejs 5.7 .794.660 — 


3 
8 
E 
8 


génio DA AGRICULTURA 


My: 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para 
R 1953 


1951 1952 
“ autobom- 
de H 

130.000 130.000 150.000 
pese ni 65.000 65.000 85.000 
80.000 É 20.000 
Ee Ee “e - 50.000 
tográfico ...... ni ce “30.000 
DR rh: 5.000 5.000 5.000 


“ensino e educação; - 
Co; insignias e 
- instrumentos de mú- A 
MR PENAIS A PT 1.000 1.000 1.000 
de escritório, biblio- i 

de ensino e Aoméstico em 
1; máquinas, aparelhos e 
de escritório, bibliote- 


e ns “80.000 * 60.000 60.000 
— 60.000 100.000 
oa 361.000 321.000 501.000 
uição; “fichas e - 
Raso, impressos 4 E 
ficação, in- | 
agrá d EC 4 
RR e 2 ) era de 40.000 40.000 60.000 
3 do . 
E adro ho 20.000 
e lubrificantes .. 50.000 50.000 50.000: 


rimas e produtos ma- ' 


“ou semi-manufatura- 
quer transformação . 130.090 150.000 200.000 
AT - 


= 


e NA PSA e A - E| = PE ão PR PM 


E led id caia Cd 


Diferença para 


ou — da 


Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


+ 


“Le RS 


20.000 


20.000 


Tip 


pm — Veni, qieitrmes é e de ca 3 


...... 


Tremisuiio Matta o gi 
Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
imóveis 


..... eee anus 


Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens .......... 


Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e essomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo ... 


CONSIGNAÇÃO 10 — DIVERSOS 


81 — 


Despesas miúdas de pronto pe 


1) Para o Herbário Barbosa 
Rodrigues, de Itajaí, Santa 
Catarina, em . Cooperação 


720.000 (2) 


015000 + 


E TM + Mas o 18 ”” VE ma o qe + 
id e 
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DESPESAS AUTORIZADAS j Diferença para 


Pa para R -+'ou — da 
4 e pay 1952 denso do 1954 
Capra — — 0 700.000 =+ 700.000: 
Aedo TO ..... — 10.000 10.000 840.000 + 830.000 


329.672 29072 (3) — INDIA se 870.000 


E 
5.779.300 5.794.660 5.794.660 — 
706.000 720.000 1.015.000 + 295.000 
Epa 329.672 325.672 1.195.672 + 870.000 
RA or ooo 6.714.972 — 6.840.332 8.005.332 + 1.165.000 
=D Dm Dm DD Í 
VERBA Í — PESSOAL 
pet * Às despesas com pessoal permanente e mensalista encontram-se a ireizaid aa na 
Divisão do Pessoal, como Encargos Gerais do Ministério. Em relação a diaristas, dispõe 
o Jardim Botânico da seguinte estt numérica : va 
4 É E é (diárias) (anuais) 
a : + A i Cr$ Cr$ 
, -* 1 Encarregado de campo ........... do ci 76,00 22.800,00 . 
1 Encarregado do roseiral ............cso. 76,00 22.800,00 
Do Amsanares de Serviços 4. «ts cien oe clio jarolo Ê 72,00 . 43.200,00 | 
Gn Ataianes del Serviços. ? as. sata. lagos gas 68,00 102.000,00 
- 1 Conservador de Elerbatios e lo gs: 70,00 21.000,00 
3. Conservador de Herbário ...............: 65,00 58.500,00 4 
ar cliesira qae saio act aregalo o artcaribiajo lendo jr o ájuio 70,00 147.000,00 na 
11 ER FE o Eater o PAR RP E RO PI SPP AR 65,00 195.000,00 ] 
1 “Preparador de Laboratório ............... 65,00 19.500,00 
Amt bien ergr is More): ai oo foralatiho, quai bat t6 nb aro 70,00 21.000,00 - 
a DI ATC q A RR PR CURE RIR 65,00 39.000,00 
MN ABES DO Grdeso Ab CRS RO PER ETR O 70,00 21.000,00 
DONDE COR ce fa a aiao = Ap or lt a iria 65,00 39.000,00 
1 (CEM pis o) DA CORE ADA cia co E cr 65,00 19.500,00 
AD Carteiro Rg sas DS SERES Sa A 65,00 19.500,00 . 
ii DENSO o o ARA DA RS ÉS PP RO 65,00 - 19.500,00 
(PAS ralgato, à aaa o DE SI o PSA 70,00 21.000,00 
ABRO caio DAS ER SÃO RPPN RC 65,00 19.500,00 
des ITEIELÍNENTO: corda O aa PRO Zu E cnocUso 62,00 . 260.400,00 
Dara Dal adond. soMMas cueleio he) ado oje lago ejopea 2 Ro 60,00 432.000,00 
pm Dane RM. = agnis oie (o ip e ao o o plo o aro ia sere lda, Dra * 58,00 435.000,00 
DS iirabalpedorh ec...» ce ejobistm eo er ja afiia e jesplito 54,00 129.600,00 
D Trabalhador ..stsntscemquesro mea eur nero 50,00 75.000,00 
Sd nie top date(e [Ev SAO DIR EI ROO Re + 20D 46.800,00 
6 Guarda ves SBRT ARE E Eri RR 65,00 117.000,00 
2.346.600,00 


São objeto de gratificação, no órgão em aprêço, as seguintes funções : 


y (anuais) 
Cr$ 
“3 Chefe E EEB, o. DER dias Me cigo eg ie “16.200,00 
e | Superintendente Ce ri NEAR RR RED SE Pa ço 5.400,00 
a “211.600,00 
y À Re E ão Observa-se, pelo quadro discriminativo acima, que tôdas as despesas de pessoal são | 
a bo E ci qa nas mesmas bases do orçamento vigente. 
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TEOF “E Pt Cr$ 29.007.880 


» de Meteorologia tem por finalidade a realização de estudos de meteo- 
larmente dos que se refiram ao Brasil, e aplicação dos recursos dêsse 
hec to a questões do domínio da agricultura, indústria, navegação 

ríti le, engenharia e defesa nacional. 

es as suas dependências : 

) Divisão de Pesquisas Meteorológicas; 

Di. Divisão de Meteorologia Aplicada; 

- Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas; 

jo Divisão “de Administração. a 

“Biblioteca; 


ara efeito das atividades meteorológicas o território nacional está dividido em 
Distritos sob a supervisão do Instituto Regional de Meteorologia, assim dis- 


Eh a) 1.º Distrito, compreendendo o Distrito Federal e o Estado do Rio de Janeir 

sob 2 supervisão do Instituto Regional de Meteorologia do Distrito Federal; 

Rs) 2 Distrito, compreendendo os Estados de São Paulo e Paraná sob a super- 
do Instituto Regional de São Paulo; 

) 3.º Distrito, compreendendo os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Cata- 

na, sob a supervisão do Instituto Regional de Meteorologia Coussirat de Araújo, ds 

Pôrto Alegre; 

“a “4º Distrito, compreendendo os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, sob 

supervisão do Instituto Regional de Meteorologia de Belo Horizonte; 

ses Me) Bio Distrito, compreendendo os Estados de Bahia e Sergipe, sob a supervisão ' 

do Instituto Regional de Meteorologia de Salvador; 

4) 6º Distrito, compreendendo. os Estados de Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Rio 

rande do Norte, Ceará e Território de Fernando de Noronha, sob a supervisão do 

instituto Regional de Meteorologia de Recife; ; Ea 

2) A 7.º Distrito, compreendendo os Estados do Pará, Maranhão, Piauí, Amazonas, 

— e Os Territórios do Acre, Rio Branco e' Amapá sob a supervisão do Instituto Regional 

* de Meteorologia de Belém; doe 

E. E) 8.º Distrito, compreendendo os Estados de Mato Grosso e Goiás e o Território 

ç” de Guaporé, sob a supervisão do Instituto Regioral de Meteorologia de Cuiabá. 

 S O Decreto-lei n.º 5.995, de 17-11-1943, dispõe sôbre a estrutura dêstes Servico, 
— cujo Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 14.020, da mesma data. 


0, 


Quadro analítico de comparação dá despesa proposta com a autorizada e a rea- 
— Jlizada em exercícios anteriores. ' 


: . DESPESAS AUTORIZADAS é ? 2 sta ps 
! oposta ou — da 
DA DESPESA P "Sosa Rr j RAIA sôbre o 
Ea 1951 1952 | — Orçamento de 1952 
1 — PESSOAL | | 
Ra PESSOAL 
Permanente .......... 11.490.700 12.179.300 12.179.300 
Cossigonção 1 .upoes 1.490.700 12.179.300  « 12.179.300 
Rise é» “48.000 48.000 48.000 
RR go A .8:5/0:760 8.105.880 "8.105.880 
DNSE enuçã 846.510 957.710 957.710 | 
9.474.270 


9.111.590 9.111.590 


DEE 


DA o 136.200 136.200 136.200 - 
1 E ia6 200 136.200 136.200 


a l E o dc e ; so cid v 


E stop s 


com. [00,48 Bad | dado 
a E o e o = ER ==cã 

 RUBRICAS DA DESPESA - 

bd “a? Pq 
3 Sn a om 
js . 

l Total e rate 4 A q 
| Total da Vea 1 255, HP TTA ss 21.351.170 21.677.090 (1): 26700 Ea Ed 
VERBA 2 — MATERIAL 
, FT Sm. 


pec me : à É. 
do 
nd Calha a ” e 


RES eo red liográficas im- cê 


rm 
o 
[88 


0 — Fe-ramentas e utensílios ...... 
06 — Material elétrico de telefonia, 
de tedegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- : 
fico, material cinematográfico . -— 90.000 120.000 + 
— Bare de ensino e ação: . E 


— insignias 
bandeira; instrumentos de ni: : 
ara» o seat. 30.000 30.000 30. 
1 — peeieso sei escritório, biblio- o 
ac de pIeaA e “doméstico em 
máquinas, aparelhos e 
tino de escritório, bibliote- 


Cs ATER 280. ! ; 
12 — Mobiliário” especial, máquinas, paso a esp 
aparelhos e utensílios de labora- 
“gabinete científico ou téc- 
o ensina gano ee... tis 200.000 200.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
pero 2 dormitório e 
E eee smp... — 5.000 3 5 MBjaa 
Total da Consignação 1 ...... 760.000 735.000 


gráficas e de referência ...... 300.000 300.000 0.00 
18 — Material de limpeza e conser- é TR . : de 


de iluminação ..........ccco. — ELO mu .000 
19 — Combustíveis e lubrificantes ... 170.000 70.000 70.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de a 
Digintas -545 nem ces ria — » 20.000 20.000 
25 — Matérias primas e produtos ma- i 
nufaturados ou Semi-manufatura- q 
dos a qualquer transformeção . * 350.000 350.000 400.000 + 


“1951 
40.000 
50.000 
* 910.000 
1.670.000 
e RÉ o 
CS car- 
DEN CRRA é 200.000 
2.400 
sima cé AGIU 
100.000 
ERR. sro 0 100.000 
Gen ip o ras (150.000 
ções, serviços de impres- à 
ncadernação, de cliche- 
e colaboração DRE soe 40.000 
o o et 
ervi( ço de asseio e higiene; ia- 
m e a ic de roupas; 
2] a lixo 19.000 
SE Nes BID 1.006.145 
ento às Missões Sale- 
nforme contrato, 
o de observações 
e rológicas em estações 
s nos Estados do | 
“e Mato Grosso . 
ânicos de esta-. á 
; 430.550 
ica , berra como as ca- ; 
Es e tendências da 
1a, nO período de 1922 Pei 


a 1951 dom naneninceneo 


= 


Cato asa dd: MR 


1952 . 


40.000 


50.000 


10.000 


920.000 


1.655.000 


120.000 
2.400 


1.650 
100.000 


130.000 


150.000 


100.000 


9.000 
1.300.000 


430.550 


998.360 


PE E O SE a MINE, 


ii acidldo Afim à ara 
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Diferença para 


Proposta para ou — da. 
1953 Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 
- 80.000 + 40.000 
50.000 — 
40.000 + 30.000 
1.100.000 + 180.000 
(23 - MEMiSAOaDR E | 260000 24) 
100.000 — 20.000 
2.400 =—s 
1.650 — 
y 100.000 — 
130.000 — 
150.000 — 
100.000 a 
| 
9.000 - | 
> 1.300.000 == 
430.550 
998.360 


do exercício de 1951 ..... 252.420 252.420 252.420 mi 


5) Serviços de preparo, confe- 


3088 Ná scie di o PERENM 921.410 291.410 921.410 — 
6) Ordem 3.º Regular de São . 
Francisco, para serviços me- em 
Mato ” Es — 30.000 30.000 A il 
Totui Go lo SE a si. = 3.608.885 3.932.740 3.932.740 — 
J4 — Telefone, telefonemss, telegra- : 
mas, radiogramas, porte postal e : 
assinaturas de caixas postais .. 140.000 140.000 140.000 —. 
Total da Consignação 1 ...... 4.361.935 4.685.790 4.665.740 — 20.000 
me Dan aa 
CONSIGNAÇÃO 10 — pIVE«SOS 
77 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
veis; foros; seguros de bens mó- . 
veia o MM ND ........ 270.000 330.000 340.000 + 10.000 
81 — Despesas miúdas de pronto q 
pretos Eos coro cera 10.000 10.000 10.000 — . 
99 — Divgreaa SOMME o 600.000 Es 400.000 + 400.000 
Total da Consignação 10 ..... 880.000 340.000 750.000 + 410. 
Total da Verba 3 ............ 5.241.935 5.025.790 (3) 5.415.790 + 390.000 
RESUMO , 
Verba 1 — Pessoal ............... 21.351.170 21.677.090 21.677.090 
Verba 2 — Material .............. 1.670.000 1.655.000 1.915.000 + 260.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 5.241.935 5.025.790 5.415.390 +* 390.000 
"—— DD D—— -——— 
Dall Mbicda o essi 28.263.105 28.357 .880, 29.007.880 + 650.000 
€ 


VERBA | — PESSOAL 


(1) A última tabela numérica de- diarista aprovada para o Serviço de Meteorologia 
compõe-se das funções adiante discriminadas : À 


(9 tt O fd ia pet a put (4) pá 


o a sr cd RE fd A ana di di a Std 
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ea E e aÃ Ra — 50,00: 30.000,00 - 
DRE e lelaaçã == fofejego cr fati nina 2 48,00 14.400,00 
AE ei OD RED da 55,00 16.500,00 
E RE E E PN AE 52,40 15.720,00 
cetemaama E a ee E e E 48,00 14.400,00 
np Apaga dE Ep AE O - 57,40 51.660,00 
EE sereis to MR ri RS e SA 55,90 16.500,00 
ente REGRAS ão e GRATO eia atd ru a 53,00 15.900,00 
DO sie o en dp ato e io E ND 52,40 - 141.480,00 
é PRN OR a RE, > sas Re 50,00 15.000,00 
+40 RRTENDES DAE, re dt Eos A ND. 743.200,00 
detido petit RA PU RAL E 44,00 26.400,00 
EE PO o A 63,00 18.900,00 
Ns te ado A E O 57,40 17.220,00 
Sic RR RAE REA 53,00 31.800,00 
ER E iodo se ep tçãe 52,40 15.720,00 
2 Sad SR RES qa 50,00 15.000,00 
ie EO, - PE po Reu fe pá bi vi 47,00 14.100,00 
TÉO ERR e PPP 34,00 10.200,00 
954.540,00 
am-se centralizadas, na Divisão do Pessoal, como Encargos Gerais do Minis- : 
esas e os respectivos quadros e tabelas únicas do pessoal permanente e diaristas. o 
ade, o órgão em aprêço das seguintes funções gratificadas : Ê 
ç (anuais) 
Rec: 
E a: RE ramo o e ee uutanho DE s6c18 Tate a 4.200,00 
— - 3 Chefe de Divisão a Cr$ 8.400,00 cada ............ e 25.200,00 *' 
ENC RENT Bibligieca (otrnbissss ns. amirirnicanio cxió rica 5.400,00 
A 2 Chefe de Seção a Cr$ 5.400,00 cada .........cc: e un 136.200,00 
- 1 Chefe de arquivo meteorológico .........ciiiiiiio. 4.200,00 | 
; “5% Chefe do Instituto Regional a Cr$ 5.400,00 ........ da 27.000,00 ' 
om e id a Chefe do Inst. pa fe Fs8D (0) Ei pa pe sã 5.400,00 
NOM torta 136.200,00 


h VERBAS: 2 — MATERIAL E 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


3) ese dos. preços | atuais das utilidades e de suas da pedaçãos em 1953, 


E Medo Ea o pa por SEE os rincões do Ea nacional: o êxito de seu 
; trabalho depende, principalmente, da aparelhagem de que dis5em os seus órgãos para levar 
E | cabo a complexa tarefa de observar, registrar, catalogar e reunir em estatísticas fidedígnas 
caio têdas as observações meteorológicas. Tais empreendimentos são, em geral, dispendiosos, 
“dada a natureza do material einpregado. 

Essa a razão do reajustamento proposto, em algumas rubricas das verbas de material e 
EE Serviços e Encargos, o qual se estriba no menor custo unitário provável e nas despesas 
RR ctte realizada pelo órgão de sue se cogita, nos exercícios anteriores. 


l 
é 
/ 
A 


as) Foi criado pelo Decreto n.º 8.072, de 20-6-10, “sujo 
Y "mesmo. prata, Mojava, AA 4 ad 


pa, j psd sa á 
a q é 8 
O puimtem né 12:316, Pen ? 
"A Nao, E 
dp REA o Dra) 
o ee 
a ty RE “Seção de Orientação « Assistência; 
o "E Seção de Administração; 
a à is “Órgãos fora da sede: , Mg 


a Inspetorias Regionais; pe E. 
— db) Postos Indígenas. 


a” 
o AA co Regionais: By 


4 d bh. “1º Amazonas e Territórios de Acre e Rio Branco — sede: Manaus. 
dé Pará, parte do Maranhão; Território do Amapá — sede: Belém. 
34 Parte do Maranhão. Sede: São Luís E a 
CT 4% Paraftba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e M. cagada: Sede: Ré 
— 6 São Paulo e sul de Mato Grosso. Sede Cuiabá. a 
84 Centro € Norte de Mato Grosso. Sede Culabá. RA + 
7º Paraná, Santa Catarina e Rio Grande Sul. Sede: Curitiba. a: 

É 8» Goiás e Sudeste do Pará. Sede: Goiânia. 
“9. Território do Guaporé. Sede: Pôrto Velho. 


a Tem por finalidade, de acôrdo com a letra a, do art. 1.º do seu R 
tar ao índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a liberdade | =” 
dade, defendendo.o do extermínio, resguardando-o da opressão e da espoliação » be 
como. abrigando-o da miséria, educando-o e eprnaadaca, quer ve aldendo, E trt 

“ou promiscuamente com civilizados. . 


Dada essa finalidade, seu campo de ação é todo o interior do Brasil ainda ha 
por índios para isso dividido em oito regiões, havendo número igual de insp+ 
Regionais. i 


O 


k nx a 
Quadro analítico de comparação da despeza umópana para 1953 com a autori a A 
em exercícios anteriores. a, 


é DESPESAS AUTORIZADAS 
RUBRICAS DA DESPESA —-— Ia Proposta para 
, 1951 | 1952 


01 — Pessoal Permanente .......... 502.920 502.920 502,;920- sm 
Total da Consignação 1 ..... 502.920 502.920 502.920 
. a ei * aiii iam a 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas .....seccersaoos 4.496.760 4.496.760 4.496.760 
06 — Diaristas ...... = 5 DE aos 180.000 238.080 y 238.080 
ee E Te 4. 
Total da Consignação 2 ...... 4.676.760 4.734.840 4.734.840 
" b a 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
x. 4 ! 
08 — Funções pratificadas ......... 15.000 15.000 15.000 
1i — Gratificações por serviço extra- 
ria IPPS PARADAS ago py 15.000 15.000 15.000 
Total da Consigração 3 ...... 30.000 30.000 30.000 


dá a Add RD «sé A o ERR 


DESPESAS AUTORIZADAS 


335 


Diferença para 


———"" 000000 Fern para a + ou — da 
1951 aa sm Ennento de dia 
- ) 
“es ? 
100.000 100.000 100.900 — 
250.000 200.000. 200.000 — 
350.000 300.000 300.000 — 
5.538.000 5.538.000 6.038.000 + 500.000 
5.538.000 5.538.000 6.038.000 + 500.000 
ie Pa RS 11.097.680 11.105:760 (1) - 1156058%607 EE 500.000 
“para iPP 
) e outros fins ER 200.000 200.000 200.000 — 
150.000 150:000"* 150.000 — 
% Re das 350.000 350.000 350.000 Ee 
ER aceõens Ag , 
EE flutuante e de draga- 
ficiminhões, autobom- 
as e caminhonetes de 
RETRO elias sto 425.000 — ss ESA 
cnc corvo sos. . EE E” 250.000 = 250.000 
material : ' 
ERR ih — 100.000 100.000 — 
— 140.000 140.000 — 
E 425.000 240.000 490.000 +. 250.000 
“a E peer aa 
E especializadas, , 
“5.000 5.000 5.000 
e aparelhos . 500.000 300.000 300.000 . 
ico, de telefonia, a 
de televisão, de | 
Ssicçã naterial fotográ- 50.000 50.000 


ico, “material cinematográfico ; a 


o. SO 


a sé AA sis 


aid E 
TOR RIZADA 
A UTOR RIZ) LD 

ba = 


da 


; Reed 
te, À Roria =... 


clusive fichas | io e de 

referências emensn da anssno cassa 50.000 
19º — Combustíveis e lubrificantes E. 350.000 
20 — Sob entes n e de 

viaturas cemenamseneneanentaso cum 
21 — Arreamento, ma de ferra- 

ge me de conte “animais; 

material de. oudela cu de uso 

zootécnico aARRaADe pao tro 004 20.000 
po aa Forargem e outros alimentos pa- 

ra animais DM susentssas 20.000 


para fumantes ............... 200.000 


25 — Matérias Primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi manufatura- 
dos a qualquer trunsformação . 500.000 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidss; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral ........ 50.000 
pad Sementes e mudas de plantas . 20.000 
28 — Vestuários, únifotmes e RE 
mentos; artigos e peç acessó- 
tisa; rompabin UNA, Mena o | 
nho; tecidos e artefatos ..... y 20.000 | 
29 — Artigos para limpeza e desin- 
ÉBOÇÃO. «ie RA E JE E 45.000 
30 — Material para acondicionamento 
e embalagem, =. cacos s «zoa = 
Total da Consignação 2 ...... 1.275.000 1.075.000 RS pon Sa 
Sw 
Total da Verba 2... 2.665.000 2.120.000 (2) AO O RR 
————— A aa mp. o a 


aa Qd E cocada a ÁT Íiiios Eber O) 4 es LD O SD h 
F f E ue NR, n 
ii , 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 887 
Es vom ; : 
DESPESAS AUTORIZADAS | Diferença para , 
Ee o te o Proposta para + ou — da 
E ' Proposta sôbre o 
19520 + Orçamento de 1952 


E 4 
imentos. e ER ; 
de. seus trata- 
às 150.000 * BO s00n: 80.000 no 
1.344 1.344 1.344 do 
-500 =. 500 500 — 
20.000 “20.000 20.000 de: 
| : «E 
90.000 90.000 90.000 ae 
120.000 100.000 100.000 EE 
P ) 
50.000 “50.000 50.000 e 4 
k 4 
ma agem do roupas: : 4 
esgõto EAR O Dan ss 25.000 25.000 — 
gd de hospitali- po à 
100.000 100.000 100.000 Eis | 
| 25.000 25.000 “25.000 ps 
nação 1 RU 556.844 491.844 491.844 Eis ] 
E A hd os SE E —— ——————— 
po CONTRIBUIÇÕES 
ntribuiçõe es. ; é 
ico? bs acôrdo com é 
ereto nº 9,214, de 15 
bro de 1911, Lei 
184, de 27 de julho 
8. e So uçio n.º Uso: ' 
3.800.000 fas == E 
3.800.000 — Ra esta 
350.000 300.000 300.000 — 
10.000 10.000 10.000 | o 


eee meme 
ee eme 


é 360.000 310.000 310.000 a 


o E RS 
a A OR SS 


mi ee 


RR SM era, O PE E dA ciadiitii tiada D caúii alcad 
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f 1951 1952 
CONSIGNAÇÃO 4 — ASSISTÊNCIA , ' * nes Sd 
E PREVIDÊNCIA SOCIAL t a q ] 
58 — Assistência Social : 
1) Assistência aos Índios .... aims 3.500.000 3.800.000 + 
Total da Comigiado 4... Rh 3.500.000 3.800.000 


CONSIGNAÇÃO 7 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


69 — Dotações para atender ao dis- 
posto no art. 199 da Constitui- 
cão (Valcrização Econômica da 
Amazô sia 


sul do Estado do Pará .. — — 2.000.000 
Total da Consignação 7 ...... — eg 2.000.000 


CONSIGNAÇÃO 10 -— pIVERSOS 
77 — Aluguel ou arsendamento de imó- 


veis e imóveis .............. 189.000 180.000 280.000 + 
2 enc RR 20.000 20.000 20.000 
Total da Consignação 10 .... — 20.U00 200.000 300.000 + 
Total dai BRR ses 4.916.844 4.501.844 (3) 6.901.844 + 2.400.000 
RESUMO DRE VÃ, oia, “eo AE 
Veia L— De 11.097.680 11.105.760 1.605.760 + 
Verba 2 — Mamede 2... 2.655.000 2.120.000 2.370.000 +: 
Verba 3 — Servlgl a ilicagos 4.916.844 4.501.844 6.901.844 + 2.400. 
Tótat PAGAR aber sc 18.69.5248 17.727.6048 20.877.604 + 31 


VERBA | — PESSOAL 


- e 
4 


(1) As despesas com pessoal permanente e menisalista, centralizadas na Divisão do 


Pessoal, e com diaristas, cuja tabela abaixo se transcreve, forâm mantidas em bases 
ticas às do exercício corrente. 


Pes 
> Auxiliar de Serviço ..ciiisido...csesês 60,00 54.000,00 
2 Auxiliar de Serviço ..... o poe 57,60 34.560,00 
Ba EEE PEA E E 48,00 4 
6 PODES a. SA asa adia - 57,60 103, 
2 OE pps a oo 52,40 «44 
dO 


o 
O mesmo ocorre em relação a outras rubricas dessa verba, inclusive a de funções grati- 


ficadas, a seguir discriminadas : (anuais) 
| E. <a 
2* Chefe de SGgÃO sm... gos sa ve ss a RT) E: 10.800,00 
| “Chefe De SEgão ;.. o. rs ti a SRD = 4.200,00 
: 15.000,00 + 
ac 
* ”. ride , 
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VERBA 2 — MATERIAL 


(2) “Adotou-se nessa Verba, processamento idêntico ao da anterior. Isto objetiva 
limitar o orçamento de custeio da repartição, a fim de que os programas específicos possam 
ser reajustados ou mais bem atendidos financeira mente. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


e) Para atender ao desenvolvimento: natural do S.P.I., no sentido de o mesmo ir 


estendendo a assistência da União à totalidade dos Índios do Brasil, figura no programa 
dêsse Serviço, para o próximo exercício, não só a manutenção dos Postos criados, como 
ainda a fundação de novos Postos. Esta subconsignação destina-se a” fazer face ao grosso 
das despesas do S.P.I., prestando assistência imediata e exclusiva aos índios, formando 
a base de sua futura emancipação. 

As despesas por conta dessa rubrica obedecem a seguinte discriminação: 


a) Medicamentos, alimentos, utensílios, máquinas, ferramentas, roupas para índios, 
inclusive uniforme e refeição aos que fregiientaram as escolas, observadas as instruções 
em vigor; 


b) Construções de casas para escolas, enfermarias e outras aplicações indispensáveis 
ao funcionamento regular dos Postos; 


c) Aquisição do gado de cria para os índios e animais de serviço para os trabalhos 
dos índios; 


d) Cercas e mais despesas para trato do gado ou isolamento das terras dos índios; 
e) Picadas e trabalhos preliminares no terreno, para medição das terras dos índios; 
É) Material escolar e de enfermaria 

g) Transportes de índios e do material para os mesmos; 

h) - Despesas com atração de índios arredios ou hostís e, 


i) E o mais que fôr necessário para a assistência direta dos índios, de acôrdo com a 
autorização exarada pelo Ministério da Agricultura. 


Ro 
am 


med 4 
“e 


O ENGRIO AGRINRA uti 
A - 148 da " aa. E di na 


Diretamente subordinada ao Ministro da “Agricultu RE 
: técnicas e uma de administração geral, além do Ga 
pelo respectivo titular, um secretário ja é 


" . um áenigo e 
PS, ] ) 
Seção de Administi 
E Seção ds À 
Seção de Estudos e Pesquisas; á 
, A eção de Fiscalização do Ensino Agricola; a J 
" e de Fiscalização do Ensino Veterinário. E E q 
de, o com a Lei Orgânica do Ensino Agrícola, contida “no Desretiig, ú- 
mero 9.613, de 20-8-46, o ensino agrícola é ministrado por três tipos de esco a 
9) escolas de iniciação agrícola; tod 
db) escolas agrícolas; . - * 
O agro-técnicas, e Bd 
é - a . j F, E ' das 
m face dessa classificação legal, o Decreto n.º 32.506, de 22-1-47 mudo 
nom das escolas e aprendizados agrícolas, classificando-os da seguinte mane 
Agro-Técnica de Barbacena, em Minas Gerais; 
| q iscola Agro-Técnica Vidal de Negreiros, Estado da Paraíba; 
| Escola Agro-Técnica Visconde de Graça, no Estado do Rio Grande do Si 
Escola Agrotécnica João Coimbra. no Estado de Pernambuco; 
Escola Agrícola Floriano Peixoto, no Estado de Alagoas; 
Escoa Agrícola Nilo Peçanha, no Estado do Rio de Janeiro; 
Escola Agrícola Ildefonso Simões Lopes, no Estado do Rio de Janeiro; 
Escola Agrícola Visconde de Mauá, no Estado de Minas Gerais; 
Escola de Iniciação Agrícola Benjamim Constant, no Estado de Sergipe; : 
Escola de Iniciação Agrícola Sérgio de Carvalho, no Estado da ei om 2 dai. 
Escola de Iniciação Agrícola Gustavo Dutra, no Estado de Mato Grosso; e: 
Escola de Iniciação Agrícola Mantel Barata, em Belterra, no Estado do Parái E 
Escola de Iniciação Agrícola do Amazonas; DO a” 
Escola de Iniciação Agrícola Rio Branco, Vale do Solimões. E. do An bo 
Escola de Iniciação Agrícola no Território do Acre, e 
Estão sob a jurisdição da S.E.A.V. as seguintes: Escolas Federalizadas: 
1. Escola de Agronomia do Nordeste: . ) 
2. Escola de Agronomia de Ceará; E 
3. Escola Fluminense de Medicina Veterinária; Ê e Dao 
4 4. Escola Superior de Agronomia e Veterinária do Paraná. 74 so 
A 8.E.A.V. tem como finalidade orientar e fiscalizar o ensino agrícola e 
rinário nos seus diferentes graus, fiscalizar o exercício das profissões agr n 
veterinárias, fazer uv registro dos respectivos diplomas e ministrar o ensino | 
elementar de agricultura. 
f EW p - Ea 
Superitendência do Ensino Agrícola e Veterinário (exclusive 


Pa 
s dependentes) Cr$ 81.511 


; ca a 4 
Quadro analítico de comparação da despeza proposta para 1953 com a aútori 
em exercícios anteriores, ' í E 


VERBA 1 — PESSOAL “e ' 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL "A 4 4 Es 
PERMANENTE í 
01 — Pessoal Permanente ....... Era 7.111.080 7.111.080 7.111.080 -— 
Total da Consignação 1 ...... 7.111.080 7.111.080 7.111.080 .— 


f tai DR E q MP DO E a Ye” PY e CD 7 cs O DN 


Diferença para 


Gois ts  S APR M rea para -- ou — da 
' 1953 Proposta sóbre o 
1951 PRP Er Orçamento de 1952 


57.000 57.000 “57.000. EA 


“3.082.920 3.082.920 3.082.920 E 
10.282.359 Hope 350 RD Cp“ 
13.422.279 13.458.435 13.458,435 ag 
314.400 314.400 “314.000 in 
10.000 "10.000 - 10.000 e 


+ 
—————. em 


324.400 324.400 — 324.400 ar 


100.000 100.000 100.000 ha 
140.000 140.000 140.000 Sa 


240.000 240.000 240.000 — 
21.097.759 21:133.915, (1) Bbo133.915 — 


t iss E E 
na E 280.000 250.000 — 100.000 — 150.000 


d - Em 
Ro lutores na 100.000 100.000 Roso dDo + 150.000 


380.000 350.000 35.000 — 


de passageiros; ca- 
e passageiros ERON durçy A 
ibas e caminhonetes | i 
ocomotivas, automo- 
al. rodante Regis 


ões, autobom- Ê ar : ; 
Repito 06 “500.000 500.000 | o, ORE 777 
Ea 150.000 Re — 150.000 
ds 50.000 50.000 mA 
500.000 700:000 50.000 — 650.000 
* documen os; revista e: | 
iblicações e | 
| 70.000 70.000 70.000 


00.000 1.100.000 1.100.000 
; dedo 300.000 “E 
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06 — Material elétrico, de telefonia, 
de tedegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográ- 
fico, material cinematográfico . — 

07 — Materiais e acessórios para ins- E y : 
talações e segurança dos fa 
de transporte, de comu | 
de canalização e de sinalização; Í f 
material para extisção de incên- cego 
dio. CM. cc ccm 20.000 20.000 20.000 “é À 


E so 12.000 12.00 = Ta 12.000 


E PR ' 160.0000 160.000 160.000 Ê Nha 
11 — Mobiliário de esscitólio, biblio- eb aiii 

teca, de ensino e doméstico em , 

geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, biblioteca : 


12 — Mobiliário especial, máquinas, a 
aparelhos e utensíios de labora- ; 4 
tório, gabinets científico cu ti . ne 
mito Ta E. ,..,.: -—- 150.000 150.000 as, 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, o 
cozinha, refeitório, dormitório e ; 
enfummn C ....... qm 200.000 200.000 da 5 


Total da Consignação 1 ...... 2.342.000 3.112.00 2.750.000 — 362.000 


livros de impressos 

e material de classificação in- 

clusive fichas bibliográficas e de 

Teferêncian O .......... 500.000 600.000 
18 — Material de limpeza e conser- 


de iluminação ,.............. — 100.000 
19 — Combustíveis e lubrificantes 631.000 600.000 
20 — Sobressalentes de máquinas e de 


21. br fra material de ferra- 


zootécnico ' 
22 — Forragem e outros alimentos bd 
23 — Gêneros de alimentação e de 


para fumantes ............c.. 5.000.000 5.000.000 6. 000 4 
24 — Material de consumo e cdnserva- » mm, Pa tia 
ção para serviços de acampa- ” 
mento e campanha ........... 45.000 45.000 qo Pa pcs, 
25 — Matérias primas e produtos ma- do 
nufaturados ou semi-manufatura- es 
dos a qualquer transformação . 1.200.000 1.500.000 ú 1.500.000 x et 
26 — Produtos químicos, biológicos. : midi 2 


£ Ebro 
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+. sono E 


2 q ) 
DESPESAS AULURIZADAS Diferença para 


-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


RUBRICAS DA DESPESA me 


Proposta para 
1953 


O E E 


farmacêuticos e 
“adubos em. geral e corretivos; 
RO «; * inseticidas e fungicidas; artigos 
— cirúrgicos e outros de uso nos 
soratórios em geral 
] 2 ps — Sementes e mudas de plantas .. 
, ua — Vestuários, uniformes e equipa- 
q "* mentos; artigos e peças acessó- 

“rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ...... 
anp— Artigos para limpeza e desin- 
REM feccão ....' SE SP EO DITA DEVO 
— 34 — Material para acondicionamento 
Es eabelAgerao ss aero 


encena. 


Total da Consignação 2 


; Total RAR Verba ZM ro misto impopo a) o 
— VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS 
é DE TERCEIROS | 
fz 4 
01 — Acondicionamento e embalagem, 
2  carretos, estivas e capatazias; 
transporte, de encomendas, car- 
gas e animais; alojamentos e ali- 
—  mentação dêstes e de seus trata- 
— dores em viagem 
k, q Assinatura de órgãos oficiais .. 
- 03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas .....ccsevess 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás . 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
va sertos e conservação de bens 
* imóveis 
"06 — Passagens, transporte de pesscal 
e de suas bagagens .......... 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
“ria c de colaboração ro apago a 
09 — Serviço de asseio e higiene; la- 
vagem e exgomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo . 
10 — Serviços clínicos e de hospitali- 
" zação 
1) Prestados a educandos . 
11 — Serviços Contratuais 
Ampliação das atividades didá- 
ticas de Escolas de Agricultura 
e Veterinária, Institutos e Fa- 
zendas-Escolas, mediante con- 
trato e de acôndo com a seguin- 
te discriminação: 
1) Escola Superior de Agricul- 
tura e Veterinária do Pa- 
Maré AM RM: o eo ara lo os 
2) Escola Superior de Agri- 
-* cultura de Pernambuco 
3) Escola de Agronomia do 
Ceará .. 
4) Escola de 
Nordeste. 
Escola de 
Bahia . 


arena nau nu ra o a nua a 


Agronomia do 


Agronomia da 


ro en pr : 


ad as - ; 1951 * 1952 


DD SA E E Se SS e 


400.000 
80.000 


2.000.000 


10.536.000 
12.878.000 


550.000 
80.000 


2.000.000 
270.000 


50.000 


800.000 
80.000 


2.500.000 
350.000 


50.000 


11.975.000 


-15.087.000 


14.255.000 


(2) 17.005.000 


250.000 
SON 


3.800 
208.000 


250.000 
217.000 


100.000 


300.000 


180.000 - 


250.000 
3.072 


3.800 
208.000 
250.000 
220.000 


100.000 


30.00 


200.000 


300.000 
200.000 
250.000 
250.000 
250.000 


250.000 
“3,072 


3.800 
208.000 


250.000 
220.000 


100.000 
30.000 


“250.000 


300.000 
200.000 


250.000 


+ + 


250.000 


500.000 
80.000 


+ 2.280.000 


1.918.000 


50.000 


250.000 
250.000 


| 
Z 


5 NR... 
Issana do e uidho « ....... 
) Merurí .. 


..... en... 


7) Escola Superior de 
Agricultura de Lavras 
Minas Gerais ........ 


e CPP 
9) Escola” Superior de Ve- 
terinária de Minas Ge- 
sy Pa DE E o 


NRENRER 


28.000 
1.544.872 


550.000 


550.000 


| 8888385 
&888385 


« 


: 
E 


. 


g 


28.000 , 


5.597.872. 


a 
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Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1952 


EE 
os. 
Es Ad: SDAO Es Es E E 
E mt a = de - 
sich 300.000 E Ai * do o Da aê 
350.000 a ds a 
400.000 e vo E 
5.350.000 — ay E 
5.350.000 se Ea. FP: 
Ein. 5.350.000 = E pr A | 
e 
ter ' 
wii 
o Í 
Eliane 1.200.000 1.200.000 4.200.000  — 
oe md nd a "1.200.000 + 1.200.000 
Estado ap 
a 1.200.000 1.800.000 1.800.000 E 
os Estad 1.200.000 Es adpisyeitio vás 
Taio, RT. rc 1.200.000 a pro A = 
“ic 4.800.000 3.000.000 4.200.000 + 1.200.000 
“800.000 800.000 - 800.000 se 
as da Mangabeira an 
ado do Ceará .... 800.000 800.000 800.000 dr 
ta Cruz, Rio Gran- ; QU: Í 
DS RR? cas E - 800.000 + 800.000 4 
= E * 0 600:000 + 600.000 
ps & E: 800.000 + 800.000 
as Agrícolas: 4 
Colatina, Espírit - 
RE E pd 800.000 + 800.000 
A a End x 
ERICO opel E rr o BOONDDO e | 
800.000 800.000 800.000. E- 
2.000.000 = sé — | 
f E É 
5.200.000 2.400.000 5.400.000 + 3.000.00 
e Si 
Ed pe 1.200.000 + 1.200.000 
ETA O 10.000.000 5.400.000 10.800.000 -+ 5.400.000 
ge O a 
rm É il raid A PAM PR 


a) 


e qe 


dd Da 


RUBRICAS DA DESPESA 


cri 


7 
ee... 


Continuação e ampl 


iação dos 
trabalhos iniciados j 


pela 
in 


em acôrdo com os Estados, 
municípios ou particulares . 5.000.000 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para 


Diferença para 
+ ou — da 


A E 1953 Proposta sôbre o 
Pros E Y 1952 Oriánento de 1952 
POR qi +) 
ii . 
PES o dae PD os 1.000.000 + 1.000.000 
Regio PS | EA Tia 
RO Re 500.000 + 500.000 
A Ma 6.150.000 “6.450.000 8.250.000 + 1.800.000 
17.960.000 13.460.000 29.860.000 + 16.400.000 
AS 
É 
20.000 20.000 » 20.000 a 
Ae E 
opina 30.000 30.000 30.000 = 
a 65.000 65.000 so 65.000 da. 
e” : 
n à jd 
es Escolas federaliza- ve 
“de acôrdo com a Lei sd 
da 
| ul : 
sro SE Aa = a o 2.500.000 + 2.500.000 
e Agronomia do |. ENO ; 
eai! o Rd as ; — mo 2.500.000 + 2.500.000 
Fluminense de' a 
a Veterinária .. = = = 2.500.000 + 2.500.000 
ER nc DR de = 7.500.000 + 7.500.000 
Coasignação 10 ...... 115.000 115.000 7.615.000 + 7.500.000 
pa é GSM” 24,969 ,872 19.172.872 (3) 43.372.872 + 24.200.000 
Mitos OM Ai 21.079.75 21.133.915 21.133.915 e. 
MA ed PEV 12.878:000 15.087 .000 17.005.000 + 1.918.000 
os e Encargos . 24.969.872 19.172.872 43.372.872 + 24.200.000 
RA e, ER À 58.845.631 55.393.787 81.511.872 + 36.118.000 


- VERBA 1 — PESSOAL |. 


ato 


A Segundo 


Despesa em 
Diária 25 dias 300 dias 
Cr$ Cr$ Cr$ 
a GA, ) po 
! Ra 1 Prático de Salsicharia ........... 73,20 1.807,50 21.690,00 
RR Ro Go ese artífice ..:...2...0 ooo ooo 72,00 1.800,00 151.200,00 
PER DO o E mnrda o... sos SRxho 63,20 1.580,00 18.960,00 
ei ER DR Rrsiticas it... .iooosriroso 66,00 1.650,90 59.400,00 
E ho 5 
Rai. ; 
E 


o critério adotado para a fixação das despesas de pessoal, procurou-se 
dêsse órgão aos quantitativos do orçamento em “vigor. Daí, a manutenção 
oal permanente e mensalistas, centralizadas na Divisão da Pessoal, e 
la abaixo se transcreve, bem como das demais inscritas no quadro 


a O. 
é 
PR 
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- - cet pre ad * 

2 Ausiliar de Protocolo Ra ES 

2 Auxiliar do Asquivo ........i. 

ERREI . cainaE O O qo A TE 

1 Auxiliar de rAquivo ............. 

1. Meniegairo cce rsmrcanas so 

1 Mensageiro .............. eres 

1 Mecânico “ cem ssa a, PESA 

1 Condutor Es, 

1 - ... ...u. art 
a e e RE cremasd “esa... 

E de laticínios ............ 
da gem 
1 Artífico 


O at pa 


tw 
pet qt ut tt 0) o DO O US ea 


a A a a id pa é 


ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA DO AMAZONAS . 


x Paredão — Manáus — Amazonas EM a 
Macadaiata sósasisosor cias xs 68,80 1.720,00 oo 
E E RR 63,20 1.480,00 “18.960,00 1 
AS FAAP - 63,20 1.580,00 “18.960,00 

1 Auxiliar de campo .............. 61,60 1.540,00 1 18.480,00 

o FRA EA 55,00 14.125,00 49.500,00 
o NR A vses 55,00 1.375,00 16.500,00 

1 Encarregado do motor-fluvial ..... 55,00 — 16.500,00 
2 Lavadeiras ........ os cais o. à 55,00 33.000,00 

1 Carpinteiro scout enevevasaa sd vo - 50.20 : > 15.060,00 

À OPUS om". obra EE. quero deb 1 15.060,00 . | 
1 BRoupato”*.>.. SAD 1.254 f 15.060,00 

1 Ajudante de cozinheiro .......... 48.00 1.200,00 14.400,00 q 
O DRE de sis 4 48,00 1.200,00 14.400,00 E 
Do e RS E SER +, 1.200,00 14.400,00 
RE mo O TE ARDE 5 50.20 1.255,00 15.060,00 Í: 
1 DM o O So A 48,00 1.200,00 14.400,00 
1 Tratador de animais .......... pão 48,00 1.200,00 14.400,00 ' 
9 Operários Agrícolas ............. 48,00 10.800,00 - 129.600,00 

2 Operários Agrícolas ........iii. 46.00 | 2.300,00 27.600,00 b: 
5 dipicolas sc, so .csdes 42,00 e ad 63.000,00 “1 
Sea 5 42,00 1.050,00 12.600,00 
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Fa RR abs (BS 1.580,00 18.960,00 
ROMS Ra à Strclie og DER, 67,50 1.440,00 17.280,00 
67,60 1.440,00 17.280,00 
55,00 1.375,00 16.500,00 
oo je EAR 52,00 3.900,00 46.800,00 
55,60 1.390,00 16.680,00 
Pique . Ape? 1.310,00 15.720,00 
GER torta emanenae ago 1.310,00 * 15.720,00 
MN EESA ererecreeremaicono 50,60 E 2 530,00 30.360,00 
EA PERA RO M cRaR fi 1.250,00 “15.000,00 
PURA TAS SR 48,00 fal 200,00 14.400,00 
SCREEN área 4800 1.300,00 14.400,00 
À PORRA ER a Pt co 46,30 &. 157,50 13.890,00 
di à PO Cisitciso Ae SOC RAÇ R ei 4630 DLASTO 13.890,00 
go! Ent a 4800 1.200,00, 14.400,00 
iam E Marítimo DERA rel etoirano! ro tevs ator reg 28,90 -* 722,50 8.670,00 
E im per Apnieoas (E) ici srenas 48,00 2.400,00 28.800,00 
i ft f as Oper. Agrícolas ........ ERR R 46,30 7.362,50 208.350,00 a 
A SM qe Memeolas, -:......... DONA 34,00 ds 1.700,00 20.400,00 
RS perémo "ABricola ..cunmasio cmo 30,00 750,00 9.000,90 
“am. y no —-———— E 
A be o 8. 332,50 579.990,00 
ea ; ESA 
st Cad do ev 
a a ps ESCOLA AGRO-TÉCNICA VIDAL Res NEGREIROS 
N 1 Auxiliar de Mrebicnltor: Mk p... mio > asa, 15.600,00 
o Dm Ennetanbedo NM. Z. nm, 14.400,00 - 
Sae Epa N A. ch 15.720,00 
a E 2 vio roreçe E o 54,00 Pes “1.350,00 16.200,00 | 
DO a ARE SROSIE 5 o PR 52, 40 1.310,00 15.720,00 
boa e PIER E CA vg RD RR AE 52, 40 — o fl? 310,00 15.720,00 
; 1 Eqzinheira! 1... Er “a ER 4 52,400 ap “1.310,00 15.720,00 
E nstundira Pisos io o. 48,00 1.200,00 14.400,00 | À 
ossE ie ste VE DN 45,00 1.125,00 13.500,00 “MR 
Tanisas del animais, Ss. sto gesso 42,00 E) 1.050,00 12.600,00 
o Gado a RR 42,00 1.050,00 12.600,90 
NA arde Apíenil. «serasa oro 30,00 “750,00 9.000,00 
PORT Aqua. irat moimais oceano 34,00 850,00 . 10.200,90 
DD pás ndo E VE E 2 RD Mo. 48,00 1.200,00 14.400,00 
RE cp ar 41,00 1.025,00 12.300,00 
inseto E ob DR 44,00 1.100,00 13.200,00 
DE ER SR a O 30,00 “750,00 * 9.000,00 | 
1 Prático Agrícola ...... POR E a 54,00 1.350,00 16.200,90 
E DO NELAS Ro e oo. Ph eb a om nd 44,00 2.200,00 26.400,00 
LU Ajud. de maguinista ........c.o. 48,00 EE 200, 00 14.400,00 | 
a jo DES, pe RE e aE 42,00 1.050,00 12.600,00 7 
“so DIES to o SP a — 48,00 . 1.200,00 14.400,90 
RELRREGO, dE pocilea. ico PER Sa 42,00 pl 050,00 13.600,00 
o a Ste ção NE 42,05 1.051,25 “12.615,00 A 
RE Copeira, eo. pt Pod NS a 4800 1.200,00 14.400,00 
DR opina E ss. REP É 30,00 750,00 “9.000,00 
NRO omeinho E rio e eo 5 em SN 40,00 “1.000,00 12.000,00 
ca Operário: anel ERR PAES y 42, 00 í ga 050,00 12.600,00 
á O Eae E 4800. 3.600,00 - 43.200,90 
ERA ra ra ta 4100 12.300,00 147.600,00 a 
DR o DR O SAD 3.200,00 38.400,00 j 
' 11 RE ARA 30,00 10.500,00 126.000,00 j 
bo 0,00 - 
DO iaerarioo Mericala .j.cersyrtames 28,00 700,00 8.400, 
Ea Grés tap dica é A eco 4000 1.000,00 12.000,00 
EG BDES Lo cross tara caudas 40,00 1.000,00 12.000,00 
fr RR ic 
1. Ajud. cozinheiro ......cccreerero 40,00 1.000,00 | Pinda, 
Rliirador sá: En A É o PR E 50,00 1.250,00 ppa 
PRE é Ea peça RN E DD 42,00 1.050,90 Pio 
198 t 
“e “Amparados pelo art. 23 do A. D. C. T. . 


o. o 


- E NE Id 
E Lavadei-a e + Petr a RR 
"* Lavadeira ........ va RAS CR ero 

A Amantes. ..... ae pao rar a = 

1 Ajud. de pedreiro ........ PR q 

e rir PAR A ST 
2 aArtífices ...... RAI Voe dao d 
e 


| AGRICOLA “JOÃO COIMBRA” — BARREIROS — PE. | 


RE) Sis: LER a 63,00 1.580,00 18.960,00 - 
; 57,60 1.400,00 - 280,00 
57,60 1.400,00 
57,60 1.440,00 
57,60 1.440,00 
5240 1.310,00 
| 52,40 1.310,00 
ido pdigo de: 52,40 1.310,00 
TRE o std enetts sad 1.310,00 
52,00 1.310,00 
52,40 1.310,00 
UMa os Ei, 52,40 1.310,00 
Pio 1.310,00 

52,40 1.310,00 
52,40 1.310,00 
52,40. 1.310,00 
48,00 1.200,00 
48,00 1.200,00 
48,00 1.200,00 
48,00 1.200,00. 
48,00 1.200,00 
48,00 1.200,00 
46,00 1.150,00 
46,00 1.150,00 
44,00 1.100,90 
44,00 1.100,00 


f 
" ESCOLA AGRICOLA FLORIANO PEIXOTO 

or SE sis a 1.500,00 
O ae VEPM 4 1.350,00 
Ratos o as ese des EE ' 

RRRAPinADO . e cslseoscs ess. 

mmintor calor .csciccsimeccessi 

1 Ajudante de seleiro ............. 

1 Enc. da S. Florestal .............. 

1 Tratador de animais ............ 

rem EPP. 

5 Operários Agrícolas ...... LET pes ad 
O em sturmo .........7..0..0> 


a RD q. aaa nado 


1 Cozinheiro ........ OR 

1 "Rourshor BA ssa ya 

1 Guarda noturno ........ Ds quis ro 

3 Cafroito ss. E RA Ds 

1 Ajudante de motorista .......... ; 

de Cuardia ED 0 AS 46,00 

1 Ajudante de Ferreiro ............ 45,00 

1 Ajud. de cozinheiro ..... Ea a é 44,00 : 
Xº*"Copéire so. ga tod RE b 44,00 | 
E MODONMO Worst AS Ss. ga vê 44,00 - | 
1 “Lavadeira ........ ED A» ca ” 44,00 5 ) A É | | 
2 Lavadeiras ............ Srparha ES, 42,00 )! 
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ESCOLA DE INICIIAÇÃO AGRÍCOLA SÉRGIO 


NO ESTADO DA BAHIIA 


MEO DOIDO Sa read onto! a ANNE a 0116,8) 0.0 1670 0.8 à 


Capataz capricols smp go 57,60 1.440,00 
Aus ele ibcuticuitor, Too. oso car 55,20 1.380,00 
Aux. de avicultor ..... aos ade ua 55,20 *, 15880,00 
AUX de WIpIlânCIa! 5 tmn se esmo 54,40 1.360,00 
ELO ca mei ERA ER Aq 52,40 1.310,00 
Guarda VN... ER ro, AD a é 52,40 . 2.620,00 
“Tratador de animais ...v........ 52,40 1.310,00 
«E RETo p voy ie O RÃ bp LI 52,40. 1.310,00 
(Oo Rtaita Sao = RPE PRIME NE ros 5020. + Pego 
Po ABRAÇA E "50,20 1.255, 

E RD 4800 — 2.400,00 
VE EE RTREACULAIIO. niigroho é 7a» faia 06: 6 6 0 015 - 48,00 1.200,00 
ES O qo cbr. fere cer eita 46,00 2.300,00 
Ajud. trat. animais ......ccccoo 46,00 1.150,00 
quo a a RE O Pio PRR 46,00 1.150,00 
Ato Ped arte RR ANNE A PRE 46,00 1.150,00 
ATE Epa A ee E a 46,00 1.150,00 
IE go e Ma é PR 46,00 1.150,00 
IEHEREITO: cadeado jo aca: éro Eae SE PO e RA Fade 44,00 1.100,00 
Dep E Ca A 43,00 1.075,00 
42,20 1.055,00 
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1 Enc. Museu ESCOLAR oo E 40,50 1.012,50 12.150,00 

RR... .s. sra 35,00 875,00 10.500,90 

Apaes Avicultor 35,00 875,00 10.500,00 

» 1) Engomadeira .....i ooo A aaE 25,00 625,00 7.500,00 

9 Operários serícolas ............ *0,50 2.437,00 29.250.00 

re. dee A 614.760,00 
O a 

ESCOLA .DE INICIAÇÃO AGRICOLA “BENJAMIN CONSTANT” 
Quissamã — Sergipe 

A Coma TAgeN: AO usa ES. 57,60 1.440,00 17.280,90 

RU RO BENLOARE (o. sato perros 52,40 1.310,00 15.720,00 

ITAU de Almoxarife ....ilicccc. 51,60 1.290,00 15.480,00 

ERR is Mes sda irao 6 52,40 1.310,00 15.720,00 

ER OR E Ses cessa, 51,50 1.287,50 15.450,90 

Rus de Atendente'. Bb :..ccalos 51,10 1.287,50 15.330,90 

EEE cut SERIA ENS DA LIMAS 51,10 1.287,50 , 15.330,90 

A prantos Acmícola ... cics canis 51,10 1.277,50 15.330,00 

1 “Tratador de Animais ........ Sete 48,00 1.200,00 14.400,00 

MERCEnreinO saco. PTE ay 48,00 1.200,90 14.400,00 

o Ee OS E Le EA DA e 48,00 1.200,00 14.400,00 

1 Operário Agrícola ........... a A 48,00 1.200,00 14.400,00 

Ra vadeias bas eciciricrs season 48,00 1.200,00 14.400,90 

1 Leia nda 55 To = PR SR 48,00 1.200,00 14.400,00 

1 Ajudante de tratorista ........c. 47,30 “1.182,50 14.190,00 

DeECAndasto Lira ce o vicr Pes nata 47,20 - 2.360,00 28.320,00 

Has Operário: Agrícola “sus. ese ncia 47,20 1.180,00 14.160,00 

E Operários Agricolh ..ccsccccve 46,80 1.170,00 14.040,00 

1 Ajudante de Tratorista ......... 46,80 1.170,00 14.040,00 

ERC StuRE Tas Roms. é se ioneraao sima ro ereto so 46,80 1.170,00 14.040,00 

EMO peracio MA prícela. .. ee teo eres ia - 46,80 1.170,00 14.040,00 

8 Operários Agrícolas .......c.... 46,80 9.360,00 112.320,00 

DRE CIRASN O =. srenonaiarerecarinteiraiss 46,80 2.340,00 28.080,00 

Ji dbaaistolo vc DL PP PN 46,00 1.150,00 13.800,00 

IR Bava decano sereno o ae ada SRA 42,90 1.072,50 12.870,00 

E Operário APricola "Pecas iate sedo. 42,90 1.072,50 12.870,00 

INE Cmerário PAericola ms essa me sos 38,00 1.950,00 11.400,00 

INMOperario PAeritola . sadia 28,00 “700,00 8.400,90 

a Operário! ApTicola esses ova 20,00 2.500,00 30.000,00 

7 Operários Agrícolas .....ccciccio. 18,00 3.150,00 37.800,00 


592.410,00 


17.280,00 
16.560,00 
16.560,00 
. 16.320,00 
15.720,00 
31.440,00 
15.720,00 
15.720,00 
| 15.060,00 
15.060,00 
28.800,00 
14.400,00 
27.600,00 
13.800,09 
13.800,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.800,00 
13.200,00 
12.900,00 
12.660,00 
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Nomotá té OI ai quê pa 


mn 


cnc nunca. 
ocean ne ou as uu 


DO AA RES, DRI os 


1 ineiri 
1 Hor 

1 

1 

1 , 
1 É 

1 Ajudante de carpinteiro 
1 Cosinheiro 
3 e 
1 

1 * 

1 

1 


Covccradcnnn aco r usos 


É 
Lo 
e. 


-» we cdeosa cons cas 


ceras. 


vocDoro sucos eve biu 


Ajudante de cosinheiro .......... 
E RDDIDO Do mi tea mo à ava 


57,60 


“57,60 


52,40 
52,40 
52,40 
52,40 


1.500,00 
750,00 
720,00 


50.250,00 


-W À 
o jet et et O pt at eat at UT DO ot ci fu fal fed ul fi jd ad fai pu fl pus 
. . “ “ . - . . . . “ . “ . . “ - “ . . . - - . 

8 


HERE 


fed ut ph uh nt jun jah ph put 


ads É 
“NILO PEÇANHA” EM PINHEIRAL, ESTADO DO R. DE JANEIRO 


E 


-" 


den 
15.720,00 
15.73000 
15.720,00 
15.720,00 
15.720,00 
15.720,00 
1572000 
15.720,00 
47.160,00 


EEE 


| 
) 
| 
) 


a iss pd de 
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| so AM 
|| Acc DE PO 48,00 1.200,00 14.400,00 
| 4 ade = Cos TACHO SER P ne  N 2 46,00 1.150,00 55.200,00 
| Ef Rec a = emreccao RR 44,00 1.100,00 26.400,00 
Im e) ep agricolas BRU CUER IRS Aa Ar 44,00 1.100,00 118.800,00 
á E Jperarios agrícolas ........... Sea 33,80 845,00 30.420,00 
| PRE cd RR. 607.380,00 
Ei pus br Ms 7 Ê O Pesa di a 
ca gd R ESCOLA AGROTECNICA “VISCONDE DA GRAÇA” 
Fx u E 
A Do unica pop — 57,60 1.440,00 17.800,00 
Eni Do BEE pi RR 40,00 “1.000,00 12.000,00 
» ORE RIS ore ea er 56,20 1.405,00 16.860,00 
Rabi? done te dp SR AR 38,00 950,00 11.400,00 
is k DA ide” Apicultor ...ccccsm as 52,40 1.310,00 15.720,00 
RAR Avicultor ......cccciess 51,10 1.277,50 15.330,00 
ER CAviCuRor. -.icccinccciioce 38,00 950,00 11.400,00 
ERRA Eratieultor . .ilcccusccsrunis 38,00 950,00 11.400,00 
Do SiER AE o PD IR A 38,00 950,00 41.400,00 
E RanarHo Msros .iccilcccitesccos 52,40 3.930,00 - 47,160,00 
ck dad Discipliama .......ciiieos 36,00 900,00 10.800,00 
» 1 Guarda Noturno ..... E DE 51,10 1.277,50 15.330,00 
Wnediarda Noturno. ......sicisc 36,00 900,00 10.800,00 
Etico VÊ eps ce cent ci 52,40 1.310,00 15.720,00 
RI nstnteira PO Sc cesisse ns cita cos 52,40 1.310,00 15.720,00 
CL SS Ee e jd 52,40 1.310,00 15.720,00 
1 Ajudante Cosinheiro .............. 46,80 1.170,00 14.040,00 
MENCbsinheiro 1º... e SE 51,10 1.277,50 15.330,00 
e 1 Ajudante Cosinheiro ............ 34,00 - 850,00 10.200,00 
a Eni E SS. e docs sos vinte 34,00 1.700,00 20.400,00 
RUE vademende ..- sedes rs EM 48,00 1.200,00 14.400,00 
rá Vis Rovadeirar 2 ........ o RS 46,80 2.340,00 28.080,00 
MuEvedemar a? sas. cags 32,00 800,00 9.600,00 
; ME insiraR e... 2... cl oiii 46,80 1.170,00 14.040,00 
RARA ZICO MR =. cos e sete soio araio eso ciepaio 32,00 800,00 9.600,00 
NES reiron Re. secs sori pata 38,00 950,00 11.400,00 
1 Ajudante de Pedreiro ............. 34,00 850,00 10.200,00 
BuRirar. Aminhis "...c. is S..e seo 36,00 1.800,00 21.600,00 
M 1 Op. Agrícola ........ RR PD À 50,20 1.255,00 15.060,00 
Tee Acricobme meire ce ciae e deco 51,10 1.277,50 15.330,00 
CA O SEA Tres teto) q A RR 48,90 2.445,00 29.340,00 
4 abs Sericola -..... Ji citi os 48,00 1.200,00 14.400,00 
BRO RAR MICRIA ,.. mei Issn 46,80 5.850,00 70.200,00 
e o enigola, ts costs rise» 34,00 5.950,00 71.400,00 
632.940,00 
ESCOLA AGRÍCOLA “ILDEFONSO SIMÕES LOPES” 
1 Mestre artífice ........“......... 73,60 1.840,00 22.080,00 
AR ARtincas RAM T Sri ao qutai 68,80 1.720,00 20.640,00 
4 é IGG EINE» ez MARI cre areais Saro videraia 68,80 1.720,00 20.640,00 
a RENTE nico emo credora aii eo IO 68,80 1.720,00 20.640,00 
1 Auxiliar de serviços ...... Me 68,80 *1.720,00 20.640,00 
= 1 Auxiliar de serviços .............. 63,20 1.580,00 18.960,00 
: Rena duto cu o dera apart 61,20 1.530,00 18.360,00 
e HE Cosinheiro. sas... re iatob ado to RD 61,20 1.530,00 18.360,00 
RR E danéda Sparta 57,60 1.440,00 17.280,00 
RR Guarda secar» STE 55,80 4.185,00 50.220,00 
MR Conpiso <= 0... Segs ddo 52,40 1.310,00 15.720,00 
ir RN E 57,60 3.880,00 34.560,00 
RR sesta rodas 57,60 1.440,00 17.280,00 
CO. sr sardis creo. 55,60 1.390,00 16.680,00 
MENS O rss Srs ns errs 57,60 1.440,00 17.280,00 
CE ço RE RS E E 52,40 1.310,00 15.720,00 
ME Rmisiros: .2sco css asecmedeeo 50,60 1.265,00 15.180,00 
RR asadeira” 0. :. 0.0 aa uçzos 46,20 1.155,00 13.860,00 
a avndeira no q usenAo se actr ces 46,20 4.620,00 "55.440,00 
RR He Aimais . o. Seco to. 55,80 1.395,00 16.740,00 
o RR rat. Animais “0.1. ...... ss 46,20 1.155,00 13.860,00 
5,00 49.860,00 
* S" rrabalhador 4 .icccerdmocasicão 55,40 4.155, E 


| ronnrccscasenecasunos 


rc eo uu... 


eu... 


Doces anne asu 


ever neu... 


nuas. 


e neu a 


never ne nas. 


uu 


7] 

Em 

: 

E 

É 
asfgen 


76.712,50 920.550,00 


nça de Cr$ 1.008.960,00 que se verifica imã tabela correspondente a 

ta no corrente exercício, pela Divisão do Pessoal do Ministério, para retêrço 
is nctodemente deficientes. 

De conformidade com os Decretos-leis ns. 6.345, de 15-3-44; 2.134, de 12-4-1940 e 
ouso 21-5-1943; são gratificadas, na repartição em aprêço as seguintes en 


á (anuais) 
a. ú 
E dé p 
ue. PD RBS RUI. + lo e 4.200,00 
RR 4 Chelhido Seção ....-.....)...,,.. PR RE q E 
NR Chilbido Seção .......... css o! sandes 4.500,00: 
ara Dizetor da Escola Agrícola e de-Iniciação Agricola « 800,00 
1 Diretor da Escola Agro-Técnico de Barbacena . « 000,00 
DP PH Chefe de Secretaria .............csuus Nan “4.200,00 
— E Ócio a ns cr rr crer MR 16.200,00 
e que “unter se e Rairanno 
RR Ctrl 4.00: ri didi 36.000,09 
K”, andiie — 
" Rd : 
VERBA 2 — MATERIAL á 
(2) Em relação às despesas de matetial não foi possível adotar critério rígido, dado 


o volume de trabalho afeto à Superintesdência. E' que a êsse órgão estão subordinadas 
tódas as escclas de iniciação agrícola, escolas agrícolas e agro-- técnicas, competindo-lhe, 
ainda, fiscalizar e orientar o ensino agrícola nos seus diferentes graus, fiscalizar o exercício 
das profissões agronômicas e veterinárias, fazer o registro dos respectivos diplomas, além 
de ministrar o ensino elementar e médio da agricultura, por intermédio das mencia-adas 


is any mi 
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escolas. A manutenção de tais estabelecimentos de ensino é dispendicsa, daí as majorações 
propostas. A fixação dos montantes de miateriel teve por base, em especial, as despesas 
realizadas nos exercícios anteriores. 


4 


E VERBA 3 — SERVIÇO E ENCARGOS 

Eae? do 
(3) As dotações dessa verba visam programas especificcs. Entre êsses, destacam-se 
os trabalhos de ensino realizados mediante acordos com os Estados, para a manutenção e 
funcionamento de escolas agrícolas, de curso elementar e médio, e as atividades de desen- 
volvimento da produção. Sob a rubrica em foco correrão as despesas com inúmeros 
trabalhos julgados essenciais às finalidades da Superintendência, como manutenção da 
Fazenda de Criação em Quissamã, cursos de hortipomicultura, manutenção de Centro. de 
Tratoristas, etc. Todos êsses progtamas constam da discriminação do texto da Proposta 
Orçamentária. é 

Cumpre ' ressaltar, ainda, os gastos com serviços educativos diversos no total de 
Cr$ 9.250.000,00, que abrangem larga distribuição, canforme discriminação do quadro 
acima, 

Todos êles mereceram meticulosos estudos por parte dos órgãos técnicos ministeriais 
e, também, pelo órgão orçamentário central, coordenador das atividades orçamentárias 
federais. 
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be a > ug O Da 
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“ : ' Ae 4 r dar, . 
— ” a ho a 4 Á é a e. — * 
"4 . si > * " PH RN 4% 1X dj 
ASI E LD  IIE ILPNIRA) k y 
ul « AO 4 Ta MO so 5 AA as PP Tao | o Fo —* e a" 
A + 4*" Y , , aÃ * pedi : PA e na 1 ao) , » > (4 
Er WiS” TR vai sAT ISLÃ TO da E F/ Bm & 4 
A VE -< na rw h, rede P, RT x À er, «> Ce À ex ro E = 
Ed As da YA" a Pim - % Pe » ” 4 % ia 5 À, , 4% 1 
Los E ret a DD ATA TA O ATI NTE Er SA is 4 RR E. 
?, : Lo sa o “ o dy <is! A ha f aqi 4 a es a Rs do dá d 1 
2 Ra ME dam “97; at 4 o Ve é E Meta VT A Pa o pr 4 has 
d Te dia A Md Ta da YRaT q Pq EEN” ha 
AD ay É PO E Go Ta ' 1» REL," 2." 7 am” à Lo: 
É A ra a”, ha 1 4 Ata p: Ca PAN) K. Vo, a + obs + AP. * a np 
pa o A TR E O PA DD DE E A PAR É TA Nida á Lay 
, SA M, a à ora U " no 4 mn» x vá 7 A 48 Pd 4 “sa 
“7 » a a d á o" ANN TA + PA ss , ” by, ho e Lady di 
p . » “te QU , E ”* EE cam º, fa k * + + b ” js 
y “atado dE PAS! e E 
. 4 O aos; E 


A 
AA 
à Es 
to 
e 
E AG 
| o Rai 
º PT 4 1 
41,- 
ps do 


A ÉS 

1 

2 

aim 
Er As 

4 


3 
os 


ADO ar à PP À 
AWREÉr ds 
s)aé P nd 4 
; o. vê & Me A 
no e PE MSC À 


“ 


Fa gh 


A RED R=ET | E cdr Rg) 
ks és p Rad (ap Macioal — x ) 


du v 7 E” cs 
, A O. = 7 a a | 
x Ta f 
E , a Lá k É » - 
1 A a Rs f SE. 
y Pas d » ad * 
o s - +», ed 4 É a 


| ». q 
a E 1d 
A STA sm. 
NA Daio Pe AA 
a o. ç a. Y y ” td 
fee EA MIA , A > ás 
fat ra ANT! 1 ny À “t 
4” 4 E + h) es Bu À E 
s E> “ b À - ! A 


ação. 


niz 


|| mx 
O) 
[e 
u 
a 
(O) 
õ. 
Et) 
> 
(0) 
Z 


' Devolver em 


“ o E ad ars . “ 4 m a o Es e E l 


